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N U M E R O S U E L T O 

V E I N T E C E N T I M O S 

E C O S 
el 

em-
^calendario 'oficial hay festi-
Íe Zxalcs que nos penmten en-

* .tas nos la dan la Iglesia, 
Las ^ S C i u d a d . A l margen, sm i 
,tado y l a { j l u • 

barga 
^ a i e i K l i r r ^ a d de conmemora 
lazar nueStia¿:^f„. niena. Cada uno Ue r ^ Uptia ajena 

C O n S f ¡ e s t . Yo, tengo la del 14 
, as* ' 

de mi adolescen-
Z u t ^ r F i g u e r a ^ , capital de 

Erlpurda.>iesa, del mar y del vien-
iier'r ideales celelrahan cada ano el 
to. Lo*TT l¡n oiedientes a una tradición 
14 ^ „ 'nosotros, muchachos federa-
poí.ítfff; ? ^ o escuchar las peroracio-

estado mayor repullicano : Don 
\rar{a Bofill, profesor del Institu-

Juan l orador de tas evocaciones y de 
Í0' t inciones, con una elocuencia a lo 
í * r ' Ribot. Buenaventura Guijau-

rechoncho, rubio y con unos impo-
me'tes bigotes caídos, a lo galo, daba 

tas altas jacobinas. E n la tribuna 
!aÍ "ecían todos los años, ritualmente, 
"/dL las grandes y sangrientas figuras 
A la Revolución- De la trinidad jaco-
y n Marat, Robespierre y Danton, pre
ciamos a Danton, Marat nos era in-

' rato a Robespierre, frió y legalista, no 
Z comprendíamos, pero nuestro corazón 
.pía la cabeza leonina de Danton, lle-
' de fuerza, en su vida, en sus vicios 
Ten sus frases. Ahora, tal vez preferi-
iamos el tambor de Danton, el grave 

'violonchelo de Robespierre. 

Después, el 14 de Julio, fué recreati
vo sin complicaciones de sentimentalis
mo político. Ibamos a un music-hall, don
de al final, la troupe, con banderas de 
f'rancia y de España, aparecían en una 
alegre apoteosis final. Luego llegó la 
fuena y el 14 de Julio tuvo algo de ce
lebración con fe de catacumba. Nos 
reuníamos en cualquier saloncillo de 
restaurant y frente a nosotros se alzaba 
el menú dibujado por Pedro Inglada. 
Unos soldados, desfilaban bajo un arco 
iris tricolor. 

Ahora, el rito sigue: Solo, en cual-
nnkr rincón, sin los amigos de la ado-
leaencia, ni los camaradas del tiempo 
de h guerra, bebo mi vino de Francia, 
evocando aquellos dias de Figueras, in
genuos y fervientes. Mi 14 de Julio es 
un poco triste, algo asi como una No
chebuena melancólica, para mi solo, 

M . A . 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s 

NOVENTA D E F U N C I O N E S D E S D E 
E L DOMINGO U L T I M O 

Chicago, 12. — Sigue la ola de ca
lor en las regiones centro y oeste. 

Desde el domingo se han reg i s t ra 
do noventa defunciones a consecuen
cia del calor. 

En el campo ¿e hacen las labores 
agrícolas por la noche. 

L A S H E R E N C I A S F A B U L O S A S 

^os h ú m e d o s e m b o s c a d o s 

e n e l p a í s d e l r é g - i m e n 

s e c o 

' ^ ^ T I T U D A R R O L L A A LOS 
A P m S i l A S E N C A M D E N Y SE 
JPODERA D E U N A P A R T I D A 

L m ^ R I L E S D E C E R V E Z A , 
BEBIENDOSE E L L I Q U I D O 

T R A N Q U I L A M E N T E 

Nueva York, 12. Con m o t i v o 
Ia r ep res ión del contrabando 

^ alcohol se ha producido u n i n -
va t* CÓmiC0 en Camden (Nue-va Jersey), 

t^s autoridades confiscaron g ran 
b o r r 0 / 6 b a r r Í l e s d6 c e r v e ^ a 
que la ^ barC0 y ordenaron 
a t ierrPair t Ída fUera t:ransPortaCla 
ciendo í qUe hiz0 ' Permane-
dos fiino ! barr i les guardados por 

de p o l i c í a s . 
del hJhl[0S0S 86 dier0n Clienta 
dias y rod6aron a los guar-
te y ! mo h a c í a calor sofocan-

6,1 ^ T n T T c i 6 n de gente iba 
ron a in 08 § r u P 0 s empuja-
duefios S f 0 1 ^ ^ y se h i c i e ron 
dose de , a 6 l t u a c i ó n , a p o d e r á n -
t [ ^ o m ; L iles ^ue en P ^ 0 
108 ciudada 0n Vacíos ' como ^ 
Sed que ten-8 quisieran apagar la 
tener. man y l a que p o d r í a n 

?Íen^hÜciudn^nera de ^ ^ s*-
08 b a r r i l (Íanos abandonaran 

S0í5dfi6ce^ntras quedó una 
^ ' v i n a X ^ 1 incidente ya puede 
^ r o , l solo! , guardias se que-
> * £ * Z T a n i o u n o s c e n -
^ ^ c í o g . Darriles comple tamen-

A l r e d e d o r d e l o s f a m o s o s m i l l o n e s d e l « R e y B o n e t » 
E n l o s B a n c o s d e L o n d r e s , a l p a r e c e r , n o h a y r a s t r o 

d e l a f a b u l o s a f o r t u n a d e l e x V i r r e y d e M a d a g a s c a r 

« D e todas formas, se ha hecho saber a los presuntos herederos del t í -
r r e y Bonet , que no conviene hacerse i lusiones respecto a l l e g a d o » . 

( D e u n t e l eg rama de Zaragoza) . 

Hace unos dos meses, u n pa r i en t e 
m í o v ino a verme, pa ra que le p rocu 
r a r a u n e j empla r de u n d i a r i o de es
t a c ap i t a l , de mediados de l mes de 
a b r i l , que hablaba de l a famosa he
renc ia del « R e y B o n e t » , interesando 
l a p r e s e n t a c i ó n de los presujntos he
rederos d e l mismo. M i par iente , me 
d i j o ser uno de ellos. 

Yo, que t e n í a algunos antecederle 
tes de este asunto, p r o c u r é d i suad i r l e , 
pues estaba, y estoy convencido, de 
que todo lo qi|3 se haga s e r á perder 
e l t i empo . 

Pero e l t a l par ien te , con la mayor 
buena fe , y con toda o b s t i n a c i ó n y 
entusiasmo, me r e p l i c ó que le h a b í a n 
asegurado que era una cosa c i e r t a , y 
que, incluso le i n d i c a r o n que se ha

b í a n cobrado los intereses de l a he
rencia . 

N o c r e í , por u n solo momento , que 
se d i e r a mayor p u b l i c i d a d a u n asun
to de que se ha venido hablando, a 
l a l i ge ra , mnos cuantos d í a s , cada 
quice o ve in te años , s in poder sacar 
de é l nada en l i m p i o . 

Mas se v é que ahora, alguien—^pa
r ien tes o no par ientes d e l « R e y Bo
net—se ha tomado la herencia en se
r i o , a l menos en apar iencia , y ha so
l i v i a n t a d o a las gentes de l a p r o v i n 
c ia de Tarragona , que se creen con 
derecho a una pa r t e de aquella, le
vantando una polvareda alrededor de 
l a misma , que t rae de cabeza, no ú n i 
camente a tales supuestos par ientes 
de l ex v i r r e y de Madagascar, sino a 

D e n u e s t r a c o l a b o r a c i ó n 

C a t a l u ñ a a n t e E s p a ñ a 

B A L A N C E Y R U T A 

Cerramos este l i b r o de Joan E s t e l r i c h — « C a t a l u n y a e n d i n s » — s ó l i d o y a 
l a vez disperso en u n a ambic iosa i r r a d i a c i ó n ' de m i l puntas . R e c t i l í n e o , 
certero, seguro de s í y a l a vez vac i l an te y quebrado. D i r í a m o s que 
nos encontramos ante u n a de estas hojas regis t radoras de l a tempera
t u r a que se fijan en l a cabecera de los enfermos. 

E l enfermo: C a t a l u ñ a . A cuyo p e r f i l p a t o l ó g i c o se asoma Joan Es
t e l r i c h con u n a ansiedad in te l igente . Joan Es te l r i ch diagnost ica , receta. 

Por esto i n c l u y e este l i b r o caminos distantes, soluciones diversas. 
Dosis morales , e n é r g i c a s , con gesto de m é d i c o enterado, que h a v is to 
a su enfermo desde todos los puntos de v is ta . Que se ha sentido dentro 
de él y a m u c h a dis tancia . E l t í t u l o desorienta; es u n juego de des
pistes y de intenciones. 

En el fondo u n a ú l t i m a d i r e c c i ó n an t inac iona l i s t a ; an t inac iona l i s t a 
en el sentido de opuesto a l c r i t e r i o t r a d i c i o n a l — N a c i ó n , Estado—que no 
en cua lqu ie r sentido a n t i p a t r i ó t i c o . U n l i b r o , d igá lmos lo , l i m p i a m e n t e 
ant iseparat is ta . 

E n par te , u n complemento de l l i b r o concord ia l de C a m b ó . E n parte 
u n í n d i c e de inquie tudes p o l í t i c a s du ran te l a Dic tadura . A r t í c u l o s y 
conferencias de temas diversos—con u n a i n t e n c i ó n cent ra l ú n i c a — q u e 
l a censura e n t o r p e c i ó o i m p i d i ó pub l i ca r . 

E l c a p í t u l o IV—«De cara a E s p a n y a » — t i e n e , entre todos, u n i n t e r é s 
c ier to . D e s p u é s de a l u d i r a l a s o l u c i ó n v io l en ta de nuestro hecho dife
r enc i a l escribe Es te l r ich : « H a y otras fo rmas de o r g a n i z a c i ó n i b é r i c a que 
pueden dar s a t i s f a c c i ó n a las necesidades nacionales de C a t a l u ñ a , s i n 
romper l a u n i d a d i b é r i c a » ( p á g . 81). « C o n s t a t a r que d i fe r imos y f i j a r 
las reglas pa ra c o n v i v i r . Sobre todo, « p a s de s e n t i m e n t » ( p á g . 84). Es
t e l r i c h hace no ta r a c o n t i n u a c i ó n c ó m o C a t a l u ñ a desconoce a E s p a ñ a . 
Voces recientes, y esta voz re i te rada de Joan Es te l r ich , hacen poco me
nos que ociosa u n a insis tencia . Pero h a y mucho que deshacer. L a j u 
ven tud que t iene menos de t r e i n t a a ñ o s ha sido educada en u n a rei te
r ada n e g a c i ó n de i n t e r é s pa ra todo lo que sucediera en el Ul t raebro . 
Se ha cul t ivado—como u n m é r i t o — e l desconocimiento m á s absoluto de 
los valores de l a c u l t u r a castellana. Reflejo l ó g i c o de esta a c t i t u d : e l 
na rc i s i smo m e n t a l de que ha adolecido en todo momento el nac iona
l is ta . E l recelo p a r a todo lo que no fuera i n d í g e n a . De a h í esas rebel
d í a s juven i l e s que a espaldas de los d i r igentes intelectuales h a n esta
blecido lazos cordiales de amis t ad con los escritores de Cast i l la , inde
pendientemente de la p o l í t i c a y m u c h o antes de que los banquetes de con
cord ia pudiesen s o ñ a r s e . De a h í este torpe recelo confusionis ta con que 
han sido vistas estas r e b e l d í a s . Cu l tu ra lmen te hablando, en los ú l t i m o s 
diez a ñ o s el nac iona l i smo c u l t i v ó fur iosamente todo lo que de negat ivo 
h a y en su i d e o l o g í a . Todo lo que h a y en su concepto de d e l i m i t a c i ó n ; 
de f rontera . De aislante. Oponerse a esta ac t i tud era poner en sospecha 
l a ca t a l an idad de cada cua l . Dichosamente, hombres de cuya ca ta lan i -
dad no puede dudarse, h a n impuesto puntos de v is ta menos mezquinos 
y m á s nobles, i n i c i a n d o el combate con t r a el i n h i b i c i o n i s m o receloso, 
cont ra el gesto t r á g i c o de l a i g n o r a n c i a ensayada. 

Joan Es te l r i ch toca re i teradamente u n tema, que se ha ido haciendo 
de cada vez m á s espinoso: i n t r ans i t ab l e . E l tema Ors. A m i j u i c i o l a cues
t i ó n ors iana debe estudiarse en su doble aspecto: el p o l í t i c o - p e r s o n a l y 
el cu l tura l -co lec t ivo . Estos dos aspectos pueden—deben—independizarse 
en u n r é g i m e n de lea l tad. A l a a c u s a c i ó n que pueda fo rmula r se en e l 
p r i m e r aspecto a l a persona de Eugenio d'Ors no debe seguir como con
secuencia u n a n e g a c i ó n t o t a l . de su obra de cu l tu ra . Ors, ha desapare
cido de l a v i d a de C a t a l u ñ a ; pero su presencia e sp i r i tua l permanece 
viva—pese a las frecuentes negaciones, o lo que es peor, a los s i len
cios—en mucho de lo que h o y a l ien ta y persiste. S i , personalmente, Ca
t a l u ñ a t iene rec ib ido u n agrav io del au to r del Glosar i , nada en su r u m 
bo m a g n í f i c o y t r i u n f a l l o demuestra; su v i t a l i d a d no h a estado po r 
esta causa en pe l ig ro . P a s ó el hecho reduc ido a una a n é c d o t a lamenta
b i l í s i m a ;pero s in rastro de m a l pa ra C a t a l u ñ a . Quienes hemos l legado 
a l a v i d a l i t e r a r i a d e s p u é s de l a r u p t u r a , no tenemos otro pun to de re
ferencia del glosador que el de su obra. De innegable m é r i t o y eficacia. 
Lo d e m á s — v i s t a su pos i t i va int ranscendencia—no suele interesarnos. 
Es t e l r i ch l amen ta l a f a l t a de serenidad del hombre ; no tanto—por 
i r remediable—la de l a masa. Pero en u n momen to de ecuan imidad es
cribe: «El sen espectacle f o u o d i ó s , p e r ó fou o d i ó s t a m b é Tespectacle 
deis, subalterns, deis col- laboradors, del c o m p a n y s » . E n todo caso s e r í a 
ex ig ib le u n a m á x i m a p r o b i d a d pa ra el p lan teamien to de esta c u e s t i ó n 
que no debe ser refer ida nunca m á s que en su aspecto trascendente y 
colect ivo. Frente a l fu tu ro . S i n pers i s t i r en el juego p u e r i l de n e g a r — « a 
p a r t i r » de u n hecho determinado—una obra cuya excepcional i m p o r t a n 
cia no osaba nadie d iscut i r , antes de produci rse este hecho. S in mez
c la r esta obra u n «suceso» que t a n desagradables consecuencias tuvo 
por ambas partes. Esto es l o que ve cua lqu ie r e s p í r i t u s in pre ju ic ios , cro
n o l ó g i c a m e n t e alejado de esta c u e s t i ó n , a l encararse con ella. 

Este l i b r o se pub l i ca d e s p u é s de u n p e r í o d o que ha sido pa r t i cu l a r 
mente fecundo en e n s e ñ a n z a s para Joan Es te l r i ch . S u g r a n m é r i t o con
siste en haber sido redactado a l a v u e l t a de muchos entusiasmos y 
de muchos extremismos. L l e v a u n m a r c h a m o de europeidad. Se a d i v i 
n a n muchas de las cosas que no dice, a t r a v é s de sus l í n e a s y de esas 
b í b l i c a s lamentaciones que so lemnizan el l i b r o . Luego, u n a madurez 
e s t i l í s t i c a y men ta l . Una p o s t u l a c i ó n de t ransigencias . L ibro—gra to—; 
de h o y . 

G u i l l e r m o DIIAZ PLAJA 

otros Bonet , de A r a g ó n , que t a m b i é n 
se consideran de la f a m i l i a ulnos ve
cinos de Pomoles (Zaragoza)—aun
que a é s t o s , como reza e l p á r r a f o del 
t e l e g r a m a que va a l f r e n t e de esta 
i n f o r m a c i ó n , se les ha adver t ido que 
«no se hagan ilusiones respecto a l 
l e g a d o » . 

Y lo miamo p o d r í a decirse a los de 
Ul ldecona, L a Cenia y d e m á s pobla
ciones de los d i s t r i t o s de Tor tosa y 
Roquetas, que esperan obtener los fa
mosos mi l lones . Claro e s t á que para 
hacer esta a f i r m a c i ó n , hay que con
t a r con a l g ú n e lemento de j u i c i o , y 
con e l cuento y p o r e l lo , i n t e n t é 
d e s e n g a ñ a r a m i c i t ado par ien te . 
• C o r r í a e l a ñ o 1906—si no recuerdo 
mal—cuando u n agente de asuntos 
jud ic i a l e s , a l que c o n o c í a h a c í a va
r ios a ñ o s , me d i j o que estaba t r a m i 
tando u n asunto de g ran impor t anc i a , 
que l l a m a r l a poderosamente la aten
c i ó n , s i se r e s o l v í a favorablemente , 
p o r t r a t a r s e de una « b a r b a r i d a d de 
m i l l o n e s » . A s í se e x p r e s ó e l agente 
de re fe renc ia . 

Poco t i e m p o d e s p u é s , me e n t e r é , 
po r l a m i s m a persona, qme se t r a t a b a 
de l a casi l egendar ia herencia de l 
« R e y B o n e t » , y que se hablan recogi
do m á s de 250 cert i f icaciones de na
c i m i e n t o y d e f u n c i ó n , y todos los de
m á s documentos necesar i ,^ pa ra l a 
i n c o a c i ó n de l a corrasponaiente de
c l a r a c i ó n de herederos abintes ta to , 

Se t r a m i t ó é s t a , se p u b l i c a r o n los 
edictos en los p e r i ó d i c o s of ic ia les , y 
a l ser f i r m e la misma , se l i b r ó por e l 
Juzgado i n s t r u c t o r del expediente , 
e l o p o r t u n o ce r t i f i cado , y los de
clarados herederos, o to rga ron podei-
res a var ias personas de esta oap i t a l 
para que pudiie<ran, en su nombre , 
t rasladarse a I n g l a t e r r a , las que s© 
creyera m á s conveniente, con objeto 
de ave r igua r en q u é Bancos se en
con t raban depositadlos los mi l lones en 
c u e s t i ó n , y en su caso, efectuar t o 
dos los t r á m i t e s legales para l a i n 
c a u t a c i ó n de los mismos para l l eva r 
a cabo e l r epa r to en t r e herederos. 

Los apoderados de é s t o s h i c i e r o n 
var ios viajes a M a d r i d , ob tuv ie ron , a l 
parecer, la debida d o c u m e n t a c i ó n 
de l m i n i s t r o de Estado, y luengo, dos 
de ellos, una persona de s i g n i f i c a c i ó n 
p o l í t i c a y e l agente aludido, marcha
r o n a P a r í s y a Londres para ac larar 
d e f i n i t i v a m e n t e l a i n c ó g n i t a de los 
dos m i l qu in ien tos mi l lones de pe
setas. 

T r a n s c u r r i ó u n mes, aproximada
mente , y a l regresar de dicho via je , 
v i yo a m i amigo, e l agente de que 
se t r a t a , y aun cuando no pude sacar 
nada concre to del resul tado de l mis 
mo, po r lo que d e s p u é s supe, com
p r e n d í pe r f ec t amen te que no se ha
b í a encont rado ras t ro en Londres d » 
la d i s c u t i d a y zarandeada herencia . 

A pesar de l a d e c l a r a c i ó n de here
deros y de los poderes, y an te r io r 
men te de los viajes a Alcanar , L a 
Cenia, U l ldecona y Tortosa, fai l taba 
lo p rdnc ipa l , que era la p i s ta de los 
mi l lones . 

Y que no se e n c o n t r ó t a l p i s ta , n i 
en el Banco o f i c i a l de Lendres, n i en 
n i n g ú n o t r o de l a c a p i t a l de I n g l a 
t e r r a , no obstante las referencias y 
y las no t i c i a s que m o t i v a r o n la í m 
proba labor de sacar cer t i f icados y 
m á s ce r t i f i cados , duran te var ios me
ses, para l a i n s t r u c c i ó n del expedien
te de d e c l a r a c i ó n de herederos, que 
cos taron algunos mi les de pesetas, lo 
puso de re l i eve e l que se a b a n d o n ó 
e l asunto, y no se h a b l ó m á s de él , 
s in que se no ta ra en e l agente de 
asuntos j ud i c i a l e s que lo t r a m i t ó y 
que t e n í a poderes do los herederos, e l 
m á s in ín i imo, de ta l l e que pud ie r a ha
cer sospechar que «se h a b í a n cobra
do p a r t e de los mi l lones de l Rey Bo
n e t » , n i s iqu ie ra sus intereses. 

Es m á s , e l i n d i v i d u o en c u e s t i ó n , 
unos a ñ o s d e s p u é s , se t r a s l a d ó a u n 
pueblo de la p r o v i n c i a de Gerona, 
donde hasta hace cinco a ñ o s , v i v i ó 
a l l í modestamente , s in que se le v ie 
r a una sola « l i b r a e s t e r l i n a » de los 
famosos mi l lones . 

Yo no creo que esta herenc ia co
mo la herencia , t a m b i é n d i scu t ida , 
de S e g u í , y tantas otras, m á s f a n t á s 
t icas que reales, que cada quince o 
v e i n t e a ñ o s salen a c o l a c i ó n , y an i 
m a n u n poco las p á g i n a s de los pet-
n iód icos para d i s t r ae r a l respetable 
p ú b l i c o , no t i ene e l menor viso de 
rea l idad , y que los presuntos here
deros, a despecho de todo lo que se 
venga dicienido, «no conviene que se 
hagan i lusiones rfespecto a l l e g a d o » . 
íTDe todos modos, procuraremos am

p l i a r y p rec i sa r m á s los detal les que 
he apuntado en estas cua r t i l l a s . 

JOSE G A Y A P I C O N 

U N A I N I C I A T I V A 

A l m a r g e n d e l a s r e g a 

t a s M a r s e l l a - I b i z a 

Cinco lus t ros han t r a n s c u r r i d o des
de que e l a r c h i p i é l a g o Balear , se v i 6 
surcado por unos bravos sportmien. 
Nos re fe r imos a la rega ta de botes-
a u t o m ó v i l e s A r g e l - M a h ó n - T o l ó n , 
en la que so lamente fué f e l i z l a p r i 
mera etapa. 

Recordamos, los que ya tenemos ca
nas, como si fuese ayer, e l entusias
mo que d i cha prueba d e s p e r t ó , no 
sólo e n t r e los moradores de la i s la 
hermana, sino en Europa entera . 

F u é esta prueba la precursora do 
otras h a z a ñ a s m á s resonantes. T r i u n 
fó en l a e tapa ¡oh paradoja! l a m á s 
p e q u e ñ a de las canoas: e l « F i a t X » , 
Y como si e l m a r se hub ie r a sent ido 
h u m i l l a d o con t a l proeza,- en la tra-* 
v e s í a M a h ó n - T o l ó n , segunda e tapa 
de la prueba, se e n c r e s p ó de t a l mo
do, que hubo u n verdadero ctesastre: 
casi todas las embarcaciones se per-* 
d ie ron . F u é la venganza de l Medite** 
r r á n e o . 

L a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de las Ba
leares, hace que todas las manifestar-
ciones dial M e d i t e r r á n e o , a l o rganizar 
pruebas de verdadera i m p o r t a n c i a , 
tengan en cuenta la s i t u a c i ó n de sus 
puer tos para reca lar en ellos, como 
t é r m i n o de etapa. 

A n t a ñ o f u á Palma. H o g a ñ o ha s i 
do Ib i za , que ha v i s to honrada su ba
h í a con las blancas velas de los ba
landros. L a acogida dispensada a los 
balandr is tas ha puesto de man i f i e s to 
la h i d a l g u í a de sus habi tantes . 

Hoy , como ayer, han demostrado 
las sociedades n á u t i c a s , competencia 
m á s que su f i c i en te para l a organiza
c ión de pruebas que por escenario 
tengan e l mar . H a n entrado en l a ma
y o r í a de edad, Y las pruebas a que 
se les somet ie ron con las regatas i n 
ternacionales , han sido la r e v á l i d a , 
para la o b t e n c i ó n de la confianza de 
los balandr is tas . 

Es una verdadera l á s t i m a que e l es
cenario incomparab le de nuest ra es
p l é n d i d a b a h í a y las excelentes con
diciones que r e ú n e para esta clase 
de pruebas, sea desaprovechado. Creiet-
mos de buena fe , que si se anunciase 
una prueba i n t e r n a c i o n a l en t re Pa l 
ma y Barcelona, s e r í a uno de los é x i 
tos m á s grandes que r e g i s t r a r í a 1« 
pu jan te sociedad Club de Regatas, 
d i s p u t á n d o s e u n t rofeo que se ad ju 
d i c a r í a a l que fuese vencedor dos 
a ñ o s consecutivos. 

M i d i l ec to amigo, don A n t o n i o Pou, 
pres idente de l Rea l Club de Regatas, 
pruebas t i ene dadas de su a c t i v i d a d 
competencia y amor al depor te n á u t i 
co. ¿ P o r q u é no i n t e n t a organizar 
esta prueba? Modestamente y con ca
renc ia de t í t u l o para el lo, le b r i n d o 
la idea. 

A f i r m a nues t ra s u p o s i c i ó n , e l g ran 
n ú m e r o de embarcaciones que se ins
c r i b i e r o n en las regatas que se orgar 
n iza ron con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d 
de San Pedro, prueba é s t a de esca
sa i m p o r t a n c i a , Pero como nuestros 
balandr is tas son verdaderos deportis-1 
tas entusiastas y aficionados a l mar , 
acuden a cuantas manifestaciones se 
anuncian. 

S i apo r t an su concurso a pruebas 
de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a , ¡con q u é en
tusiasmo no a c u d i r í a n a una prueba 
i n t e r - r e g i o n a l ! 

A P I ñ A 
Palma, 7 j u l i o , 1930. 

D E A Y E R A H O Y 
A las diez de la noche, don Ricardo 

Peña dió, en la Agrupación Democráti
ca Cultural una interesante conferencia 
sobre el tema "Educación moral". 

Los numerosos concurrentes premiaron 
con repetidos aplausos la labor del se
ñor Peña. 

—Sobre el tema "La iluminación en 
los campos de deportes" versó la con
ferencia que el ingeniero don Manuel 
Gabarro dió, a las siete de la. noche, 
en el Palacio de la Luz. 

E l numeroso auditorio siguió atentâ  
mfente la notable peroración del señor Ga-
barró, quien fué aplaudido y felicitado, 

—Se vió muy concurrido el baile de 
sociedad que, a las diez y media de la 
noche, celebró el Centro Aragonés en 
su salón café. 

La animación no decayó • hasta altas 
horas de la madrugada. 

•—La asamblea general que el partido 
Republicano Radical Socialista celebró 
a las diez de la noche, se vió concurrida 
por numerosos socios. 

—Cuarenta horas.—Hoy empiezan en 
la iglesia de la Casa de Misericordia. 
Se expone a las seis de la mañana y se 
reserva a las siete / media de la tard'e. 

•—Comunión Reparadora.—Hoy, en la 
parroquia de San José, de Gracia. Ma
ñana, en la Basílica de Santa María del 
Mar. 

—Vela en sufragio de las almas dd 
Purgatorio.—Hoy, turno de María Auxi
liadora. Mañanai turno de San Rafael 
Arcángel. 
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L A V I D A L O C A L 

V I D A M U N I C I P A L 

LOS ASILADOS D E REUS 
Un grupo de asilados del Hospicio 

de Reus, que se hallan en Barcelona 
para v is i ta r la Expos ic ión , estuvie
ron ayer en las Casas Consistoriales, 
recorriendo el edificio. 

OBSEQUIO A LOS CONCEJALES 
VALENCIANOS 

E l - Ayuntamiento obsequió ayer á '•me
diodía, con un almuerzo íntimo en la 
Font del Lleó, a los concejales del 

[ Ayuntamiento de Valencia, señores Gar 
.dona y Sancho, .nue han venido acom
pañando la expedición de " Lo Rat JPe 
na t» 

. Asist ieron a dicho almuerzo los 

. concejales de este Ayuntamiento seño
res Mart ín Estere, Mallo! y Cardona. 

R e s t a u r a n t d e M o d a 

F o n t d e l L l e ó 
PEDRALBES 

H O Y , D O M I N G 0 : 

Té de > oda j 
Todas las noches * 

Cenas a la Americana I 
Celebrada a c t u a c i ó n de • 

T h e C l a r i s s e I 

a n d C h r i s t i a n I 

bailes ac robá t i cos 2 
Teléfono 75725 Musté • 

V I S I T A 
Ha visitado el Ayuntamiento, cumpli

mentando al alcalde, el presidente de 
la Diputación de Asturias. 

ACTOS APLAZADOS 
La visita del príncipe de Asturias a 

las Casas Consistoriales, así como el 
concierto de sardanas que debía dar la 
Banda Municipal en la Plaza de San 
Jaime, han sufrido un aplazamiento. 

Ambos actos t e n d r á n efecto m a ñ a 
na lunes. 

U f R í l A P I I P R Bañeras , u/vabos. etc. 
I C n U H u U L n Ronda Universidad, 9 

U N CONCURSO 
En las Oficinas de la Agrupac ión 

cuarta de los Servicios Técnicos Mu
nicipales e s t á n de manifiesto los da
las para tomar parte en el Concurso 
de Adjuidicación de las obras de re
p a r a c i ó n del Camino de Prat de L lo-
bregat al A e r ó d r o m o del Prat , ter
minando el plazo para la represen
t ac i ó n de proposiciones a las doce 
horas del p r ó x i m o d í a 22 de este 
mes. 

—Balanzas Castel. Layetana, 43 

SERVICIOS D E H I G I E N E 
Según e s t a d í s t i c a fac i l i tada a la 

Alca ld ía , durante e l p r ó x i m o pasado 
mes de j i m i o fueron prestados los si
guientes servicios por e l I n s t i t u t o 
Munic ipa l de Higiene: 

Inspecciones, 97; reinspecciones, 
84; desinfecciones por dis t intos con
ceptos, 1.485; e x t r a c c i ó n y devolución 
de ropas a Dispensarios, 146; ropas 
desinfectadas en las estufas de los 
Centros, 3.519; ropas lavadas en los 
trenes de lavado de los Centros, 
3.873; ropas planchadas en los t re 
nes de lavado de ídem, 2.873; ropas 

; planchadas en los trenes de plan

chado de ídem, 2.873; ropas repasa
das, 1.736; ropas destrul ídas en los 
hornos inodoros, 317; muebles y ob
jetos desinfectados en propio domi
ci l io , 362; órdenes de vacunac ión t ra 
mitadas, 1.533. 

U N A SUBASTA 
La subasta para las obras del pa

vimento y arreglo de los a lbaña l e s 
de las Naves de Matanza, fué adju
dicada a don Manuel Roncells por 
la cantidad de 73.430 pesetas, por 
ser, de los siete postores que toma
ron parte en la misma, la m á s ven
tajosa; ob ten iéndose una rebaja en 
re lac ión con el presuipuesto fo rmu
lado, de 34.670 pesetas. 

E l acto, autorizado por el notar io 
don Migue l Mar t í n , fué presidido por 
el teniente alcalde don Manuel San
t a m a r í a , asistiendo en representa
ción del Ayuntamiento el teniente 
de alcalde don Juan Coma Cros. 

PARA BANQUETEA 
R E S T A U R A N T 

TIBIDOBO 

EL MEJOR MIRADOR. - Cubiertoe a 10 otas 
"V reservan mesas. - Jazz-Band. — Teléf. 71412 

Huya usted del calor. Se reservan 
habitaciones para verano 

Pens ión completa, 25 Ptas. 

L A F U E N T E D E L A PLAZA D E 
CATALUÑA 

Por in ic i a t iva del teniente de al
calde, presidente de Ensanche, don 
J. José Rocha, esta Comis ión ha 
acordado proponer a la Comis ión M u 
nic ipa l Permanente, que se encargue 
al ingeniero don Carlos Buhigas, e l 
proyecto para la i n s t a l ac ión de una 
fuente luminosa en e l centro de la 
Plaza de C a t a l u ñ a . 

L A ENSEÑANZA E N LOS NUEVOS 
GRUPOS ESCOLARES 

Dentro de pocos d ías se r e u n i r á el 
Patronato Escolar de Barcelona, ayer 
consti tuido para ocuparse de l a or
gan izac ión de la enseñanza en los 
nuevos grupos escolares de esta ciu
dad. 

F O R M E H I O I I 
E L MEJOR H O T E L 

E N L A 
MAS HERMOSA P L A Y A 
D E L M E D I T E R R A N E O 

POLLENSA-Mallorca 

HOSPITALET Y BARCELONA 
E l Ayuntamiento de Hospitalet de 

Llobregat se ha d i r ig ido a l de Bar
celona pidiendo que és te haga exten
sivo a aquel t é r m i n o munic ipa l los 
servicios de e x t i n c i ó n de incendios y 
recogida de perros, en las condicio
nes quie se acuerden. 

Probablemente esta pe t i c i ón m o t i 
v a r á que se t r a t e de la conveniencia 
de la ag regac ión de Hospitalet a Bar
celona, en vista de la cada d ía mayor 
confusión de los t é r m i n o s de las dos 
ciudades. 
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G r a n d G e r a r d 

A u x G a l e r i e s L a f a y e t t e 

d e P A R I S 

Nuevas colecciones de vestidos 
de Verano y pijamas de playa 

U L T I M A S C R E A C I O N E S 
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A S I LO DICE L A ESTADISTICA 

Durante el primer semestre 
de este año, han causado los 
vehículos, en las calles de la 
ciudad 752 atropellos, de 

ellos 16 mortales 
E l aumento cada día creciente de 

la circulación rodada trae anexo, de 
una manera obligada y fatal, un au
mento en el n ú m e r o de accidentes. 
Todas las precauciones, todas las me
didas tomadas por las autoridades, 
no pueden contrarrestar esta ley, tan 
dolorosa como lógica. No le queda 
al ciudadano "que va a pie" otro 
consuelo que el entregarse al fata
lismo y considerar que son los ac
cidentes de la calle, los atropellos 
cotidiano, el t r ibuto obligado que la 
sociedad debe rendir al progreso y al 
dinamismo moderno. 

E n 1929 murieron en Barceelona, 
a consecuencia de atropellos de au
tos, camiones y t ranvías , 21 perso
na, y resultaron de los mismos, 84 
heridos graves. 

Durante el primer semestre del 
a ñ o actual, o sea, desde el primero 
de enero al 30 de junio de 1930, l le
vamos en la luctuosa lista 16 muer
tos, con 56 heridos graves, 248 de 
pronós t ico reservado y 432 de carác
ter leve, sumando, en total, 752 atro
pellos en seis meses. 

Como se ve, el contingente de víc
timas sufre un lamentable aumento, 
y a ello contribuyen en primer lu 
gar los vehículos de motor. Tenemos 
que de los 16 muertos por atrope o 
que llevamos registrados en esta p r i 
mera mitad de año , seis fueron mo
tivados por automóvi les , otros seis por 
autocamiones y uno por au tobús , 
apun tándose en su haber los t ran
vías dos v íc t imas y una los anac ró 
nicos carros. 

En enero, ocurrieron en Barcelona 
116 atropellos. Estos, se descomponen 
as í : leves, 70; reservado, 34; graves, 
11; muertos, 1. 

Febrero arroja el siguiente balance: 
113 atropellos, de ellos 67 leves, 36 
reservado, 8 graves y 2 muertos. 

P I A N O S • 
XA A U T O P I A N O S 

FONOGRAFOS • 
• v í ü ^ D I S C O S - R O L L O S 
CLARIS 43 tel-í60 86. 

Registra el mes de marzo 138 atro
pellos. De ellos fueron leves 80, de 
pronós t ico reservado 41 y" graves 12. 
Los muertos fueron cinco. F u é mar
zo el mes m á s t rág ico del semes
tre. 

Arroja el mes de abril 122 acci
dentes, de ellos dos causantes de 
muerte inmediata. Hubo 66 heridos 
leves, 46 reservados y ocho g ráves . 

Mayo, igualó a marzo en la tota
lidad de accidentes, con 138, d is t r i 
buidos as í : leves, 82; reservados, 46; 
graves, 8; muertos, dos. 

E l mes de junio reg is t ró 125 atro
pellos, con 4 muertos, 9 graves, 45 
de pronós t i co reservado y 67 leves-

E l total de 752 atropellos ocurridos 
en el primer semestre del a ñ o co
rriente por los vehículos que los cau
saron, se descompone a s í : 

Automóvi les , 497. 
Autocamiones, 115. 
T r a n v í a s , 53. 
Autobuses, 14. 
Motocicletas, 21. 
Carros, 47. 
Coches, 9. 
Una particularidad curiosa: un 75 

por iento de los atropellos de auto
móvi les fueron causados por vehícu
los del servicio de plaza. 

Se ha observado que en los pun+ 
tos donde hay señales luminosas no 
han ocurridos atropellos, y que és 
tos se han localizado en zonas. Don
de han ocurrido m á s accidentes mor
tales ha sido en la calle de Monta-
ner y en la carretera de Ribas. De 
los 16 muertos, que el semestre re
gistra, cinco son niños y tres, ma
yores de 60 años . 

V i a j e m a r í t i m o a R o a s 

Para el viaje que d "Foment de la Sarda
na" de Barcelona ha organizado con la co
laboración de "Viatjes Blaus" para el día 
20 de este mes a Rosas, a bordo de la 
magnífica moto-nave "Príncipe Alfonso", hay 
tanta demanda de pasajes por parte de las 
entidades sardanistas de toda Caaluña, y es 
de creer que antes de unos días quedarán 
agotados. Es preciso, pues) recomendar a los 
que quieran asistir a esta excursión que se 
apresuren a adquirir el pasaje antes, pues 
las plazas son limitadas y no es posible 
excederlas. 

También se menester advertir que los tu
ristas que quieran comer en el vapor en 
Rosas, en Cadaqnés o en Figueras es con
veniente adquirir lo stickets en el momen
to de comprar el pasaj.e 

Para Cadaqués y Figueras habrá unos 
autómnibus que esperarán la llegada del va
por al puerto de Rosas. Es necesario tam
bién comprarse el billete correspondiente en 
Barcelona. 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s ; 

Datos facilitados por la Compañía 
Telefónica Nacional de España 

NUMERO NOMBRES Y DOMICILIOS 

35810 Barr io (don Pedro), lonseio 
de Ciento, 94. 

35852 Central de Ventas Heusch-Val-
dés , P a r í s , 84-86. 

235C3 Escala (don Ernesto), 'Nuriva 
San Francisco, 27. 

35959 F e n é s (doña Antonia) , Aveni
da Mi láns del Bosch, 56. 

51669 Gad ía (don José) , Enna, 27?. 
77814 Permanyer (don Felipe), calle 

del Bruch, 123. 
35736 Planas (don Francisco), D i 

pu tac ión , 191. 
51259 Reproducc ión de Planos, Di 

pu tac ión , 361. 
76724 Robert (don José) , Coioega, 

n ú m e r o 173. 
35948 Bernat, don Ramón. Imprenta. Par

lamento, 52. 
78641 Cinematográfica Nacional Española, 

Sociedad Anónima. Camelias, 39, 
50244 Clariana, doña Paula. Bar El Sport. 

Plaza de Tetuán, 35. 
20570 Columbia S. A. E . Compañía del 

Gramófono. Plaza de Cataluña, 17. 
52443 Fabig, don Faul. José Ciurana, 12. 
35727 Porgas, don Pedro. Premiá 14. 

Granja. 
35706 Porgas, don Pedro. San Medín, 5. 

Granja. 
76423 Noya, don José, Colmado. Rosel;ón) 

número 219. 
35840 Payro, don Mario. Confecciones. Vi-

ladomat, 158. 
33016 Philips Ibérica, S. A. E . MéjicCj 

número 15-
76065 Ponjóan. Medico. Casanova, 262. 
25039 Terradas, don Pedro. Trafalgar, 64. 

Fábrica de Tejidos. 
20046 Tristanyi don A. Caspe, 10. Camise

ría Inglesa. ¡ 

L a A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a 

r i o s d e l a S a g r a d a F a m i l i a 

s o l i c i t a n v a r i a s m e j o r a s m u 

n i c i p a l e s 
La Junta Di rec t iva de la Asocia

ción de Propietarios de la Sagrada 
Famil ia , adherida a la C á m a r a Ofi
cial de la Propiedad Urbana, jun ta 
mente con un gran n ú m e r o de propie
tarios, han visitado a la Comisión de 
Ensanche, solicitando en una instan
cia que fué presentada, las siguientes 
mejoras por ser de imperiosa nece
sidad: 

La engravac ión del afirmado de la 
calle de Padilla desde Valencia a Ena-
morats y la cons t rucc ión de cuatro 
pasos de empedrado en la misma ca
lle y dos en los chaflanes de la ca
l le Valencia y Padilla, pmes en d ías 
de l l uv i a es imposible poder c ru 
zarlas. 

Aper tu ra de la calle de Aragón , en
t r e Lepanto y Castillejos, suplicando 
al propio t iempo a dicha Comis ión 
de Ensanche, se interese para que 
sean llevados a cabo e l empedrado 
en la c é n t r i c a calle de Valencia, des
de Nápo les a Sic i l ia y de C e r d e ñ a a 
Dos de Mayo; alumbrado provisional 
en las calles de Padilla, Castillejos y 
Lepanto, entre Mallorca y Córcega; 
alumbrado defini t ivo en la calle Ma
l lorca entre Mar ina y Rogent; arre
glo de la calle Provenza entre Marina 
y Padilla, y Lepanto, entre Provenza 
y Rosel lón. 

E l presidente de la Comis ión de 
Ensanche, s eñor Rocha, y d e m á s 
miembros de la misma, promet ieron 
que e s t u d i a r í a n con i n t e r é s las men-
c ionádas mejoras para su oportuna 
rea l izac ión , saliendo complac id í s imos 
los visitantes de la amabilidad con 
que fueron recibidos por don Juan 
José Rocha, asi como de sus compa
ñeros de Comisión. 

m i m i FRANCA1SE 
Hospital, 32 

Sucursal: Salmerón, 133 
Mantequi l la Torrelavega: la mejor, 

la m á s fina para mesa. - R e c e p c i ó n 
diar ia . - Aceite Superfino puro de 
oliva. - Sa lch ichón de nuestra F á 
brica de Vich . - Expediciones a los 
señorea veraneantes, franco e s t ac ión 
o recadero. 

E L T I E M p o ^ ^ 

E l v i e r n e s 

3 0 g r a d o s y a y e ; . ^ a 

d i m o s a 2 1 
Realmente, éste es u« , 

Cuando el termómetr"o -r110 
diendo, augurando una J < ^ 
tolerable, aparec ió ayer * 'Ula ¡n 

cielo nublado, con í u b a S ^ 
gruzgos, que n r n n ^ f 0neS 
ofensiva, regando la c i u d í ' 0 1 1 ^ 
chubasco intenso y sostenido ^ ^ 

Verano de temporales y d / + 
raturas en zig-zag. r T eml^ 
de los me teo ró lo io s ' l 
los que vulgarizan Ía J S ^ , ^ 
en los per iódicos, eran de ^ 
verano se r í a muy caluroso l ? ! ^ 
mos que, por ahora, el v e r a m ^ 
celonés. que es para nosotros !>baN 
jor, va resultando bastante s o p o r ^ 

E l viernes estuvimos a 3o „ j '* 
T a m b i é n lo estuvimos el día J v * * * 
De manera que en once díaa^w10-
m ó m e t r o no sobrepujó la m á x i ^ 
día pnmero . Ayer, a consecuencL í 
las lluvias, estuvimos a 21 gra¿ de 

«% 
Estado del tiempo en Catalug, . 

las 8 horas: * s 

Reina t iempo variable por el jh 
rineo, Gerona y Barcelona, con ciel" 
nuboso y algunas lluvias tormentZ 
sas. En cambio, por Lérida y Xa 
gona, e l cielo e s t á despejado ce*" 
en el campo de Tarragona y c a L 
de Tortosa soplan vientos fuertes d i 
Oeste y Noroeste. 

Durante las ú l t i m a s veintiouatí() 
horas se registraron lluvias y tormén, 
tas aisladas por el Pirineo y en las 
comarcas de Gerona. 

Debido a los vientos del Norte es
tablecidos entre Escocia y el Medi
t e r r á n e o , las temperaturas experü 
me1-' un notable descenso en noes-
t r a r eg ión . 

SECCION D E P E R F U M E R I A : Ram
bla de Prat, 1. (Tel . 74293). - Espe
cial idad en perfumes de todas las 
grandes marcas. Precios reducidos. 

gruzgos, que p r o n t o ^ i S ^ 8 ^ 
ofensiva, reeando lo laron 

O u i f á u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es la base da 

s u s a l u d 

Y ó p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D I G E S T Ó N I C O 
oro/ Dr. Vicenta 

V E N T A EN F A R M A C I A ! 

¡ g e s t i o n e s Las malas dL 
y el Ruamba 

Quien sufre del estómago í 
gen las malas digestiones, 
que siguen después de j a s . ^ 
son de verdadera angustia, ^ " j . 
bargo, la t e r a p é u t i c a m0«€rn* al¡viar 
mental nos seña la el medio ae ^ 
y a ú n poner fin a estas ^ o l e s u ^ fn 
curando tomar substancias ^ curando tomar sudsi»» pp» 
vitaminas, quts normalicen ^ 
gás t r i cos , y que en una min ^ 
ción de volumen contengan en J0 
mode aUmento, a. ñ n d e e v i t ^ ^ 
posible, la fa t iga del aparato 
t ivo 

Ta l es el nuevo 
r e c o n s t i t u í 

Ruamba; recomendado por ^ ^ ¡ o 
de médicos eminentes, corno tenUe5 
senc i l l í s imo para reforzar ]aCl6iJ 
epitelios, asegurando la 
de nuestro nutr imiento. eJi V 

E l Ruamba, tiene 1» 
productos naturales, <;«nf J í o s f ^ 
bada fermentada « n ^ / ' * « 0 0 . ^ 
sein extractado de la 1 ^ se^ 
por p i imera vez al f ^ * la 1 ^ 
to, desgrasado. Mezclado en ^ 
aumenta és ta cuatro ve forn,í 
n u t r i t i v o ; y preparado en 

chocolate, constltuye nchos Io8 
ag radab i l í s imo . Son m * * a l c * ^ e i 
con este tratamiento f ad . ^ ^ 
curaciones p r ^ ' ^ ^ a r e c í a " ' 
de es tómago , coando f 
rabies. 



I 
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c P n N _ £ C A D I A R I A 

^ i ^ ^ ^ ' ^ * ' ' ^ * * ^ ^ " ^ ^ * * * ' tualidades o Cajas escolares de previsión es-
i T A T tablecidas en localidades de Cataluña, ' con 

F L D I A G R A F I P á g i n a 

r 4 R E F O R M A . D E L R E -
Z t J l E N T O T A U R I N O 

I I 
reforma a que fueron 

E n la f l L s que rigen la llamada 
somel^s laS^y Leron suprimidas las 
fiesta " ^ ¡ J s o . Las banderillas de 

, í un lonito espectáculo, 
f ^ V ^ condiciones de mansedumbre 
C*"*0 1 lulieran aburrido a "la af>-
^ /0 r , olor a P ^ o r a y lo» estampr-
c* '> \m,a pirotécnia, sustituyeron el 
i"* ie1 % P " de la ausencia de bravur-
-P1*10 l fiera L a fiera, quedaba, cier-
ra e" / hien castigada; su cobardía, 

/'(,s'a l o s s o r d o s p 0 d i a n e n i e ' 

" ^ h u m a n i z a r s e la fiesta, sin que, 
Quizo te el eSpirHu de justicia 

Por 0fr*~,Lne'el delito de lesa cobar-
^ los toros poco valerosos. Y el 
dia ti rehiletúgneo, fué sustituido por 
* « e incruenta caperuza, que no 
to **Pa Mad una caperuza, ni un ca-

ni siquiera una cabezada, sino 
P i ^ o de crespón, que se colgaba de un 
** ia' del f0ro Manso, una vez fenecido 
^ / " l a r a pasear a la res, en ignominia, 
€ te el "arrastre". 

turro muerto, la ceba4a al rabo". 
A toro muerto, la caperuza a un cuer-

A los toros mansos se les daba un 
"tjí/e una vez muertos sobre la "ar*en-

^.ena", que su cuerpo sin vida fuera 
nastrado o no co:i vilipendio. A l fin 

" al calo, también antes de entonces 
despachaban estofados a pedacitos por 

los bnres, lo cual no es tampoco, cier-
f.unente, muy respetuoso funeral, que 
tiumos. Puede decirse que, de hecho, 
suprimidas las banderillas rfe fuego, que-, 
jaba sin castigo la mansedumbre de los 
toros mansos. 

E l castigo "moral", casi nunca es un 
castigo y de él acaba por re írse todo el 
mundo, no jiendo el último en hacerlo 
el propio castigado, que a veces no es
tá muerto de verdad y en su muerte 
simulada, piensa: "Ahí me las den to-
díus; el caso es que no me socarren el 
lomo". E l castigo moral es, en muchas 
ocasiones, una forma de impunidad. 

Por eso la sabia colectividad taúrina, 
baluarte de la justicia y fortín de la 
libertad, ha restrhlecido las banderillas 
de fuego. 

E l muerto al hoyo, o. al matadero. 
Pero los Divos qui lo merezcan, deben 
ser fogueados irremiiiblemente.Y dejé
monos de residenciaciones y caperuzas, 
- é m i a g o de F Ü E N M A Y O R . 

V i a j e r o s 
Entre los llegados últimaineut* a nuestra 

capital figirran los que mencionamos a con
tinuación, y se hospedan: 
! En el Hotel Oriente: 

Don Angel Gómez .médico, de Santowe-
re; don 'larcelino Calvo, empresario de Ma-
arid; don Gabriel" Martínez, ingeniero, . de 
Buenos Aires; señor Quintieri, del comer
cio, de Valois; don Miguel Romero, ca
tedrático, de Filadelfia; don Luciano Bigi, 
militar, de Roma; don William Boylan, pro-
fes* de Nueví York;, don Paulino 'Martí
nez,' y don Cédkr* Vilíaíba, ingenieros, de 
Madrid, y don Gastón Perodeaud, del co
mercio de Marruecos. 

En el Hotelg Victoria: 
Don Juan "«iguén^ i abogardo, do Truji-

"o: don José María. Arellano, de Madrid; 
*»' Miguel A. Murall, farmacéutico, de 
san Francisco;* tan Antonio » Álvkrez Alva-

industrial, de Santa Cruz de Tenerife; 
*>na María Arrué de Larache; don Ma-
«ano Sánchez Torrejón, dd comercio, de 
^dnd; doña Celia S. Pérez. d« Buenos 
-lre»j y don Hans Knoos y doii Wilhelm 
ÍtavS3ag, ingenieros, de Essen. 

, , , ^ c x ^ 
^ el sol a las ^ S . Se pone a las fz*-

la. Juna a las g^S de la tarde. Se 
Sa T 6'40 de la mañaaa. 

Fente" ^ DomiuS0 v después de 
lod Tv** San Anacle,t0. Papa y mártir; 
ios AnA.. S' profetas; SiUas, discípulo de 
chidfw eS: Eugeni0' obispo;'Salutario, ar-
Turl̂ o ' . ^ Muri€ta' diá«>no( mártires; 
Mirow.' Seraplióa, mártir. Santas 

S a l Hmartlr' y Sara' y i r ^ . 
"tdenaL maRana- — San Buenaventura, 
mártir- y doctor; Focas' ohiaPO y 
oblípo,'- Teracla3. Ci«-o. Félix y Optanciano, 
^ J<.Jt ' '̂dado y mártir; Marceli-
f r a « S o 5 FranCÍ9C0 So,ano' del Perú' 

n He»? íbérico' ^ dirige nuestro ami-
"'"«d» i07 . dott M!e 1̂ Marcet ta ter-
^icionai €Xamenes de enseñanza coa éxito 

oor Ch0 Centro- Ha obtenido 
* ^ matr! TSlCÍÓn' <lue confiere derecho 
* SrUlJatr'C"Ias d« honor en cada uno en 

r<!,la Miró-rmin0l08Ía el ^ñ01"1^ Alberto 
^"to Tnn,' Geo8rafías e Historias el 
*»• d A. Cureü y Suñol; en fran-

T ir 0 AIf0nso G^orich; en Fi-
^ ^ C a n i r r e„Historia Natural, los 
^ Pî ica v ^U'e" y G^orich, y en el 
^reiia. ^ Química el señorito Alberto 

Itl9t'f'uto0rh,la Asoc;acíó,1 de Estudiantes 
T! h*ch\UtT ,̂ f1 sldo premiados con título 

s e ñ o r ^ T ^ POr (>P0SÍCÍÓn 103 

J i!04 a'umñor -en Bachillerato demen-
Ea' Sini0' se'loritos Juan Valias y 

^Um^ Ul8resO. Con , j • 
P - S S Untados, h raiS'0,11 de t0d0S los ''"e Pri-fi Mn sldo agraciados con 

W L 6 a - - o ma B.*,¡ 9 de honor , erecl10 a cinco 
Br<«uera l 0 8 * " ™ ™ señoritos Juan 

y Juan Colomé y Riera. 

d« p Aftes hi ? I n s t r u c c i ó n Pública y 
^ S*8"*^ Pata , Comunicada a la Caja 

por RaealV<iÍe! r de A h ^ r ^ 0,631 orden de i^, Mu

tualidades o Cajas escolares de previsión es
tablecidas en localidades de Cataluña, ' con 
los nombres siguientes: 

Provincia de Barcelona: Mutualidad Esco
lar "Santa Calamanda", de Calaf; "La 
Asunción" y. "San Roque", de Copons; "La 
Granadense", de La Granada; "Jaime Gar
cía Fossas", de Igualada; "Ahorro San 
Martín" y "Virtud del Ahorro" de San 
Martín de Sasgayolas. 

Provincia de Lérida: Mutualidad Escolar 
"San Mauricio", de Espot; "El Porvenir 
de Martinet" y "San Eloy de Martinet", de 
Martinet. 

Con mot;vo de celebrarse en Bruselas ©1 
importante Ter.-.ev Congreso de la Unión Con
tinental de Publicidad, d Patronato Nacio
nal del Turismo ha ddsgado expresamente 
su representación en Publi-Club, primera y 
única Ascoiación española de técnicos en 
propaganda. Purli-Club, a su vez, para la 
propia representación y la del Patronato, ha 
enviado a Brusdas a sus socios los señores 
don José María de Colubi abogado y pu
blicista, y don Juan Aubeyzón, periodista y 
técnico en publicidad. El tema de la sesión 
de apertura del Congreso, que tuvo lugar 
d día 7 en el Palacio de las Academias, con 
asistencia de los ministros Mrs. Heyman y 
Báels, fué "Las relaciones entre la publi
cidad y los Gobiernes, y lo desarrolló 
Mr, Fr. Munck, de Checoeslovaquia. En su 
discusión intervino el señor de Colubi, quien 
asimismo, por acuerdo de los congresistas, 
contestó más tarde al discurso pronuncia
do por M, Ad. Max, alcalde de Bruselas^ 
en la recepción celebrada en la Casa Con
sistorial de aquelja capital. La personalidad 
de M. Max es harto relevante por haber 
sido ya alcalde de Bruselas durante la gran 
guerra, cargo que desempeñó con todo el te
són y la dignidad que las difíciles circuns
tancias de entonces exigían. 

En el Círculo Monárquico Liberal Autono
mista del distrito V I I I (Santa Magdalena, 
número n . bajos) han quedado terminadas 
las obras de ornamentación y decoración de 
los salones dte café, billares y Secretaría, por 
cuyo motivo recibe muchas felicitaciones y 
plácemes de los socios el técnico don Fdipe 
Barnolas Cabot, presidente de la Comisión 
de obras y tesorero de la entidad. 

En la reseña del acto de reparto de pre
mios del concurso de escaparates, celebrado 
en el Palacio de Artes Industriales y Decora
tivas, omitimos involuntariamente el nombre 
del señor Marinel-Io, miembro del Jurado, 
como delegado de la Atracción d« Foraste
ros. Conste así. 

La Sociedad de Atracción de Forasteros 
ha visto con agrado que la Compañía de los 
Ferrocarriles de M. Z. A. haya establecido 
un servicio d* coche directo entre Barcelona 
y Valladolid y viceversa, con lo cual mejo
ra mucho la comunicación entre esta ciudad 
y Galicia; sin embargo, cree que el ideal se
ría lograr que este vagón directo fuese uni
do al expreso Madrid-Galicia, tanto a la 
ida como a la vuelta, ahorrando al pasa
jero las molestias del trasbordo, toma de 
billete y facturación de equipaje en Valla
dolid, habiéndose dirigido lal minisitro dUe 
Fomento y a las Compañías ferroviarias de 
M. Z. A., del Norte y del Oeste de España, 
en el sentido indicado, por estimar que con 
ello quedaría resuelto de momento el proble
ma de la comunicación directa diaria entre 
la región gallega y nuestra capital. 

La Junta directiva de la Sociedad ha re
cabado en sus nuevas gestiones el apoyo 
de las Diputaciones gallegas y de esta capi
tal d de los Ayuntamientos, Diputaciones 
y Cámaras de Comercio de Zaragoza, Fa
lencia y León. 

La Comisión directiva de los Tribunales 
Tutelares de Menores ha quedado consti
tuida por los señores siguientes: 

Presidente, don Angd Díaz Bellido, con
sejero de Estado; vicepresidente, don José 
María de Ortega Morejón, presidente de Sa
la del Tribunal Supremo, y vocales, don Fé
lix Jarato y García y don Luis Ibargüen 
y Pérez Seoane, 

De Bellvis falta desde el día 6 un mu
chacho de catorce años de edad, de esta
tura regular, el cual lleva traje de pana usa
do, calza abarcas, llámase Pablo Gilabert 
Valls y se agradecerá si alguien sabe su pa
radero lo indique. 

En los exámenes verificados en la Acade
mia General Militar ha obtenido plaza de 
caballero cadete don Manuel Vizán, hijo de 
nuestro compañero de Redacción don Ra
miro. 

Felicitamos a ambos así como a su pro
fesor, el comandante de Ingenieros señor 
Basa. 

H a quedado cons t i t u ido e l S indica
to de Obreros P in tores , d o m i c i l i a d o 
en l a ca l le de Guardia , n ú m e r o 12, 
p r i n c i p a l , donde pueden insc r ib i r se 
los obreros de l r amo que s i m p a t i c e n 
con los i d é a l e s de l a C. N> T., todos 
los d í a s laborables, de 6 a 8 de la 
ta rde . 

T a m b i é n se no t i f i ca a los socios de 
Obreros P in to re s « E l P o r v e n i r » , que 
d icha e n t i d a d ha sido d i sue l ta e i n 
gresado en e l S ind ica to , 

Se avisa a los qu^ tengan ropas em
p e ñ a d a s en la Caja de Ahor ros y 
M o n t e de Piedad ( C e n t r a l ) , cuyas "fe
chas de renuevo o e m p e ñ o sean an
ter iores a l 31 de oc tubre ú l t i m o i n 
clusive, que en la subasta p ú b l i c a 
que se c e l e b r a r á en este M o n t e de 
Piedad e l d í a 5 de agosto se proce
d e r á a la ven ta de las prendas de 
los p r é s t a m o s n ú m e r o 11.322 a l 32,911 
que no hayan sido prorrogados, des
e m p e ñ a d o s o vendidos an te r io rmen te , 

h o n r a r l a como se merece, ha acorda
do u n expresivo vo to de gracias a 
D . J . G i b e r t , a lcalde de d icha c i u -
dacU 

L a e s t a n c i a d e l P r í n c i p e d e A s t u r i a s e n 

B a r c e l o n a 

D e b i d o a l a i n s e g u r i d a d d e l t i e m p o h u b o d e s u s p e n d e r s e 

a y e r l a a n u n c i a d a v i s i t a a l P u e r t o F r a n c o , q u e h a q u e d a d o 

a p l a z a d a p o r e s t a c a u s a 

E L P R I N C I P E D E A S T U R I A S 
E N « L A R O S A L E D A » 

E l P r í n c i p e quiso comer en el bo
n i t o r i n c ó n de « L a R o s a l e d a » . 

E n la p a r t e de l estanque se colo
caron dos mesas y en ellas s e n t ó Su 
A l t e z a Real a sus inv i tados . E r a n 
é s t o s , a d e m á s de l personal de su s é 
q u i t o , f o rmado por e l m a r q u é s de 
Camarasa, m a r q u é s de Santa Cruz de 
R i b a d u l l a don G a b r i e l de Bobadi l l a , 
y e l doc to r E losegui ; la princesa 
Blanca de Habsburgo, e l duque de 
Santo Mauro , marquesa de V i l l a n u e -
va y G e l t r ú , barones de Segur, conde 
de G ü e l l , conde de San M i g u e l de 
Castel lar , A d e l i t a G ü e l l , s e ñ o r a s de 
B e r t r á n y G ü e l l , M a r i c h u A r n ú s de 
G a y ó n , Lu i s a M o x ó de G ü e l l y don 
Carlos Buhigas . 

L a comida f u é exqu i s i t amen te sei> 
v ida bajo e l s igu ien te m e n ú : 

« C o n s o m é a l a m a d r i l e ñ a » 
« L u b i n a h e r v i d a con salsa h o l a n d e s a » 

« C h u l e t a s de t e rne ra de C a s t i l l a » 
« L e g u m b r e s de P r i m a v e r a » 

« F r u t a s a l m a r r a s q u i n o » 
Vinos , C h a m p á n , « M o e t » , 

C a f é y L icores 
D u r a n t e la comida l a o rques t ina 

de «La R o s a l e d a » i n t e r p r e t ó la or 
ques t ina de « L a R o s a l e d a » i n t e r p r e 
tó escogidas composiciones, habiendo 
so l i c i t ado algunas especialmente Su 
A l t e z a Real . 

E n e l t ranscurso de la comida e l 
p r í n c i p e heredero expresaba a sus 
inv i t ados l a a d m i r a c i ó n que s e n t í a 
por l a magni f i cenc ia de nuestra E x 
p o s i c i ó n y m u y especialmente por los 
juegos de agua y luz , 

A med ia noche a b a n d o n ó e l P r í n 
c ipe de A s t u r i a s e l res taurante de 
«La R o s a l e d a » , d i r i g i é n d o s e al cam
pó de G o l f de Pedralbes, donde se 
h a b í a de ce lebrar u n fiesta en su 
honor. 

V E R B E N A E N E L « G O L F C L U B 
D E B A R C E L O N A » 

Poco d e s p u é s de med i a noche l l e g ó 
el P r í n c i p e a l «Golf C lub B a r c e l o n a » 
s i to en la ca r r e t e ra de Pedralbes, 
siendo r e c i b i d o p o r l a J u n t a de l a 
Sociedad, compuesta por su p res iden
te don N o r d m a n C inamond y los 
m iembros de l a misma , don Alfonso 
Fabra, don Fe l ipe B e r t r á n y el b a r ó n 
de G ü e l l . 

A c t o seguido p a s ó e l P r í n c i p e de 
As tu r i a s a l a t e r r aza de l C lub donde 
se h a b í a n congregado los inv i t ados a 
la fiesta. L a t e r r aza se h a b í a i l u m i 
nado d i sc re tamente a l a veneciana. 
E n e l l a t u v o efecto e l ba i le que re
s u l t ó a n i m a d í s i m o y que fué amen i 
zado por una notable orques t ina . 

L a fiesta f u é honrada i g u a l m e n t e 
con l a presencia de S. A. R, e l I n 
f an te D o n Carlos, a q(uien a c o m p a ñ a 
ba e l gobernador c i v i l , general Des-
p u j o l . 

Puede decirse que h a b í a s e congre
gado en los j a rd ines de la e legante 
sociedad todo e l Barce lona a r i s t ó c r a 
ta . V imos a l l í en t r e otras f a m i l i a s a 
los vizcondes de G ü e l l , marquesa de 
V i l l a n u e v a y G e l t r ú , barones de Se
gur , conde de San M i g u e l de Caste
l l a r , conde de Salvani , marqueses de 
Esqui lache b a r ó n de ü l v i l v a r , b a r ó n 
de G ü e l l duque de San Mauro , m a r 
queses de Sentmenat , A r n ú s de Ga-

Hoy, a las c inco de la t a rde , 
la Escuela nac iona l de n i ñ a s de la 
cal le de M a l l o r c a , 408, c e l e b r a r á la 
t e r m i n a c i ó n de l presente curso, con 
una fiesta escolar dedicada a las f a 
m i l i a s de las alumnas, en cuyo p ro 
g rama figuran reci taciones, d i á l o g o s , 
canciones r í t m i c a s , m ú s i c a y una l i n 
da zarzuela, ejecutada, como todo e l 
p rograma , p o r alumnas de todos los 
grados. 

L a «Caja de A l q u i l e r e s » , obra be
néfico social , ha socorr ido du ran t e e l 
a ñ o ac tua l 1,060 f a m i l i a s y pagado 
1.540 a lqui leres , c i f r a en e x t r e m o 
agobiante dado e l p rec io excesivo de 
los a lqui leres . 

L a «Ca ja de A l q u i l e r e s » sup l i ca a 
sus bienhechores s igan teniendo pre
sente a los desgraciados. 

H o y domingo , a las 5 de l a t a r 
de, t e n d r á l uga r en la Escuela nacio
n a l de p á r v u l o s , establecida en l a ca
l l e de l P u t c h é t , n ú m e r o 37 (San Ger
vas io) , d i r i g i d a po r d o ñ a M a r í a cfcel 
Rosario G ó m e z , l a fiesta i n f a n t i l y 
d i s t r i b u c i ó n de p remios como final 
de curso, i n a u g u r á n d o s e acto seguido 
la e x p o s i c i ó n de t rabajos que pe rma
n e c e r á ab i e r t a y p o d r á ser v i s i t a d a 
e l d í a mencionado y los t res subsi
guientes , de 5 a 8 de l a t a rde . 

yon, Segimon, Sentmenat , de S a n i e -
da, Camps, G ü e l l Campi l lo , Gi rona . 
Muntadas, G i l de V iedma , Si lve la , K o -
nizacent. . O r i o l Salom, A l b e r t - Des-
pu jo l , V í c t o r . Olano de B a r a n d i a r á n , 
S t r ó n y Despujo l . 

E n uno de los bai les se o r g a n i z ó un 
bon i to n ú m e r o en e l que t omaron 
par te las d i fe ren tes parejas y las que 
ganaron los p remios r ec ib i e ron é s t o s 
de manos del p r o p i o P r í n c i p e de As
tur ias . T a m b i é n se c e l e b r ó e l ba i le 
de globos que r e s u l t ó d i v e r t i d í s i m o 
en ex t r emo . 

E l P r í n c i p e de A s t u r i a s r e t i r ó s e 
del «Golf» a la una con t inuando la 
fiesta con g ran a n i m a c i ó n hasta bien 
ent rada la madrugada . 

Su A l t e z a Real , antes de abandonar 
la fiesta que se h a b í a celebrado en 
su honor, f e l i c i t ó efus ivamente a sus 
organizadores, 

POR C A U S A D E L A L L U V I A SE 
S U S P E N D I O A Y E R M A Ñ A N A L A 
V I S I T A D E L P R I N C I P E D E A S T U 

R I A S A L P U E R T O F R A N C O 
Debido a l a insegur idad que a las 

doce menos cua r to o f r e c í a e l t i e m 
po, y que c u l m i n ó m á s t a rde en to 
r r e n c i a l l l u v i a , e l P r í n c i p e de A s t u 
r ias no hizo la anunciada v i s i t a a l 
Pue r to Franco, l a cua l ha quedado 
aplazada, 

L A V I S I T A D E L P R I N C I P E D E AS
T U R I A S A L A Y U N T A M I E N T O 

E l alcalde nos comunica que, debi
do a l a i n segur idad de l t i empo , se ha 
suspendido hasta e l lunes, d í a 14, a 
la m i s m a hora, l a v i s i t a de S. A . R. 
e l P r í n c i p e de As tu r i a s , a la Casa 
Cons i s to r ia l y e l Conc ie r to de Sarda
nas en la plaza de l a C o n s t i t u c i ó n . 

E N E L P A L A C I O R E A L D E PE
D R A L B E S 

A consecuencia de la l l u v i a to 
r r e n c i a l de ayer m a ñ a n a , y a que e l 
t i e m p o c o n t i n ú a inseguro, se sus
pendie ron otdos los actos s e ñ a l a d o s 
para hoy, la v i s i t a a l Puer to Franco, 
a l Palacio de l a M u n i c i p a l i d a d y, por 
la noche, as is t i r a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de «Aida» en e l Palac io Nac iona l de 
la E x p o s i c i ó n . 

H O Y H A B R A M I S A E N P A L A C I O 
Hoy, como es cos tumbre todois 

los domingos en Palacio , se c e l e b r a r á 
una misa en l a c a p i l l a de la regia 
morada. 

L A G U A R D I A E X T E R I O R 

L a guard ia e x t e r i o r de Palacio la 
da hoy e l b a t a l l ó n de cazadores de 
Barcelona al mando del c a p i t á n don 
Juan Escudero, con e l t en ien te don 
Octav io Roca. 

Jefe de Parada, e s t á hoy en Pe
dralbes, e l comandante de l r e g i m i e n -
to de J a é n , don Juan R o d r í g u e z A r r a -
zola. 

L a s e c c i ó n m o n t a d a pertenece a l 
r e g i m i e n t o de Dragones de Santiago, 
al mando de l o f i c i a l don C i r í a c o Ló
pez G ó m e z , 

E N M A Y O R D O M I A 
F i r m a r o n en e l á l b u m de l P r í n c i 

pe: Los barones de Quadras; marque
ses de A l ó s ; d o ñ a Josefina de Alós ; 
don L u i s J, de A l ó s ; conde de Caldas 
de M o n t b u y ; s e ñ o r de S a t r ú s t e g u i ; 
m a r q u é s de Caldas de M o n t b u y ; don 
Mar iano de R ibe ra ; m a r q u é s de Cor-
n e l l á ; d o ñ a Franc isca G ü e l l , v iuda 
de M o x ó ; d o ñ a M a r í a Lu i sa G ü e l l ; 
s e ñ o r a v iuda de Guard io la ; vizconde
sa de M e n d i r u e t a ; don A n t o n i o de 
Figueras; don M i g u e l Benaiges; d o ñ a 
Manue la Garu l l a ; don Jav ie r Gi rona ; 
s e ñ o r de F e r r e r y V i d a l de Goyt iso lo ; 
d o ñ a M a r í a L u i s a F e r r e r y V i d a l L l o -
r é n s ; marqueses de Camps; d o ñ a Ma
r í a de l P i l a r Camps; don F é l i x de 
Sentmenat ; marqueses de Castelldos-
r ius ; m a r q u é s de Benavent ; condes de 
R u i s e ñ a d a ; don J o a q u í n U r i a c h y 
U r i a c h , de la C á m a r a de Comercio y 
N a v e g a c i ó n ; don J o s é A x e l á , d i rec
to r de las Obras d e l Puer to ; d o ñ a 
Lu isa T a r r a t s de A x e l á ; don J o s é 
B i lbeny ; F ray Pablo de C a s t e l l ó n , 
g u a r d i á n de N u e s t r a S e ñ o r a de Pom-
peya; d i r e c t o r de l a C o n f e d e r a c i ó n 
de l P i r i neo O r i e n t a l ; s e ñ o r Comas 
Rive ra ; genera l Brandeis f don H i l a -
r í r Puebla; don J o s é C i re ra ; s e ñ o r 
M , V i l a r e g u t i d o ñ a Isabel C. de Des
p u j o l ; s e ñ o r i t a Ca r idad de Despujol ; 
marqueses de C a s t e l l f l o r i t e ; d o ñ a 
Rafaela de V i g o ; s e ñ o r a v i u d a de 
Olano? don A n t o n i o Cornet ; conde de 
L a v e r n ; don I g n a c i o Col l ; ' marque
ses de Ruchena; d o n Rafae l Parce-
risas; conde de C a r a l t y don J o s é de 
C a r a l t » 

U i . l i l i i U J . 
A n t e la d e s o r i e n t a c i ó n p roduc ida por 
l a constante B A J A D E L A P E S E T A y 
los cont inuos aumentos sufr idos en 

e l m a t e r i a l , l a casa 

P e d r o P é r e z S a i n z 

R a m b l a de las F l o r e » , 16 

L I Q U I D A R A a p rec io de coste, d u 
r a n t e e l mes de J u l i o , todo su Stolc 
de m a t e r i a l y p e q u e ñ o s receptores 

Detallistas, Revendedores 
Grandes descuentos 

M A R C E L O Y I I A 
MONTURAS e S C A P A R A T C 

EXPOSICIÓN P E R M A N E N T E 
C O R T É S . ^ 7 0 . TELÉfONa M946 g 

n m G A í m í t . 
6 E N E R A U 

I T A L I A N A 

E X P R E S O S D E L U J O P A R A 

A M É R I C A 

B a r c e l o n a - B r a s i l - P l a t a 

I A g o s t o 

G I U L I O C E S A R E 
• • • • 

B a r c e l o n a - V a l p a r a í s o 

7 A g o s t o 

V I R G I L I O 

• • • • 

G i b r a l t a r - N e w Y o r k 

i i A g o s t o 

^ A u g u s t u s » 

• • • • 

Agentes Generales: 

8 D A D . I T A L I A A M E R I C A 

Barcelona, R a m b l a Sta, Món ioa , 1 
M a d r i d , A l c a l á , 45 
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L a v e r d a d e r a ! L a ú n i c a ! L a c o l o s a l ! b a r a t u r a 

e n S E D A S , A L G O D O N E S , L A N A S 

y d e m á s g é n e r o s , l a e n c o n t r a r á n e n l a a c t u a l 

m m m 

R E B A J A de P R E C I O S V E R A N I E G A 
d e • 

C p j m z n Z A - B a r c e l o M í a 

j i WLM I A l • M a ñ a n a se p o n d r á n a la v e n t a n u e v a s p a r t i d a s , c o n h e r m o s o s d i b u j o s , de l a f a m o s a B a t i s t a e s t a m p a d a de 3 q cg 

M EL I \ 0 1 I • m o s el m t . y de los m a r a v i l l o s o s E s t a m p a d o s de s e d a a r t i f i c i a l de 1 * 7 5 P t s . m t . que t a n t a s e n s a c i ó n han causado 

C a r n e t J U D I C I A L 

M U E R T E POR I N T O X I C A C I O N 

En Santa Coloma ha fallecido el 
n iño de tres años José S a b a t é Massa-
na, intoxicado por haber lamido una 
piedra impregnada de fósforo, de las 
que se venden como juguete. 

A R R O L L A D A POR U N T R E N 

Ayer m a ñ a n a , en el punto conocido 
por L a Mina, de la l í nea f é r r e a de 
Francia, cerca de Pueblo Nuevo, fué 
arrollada por un t r en una seño
ra, que no ha sido identificada. 

Trasladada al dispensario de la es
tac ión , fué curada de pr imera inten
ción y trasladada luego al hospital. 

No pudo prestar dec la rac ión , a 
causa de su estado. 

CAUSA C A L I F I C A D A 

E l letrado don J u l i á n Moreno Mar
cos, defensor de Antonio Gonz/llez, en 
la causa que se le sigue por supues
to par r ic id io fustrado en la persona 
de su esposa M a r í a Costas, ha entre
gado su escrito de cal i f icarción. 

S e g ú n él, e l procesado, que es cojo 
p a r a l í t i c o , casó con M a r H Costas y 
se e n t e r ó , después del mat r imonio , de 
que su mujer t e n í a dos hlios natu 
rales: uno varón , cuyo paradero se 
ignora, y una n i ñ a de siete años, que 
el procesado l levó a su casa, t r a t á n 
dola como a una hija piopva. Pero 
Mar í a Costas quiso que sa mp,"iclo 
adoptase a esta c r ia tu ra y la l eg i t i 
mase, a lo que él se negó, dando la 
negativa lugar a continuas disputas 
entre los conyugés y a ame" « o s de 
muerte por par te de ella, que llega
ron a amedrentar al niarido nasta 
obl igar le a recluirse en bu habita
ción, c e r r á n d o s e por dentro para evi
t a r una agres ión de su esposa. 

E n una de estas disputas, ocurrida 
en la noche del 9 de septiembre ftl-
t imo, e l marido, que eo zapatero, 
a r ro jó una banqueta a su consorte y 
ella t r a t ó de acredirle con ana cu
chi l la de las que el p r imero u t i l i za 
para su oficio. 

I gnó ra se cómo, M a r í a Costas resal-
t ó lesionada con la cuchil la . Las he
ridas tardaron en curar 40 d ías . E l 
defensor sostiene que se las produjo 
ella a l caer durante la refriega y, en 
conclus ión , sostiene que en caso de 
que se estime a l procesado corno au
to r de las lesiones se aprecie que 
•obró en l e g í t i m a defensa y sol ici ta la 
absolución de su patrocinado. 

E l fiscal en su escrito de califica
c ión , sol ic i ta para el procesado 17 
años de p r i s ión . 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a c o t a d a s 

s u s e x i s t e n c i a s ? A n ú n c i e s e 

e n E L D I A G R A F I C O , y l o 

c o n s e g u i r á 

E C O S P O L I T I C O S 

U n a r t í c u l o d e d o n A l e j a n d r o L e r r o u x , e n « E l P r o g r e s o » , 

d e f i n i e n d o l a a c t i t u d d e l p a r t i d o r a d i c a l a n t e e l E s t a t u t o 

d e C a t a l u ñ a 

De " E l Progreso": 
"España en general, y especialmente 

Cataluña, han soportado durante casi 
siete años la opresión y la inj usticia de 
un régimen que se inició en esta región 
por la deslealtad y continuó hast'a el fin 
caracterizándose por el empeño en per
seguir, desdeñar y aún escarnecer los 
atributos más expresivos y más apasio
nadamente cultivados de la catalanidad. 
En sus comienzos, representantes idó
neos y auténticos del catalanismo polí
tico prestaron a la Dictadura su asis
tencia, como habían colaborado en su 
paternidad e incubación. 

Cuando la felonía les proscribió, de
claró delit'o el uso de su bandera, exe
cró su idioma, deportó a sus hombres 
representativos del derecho en ejercicio, 
y durante todo el resto de la tragedia 
muda el partido republicano radical no 
ha creado la menor dificultad al jíartido 
de los perseguidos, n i aprovechado la 
fobia catalanicida gubernamental para 
intentar encumbrarse o pretender rema
tar la catástrofe en que parecía envuelto 
él adversario. Lejos de eso... Pero no 
cumple a la hidalguía de nuestro proce
der recordar lo que volveríamos a repe
tir, olvidando todos los agravios ante la 
repetición de la injusticia. 

Hacemos las precedentes considera
ciones para justificar nuestra interven
ción de ahora en un pleito político del 
dominio público y definir nuestra acti
tud. 

Inténtase rehacer la Mancomunidad 
de Cataluña, que tuvo antes personali
dad y que fué disueíta por la Dictadura. 

A l establecimiento de la que existió 
contribuyó el partido republicano radi
cal en Cataluña, en Barcelona y en Ma
drid. Se ha recordado estos días por un 
significado catalanista, y, lejos de ne
garlo, lo proclamamos. E l señor Le-
rroux, reiteradamente consultado sobre 
el problema ,aconsejó su solución en 
términos generales. 

Em'onces existía un régimen normal 
de derecho, un rey constitucional, una 
Constitución, un Parlamento, un Gobier
no responsable. No era el régimen de 
nuestra preferencia, pero mientras no 
pudiéramos sustituirlo o reformarlo, era 
la legalidad común. Dentro de ella, con 
arreglo a las leyes, con el Parlamento 
abierto para la fiscalización, para la 
discusión, incluso para la obstrucción o 
para pedir las responsabilidades que 
procedieran, fué creada la Mancomuni
dad. 

¿Buena? ¿Mala? No es ese el caso. 
Legal. Y con la representación nacional 
en funciones para que pudiese hablar. 
Y con la opinión pública libre para pro
nunciarse en reuniones populares o aca
démicas. Y con la Prensa sin previa 
censura que impidiese el ejercicio de su 
función crítica. 

Pero entonces, como siempre que 
haya l iber tad , nosotros sostuvimos, 
sostenemos y sostendremos que no 

queremos como gracia otorgada lo 
que se nos deba por razón , por jus
t i c i a y por derecho. 

Entonces, como ahora y como siem
pre, sostuvimos y sostendremos que 
no nos interesa la a u t o n o m í a de Cata
luña mientras sus municipios no sean 
au tónomos , n i l a a u t o n o m í a de sois 
municipios mientras sus vecinos no 
sean libres; n i creemos en la posibi 
l idad de tales bienes mientras no ha
ya en E s p a ñ a una R e p ú b l i c a que re
conozca de hecho y de derecho la 
personalidad de las regiones median
te una o r gan i zac ión federal . 

Mantenido el p r inc ip io , como de
m ó c r a t a s nos inclinamos ante el 
acuerdo de las m a y o r í a s ; como l i 
berales, respetamos lo que se haya 
convertido en ley mientras lo sea? 
como republicanos, seguiremos l u 
chando hasta conseguir su s t i t u i r l a 
por la de nuestro c r i t e r i o . 

L o que ahora se pretende es o t ra 
cosa. Vivunos fuera de la ley. Impe
ra la dictadura y sigue proscr i ta la 
Cons t i t uc ión . L a s o b e r a n í a nacional 
carece de r e p r e s e n t a c i ó n . Todos los 
poderes en func ión actual son i rres
ponsables. Lo que hoy otorgan, ma
ñ a n a pueden anularlo. L o que acuer
dan, carece de las g a r a n t í a s de l De
recho. 

En tales condiciones, e l presidente 
de la D i p u t a c i ó n Prov inc ia l de Bar
celona in ic ia un movimiento de re
cons t i t uc ión de l a Mancomunidad 
catalana, habla de u n Esta tuto , ges
tiona cerca del Rey y del Gobierno 
antes de acercarse al pueblo, a l a opi
nión, a los partidos, a la Prensa, a 
los hombres representativos de l a v i 
da po l í t i ca de C a t a l u ñ a . . . 

¿Qué se pretende ahora de l Par
t ido Republicano Radical? i Y q u é 
autoridad tiene nadie, y menos un 
catalanista republicano, o de iz
quierda, o siquiera l ibera l , para en
cararse con nosotros pretendiendo 
deducir una c o n t r a d i c c i ó n entre 
nuestra conducta de ayer y l a de 
hoy? 

Nosotros no podemos asociarnos a 
una in ic i a t iva que prescinda de l pue
blo y espere por gracia del rey lo 
que creemos de derecho n a t u r a l . 

Acódase al pueblo en sus m u n i c i 
pios, ante todo, y después l l évese el 
problema a las Cortes. Sin eso hasta 
la l iber tad nos p a r e c e r í a u n p r i v i l e 
gio. Aceptar por conces ión graciosa 
lo que debe obtenerse de l a volun
tad soberana de la N a c i ó n , serla re
conocer a u n poder personal l a po

testad de negarlo, suspenderlo o 
anularlo. V i v i r a precario la vida del 
derecho y de un derecho que se con
cede a la colectividad mientras se 
niega al individuo, p o d r á ser p o l í t i 
ca adecuada para los que no pueden 
v i v i r con el pueblo, sino sobre el 
pueblo, s u b o r d i n á n d o l e a su conve
niencia y a su p o l í t i c a , no armoni
zando la de ambas partes en un plan 
dé l iber tad y de igualdad. 

Nosotros queremos la Mancomuni
dad de las provincias catalanas arran 
cuido de la vo luntad del pueblo, no 
para imponerla a los pueblos. 

Queremos, en fin, l a Mancomuni
dad de C a t a l u ñ a para C a t a l u ñ a , no 
para un par t ido p o l í t i c o o para una 
clase social. 

Pero, sobre todo, no queremos que 
la Mancomunidad de C a t a l u ñ a puesta 
por la Dic tadura en manos de hom
bres de par t ido y de clase social, se 
convierta en instrumento de explota
c ión para, e l obrero y de host i l idad 
y pe r secuc ión para los que, habiendo 
nacido fuera de ella, en el la han fun
dado su hogar doméstico^ su hogar 
po l í t i co y la fragua donde su traba
jo, su genio y su e s p í r i t u han con t r i 
buido a for ja r la grandeza y l a r i 
queza de una r eg ión que hace honor 
a E s p a ñ a . 

E l par t ido republicano radical no 
ha perdido la fe en sus ideales n i la 
esperanza de verlos t r i u n f a r , v re
chaza toda p a r t i c i p a c i ó n en l a obra 
de un Estatuto que no p o d r á ser la 
expres ión de la vo luntad de Catalu
ña, sino con la R e p ú b l i c a federal de 
las Españas .—Ale jandro Lerroux. 

E L B A N Q U E T E A REPARAZ 
D . M I G U E L M A U R A V E N 
D R A A BARCELONA PARA 

ASISTIR A L H O M E N A J E 

E l gobernador c i v i l ha autorizado 
e l banquete de homenaje a don Gon
zalo de Reparaz, organizado por sus 
c o m p a ñ e r o s del C o m i t é de l a Dere
cha Republicana, con mot ivo de cum
plirse cincuenta años desde que nues
t r o i lus t re colaborador p u b l i c ó su 
p r imer a r t í c u l o . 

E l banquete t e n d r á lugar, proba
blemente, e l d í a 27 del corr iente. 

Para asistir a este homenaje a don 
Gonzalo de Reparaz, v e n d r á a Bar
celona don Migue l Maura, quien, se
guramente, p r o n u n c i a r á un discucsc 
en dicho acto. 

TELEGRAMAS 
L a Juventud de Al ianza Republi

cana ha remi t ido los siguientes telé-
gramas: 

«Minis t ro Gracia y Justicia.—Ma-

M A R I C E L - P A R K I » * 0 * 

E N C A P I T A N I A 
E l infante don Carlos concedió las 

siguientes aujdiencias,: 
General don Miguel Carbonell, don 

Pablo de l a T ó r n e n t e , teniente coro
nel don Antonio Mori l la , jefe del De
pós i to de Sementales de Hoepitalev 
don Vicente Burgal , dion Eusebló 
Díaz, rector de la Universidad, y al 
cardenal arzobispo de Tarragona. 

C o l o n i a s d e V e r a n o para 

n i ñ o s y n i ñ a s s o r d o m u d o s 
La Asociación de Padres y Amigos de los 

Sordomudos pone en conocimiento dte todos 
los que tengan hijos, parientes o amigos sor
domudos comprendidos entre los seis y doce 
años soliciten plaza para poder distrutar 
durante un mes de los beneficios de 1,-s co
lonias que dicha Asociación orgánííáp1 

Se han recibido donativos de don Jacin
to Bassols, señores Batlló y Compañía ss-
ñores Bofill y Roig, don José Suñoi, don 
Cándido Paracuellos "y señores Garriga Ho-
gués Sobrinos. 

Cuantos simpaticen con esta obra de ca
ridad y de salud para niños y niña» sordo
mudos pueden dejar sus donativos en »l 
domicilio de la Asociación, Montserrátei jo; 
en la casa But»em8i Pelayo, 32; don Luis 
Tintoré; al barón de Oller, Ronda de la 
Universidad, 4; a don Jaime Petit, l'rge". 
número 1, tienda, y en la Banca Garriga 
Nogués Sobrino, *S. en C , Rambla de lo» 
Estudios. 

T.a e s t a n c i a d e l D i r e c t o r Ge

n e r a l d e P r i m e r a Enseñanza 

e n B a r c e l o n a 

Ayer m a ñ a n a m a r c h ó a Tossa cou 
objeto de v is i tar la colonia escoiai 
de n iños barceloneses que veranean 
en dicha población, el Director 
r a l de Pr imera enseñanza, señor K 
gerio Sánchez . . el 

Le a c o m p a ñ a r o n en esta ^ i » 1 ^ . ^ 
concejaj presidente de la Co,V 0. 
de Cul tura , señor Massot, y el ^ 
t écn ico s e ñ o r Ainaud. . el 

M a ñ a n a por la tarde r^ /TT -T 
señor Rogerio Sánchez , a Macrn • 

Y 
drid.—Enterado versiones ¡ J 6 " 5 ^ . 
op in ión sobre lamentable c^o 
r í i d o Cárcel Celular B a r c d o n * ^ 
ventud Alianza Republicana da, 
de V. E. adopte ^ S ^ s J m i e i 
exigir y depurar r ^ s P f ^ t é . . 
a que hubiese lugar. E l ^&áJ\ i . -

«Minis t ro Gobernacióln-'r" pfo 
Juventud Alianza RePu^ S „ r 
testa ené rg i camen te ^Pjcaineo^ 
cíente súbd i to Italiano, uu ^ 
causa pol í t i ca sin referencia 
t ra N a c i ó n . - E l f omité. 

MUERTE DE UN T R A D l ^ 
LISTA {4 y 

En Falset. a l a edad de 
siete años , ha d e c i d o 61 ^ 
carlista don Sixto p " f ' r e W o ¿ 
nés, persona ^ mucho to-
aquella comarca, el a «d ^ 
mado una parte muy 
pasada contienda c ivu . 
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Amigos de los 
mto de todos 
0 amigos sor-
1 »eis y doce 
der disfrutar 
ios de las: «o-

le don Jacin-
Co(npañÍ3| ss-
¿ Suñoi, don 

Garriga No-
obra de ca-

' niñas sordo-
lativos en «I 
mtserrátev ao; 
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Ronda de la 
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Sanca Garriga 
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ecítor Ge-

nseñanza 

a 
l Tossa c6n 
mia escolar 
ie veranean 
•ector gene-
it señor B0' 

ta visita el 
a comifiió" 
' y el aeesof 

el 

Madrid-

, prensa y 
3 caso 
rCel0nnlJ 

Qsat)Uifle5 
Comité-' 

pulsión ^ 

)cia » nU 

p r e ^ 

ctiv» ^ 

t e 

P á g i n a 7 

v I D A R E L I G I O S A 

'T7TA DE SAN JOSE ORIOL 

domingo, se ias siete, no-
« f d e columbre. En ^ Carmen; ^ la 

a Nuestra S^0," , reglamenta-

^ ' V ^ v e S a Farroauial; la de las 

. O se celebrara 

de 
ri« 
S sTrá Untada. . y nied¡a) fun; 

Por 13 ^ a unión de San José 
ción íete. solemne novena a Nues-
Ofi-1' 3 1 J Carmen con Rosano, ejerd-

Señora d" ,as Avemarias can-
P^103 ^ ñor el doctor don José Por-

^ 3 \ S - adorac!ón del Es' 
n̂0T potetes cantados. 

* * 

una 
va-

Í L * ha plegado al canónigo doctor 
gj obispo 113 .j para que le repre-

^ T ' f u n c i ó n religiosa que se celebra-
Ü I " h o r r de la Virgen del Carmen, 
^ ^ b i e a^o corbeta "Tornedo". 

^ CANONGIA POR PROVEER 
. u Cancilleria del obispado se ha 
El1 „ Adicto para la provis.on de 

c*iá0 *a JZ encargo de penitenc.ar.o, 
tMPOB&f f Catedral de Guádix, con pL__ 
^ « S t a días, que finirá el zo de sep-

OBITUARIO 

„ onecido en esta ciudad la madre So-
H! de San José, escolapia. a los 

i S ^ años de edad y ocho de vida re-

PEREGRINACION A LA REPRESEKTA-
í f o v I>E LA PASI0N EN OBERAM-L MERGAU 

. ¡-en de las representaciones de .la 
- .. en Oberammergau datan de tiempo 
f**!!,;,! Después de la fundación de! 
T ^ e ú o de Ettal por el emperador 
? IV el Bávaro, en el año de 1329, fué 

1 1 celo de los monjes benedictinos, a 
se confió la custodia de dicho Mo-

ü t̂erio que pronto se recogían sus fru-
' tos viendo que los hijos de Oberammergau 

^ SUs alrededores, de por sí muy fervo-
y creyentes buscaban inspiración en las 
'Linas de la ' Biblia a sus artísticas indi-
Lciones naturales, al punto de ir transfor
mando las representaciones populares profa
nas en una especie de ceremonias para el 
servicio divino. 

Pero cuando comenzaron a tomar verda
dera importancia fué a raíz de la guerra 
de los treinta años, cuando se declaró la 
peste en Alemania e invadió los valies del 
Oberland. Entonces los habitantes de Obe
rammergau, con su Concejo a la cabeza, 
hicieron votos solemnes de representar, cada 
diez años la Pasión de Nuestro Señor, si 
Ies libraba de la peste. Cuenta la historia 
que, desde la hora en que se hizo aquel 
voto, yi no murió nadie más de la peste. 

F i e s t a s d e l 1 4 d e J u l i o , o r g a 

n i z a d a s p o r l a C o l o n i a F r a n 

c e s a d e B a r c e l o n a 

Con motivo de la fecha 14 de ju
lio, conmemoración del d í a en que 
fué tomada la Bastiga, Fiesta Nacio
nal en Francia, la colonia francesa 
de Barcelona ha organizado una se
rie de actos con arreglo a l siguiente 
programa-. 

A las diez y media de la m a ñ a n a , 
recepción, en el Consulado de F r a n 
cia, -le los miembros de la colonia 
francesa de ^Baícelona, por el cón
sul de esta ; nac ión . 

A las cinco y cuarto de la tarde, 
íiesta gimnástico-infanti l , ( organiza
da por Jas Escuelas francesas y la 
Sociedad «Patrie», que ~ será presidi
da por ei cónsul general de F r a n c i a , 
Y dirigida por Mr. Tiberghien, y que 
lemlrá lugar en el Pueblo E s p a ñ o l 
ai la Exposición. 
¿ i iaS seis y me(iia de ^ tarde, 
match de basket-ball, entre «Le Fo-
n!r Alsacien», de Mulhouse. cam-
rfon de Francia, desde 1924, y la So-

eaad «Patrie», c a m p e ó n de Catalu-
na de 1930. 

tríi—5 0cho de la noche, banquete 
daicional. que será presidido por 

en AI u .genera1' y que se ce l ebrará 
el Hotel Metropolitán. 

N E C R O L O G I C A 

C i e r r o s p a r a h o y 
Ham 

* ^ oíce Arb5S RÍVera' Rogent' 79' 

* ]^\ iho.Vmd0 de Quir6s> Mir. 40' 

^ S T 8 PÍnt6 Solé" Morales' 7, a 
^•ne'rToR3 S,alse Llusá» San Rafael. 

Tomás 4 ^ IaSi ocho-
8 ^ uuev! Tapias' Carolinas, 13, 

Onceno-- y media-
^ 49 r , Plquet Cortinas, Cornet y 

^ ' a las onco 
L l u e v e Ad^antado, Sans, 28, 

dftKafaela peHt T . 
1Ci«' 6 n i ane' Pasaje Indopen-

u*1011». i '1'116 Garay' Rambla de 

í > ^ a , Montalvo Novella, Ro-

^arfa R 8 diez-

' O5' a l a s ? u : AvelIán' Taulat. 1 ^ 

2i5. « ^ ^ ^ Cuenca, PadiUa, 
^ ' e u e l qu las once. 

' ^ ' a ^ o l í R0Ca• Alta Sai» Pe-
0nee y media. 
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E L PRODUCTO DE ESTA EMISION SE DESTINA: 

1. ° A la instalación de una fábrica para la producción diaria 
de 20 a 25 toneladas de ácido sulfúrico, elemento de importancia capi
tal para la separación del cobalto. 

2. ° A la adquisición en propiedad de las minas sobre las que 
la Sociedad tiene contratos de arrendamiento y posee participaciones 
considerables. 

3. ° A la cancelación del préstamo concertado con el Banco de 
Crédito Industrial, concedido a LA METALURGICA D E L COBRE Y 
D E L COBALTO, S. A., por haber sido declarada industria protegible 
y de interés para la defensa nacional por R. O. de 13 de Noviembre 
de 1927. 

Solamente la instalación de la fábrica de ácido sulfúrico produ
cirá una economía en el coste actual de dicha primera materia, indis
pensable para el tratamiento de los minerales, de 1.400 pesetas diarias, 
que cubre con exceso la amortización e intereses de la presente emisión. 

Además posee en el exterior de las minas un stock de mineral 
cuyo valor de venta, después de deducidos con exageración los gastos 
de acarreo y otros, representa para la Sociedad una suma liquida de 
4.000.000 de pesetas, calculándose al precio ofrecido por casas extran
jeras para minerales similares, según datos que la Sociedad posee y 
que pueden ser comprobados. 

Los beneficios netos de la explotación a base del tratamiento de un 
mineral de 4 por 100 de cobre, 1 y medio por 100 de cobalto y 0*60 por 
ciento de níquel, que es el tipo general de los minerales de que se dis
pone, producen, a base de la manipulación de 50 toneladas diarias, 
630.000 kilogramos de cobre, 148.000 kilogramos de cobalto y 75.000 
kilogramos de níquel con un beneficio neto de 1.500.000 pesetas. 

Y cuando se amplíe el tratamiento a 100 toneladas diarias, capa
cidad a la que se puede aspirar con la organización actual, se doblarían 
las precedentes cifras colocando sus valores en una situación privi
legiada. 

Esta entidad tiene, a i emés , asegurada la colocación de sus pro
ductos por el grupo mundial que interviene en el comercio del cobalto 
a base de una interesante y progresiva participación en el reparto del 
mineral producido que garantiza su colocación. 

La SUSCRIPCION PUBLICA a título irreductible se efectúa 

a l t i p o de 9 6 % , o s e a n 4 8 0 p e s e t a s p o r O b l i g a c i ó n 

pagaderas en el acto de la suscripción contra entrega de las carpetas 
provisionales a canjear por los títulos definitivos provistos de los cu
pones de 1.° de Octubre de 1930 y siguientes. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N : 

B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L 

B A N C O D E C A T A L U Ñ A 

B A N C A M A G I N V A L L S 

y e n l o s d e m á s B a n c o s y B a n q u e r o s 

C U E S T I O N S O C I A L 

E L S I N D I C A T O L I B R E P R O 
F E S I O N A L D E L A R T E F A . 

B R I L Y T E X T I L D E SA-
B A D E L L 

Nos e n v í a n la siguiente nota: 
« E n t r e los elementos productores 

fabriles y textiles de esta ciudad ha
ce tiempo que on justo deseo de me
joramiento, sugiere la necesidad de 
interesar del elemento patronal una 
rev i s ión de jornales y el cumplimien
to de la jornada legal. 

E l Sindicato L i b r e Profesional del 
Arte F a b r i l y T e x t i l que viene cons
tantemente p r e o c u p á n d o s e de este 
problema, est ima necesaria toda ges
t ión , que encaminada por cauces de 
la m á s elemental just ic ia , trasunto 
de su) i d e o l o g í a y principios de t á c 
tica, l leve a la normal c o n s e c u c i ó n 
de la smejoras aludidas.» 

L O S O E E M P L E A D O S 
B A N C A 

L a Cooperativa de Casas Baratas 
del Sindicato L i b r e Profesional de 
Empleados de Banca y Bolsa convoca 
a sus asociados a la Asamblea gene
ral ordinaria que t e n d r á lugar 
hoy domingo, a ias diez horas en 
el local social del Centro de Depen
dientes del Comllercio y de la I n 
dustria, para tratar de los asuntos 
reglamentarios. 

E n dicho acto el presidente de la 
Cooperativa, don Salvador Prats Con-
tijoch, dará cuenta de las gestiones 
hechas a los fines de la misma cerca 
de una importante E n t i d a d mercan
t i l construictora, en su reciente via
je a Madrid. 

L O S C A R B O N E R O S 
E l Gremio de Dependientes de Car

b o n e r í a s de l a A s o c i a c i ó n de la De
pendencia Mercantil , invita a todos 
los del ramo, sean o no asociados, 
a la r e u n i ó n que se ce l ebrará el d í a 
16 del corriente, a las nueve de l a 
noche, en el local social, Aribau, 21, 
primero izquierda, para dar cuenta 
de las gestiones hasta la fecha lleva
das a cabo para obtener mejoras en 
las condiciones de trabajo, y de 
otros asuntos de mucho interés para 
la clase. 

A L O S O B R E R O S V 1 E N E R O S 
L a Sociedad de obreros en pan de 

Viena y lujo «La Vienesa» , invita a 
todos los obreros de dicha especia
lidad, pasen por eScre tar ía (Guar
dia, 14, pral , ) , de cinco a ocho de 
la tarde, para enterarles de un asun
to de mucho in terés para l a clase. 

A V I S O A L O S T I P O G R A F O S 
L a Junta directiva del Sindicato 

Libre Profesional de Artes Gráf icas 
( S e c c i ó n de T ipograf ía ) notifica a 
todos los profesinales que no h a y a n 
recibido los jornales conforme a las 
Bases que e s t á n en vigor por Rea l 
orden de 16 de junio ú l t i m o , se sir
van pasar cualquier día , de siete a 
nueve de l a noche, por el local so
cial , Rambla de Santa Mónica , 25, 
donde p o d r á n hacer la oportuna re
c l a m a c i ó n . 

L O S O B R E R O S D E L C A M P O 
D E BADALONA 

Hoy, domingo, a las tres y media 
de l a tarde, en su local social, calle 
P r i m , n ú m e r o 130, el Sindicato Libre 
Profesiomal de Obreros de Campo 
de Badalona, ce lebrará asamblea ge
neral extraordinaria. 

M o n t e d e P i e d a d d e l a V i r 

g e n d e l a E s p e r a n z a 

Durante el pasado mes de junio, el 
Monte de Piedad de la Virgen da la 
Esperanza (calle Ortigosa, 2) , Orga
nismo de P r é s t a m o s prendarios de la 
Caja de Pensiones para la Vejez y de 
Ahorros, ha concedido 715 p r é s t a m o s 
645 en forma corriente y 70 amorti
zables, e n t r e g á n d o s e 169.503 pesetas, 
garantizadas por prendas, joyas, valo
res y objetos diversos, h a b i é n d o s e 
prorrogado 1.388 operaciones por un 
capital de 180.813'96 pesetas. 

Por 1.262 reducciones y 535 cance
laciones de p r é s t a m o s , se han recibi
do 187.094'02 pesetas, h a b i é n d o s e t r a 
mitado 19 imposiciones en Cart i l las 
de Rescate por la cantidad de 1.120'10 
pesetas, abr iéndose 5 Cart i l las de Res
cate nuevas. 

V e n d i é n d o s e en p ú b l i c a subasta 43 
lotes g a r a n t í a de operaciones ven
cidas. 

D e s a p a r i c i ó n d e u n v i a j a n t e 

d e C o m e r c i o 

Se ha dado cuenta a la p o l i c í a de 
la d e s a p a r i c i ó n del viajante da co
mercio J o s é Ayats, quien prestaba 
sus servicios en la casa Fernando Por-
tusach. Supone el denunciante que 
dicho viajante ha podido ser v í c t i m a 
de un accidente. E n el momento de 
la dasapar ic ión , llevaba Ayats 900 pe
setas que le fueron entregadas por 
la Casa y el muestrario que e s t á va
lorado en unas 800 pesetas. 
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L A E X P O S I C I O N N A C I O 

N A L D E B A R C E L O N A 

R E P O R T A J E S B A R C E L O N E S E S 

FIESTA M A R I T I M A 
E l Real Club M a r í t i m o de Barcelo

na, alentado del mejor p ropós i t o de 
con t r ibu i r al esplendor de la gran 
fiesta m a r í t i m a , que bajo los auspi 
cios de la Expos ic ión de Barcelona, se 
Ce lebra rá en el puerto de la ciudad, 
por la noche del d ía 15 de los corrien
tes, organiza en su sulntuoso edificio 
social, un grandioso fes t ival m a r í t i 
mo y baile de gala, cuyos esp lénd idos 
Balones, profusamente iluminados; 
f o r m a r á n armonioso conjunto con la 
a r t í s t i c a perspectiva que en toda su 
ex t ens ión o f rece rá la impor tante en
t idad n á u t i c a . 

L L E G A D A D E ASTURIANOS 
Ayer llegaron a esta ciudad, para 

presenciar las fiestas astuír ianas, e l 
presidente de la D i p u t a c i ó n de Ovie
do, don Jul io Braga, y el alcalde de 
Gijón, don Claudio Ventura Polo. 

T a m b i é n llegó, e l d i rector de «l^a 
Voz de As tur ias» , s eño r Oniera, 

LOS ASILADOS D E REUS 
Ayer llegaron a nuestra ciudad, los 

ancianos asilados en las Casas Mun i 
cipales de Beneficencia de Reus, en 
excurs ión , patrocinada por e l Ayun
tamiento de dicha ciuldad, con objeto 
de v is i tar la Exposic ión, 

Durante la v is i ta al magno certa
men, los ancianos expedicionarios 
fueron cumplidamente atendidos por 
l a Comisión Permanente de la Casa 
de la Prensa. 

1'ALACIO NACIONAL 
ESTA NOCHE, HIPOLITO LAZARO 

CANTARA «LA FAVORITA» 
E l éxito clamoroso que anoche ob

tuvo el divo de los divos, Hipól i to 
Láza ro , cantando «Aida», se repeti
r á esta noche con la famosa ópe ra 
«1.a Favor i ta» . 

E l públ ico ha podido comprobar 
¡que el gran tenor sigue siendo el 
art ista de facultades privi legiadas 
que llega a donde nadie puede abar
car. 

La r ep resen tac ión de «La Favori
ta», • del repertorio i tal iano, promete 
ser otro acontecimiento. 

T a m b i é n t o m a r á n parte en la i n 
t e rp re t ac ión de dicha ópera , como en 
«Aida», la notable mezzo-soprano 
Concepción Callao ; l a bella soprano 
Conchita Oliver y el gran ba r í t ono 
Ricardo Fus té . 

Di r ig i rá , asimismo la orquesta, ei 
maestro Vehils. 

Con la ac tuac ión de Hipól i to Lá
zaro en el Palacio Nacional ha que
dado cerrado con broche de oro la 
mag n í f i c a etapa barcelonesa de la 
Expos ic ión . 

I-AS FIESTAS ASTURIANAS 
Esta tarde p r o s e g u i r á n las fiestas 

asturianas, con arreglo al siguiente 
programa: 

1. P r e s e n t a c i ó n de todos los ele
mentos que han de tomar parte en es
ta exhib ic ión . 

2. Tonadas ejecutadas por la gaita 
y tambor. 

3. Bailes ejecutados por las pare
jas concurrentes al són de la gaita y 
tambor. 

4. P r e s e n t a c i ó n del grupo regional 

m r i i e y i L O S 

S / A \ M T / A m i i @ s 
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PRECKLER 
P r e c k l e r 

Ronda Universidad. 14. BARCELONA 

E l Pe r i co t e» , a c o m p a ñ a n d o sus dan-
gas de gaitas y tambores. 

5. P r e s e n t a c i ó n del grupo regio 
nal «Corr i - Corr i» , a c o m p a ñ a d o de 
gaita y tambor. 

6. P r e s e n t a c i ó n de los cuatro 
«ases» del canto asturiano: Cuchichi, 
Miranda, Botón y Claverol. 

7. Canoiones ejecutadas por el 
«as» del canto asturiano Cuchichi . 

8. Canciones ejecutadas por el «as» 
del canto asturiano Miranda. 

9. Canciones ejecutadas por el «as» 
del canto asturiano Claverol. 

10. Canciones ejecutadas por el 
«as» dal canto asturiano. Botón . 

11. Presentaci ión del Grupo regio
nal «Vaquei ros de Alzada», con sus 
trajes y costumbres t í p i cas nunca vis
tas en Barcelona, y que son ún i ca s 
en su género por su a n t i g ü e d a d y o r i 
ginalidad. 

12. P r e s e n t a c i ó n del Grupo regio
nal «Son de a r r iba» , con sus origina
les panderos cuadrados y con vestidos 
a n t i q u í s i m o s regionales. 

13. Como f ina l de fiesta, todos los 
elementos actuantes b a i l a r á n la re
nombrada «Danza p r i m a » , que tanto 
l lama la a t enc ión por su a r m o n í a y 
cadencia. 

CONFERENCIA Y CONCIERTO E N 
L A CASA D E L A PRENSA 

M a ñ a n a lunes t e n d r á lugar en la 
Casa de la Prensa, con ocasión de la 
Expos ic ión de Prensa Comarcal, una 
conferencia a cargo de Mosen Enr ic 
Gábana y Ventura sobre el tema «El 
poeta desconegut: Javier Ca rbó y 
Maimí», seguida de una lectura de 
poesías del propio vate, de la que se 
e n c a r g a r á el actor don Enrique J i 
ménez. A con t inuac ión la concertis
ta s e ñ o r i t a Emma Gifré d a r á un re
c i t a l de piano. 

MAÑANA Y PASADO L A E N T R A D A 
A L A EXPOSICION SERA GRA

T U I T A 
E l C o m i t é de la Expos ic ión ha dis

puesto que los dos días , ú l t i m o s en 
que e s t a r á abieirta, sea g ra tu i t a la 
entrada al Certamen. 

GRAN FIESTA M A R I T I M A 
H á l l a n s e ult imados todos los pre-

parativos para la ce l eb rac ión de la 
grandiosa Fiesta M a r í t i m a que ha de 
tener efecto el d ía 15, a las diez de 
la noche, en el puerto de nuestra ciu
dad. 

De las proporciones de esta fiesta 
dan idea los grupos de embarcaciones 
que han de tomar parte en e l desfi
le y el á r e a - d e l puerto s e ñ a l a d a para 
el desarrollo del misano. 

He aqu í , por el orden que guarda
r á n en el desfile., los grupos que han 
de figurar en la fiesta: 

1, p r á c t i c o s del puerto; 2, Club de 
Mar y diversas canoas a remo de los 
Clubs Real N á u t i c o y M a r í t i m o ; 3, 
remolcador «Nicolás», con una Ban
da de cornetas; 4, góndola «Grau»; 5, 
barca romana «Escale»; 6, golondri
na Coro Barceloneta, con una Banda; 
7, A e r o n á u t i c a ; 8, T r a s a t l á n t i c a ; 9, 
Unión N á u t i c a Barcelona (mo to r ) ; 
10, carabela «Ala rma» ; 11, golondri
na con una Banda; 12, barca egipcia; 
13, Real Club N á u t i c o ; I b , San Fe l iu 
de Guixols; 15, Jorba (barcaza); 16, 
Real Club M a r í t i m o (motores) ; 17, 
golondrina con Banda; 18, T r i t ó n ; 
19, remolcador «Elena»; 20, caballos 
m a r í t i m o s (hipogrifos) ; 21, Remol
cador «Luis i to»; 22, playas Iber ia , 
dama de Elche; 23, remolcador «Ca
nar ias» ; 24, Papa Luna; 25, golondri-
na^ mús icos valencianos; 26, barca 
cantores; 27, golondrina, coro La 
Perla Agustinense; 28, a l e g o r í a «A 
Valenc ia» ; 29, grupo barcas con an
torchas; 30, lancha motora con la 
Virgen del Carmen; 31, lancha auto
móvi l A e r o n á u t i c a con Banda de m ú 
sica. 

A d e m á s vend rá , probablemente, 
destacado para tomar parte en la fies
ta y por orden del Gobierno, el ca
ñone ro «Laya». 

Todas las embarcaciones e s t a r á n 
alineadas en la d á r s e n a de Levante o 
muelle de San B e l t r á n , dispuestas a 
romper marcha a la señal convenida, 
una vez iniciada la fiesta. 

Esta ha de desarrollarse por el or
den siguiente: 

A las diez de la noche, el disparo 
de un cohete detonante a n u n c i a r á el 
comienzo de la fiesta. 

Inmediatamente, todos los buques 

L o s e s c r i t o r e s n u e v o s v e r á n p u b l i c a d a s s u s 

o b r a s « a t o d o h o n o r » , o p t a n d o , a d e m á s , 

a l « P r e m i o G a b r i e l M i r ó » 

Encontramos a este buen don Jo
sé Zendrera en el despacho de la 
Gerencia de «Editorial Juven tud» . El 
señor Zendrera es u n editor amable, 
que con su conducta l iberal hace m á s 
por la clase que en contra de ella, 
toda la leyenda de sordidez que gira 
a su alrededor. Si todos los editores 
fueran como ei gerente de «Editorial 
Juven tud» , la profes ión p o d r í a f igu
rar corporativamente en el Santo
ra l . No es a s í—aunque tampoco la 
leyenda aludida antes, toma gene
ralmente caracteres de historia—; pe
ro no por ello debe dejar de seña la r 
se la excepción. 

E l editor excepcional, nos alarga 
la mano y la sonrisa: 

—¿Qué le trae por aquí? 
—Me trae por aqu í , lo que se vie

ne diciendo estos d ías respecto a la 
fundac ión del «Premio Gabriel M i 
ró». ¿Qué hay en ello de cierto? 

—Pues hay de cierto, todo. Si bien 
realmente no es nuestra idea funda
mental la de crear el «Premio Ga 
br ie l Miró», sino la «Colección Ga
br ie l Miró». 

—No veo m u y claro, francamente... 
—Pues lo es como la luz... en cuan

to se explica. Verá usted: «Editorial 
Juven tud» quiere honrar la memoria 
de aquel escritor puro, ar t í f ice del 
idioma y del estilo... fomentando la 
p roducc ión , alentando la labor de los 
escritores nuevos. No en balde éstos 
tuvieron en Gabriel Miró el conse
jero leal y el amigo propicio. 

—Eso es tá m u y bien. 

surtos en la rada de j a r án oir sus si
renas. 

Transcurridos cinco minutos y aca
llado el clamor de .las sirenas, comen
za rá el desfile de la Gran Cabalgata, 
la cual, conforme se ha dicho, i r á 
precedida de la canoa de los p r á c t i 
cos del puerto, a c o m p a ñ a d a s de otras 
que e s t a r á n ocupadas por oficiales de 
la A e r o n á u t i c a Naval, miembros de 
la Comisión organizadora y otros ele
mentos encargados del orden y po l i 
c í a de las embarcaciones. 

E l f a n t á s t i c o desfile descenderá , 
por delante del dique, s e g u i r á por 
delante de la Puerta de la Paz, avan
za rá por delante de la E s t a c i ó n Ma
r í t i m a y de los club n á u t i c o s y as
cende rá , para cerrar el c i rcu i to , has
ta regresar al punto de part ida, mue
l le de San B e l t r á n , s i t io en el cual 
las embarcaciones, dispuestas en for
ma de abanico, c o n s t i t u i r á n el fon
do del escenario. 

A las once y cuarto, e m p e z a r á el 
disparo de los castillos de fuegos ar
tificiales en el muelle de Levante, y 
s e g u i r á el disparo de los situados 
en las d á r s e n a s Nacional, San Bel
t r á n y Morrot. Esto stres e s t a r á n co
locados en grandes barcazas para 
que reflejen en el agua. A l disparo 
de estos cinco castillos, s e g u i r á la 
cascada luminosa de M i r a m a r y la 
f an tá s t i ca i l u m i n a c i ó n del muelle 
de Levante, por potentes bengales. 

Durante la fiesta a p a r e c e r á n i l u 
minados con faroles a la Veneciana, 
la D á r s e n a de aSn Bel t rán , el Muelle 
de Barcelona y la Puerta de la Paz. 
T a m b i é n e s t a r á n e s p l é n d i d a m e n t e 
i luminados los edificios sociales y 
los clubs n á u t i c o s y los buques sur
tos en el Puerto, contribuyendo, ade-
má , estos ú l t imos , con sus potentes 
reflectores a acrecentar el esplendor 
de la fiesta. 
E n dicha noche, el Puerto ofrecerá 
un espec táculo verdaderamente des
lumbrante, con el cual se s u b r a y a r á 
como se merece la clausura de la Ex
posición de Barcelona. 

E l a s u n t o d e l a C á r c e l M o 
d e l o 

E l Ateneo Enc ic lopéd ico Popular 
ha cursado el telegrama siguiente al 
presidente del Consejo de ministros: 

«Hab iendo llegado hasta el Ateneo 
Enc ic lopéd ico Popular las quejas de 
los reclusos cá rce l celular Barcelona 
y respondiendo a la op in ión ciuda
dana l iberal , ruega inmediata y am
pl ia i n fo rmac ión y pide se nombre 
una comis ión de todos los sectores 
de la ciudad para enjuiciar en forma 
debida» . 

—Por lo menos, queremos que lo 
esté. Nuestras «Colecciones»—que no 
es tán formadas, ya usted lo sabe, 
exclusivamente por novelas «blan
cas», sino por todos los géne ros lite
rarios, por todas las modalidades ar
t ís t icas , debidamente agrupadas, eso 
sí—, nuestras «Colecciones», digo, se 
a b r i r á n a la p roducc ión de los es
critores nuevos, pub l i cándose rada 
l ibro en la que sea m á s adecuada a 
la índo le del mismo. 

—Pero, bueno, bueno ¿van ustedes 
a publicar todos los libros que les 
remitan? 

Don José Zendrera rechaza, son
riente: 

—Hombre, no; todos no. H a b r á un 
«Jurado de admis ión» ; una especie 
de fielato cerrado a l matute de la 
estulticia y del balbuceo del pr inci 
piante «demas iado p r inc ip ian te» . Pe
ro entre los escritores nuevos, hay 
valores m u y interesantes que nos
otros queremos di fundi r publicando 
sus obras... previo el pago, por nues
tra parte, de los derechos de autor; 
Y después . . . 

—Usted d i rá . 
—Después, otro Jurado—el «Califi

cador»—nos d i r á al t é r m i n o de cada 
bienio, cuá l es, a su ju ic io , la obra 
m á s meri tor ia entre las que haya
mos publicado en calidad de concur
santes, durante los dos a ñ o s finidos 
entonces. Y a esta obra, le concede
remos el «Premio Gabriel Miró». 

—Que ha de consistir... 
—En que el l ibro premiado figure 

en la «Colección Gabriel Miró», por 
cuya ed ic ión—pre tendemos hacer al 
go suntuoso, verdaderamente para 
bibliófilos—, p e r c i b i r á su autor m i l 
duritos, independientemente de la 
cantidad que se le abonó a l ser ad
mit ido a concurso, 

—Me parece estupendo. 
—Sencillamente, no vamos a lu 

crarnos. 
—Si hay quien dé m á s , que levante 

el dedo ¿verdad? 
—No, no; no es posible dar m á s , 

en realidad... 
Y al decirlo, D. José Zendrera, Fon-

ríe , satisfecho de comprobor ' ó m o , 
conbuena voluntad, la profesión de 
editor puede tener eficacia de apos 
tolado. 

Luis G. SORIA 

D o m i n g o , l a j , ^ 

R e g l a m e n t o d e 

' a c i o n e s E l é c t r i c L ^ 

P r o m u l g a d o por el R n : S 
m s t e r i o de E c o n o m í a N pe! Mi, 
(«Gaceta» de Madrid del 17 . ' ^ l 

del d i e n t e afio) W 

E l p róx imo día 17 á* 1^ 
es la fecha t é r m i n o áe\ *?rt**\* 
to de la ap l icac ión del V ^ ^ W 
m e n t ó , que e n t r a r á i n m í ^ 0 ^ g t 
en vigor. eaiatanle 7" 

Prevenimos a los industrial 
t n d s t a s y a todas aqSe [ ' ^ 
des que tienen re l ac ió i C07 ! 
e l éc t r i co , que a pa r t i r de 1^ 61 ^ 
fecha (17 de Julio) ¿ Z ^ ^ < 
- a cuanto precribe el R e l t ^ i 

i t o por lo que afecta a l i nt«. 
Otón, como a las medidas v V í H 
de los materiales que enLCal,(i«< 
las instalaciones e l éc t r i ca . * n * ] 
r a l . en gen. 

E L M I S M O D í a 

D E S U S A U D A 

se vende en M A D R I D , pu. 

d iendo adquir ir lo nuestros 

lectores en ios siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcaja 
frente ai Banco de España 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente ai teatro Apolo 

Quiosco de la calle de Alcali 
«LA VOZ. *• 

oninsno de la calle de Alcalá. 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la caUe de Alcalá. 
(rente al teatro Alkázar. 

«mosco de l i Puerta del Soi 
«EL LIBERAL». 

Puesto de Ja Puerta de] SoL 
ícente al Bar Flor, 

i'uesto de la Puerta del Sol 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de le Puert? del Sol, 
cerca de la calle Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas. 
Bar Ideal. 

T o d a s l a s e m p r e s a s comer

c i a l e s p r e f i e r e n l a publici

d a d d e E L D I A G R A F I C O 

G A L L E T A S B I R B A 

L A S U N I C A S P R E M I A D A S C O N L A 

M A X I M A R E C O M P E N S A 

E N L A E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 

D E B A R C E L O N A 1 9 2 9 

A los Señores Suscriptores 

L a Administración de (¡51 ÍDici (CráflíO 
servirá sin aumento de precio, como en 
años anteriores, las suscripciones de nues
tros abonados que durante la época de ve
raneo pasen a residir, temporalmente, e 
otra población de la Península, bastando 
para ello que nos comuniquen su residen 
cia veraniega. Estos traslados temporales, 
si son para el Extranjero, serán de cuenta 
de los Señores Suscriptores, en lo rejerente 
al importe del franqueo que correspon <*' 

E X C U R S I O N E S C O L E C T I V A S A C O M P A Ñ A D A S 

A L C E N T R O . N O R T E - G A L I C I A Y A S T U R I A S 

T e r c e r a s a l i d a c o n a u t o P u l l m a n B u s s i n g e l d í a 2 4 d e J u l i o 

VIAJE pintoresco, ins t ruct ivo y ameno - ITINERARIO: Barcelona, Lér ida . Zaragoza, Monaste-
teno de Piedra. Alhama de Aragón , Madr id , Escorial, Avi la , Salamanca, Zamora, Puebla 
de Sanabria, Orense. Vigo, Pontevedra, Santiago de Compostela, Coruña , Ferrol , Ribadeo,, 
Oviedo, Covadonga. Santander. Limpias. Bilbao. San Sebas t i án . Pamplona. Jack, Huesca. 
Lér ida , Barcelona. . 

• — ' ' ' — • — W , W W - • W ~ " ' * W 
r ^ l n n T r ^ U ^ ^ ^ ' r p n í o ^ ^ C o m p a ñ í a Batcelonesa de Turismo, Plaza de C;>tahiíía. 17; C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Turismo, Plaza de Cata luña , 
Cataloma, Rambla del Cent. o. o7: Coches Camas-Cook. Plaza de Ca ta luña , 20; Viajes Intern&cional Express, Ronda Universidad, 24. 

A L O S P I R I N E O S F R A N C E S E S - L O U R D E S Y V A L L E D E ARAN 

P r ó x i m a s a l i d a e l d í a 2 0 de J u l i o en Auto 

ITINERARIO: Barcelona, P u i g c e r d á , Col de P u y m a r í n , A l X , 1 ^ i Ma
mes, Foix, St. Girón, St. Gaudens, Lourdes, Bagneres de LuC 
rignac, Vjella, Les. Sort, Tremp, L é r i d a , Barcelona. 

PRECIO POR PERSONA: 490 PESETAS, 
TODO INCLUIDO, OCHO DIAS DE VIAJE. 



» I S T I H C I « H 

M L C t I T I » 

E L E C A H C I A 

U n t u b o d e m u e s t r a d e M e n n e n 

CASA FEDERICO BONET Apwtodo SM. - B»rc«lo«. 

Sirvan» enviarme, GRATIS y FRANQUEADO, un tubo de muestra de 
Crema de Afeitar Mennen 

Nombre 
calle 
población 

Y D E S P U É S . . . B Á L S A M O F A C I A L 

El hombre moderno necesita cuidar su 
presentación, porque de ella depende en 
gran parte su éxito. / No basta afeitarse. 
Hay que afeitarse bien. / La Crema de 
afeitar Mennen resuelve el problema de 
afeitarse pronto y bien, sin daño para la 
piel. Es algo más que un jabón. Es un 
producto preparado científicamente para 
producir espuma, ablandar bien y presej^ 
var la piel de irritaciones » La C i e m s n 

de afeitar Mennen mentolizada produce 
además una deliciosa sensación refres
cante. Con ella no es necesario aplicarse 
nada para suavizar y refrescar el rostro. 
No sólo ejerce una acción beneficiosa; 
es que, además, convierte el afeitado en 
un placer. En las épocas de calor émplée 
Crema de afeitar Mennen mentolizada. 

Inauguración del Dispensario de la L u c h a contra l a Mor
talidad y e n t r o n i z a c i ó n del Sagrado C o r a z ó n en el Grupo 
de Casas Baratas « E d u a r d o A u n ó s » , construido por el P a 
tronato de lai Viv ienda . A dichos actos—do loo que dame* 
las fotograf ías a d j u n t a s — a s i s t i ó el obispo de la D i ó c e s i s , 

doctor Irur i ta . — (Fots . Merletti) 

i 

E l f a m o s o 

T E L E F U N K E N 3 1 
Ningún receptor, en la breve y 

laboriosa historia de la Radio, ha 
logrado un éxito tan rotundo y de
finitivo como el T E L E F U N K E N 31. 

Condensa el gigantesco esfuerzo 
de 27 años de especíalización de la 
Telefunken y reúne las ventabas de 
los más recientes adelantos de la 

^ ciencia radioeléctrica. 

V"pío con un altavoz T E L E F U N K E N Arcofoo 4 

J H e f u n k e 

Con motivo de la v is i ta a Barcelona det Director General de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , don 
•losé Rogerio S á n c h e z , se h a n celebrado diferentes actos, que h a n revestido verdadera 
importancia. Uno de ellos, h a sido el banquete con que d icha personalidad f u é obse
quiada por los maestros nacionales en el Restaurant Popular de la E x p o s i c i ó n , del 

cual publicamos u » aspecto. Otro de los actos da mayor relieve, f u é la entre
ga que el Director General de P r i m e r a E n s e ñ a n z a hizo a l alcalde, de los P a 

bellones del Estado en Montjuich—uno de los cuales reproducimos—para 
escuelas y bibliotecas. — (Fots. Merletti) 

3 



= X>j?AI22Q V b d e v i l = 
lentudas. Sab ían tocar el piano con 

c i e r t a m a e s t r í a , p in ta r m á s que re

gularmente y, lo que tampoco es 

malo, disponer con acierto el con-

d imenio de una comida 

Sin embar í io la vida, que i o n so

lo dejarles llegar a ella !és h a b í a 

jugado una mala pasada, gas tó l e s 

No hay que decir que ambas A 

celias estaban anhelantes do 

jo . Y no h a b r á que aclara,. 

Luisa r e c i b i ó al cortejado 

c u ñ a d o el m á s agrio 

covte. 

que sj 

r «'boro. 
^sto qile 

rostro era capaz de adoptar 

Pero, iniciado el noviaz 

su 

tenido no obstante la Misiva 

Han llegado a Europa^—a P a r í s , 

concretamente—, las « H e r m a n a s 

s iamesas» . Cada época en un pa í s 

d i s t in to ha tenido sus hermanos o 

hermanas siamesas—desde aquellos 

nacidos en Siam, que dieron nom

bre a la d i n a s t í a de geme'os-uni-

dos—, y esias de ahora vieron la 

fe l , saludan a sus novios en el cuar

to del hote l y rec t i f ican su maqui

llaje f rente a la t r i p l e luna de la 

«coque ta» , que no es para las dos 

espejo excesivo. Probablemente, se 

e x h i b i r á n en u n «Music-Halh>. 

¡ I n a c a b a b l e cantera para dramas 

y vodevi'.es, estas vidas unidas ues-

Las "hermanas siamesas", sonrientes, han llegado a P a r í s 

luz, por lo vis to al o t ro lado del 
mar. 

Estas hermanitas sonrientes, cu-

v i d a puede ser t an ind is t in ta 

mente para uwa n a r r a c i ó n de Ed

gardo Poe. o una agudeza de Ber-

nard Shaw coquetean con un guar

dia de la porra ante ;a Tor re E i f -

de que nacieron a la vida, con ac n 

so un t o m ú n plasma, un ún ico sis

tema sangu íneo , que hace temeraria 

la s e p a r a c i ó n q u i r ú r g i c a ! . . 

Todos los lectores conoce rán el 

•cuento de aquellas dos hermanas 

siamesas llamadas Luisa y Eloísa . 

Las dos eran rubias, graciosas y ta-

L a s hermanitas eternamente unidas, rectiffcandf maquillajf 

¿ In ic i ac ión de baile? ¿Recepc ión a los novios? Trance difícil, de todos modos 

o t r a bien pesada broma: Luisa era 

buen y Elo ísa mala: Luisa t e n í a un 

alma que no le cab í a en su a'ma-

r io y E'oisa pod ía poner en el su

yo el a l b a r á n indicador de. que es

taba desalquilado; Luisa era t ie rna , 

ca r i t a t iva y du'ce; Eloisa envidiosa, 

soberbia y altanera. Figuraos e l 

s i c ión de la i nvo lun ta r i a testigo 

presencial de miradas l ángu idas y 

frase: l ias t iernas, viose coronado de 

azahar e hincado de rodi l las al pie 

de l al tar , recibiendo las bendicio

nes de un sacerdote. . . 

E n los pr imeros t iempos de ir»*^ 

t r i m o n i o , no obstante los malos au-
drama de choque continuo entre el gwioS; las cosas fueron bien, 

B ien y el M a l representado por 

aquellas dos fuerzas tan dispares, 

pero de tan igual potencia: porque 

de haber sido la una l is ta y t o n t a 

la otra, a q u é l l a h a b r í a dominado y 

absorbido a és ta , mas ya se d i jo 

que t e n í a n ta lento las dos: igua l 

can t idad de talento, se a ñ a d e marido de Luisa se fugó c 

ahora. 

Y he a q u í que a Luisa «le s a l i ó 

u n novio». U n buen muchacho, con 

todas las cualidades consustanciales 

a los buenos muchachos, y alguna 

apariencia, por lo menos. Mientras 

Luisa y su mar ido estaban radiantes 

de fe l ic idad, E'oisa a p a r e c í a resig

nada. , . 

No d u r ó mucho t iempe la calma 

aparente. Una noche, aprovechando 

el s u e ñ o confiado de la esposa, el 

Para "pie' de esta foto, nada mejor que el t í tulo de una pieza teatral bien conocida: 

m á s . Porque para ser buen mucha

cho basta con ser honrado, labo

rioso, d i l igente , serio en los nego

cios. Y el novio que le sa l ió a 

Lectura y escr i tura"Luisa era, sobre todo esto, s i m p á 

t i co ; arrebatadoramente s i m p á t i c o 

c u ñ a d a . . . 
Este es ei cuento irre.veitmte 

nadie ignora, y que ent re su 

—gruesa, si t iene alguna—, deja 

el i r a n i a t e r r i b l e y vodevilesco 

las hermanas siamesas.— 



U n accidente poco c o m ú n . U n auto que en Wash ington 
recibió la visita inesperada de un a v i ó n en averia. Y l a 
aoe es m á s sorprendente t o d a v í a : tanto e l conductor del 
aoto como el piloto resultaron ü e ^ o f L — ( F o t . Keys tone) 

E l famoso tenor a r a g o n é s J u a n Garc ía 
d i ó en los talleres de E L D I A G R A 
F I C O u n escogido concierto, en ob
sequio a los obreros 3' personal del 
mismo* E l acto r e s u l t ó s i m p a t i q u í s i 
mo 7 los aplausos que e s c u c h ó e l 
notable tenor constituyeron un sincero 
y merecido tributo a su arte exquisito. 
C o n don Juan P i c h , y entre los ope
rarios, que dieron tregua, a sus fae
nas p a r a escuchar el concierto, p o s ó 
complacido J u a n Garc ía ante el ob
jetivo, como recuerdo de aquellos in 
olvidables ins tantes .—(Fot Merlett i ) 

A U T O B U S E S R O C A 

^ ^ P l ó n d í c i o s c o c h e s d o e s t a E m p r e s a e q u i p a d o s c o n n e u m á t i c o s 

^ ^ t a n e i s e r v i c i o c í o l a l í n e a U r g e l - R r o v e n z a 

y d e S a n R a b i o 

y c i u e 

a H o s p i t a l d e l a S a n t a C r u z 
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BAECELCNA 
Clima suave, templado, agradable, 

Ricas aguas de nombradla mereci

da. Bel l ís imos alrededores. Bosques 

umbrosos, fuentes fresquís imas . En 

Santa Coloma de Parnés, una colo

nia escolar de las que con tanto en 

tusiasmo ha organizado la Delega

ción de Cultura del Ayuntamiento 

de Barcelona, goza de estas inapre

ciables ventajas. Instaladas en un 

hotel de la localidad, sesenta niñas 

barcelonesas truncan, con sus risas 

inocentes y la a lgarabía de sus jue

gos, la quietud de la sosegada ciu

dad gerundense. L a acción vivifica

dora dej 30I y del aire puro, ha co

loreado sus mejillas, y en sus ros

tros se leen la salud y el contento. 

—¿Estás satisfecha? — pregunta

mos a una de las pequeñas . 

iMucho! Yo he ganado cerca de 

dos kilos. E l otro día nos pesaron... 

En el grandioso patio del hotel, al 

cobijo de frondosos árboles que es

parcen agradable sombra, juegan 

las niñas en córros animados. Un 

grupo rodea a una de las profeso

ras que, sentada al piano, les ense-

9 

V 

w 9 -.,v ^ 

ña bellas canciones. Al aire libre, 

dos grandes mesas ya dispuestas, 

esperan a las n iñas para la comi

da. L a presencia de Domínguez , el 

popular fotógrafo, con sus trebejos, 

despierta la curiosidad de las pe-

queñue las , que nos rodean y nos 

asedian a preguntas. 

—¿Nos harán el retrato? 

—¿Saldrá en los diarios? 

—¿Podremos enviarlo a nuestros 

papas? 

Nos comprometemos, formalmen

te, a acceder a tan justos dedeos. 

E n tanto, la directora de la Colo

nia, cargo que ejerce con gran com

petencia la distinguida profesora 

señorita Emil ia Calderón, nos ha

bla de la vida aquél la . 

—Todas las n iñas gozan de per

fecta salud. Como usted ve, están 

gozosas y satisfechas y lamentan 

sólo que se limite a un mes su ve

raneo. E l día transcurre para ellas 

entre ejercicios, juegos, paseos y ex. 

cursiones. Después de comer, duer

men una siesta de una hora. 

—¿Dan mucho que hacer? 

—No, ¡pobrecitas! Son muy bue

nas. Estoy muy contenta de ellas. 

Las n iñas también nos quieren... 

— L a comida que se les sirve, ¿frí 

suficiente? 

—Sí. Comemos muy bien. No te

nemos, sobre este extremo, el me

nor motivo de queja. E l desayuno 

consiste en café con leche, con el 

pan que se desea. A mediodía, se

pa, cocido, un principio y postre. 

Para la cena, tres platos y postre. 

Además , la merienda, que suele 

ser variada. 

Cumplimos lo prometido. Posan 

ante el objetivo las pequeñas con 

un contento que no cuidan de di

simular. Las acompañamos en su 

paseo y presenciamos el acto, P̂ " 

ra ellas trascendental, de la fu

ñ e n d a . Y abandonamos Santa Co

loma de Parnés, convencidos una 

vez m á s de los beneficios morales 

y materiales que la obra beneméri

ta de las Colonias Escolares repor

ta, y de la necesidad de que todos 

los ciudadanos presten a la misma 

su m á s decidido apoyo.—R. 
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K L D I A G R A F I C P á g i n a 1 

E S P E C T A C U L O S 

f j V O L ' .arde a las 5. Noche 
I 1 ¿amins0' ta,t entremés ¡OIRO 

1° C i " A*'% la obra bomba P i0. 'KU-AS: y la obra bomba 

CTpais de los tontos 
EL ,to de V.nioté Por las ve-

gf»*!»030 ' dettes 

cMfilüüETA SERRANO 
ROSITA FONTANAR 

CARMEN SALAZAR 
ai A 

Hor. d o m i n ^ io r cuarto 

l n c nue tenemos 50 años 
10 .KSPKDIDA D E L A C O M P A R A 

T p a t r o B a r c e l o n a 
1 f1e comedia del T E A T R O IN-

to 
P^NT4 I S A B E L D E MADRID 

domingo, tarde a las 5 y cuar 
^ Noche a las 10 y cuarto 

LA NOCHE LOCA 
o lunes tarde: ADAN Y KVA. 

MañanK0 e: LA X O C H E LOCA 
x Jámente. ESTRENO E N ESPAÑA 

r,;Óiníue e cómico de J . Fernández del 
de villar LA Ft'GA D E B A C H 

T e a t r o N u e v o 
„,r.íT lírica. Dirección: Maestro Se-

í*"*» primer actor y director: Ansel-
^ r u á n d e í . Tenor: Emilio Vendrell. 
T.nle a las 4'30: L a zarzuela de ffran 

éxito 
LOS C L A V E L E S —«:»—«:» 

jxitazo, letra de J . M.a Lorente, 
masica del Mtro. Serrano 

LA D0L0R0SA 
, Uníparo Romo y Emilio Vendrell 

Noche a las 10: Reestreno de la zar
zuela del Mtro. Serrano 

LAS HILANDERAS 
iiCK- Antonio Latorre, y el éx i to del año 

LA D0L0R0SA 
Nota: LA DOLOROSA empezará a las 

11 en punto 
Ka&ana, noche, y todas las noches, la 

grandiosa zarzuela L A DOLOROSA 
Kste Teatro, por su moderna construc
ción y gran TentilacUSu, es el m á s 

fresco de Barcelona 

T e a t r o T a l í a 
Pómpañía de CARMEX E C H E V A R R I A 
Hoy, tarde a las 5. Butacas platea, 2 

•OLUH) EN E L MLNDO y LOS 
CUATRO CAMINOS. Noche a las 10 y 
cuarto. Butacas platea 2 Ptas. Progra-
ma Quintero: SOLICO E N E L MUNDO 7 

I.OS MOSQUITOS —«:»—«:» 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO D E LA RtíVISTA 

Hoy, domingo, tarde a las 4. BUTA
CAS A 4 PTAS. ASIENTOS A 2 PTAS. 

lo ¡VIVA LA COTORRA! 2.0 
— c : » — CHA-CÁ-CH.V —<;:>>—«:»_-

i::- y -';:« 
g»-n- EL PAIS D E LOS TONTOS 
"oc,le ^ todas las noches, a las 9'45 

LOS DOS EXITOS D E L AÑO 
c : > — C H A - C A - C H A —«:» «:»— 

"-«r- ÜL PAIS D E LOS TOXTOS 
a,'tes. noche: Beneficio del primer 

actor y Director 
LUIS BOKI 

osal m-ogrrama: l.o Estreno en Bar
celona 

Cr LA CAMA 
°n cómica del Beneficiado, E l 

...„ éxito de Compañía 

I*fi , JON de la Popular zarzuela 
obra PL ^ L A C U E S T A 
1^RI •pre"ada en Madrid por L U I S 
^treñ,* n8rui110 de la zarzuela, no 

natla en Barcelona, del maestro 
r^* AZAGRA 

^ a d T p o ? ^ 0 8 ™ - D I A B L O 
nc-^i hermosísima bailarina 

^ < 3 E O R G l N A V I O L E T A 

M I R A M A R 
R O A » . ' PRIVILEGLVDO P A R A L A 

GR^ VERBENA 

I J ^ E R A MIRANDA SOBRE 
I T ? EL PUERTO 
CA^ DUeden Q i 
^ 2 t e « a R ^ 1UU'Í1' !os ticl<ets en 
0nfiterla Rambla F1o'-es. 

nG«»- 50 " Ü,S- Rambia Cataluñr 
'u 0 al teléfono 21222 

P l S b i d a b o ! 
h^^0 ' MtSEoATJV AYA. T R E N AÍC-
f*1' tarde, Zv! G U E R R A , etc. 
^rv y J2.?-AXAS' P O U C H I N E -

,cio aia. 88 «"^rs iones 
s«Tir. Ulla de ia fuilicular hasta la 

U ^ L n í n V ^ ^ CONTEM-

,^»HÍADASEXPOS,[CION 

T E R R A Z A S 

X P O S I C I O N 

O P E R A 
— GRAN EXITO — 

13, DE 
JULIO DE 1930 

F A V 0 R I T A 
por el mejor divo del mundo 

I P 0 L I T 0 

L A Z A R O 
formando el elenco artíst ico los nota

bles artistas 
Maestro Director y Concertado!-: JOA
QUIN V E H I L S . Maestro sustituto: Ge-
labert. Director de escena: Arturo Wal-
ter. Soprano: Conchita Oliver. Mezzo 
soprano: Concepción Calino. Barí tono: 
Ricardo F i i s t í . Bajo: Conrado Giralt. 
Bajo: José Fernández, Comprimario: 
J . Godes. Gran cuerpo de baile de la 
g'ran maestra Sra. Pamies. Gran masa 
coral, 80 profesores de orquesta. Sas
trería: Malatesta. Atrecista: Artigas, 

ESCENARIO NATURA 
A LAS D1LZ Y MEDIA 

Los precios uue se han señalado para 
esta función son baratís imos .a fin de 
permitir al público de todas clases so
ciales, la asistencia a esta imponderable 

función 
:»—«:»—<;:»— P R E C I O S —«;»—«:»—«: 
Butacas primer piso 7 Ptas. 
Butacas barandilla 15 » 
Palcos, incluidas 6 sillas . . 125 » 
Sillas órgrano 10 » 
Sillón platea 20 » 
Butaca platea 15 
Circulares 10 

a ptas. 3, 4. 5, G 

» 

y 8 Sillas platea, 
I N T E R E S A N T E : 
E n estos precios es tán comprendidos to
da clase de Impuestos y asimismo el 
importe de la entrada al recinto de la 
Exposic ión, por cuyo motivo, para en
trar al mismo, bastará la sola presen
tación de la localidad adquirida para 

estas funciones 
Venta de localidades: E n las tactuá-

quillas oficiales de la Exposición, taqui
llas de la Plaza de España; Puerta del 
Angel. 23. Unión Musical Española, y 
en la taquilla de reventa. Plaza de Ca

taluña, 9 

F U N I C U L A R D E 

0 N T J U I C H 
Hoy, doiningro, día 13, por la tarde, en el 

E S T A D I O 
G R A N F E S T I V A L 

D'QRFEONS DE CATALUNYA 
dirigido por el maestro Dn. Luis Millet 
E L UNICO MEDIO RAPIDO, CÓMODO 
V ECONOMICO P A R A T R A S L A D A R S E 

.\ L ESTADIO ES E L 

Funicular de ÍVfoutjuích 
el cual le dejará a tres minutos del 

mismo 
Ida y vuelta Paralelo-Paseo Exposición 

Ptas. O'SO 
Ida y vuelta Paralelo-Cumbre Montaña 

Ptas. O'SO 
NOTA: flOY. DOMINGO, por la tarde, 
en las terrazas junto a la estación su
perior, en la cumbre de la Montaña, 

Glandes audiciones de Sardanas 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 
DOMINGO, 13 J U L I O 1930. T A R D E A 

LAS CINCO EN PUNTO 
_ « . » _ MAXIMA NOVILLADA —«:»— 

0 A M 0 R 0 S CHICO ( I 

GITANILLODETRIANAII 
G BRAVOS NOVILLOS TOROS D E 

BAUTISTA, 6 

ENTRADA GENERAL : r 5 0 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Funciones para hoy, domingo, día 13 
julio de 1930. T A R D E a las 4'15. Fun
ción núm. 62, Extraordinario partido 

a precios ordinarios 
I R I G O Y E X 111 - XA VA R R E T E contra 

H E R X A X D O R E X A - E L O L A II -AXTOX 
N O C H E a las 10'15. Función núm. 63 

Grandioso partido 
G A B R I E L - G U I L L E R M O contra PISTON-

A R R I O L A - ( ' E l , A Y A 
Mañana, lunes. T A R D E , no hay función 
NOCHE: L U C I O - E L O L A I I contra E C E -

X A R R O I - A R R I O L A 
Detalles por carteles 

L'antigra i única Orquestra-Orquestrina 

N 0 I S D ' O L E S A 
(a) SALES 

dirigida per E n L l . Sales. la preferida 
per tots els públlcs, donará un concert 
a l'estudi de Radio Barcelona el di-
jous vlnent, a base de música antigra 

i moderna 

O p u s e u n v 

Hoy, tarde, dos sesiones: A las 3'30 
y a las 6'05, E S P E C I A L NUMERADA. 

Noche a las 10 
-:- R E V I S T A SONORA PARAMOUNT -:-
—«:»— LA BARCA D E NOÍ5 —«:»— 

dibujos sonoros Paramount 
Un esbozo, dialogado en español, uor 

M. C U E V A L 1 E R 

EL DESFILE DEL A T O 
opereta cinematográfica Paramount. por 
MAURICIO C H E V A L I E R y J E A N N E T -

T E MAC DONA L O 

S m a r t C i n e 
Salmerón. 108-110 :: Teléfono: 74 607 
Hoy. tarde y noche, C I N E SONORO con 

aparato W E S T E R N E L E C T R I C 
H E A R S T M E T R O T O N E NEWS; NOTI
CIARIO F O X ; la grandiosa comedia mu
sical NUESTRO Q U E R I D O MAESTRO 
y a petición del público E L P A T R I O T A , 
por Emil Jannings, Clarence Vidor. Le-

"wis Stone y Neil Hamilton 
NOTA: De 12 a 1 y de 4 a 8 se des
pachan localidades numeradas para la 

ses ión de la noche 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy, tarde: SU H O M B R E , grandiosa 
joya Universal, por L a u r a L a Plante; 
L A L E Y D E L A P O L I C I A MONTADA, 
extra producción, por Bob Clister; D E 
L A S E L V A A L A P A N T A L L A , cómica; 
R E V I S T A PARAMOUN^T. Noche: AVA
LANCHA, super-film. por Jack Holt; 
estrenos: Q U I S I E R A S E R A H U E L O y 
la joya Universal Q U E R E R E S P O D E R 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Hoy, domingro. colosal programa 

E L CONDE D E MONTECR1STO 
producción Gaumont. gran reprise. to

da entera, por Jean Angelo 
—«:»— L A C U L P A ES MIA —«::»-— 

por May Mac Avoy 
L a divertida comedia E L E T E R N O F E 

MENINO y Actualidades Gaumont 
Noche: ¡VIVA L A V I D A ! 

Jueves, en el Cine Triunfo 
—«:»— RAPSODIA HUNGARA —«:»— 

película sonora 

C I N E P A R I S 
Hoy, matinal de 11 a 1. Tarde do 
3'30 a 8. Noche a las O^O. COMICA; 
CUANDO E L L A S Q U I E R E N , por Carmen 
Boni; P E R I Q U I T O ; A C T U A L I D A D E S 
GAUMONT y el E X I T O de W I L L Y 

F R I T S C H en 

SPI0NE 
Mañana, lunes: L A L E Y D E L HAMPA 

y E L L O 

E X P O S I C I O N D E 

B A R C E L O N A 

P A L A C I O D E 

Hoy, domingo, a las 5 y 
media de la tarde y a has 
10 y cuarto de la noche. 
QUINTA A' S E X T A R E -
- P R E S E N T A C I O N D E L -

T E A T R O J A P O N E S 
( R E P E R T O R I O K A B U K I . 
SIGLO X V I I I ) Y P R E 
SENTACION D E L GRAN 
- - - - T R A G I C O - - - -

TOKUJIRO TSÜTSUI 
COMEDIAS :: DANZAS 
:: :: MIMO-DRAMAS :: :: 

ESTA T A R D E S E C E L E B R A L A U L T I 
MA M A T I N E E D E T E A T R O JAPONÉS, 
NO OLATDE U S T E D Q U E MASANA, 
LUNES, Y PASADO MACANA. MARTES, 
SE DARAN LAS DOS ULTIMAS R E 
P R E S E N T A C I O N E S D E L T E A T R O J A 
PONÉS, CUYO E S P E C T A C U L O HA D E S -
LUMBRVDO A B A R C E L O N A , CONSI
D E R A N D O S E COMO E L E S P E C T A C U 
LO MAS E X T R A O R D I N A R I O Y E X O 
TICO QUE SE HA PODIDO A D M I R A R 

Precios: Palcos, 60 Ptas. Butacas 1.a 
clase, fila 1 al 6. 10 Ptas. Butacas 2.a 
clase, fila 7 al 27. Ptas. 8. Butacas 3.a 
clase, filas 28 a 34. Ptas. 5. Butacas an
fiteatro 1.a fila. 5 Ptas. Butacas anfi
teatro 2.a y 3.a fila. 3 Ptas. E n dichos 
precios va incluida la entrada a la 

Exposic ión 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l ! 
Rda. San Antonio. 62 y 64, y Tigre, 27 
Hoy, domingo. Baile de Sociedad tarde 

y noche. E S T R E N O S : 
Pericón: E L ZORRO. 
Tango: E L B A R B I J O . 
F O X T R O T : M U S S E T T E . 

F 0 R M E N T 0 R 
E L M E J O R H O T E L 

E N L A 
MAS HERMOSA P L A Y A D E L M E D I 

T E R R A N E O 

POLLENSA - MALLORCA 

C E N M E f ' 

F É M I N A 

C A T A L U Ñ A 

PROGRAMA SONORO M. G. M. 
Tarde de 4 a 8. Noche a las 10'15. 

H E A R S T M E T R O T O N E NEWS; H O L L Y W O O D R E -
V U E , por Norma Shearer. Joan Crawford. Buster 
Keaton. Marión Davies. Bessie Lowe, John Gilbert 

y otras grandes estrellas de la M. G. M; 

K U R S A A L - C A P I T O L 
Matinal a las 11; tarde de 4 a 8. Noche a las 9'30 
Dibujos animados; E U G E N I A G R A N D E T , por Ro
dolfo Valentino y Alice Terry; Noticiario Fox y 
LA HERMANA BLANCA, por Li l ian Gish y Ronald 

Colman. E n el Salón K u r s a a l no hay sesión matinaL 

Matinal a las 11; tarde le 4 a 8. Noche a las 9'30 
Cómica; E L P R I N C I P E F A Z I L , por Charles Farre l l 

y Greta Nyssen; Noticiario Fox y I,A N I E T A D E L ZORRO, por Bebé 
Daniels y James Hall 

M O N U M E N T A L - B O H E M I A - I R I S P A R K 
Hoy: LOS NIBELUNGOS, por Paul Richter; T R E S F I N E S D E SEMANA, 
por Clara Bow y Neil Hamilton; LEGIONARIOS E N PARIS, por Al . Coo-

ke y Lonise Lorraine 

P A T H E P A L A C E - E X C E L S I O R - M I R I A 
Hoy: E L P R E C I O D E LA G L O R I A , por Dolores del Río, Víctor Mac L a -
glen y Edmund Lowe; R E L A M P A G O , por Harold Lloyd. y MR. WU, por 

Lon Chaney 

D I A N A - C O N D A L - A R G E N T I N A 
Hoy: E L JOROBADO D E NUESTRA S E x O R A D E PARIS, por Lon Chaney 
y Pajfsy Ruth Miller; E L H O M B R E MOSCA, por Harold Lloyd; S E D D E 

AMAR, por Colleen Moore y Edmund Lowe 

D O V A I \ A / A I l / V D I A Hoy: E L SOIJ D E MEDIANOCHE. 
« i V J T M L - " Y Y M L . r \ I n I M por L a u r a L a Plante y Pat O'Malley; 
E L CAMERAMAN, por Buster Keaton (Pamplinas); E L GUIA D E L BA

R R I O CHINO, por Jonny Hiñes y Louise Lorraine 

X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A 1 9 3 0 
A B I E R T A D E S D E L A S 9 D E L A MAÑANA HASTA L A S 2 D E L A MADRUGADA 

Precio de entrada al recinto: POS Ptas. 
ILUMINACIONES V P U E N T E S LUMINOSAS D E S D E E L A N O C H E C E R HASTA 

L A S N U E V E Y D E LAS D I E Z Y M E D I A A LAS D O C E D E L A NOCHE 

PARQUE DE ATRACCIONES 
Abierto hasta la hora del cierre de la Exposición 

HOY, DOMINGO 

SARDANAS 
Por la mañana, a las 11 y media: E n los jardines del Pabellón de la C i m 

dad, por la cobla L A P R I N C I P A L , de Llagostera 
Por la tarde, a las 5 y media: E n los jardines del Palacio de Agricultura» 
por la cobla L A P R I N C I P A L , de Llagostera. y en la Avenida Montanyarm 

(Palacio de la Química), por la cobla L A P R I N C I P A L , de Barcelona 
Por la noche, a las 10 y media: E n la Avenida del Estadio, por la cobla L A 

P R I N C I P A L , de Llagostera 

PUEBLO ESPAñOL 
T A R D E Y N O C H E : GRAN F E S T I V A L F O L K LORICO ASTURIANO, Dánsaa 
y cantos t ípicos , organizado por el Centro Asturiano de Cataluña: Gaiteros, 
tamborileros, baqueiros de Alzada, gr upo de Son de Arriba el CorrI-Corrt dfcl 
Concejo de Cabrales, el Pericote del Concejo de Llanes. trajes y danzas típi

cas de Asturias de origen remotís imo 

ESTADIO 
G R A N F E S T I V A L D'ORFEONS D E C A T A L U N Y A , dirigido por el Mtro, L U I S 
M I L L E T . Programa: I Por todos los orfeones: «El cant de la Senyera (Mlllet), 
«Sota de l'olm» (Morera), «L'Hereu Riera» (Cumellas-Ribó), «Muntanyes re-
galades» (Sancho Marracó). «Els fadrins de Sant Boi» (Pérez Moya), «La 
Sardana de les Monjes» Morera). I I Por todas las coblas: «Per tú ploro» (Peo 
Ventura) , «Juny» (Garreta), «La Santa Espina» (Morera). I I I Por todos loa 
orfeones y todas las coblas: «Els contrabandistes», «Muntanyes del Canigó». 
«Les nines de Cerdanya» (Pujol), «La Marinada», sardana (Pérez Moya),-
«Sant Jordi tr iomfant» (Pujol), «La Balanguera» (Vives). NOTA: Antes del 
concierto, los orfeones desfilarán por la pista del Estadio, precedidos de sus 
respectivas enseñas . E l programa será ejecutado sin intermedios. No se 

ejecutará ninguna composición que no e s t é en el programa 
P R E C I O S : Tribuna principal, 5 Ptas. Tribuna lateral, 4 Ptaa. Ajsiento» 
fijos Sur. 3 Pts. Entrada general, 2 pts. E n dichos precios va incluida la 
entrada a la Exposición. Venta de localidades: Centro de Localidades. Unión 
Musical Española , Paseo de Gracia. 54. y en la taquilla oficial de la Exposición 

CAMPO DE BASQUET 
Por la tarde: M A T C H INTERNACIONAL, S E L E C C I O N D E CATALUiíA-FOYER 
A L S A C 1 E X D E MULHOUSE (CAMPEON D E F R A N C I A ) . M A T C H F I N A L del 

torneo femenino COPA EXPOSICION 
Entrada general: 0'50 ptas. 

PALACIO DE PROYECCIONES 
Tarde a las cinco y media: Quinta representación de T E A T R O JAPON*» 
Noche a las 10 y cuarto: Sexta representación de T E A T R O JAPONÉS 

PALACIO NACIONAL 
Representac ión de «LA FAVORITA» por el tenor HIPÓLITO LAZARO 

CHALLENGE EXPOSICION 
A las 10 de la noche: Carrera de antorchas, organizada por la Federación 

Catalana de Atletismo 
AVISO: Los abonos de entrada a la Exposición son valederos hasta el día 

15 próximo 

EXPOSICION DE BARCELONA 

« V O L G A » 
( E L RINCON RUSO) 

Todas las tardes. Todas las noches 
O R Q U E S T A «VOLGA», Danzas rusas. 
Canciones populares rusas. E l verda
dero ambiente de la lejana Moscovia. 

« V O L G A » 
instalado en el Palacio de Alfonso X I I I 

Dirección: DINA KAMINSKA 

E L T E A T R O 

P O L I O R A M A . — Despedida de L : -
rcto Prado y Enrique Chicote. — Con 
las funciones de hoy, domingo, se des
piden de nuestro público los populares 
artistas Loreto Prado y Enrique Chico
te, Que han llevado a cabo una felicísi
ma c a m p a ñ a en el teatro de la liarabla. 

Como siempre, Loreto y Chicote, de
jan en ifuestro público el deseo de vol
verles a ver. Su givicia natura l y !o 
especial de su repertorio, hacen que 
siempre sean recibidos con aplauso. 

N U E V O . — A medida que van avan
zando las representaciones de la ú l t ima 
producción del maestro Serrano, " L a 
Dolorosa", recientemente estrenada, el 
in te rés del público por admirar dicha 
obra va en aumento. 

L a prueba de ello es la numerosís i 
ma concurrencia que a diario llena el 
salón del teatro Nuevo. 

Hoy por la tarde f iguran en el cartel 
"Los Claveles" y " L a Dolorosa" y por 
la noche " L a Dolorosa" y el reestrena 
de la zarzuela en un acto de Federico 
Oliver y maestro Serrano, "Las H i l a n 
deras", que c a n t a r á el notabi l ís imo te
nor Antonio Latorre . 

T A L I A . — Con las funciones de. hoy 
domingo, tarde y noche, da por f inida 
la corta temporada popular llevada a 
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D E E N S E N A N Z A 

DE BARCELONA 
E L RECTOR, A SUIZA 

M a ñ a n a lunes, a c o m p a ñ a d o de su 
señora esposa e hi jo , s a l d r á para Suiza, 
con objeto de pasar a l l í las vacacio
nes estivales, el rector de la Universi
dad, doctor don Eusebio Díaz. 

Durante su ausencia queda encarga
do del despacho rectoral el vicerrector, 
doctor Alcober. 

DIPLOMAS D E M A T R I C U L A D E 
D E HONOR 

Han sido firmados por el rector Di
plomas de Matrícula de Honor a fa
vor de los alumnos don Emilio Andra-
de Carcasona, don José María Cortés 
Lladó, don Enrique Felíu Sauch, don 
Augusto García Peris, don Antonio Mo
ya Angeles, don Jesús Noguer Moré, 
doña María del Carmen OUé Clara-
munt y don Camilo Torrescasana Quin
qué. 

GATEDRATICO DELEGADO 
Ha sido nombrado delegado oficial 

del Gobierno para que le represente en 
el V I I Congreso Internacional de Der
matología, que se celebrará el próximo 
mes de agosto en Copenhague, el vice
presidente de dicho Congreso y catedrá
tico de la Facultad de Medicina de Bar
celona, doctor don Jaime Peyrí . 
MONTEPIO DE LOS MAESTROS NA

CIONALES DE BARCELONA 

En la sesión celebrada el 6 del ac
tual , se tomaron los acuerdos si
guientes^ 

Pagar a d o ñ a Teresa Jubany, 400 
pesetas por socorro de defunc ión de 
su esposo don Benito Pi tó . 

A d o ñ a Patrocinio Fabra, 400 pese 
tas, por socorro de defunc ión de don 
Esteban Isern. 

A d o ñ a Soledad Naves, 70 pesetas, 
por 30 d ía s de c i rug í a menor. 

A don R a m ó n Saba té , 104 pesetas 
por 13 d ías de c i rug ía mayor. 

A d o ñ a Juana P a n a d é s , maestra 
nacional de Reus, 30 pesetas por seis 
d í a s de enfermedad y tres de conva
lecencia. 

A l a Quinta de Salud «La Alianza», 
245 pesetas por cuota colectiva del 
segundo trimestre del a ñ o actual. 

Aprobar el ingreso de d o ñ a Vera 
González Miguel . 

Part icipar a los socios que hasta 
el d í a 15 de agosto se d i r i j an al se
ñ o r vicesecretario, don- Gabriel To
rras, Valencia, 335, pral . , segunda, 
para los asuntos de t r á m i t e ; y a par
t i r del 16 de agosto, al señor direc
to don Arturo Blasco, en Santa Co
loma de Cervelló, escuela nacional. 
Desde el 15 de septiembre, al domici
l io del director, en Barcelona. 

Se aprobaron las -cuentas corres
pondientes al pr imer semestre de es
te a ñ o , que son las siguientes: 

Ingresos: 6.119'92 pesetas. , 
Gastos: 4.870'00 pesetas. 
Existencia en Caja: 1.249'92 pesetas. 
Cuenta corriente con la Banca Ar-

n ú s : 2.612'60 pesetas. 
Valores en depósi to : 21.145 pesetas 

en efectivo, s e g ú n cot izac ión de. com
pra. 

cabo por esta notable actriz. Compro
misos adquiridos anteriormente, obligan 
a ello a la señora Echevarría. 

Para despedida ha confeccionado un 
programa quiuteriano, a base del entre
més "Solico en el mundo"' y la comedia 
"Los Mosquitos". 

COMICO. — Luis Bor i , el popular 
primer actor y director de la compa
ñía del teatro Mart ín, de Madrid, que 
con tanto éxito actúa en este teatro, 
celebrará el martes su beneficio con un 
soberbio programa. 

E l cartel lo formará el estreno eu 
Barcelona del juguete cómico lírico 
original de J. Silva Aramburu, música 
del maestro Font de Anta, "La Cama", 
el éxito de la temporada original de 
Enrique Paradas y Joaquín Giménez, 
con música del maestro Jacinto Gue
rrero, " E l Pa í s de los Tontos", y el po
pular "Charlestón", de la zarzuela de 
Paso (hijo), y Laygerri, música del 
maestro Guerrero "Las Mujeres de la 
Cuesta", obra estrenada por Luis Bori 
en Madrid. 

La bella bailarina Georgina Violeta 
bailará el "fandanguillo" de la zarzuela 
no estrenada en Barcelona, del maes
tro Ozogra, "Los Cuernos del Diablo". 

M U S I C A 
ASSOCIACIO D E MUSICA DA CA

M E R A 

E l miércoles, día 16, la "Associació 
de Música da Camera", se reunirá en 
Junta general ordinaria, segunda sesión, 
a las diez menos cuarto de la noche, y 
a continuación, en Junta general ex
traordinaria, para tomar acuerdos refe
rente a la creación, dentro de dicha en
tidad, de una sección de audiciones In
timas. 

Para estas reuniones, que tendrán 
efecto en el Palau de la Música Cata
lana, Sala de Audiciones Intimas, se 
e¿tá circulando la correspondiente con
vocatoria a los socios. 

Capital activo de la Asociación: 
25.007'52 pesetas. 

Siendo el capital en 31 de diciem
bre de 1929 de 24.449*42 pesetas, se ha 
obtenido el cierre de estas cuentas 
un superáv i t de 558T0 pesetas. 

Los valores se han aumentado con 
la compra de cinco Obligaciones de 
la Diputac ión de Barcelona. 

Barcelona, 9 de j u l i o de 1930. 
El secretario, El director, 

Antonio Aiabart Arturo Blasco 

DE LERIDA 
SECCION ADMINISTRATIVA 

Remite autorizaciones para solici
tar traslado, el maestro de Pobla de 
Ciérvoles, don Francisco Llovera, y 
Concepción Giró, de Colldelrat. 

—La Sección adminis t ra t iva de 
Huesca remite el expediente perso
nal de Sebastiana M a r t a g ó n , maes
tra de Alcar ráz . 

—La Junta local de Monto rnés 
concede un voto de gracias a l maes
tro don José Vidal . 

—La Sección de Soria remite do
cumento para su entrega al muestro 
de Torms, don Manuel Bou. 

—Remiten cuentas de material : el 
maestro de Aña, don Antonio Ga-
rrabou; el de Gausach, y la m a e s í r a 
de Os de Balaguer. 

—Presenta expediente para la le
g i s l ac ión de u n colegio part icular 
Fr. José Ing lés Blasi . 

—La maestra d o ñ a Matilde Gusi, 
soliciia el reingreso en la E n s e ñ a n z a . 

—Ha sido concedida a don Anto
nio Vernet, maestro de Tremp, una 
p r ó r r o g a de l a licencia que disfru
taba. 

—Don Jacinto Gasa solicita una 
cer t i f icación de haber. Falta sello de 
h u é r f a n o s y pól iza de 2'4Ó pesetas. 

—Remite copias del cese el maes
tro propietario de San Miguel de La 
Valí . 

—Remite una hoja de servicios pa
ra certifear, la maestra Clara Mar
t ínez. 

—Remiten cuentas de material : 
m a e s t r a de Cabanabonay Hosta-
franes ;la de Bel lpuig; Guardia de 
Tremp; San M a r t í n de Maldá , maes
tro de Pradell ; maestra de Pobleta 
de Bellvehi Alós de Balaguer; maes
tro de Jou; y maestro de Gosol. 

—Remite documentos completos pa
ra entrar en n ó m i n a la maestra i n 
terina de L lad rós Es t ahón , y com
pleta d o c u m e n t a c i ó n don Juan Fe-
rrer. 

DE MINISTERIO 
RESUMEN D E T^apos ICIONES 
Real orden disponiendo que en lo 

sucesivo, se denomine «Magda lena 
Fuen tes» , el Grupo escolar Bai lén , d,e 
esta Corte. 

—Otra, encargando a las entidades 
que se indican, la o rgan izac ión , con 
las condicioes qu)e se publican, por 
cada una de ellas, de una colonia es
colar. 

—Otra, accediendo a la devolución 
de la fianza solici tada por los herede
ros de don Sergio González y F e r n á n 
dez, habi l i tado que fué de los maes
tros nacionales de los partidos de Ca-
bué rn iga . Potes y San Vicente de la 
Barquera (Santander). 

—Otra ídern^ quede abrogada la 
Real orden de 12 de febrero de 1924, 
y declarando en consecuencia resta
blecido el Patronato creado por el 
Real decreto de 17 de febrero de 1922 
para Grupos Escolareis, con atnibucio-
nes en el mismo reconocidas. 

—Otra, confiriendo los correspon
dientes a ascenso»! de escala que se 
indican. 

—Otra, disponiendo se convoquian 
oposiciones para proveer 15 plazas de 
auxiliares mecanógra fos , m á s todas 
las vacantes que existan en la techa 
que el T r ibuna l calificador eleve r>u 
propuesta. 

—Otra, dictando normas relativas 
a las autorizacionan para cambios de 
diestinos. 

Otra, resolviendo reclamaciones 
y observaciones formuladas a la pro
puesta provisional de escuelas por el 
sexto t u í n o , acordada por la Direc
ción general de Pr imera eneñanza , 
en 13 del pasado jun io . 

—Orden de la Di recc ión General 
de Pr imera E n s e ñ a n z a a los goberna
dores civiles, intere:ancb de los al
caldes, la l impieza y obras necesa
rias en los locales escuelas, con mo
t ivo de las p r ó x i m a s vacaciones esco
lares. 

—Se j u b i l a por edad, al maestro, de 
San Quir ico de Besora (Barcelona) 
don Juan Quert. 

•—Se conceden 40 días de licencia, 
a doña M a r í a C. Bel l ido, maestra de 
Valencia. 

Escuelas vacantes 
PROVINCIA D E A L B A C E T E 

Balsa de Ves, un i t a r i a para maes
t ra ; 600 habitantes. 

Navas de Jorquera, un i t a r i a de 
n iña s para maestra; 1.190 habitan
tes. 

Nava de A r r i b a , Ayuntamiento de 
Pozohondo; un i t a r i a de n iña s para 
maestra; 546 habitantes. 

Carce lén , un i t a r i a de n i ñ a s para 
maestra; 1.595 habitantes. 

V i l l a de Ves, Uinitaria de n i ñ a s pa
ra maestra; 316 habitantes. -

Jorquera, un i t a r i a de n iñas para 
maestra; 1.186 habitantes. 

La Roda, a u x i l i a r í a de p á r v u l o s 
para maestra; 8.345 habitantes. 

Pocicas, Ayuntamiento de Pozo-
hondo; m i x t a para maestra; 331 ha
bitantes. 

Alcantar i l l a , Ayuntamiento de 
Yeste; m i x t a para maestro; 89 ha
bitantes. 

Higueruela, un i t a r i a para maes
t ro ; 2.083 habitantes. 

Chinchi l la , un i t a r i a de niños para 
maestro; 3.758 habitantes. 

Alpera, un i t a r i a de n iños n ú m e r o 
2, para maestro; 2.625 habitantes. 

Tamayo, Ayuntamiento de V i l l a -
malva; m i x t a para maestro; 30 habi
tantes. 

La Roda, Sección graduada para 
maestro; 8.345 habitantes. 

(«Gaceta» 4 j u l i o , n ú m . 185). 

PROVINCIA D E BADAJOZ 
Aceuchal, un i t a r i a n ú m e r o 1, para 

maestro; 4.686 habitantes. 
Atalaya, un i t a r i a para maestro; 

664 habitantes. 
La Coronada, un i t a r i a n ú m e r o 1, 

para maestro; 2.650 habitantes. 
Fuentes de León, un i t a r i a n ú m e r o 

3, para maestro; 4.757 habitantes. 
San Vicente de A l c á n t a r a , Secc ión 

de graduada para maestro; 10.863 ha
bitantes. 

Segura de León, un i t a r i a n ú m e r o 
2, para maestro; 4.637 habitantes. 

Talavera la Real, un i t a r i a n ú m e 
ro 1, para maestro; 3.571 habitantes. 

Zarza de Alange, un i t a r i a n ú m e r o 
2, para maestro; 4.003 habitantes. 

Ahillones, un i t a r i a n ú m e r o 1, para 
maestra; 3.524 habitantes. 

Azuaga, un i t a r i a n ú m e r o 2, para 
maestra; 16.217 habitantes. 

Barcarrota, un i t a r i a n ú m e r o 2, pa
ra maestra; 7.923 habitantes. 

Baterno, m i x t a para maestra; 5S2 
habitantes. 

Bienvenida, un i t a r i a n ú m e r o 1, pa
ra maestra; 5.740 habitantes. 

Fuenlabrada de los Montes, un i t a 
r i a n ú m e r o 2, para maestra; 2.365 
habitantes. 

Fuente de Cantos, un i t a r i a n ú m e 
ro 1, para maestra; 10.514 habi tan
tes. 

Garlitos, un i t a r i a para maestra; 
982 habitantes. 

Malpar t ida de la Serena, u n i t a r i a 
para maestra; 2.075 habitantes. 

La Morera, u n i t a r i a p ara maestra; 
1.075 habitantes. 

Peña l so rdo , un i t a r i a n ú m e r o 2, 
para maestra; 3.541 habitantes. 

Puebla de Alcocer, de p á r v u l o s pa
ra maestra; 3.411 habitantes. 

Quintana de la Serena, de p á r v u l o s 
para maestra; 6.818 habitantes. 

(«Gaceta» 4 j u l i o , n ú m . 185). 

PROVINCIA D E CASTELLON 
Barracas, un i t a r i a para maestra; 

548 habitantes. 
Ludiente, un i t a r i a para maestra; 

1.052 habitantes. 
Almazora, un i t a r i a para maestro; 

7.726 habitantes. 
Vi l la famés , un i t a r i a para maestra; 

4.280 habitantes. 
Portel! , un i t a r i a para maestra; 

1.048 habitantes. 
Vi l lafranca del Cid, un i t a r i a para 

maestra; 3.392 habitantes. 
Cuevas de V i n r o m á , un i ta r ia para 

para pá rvu los , para maestra; 4.767 
habitantes. 

Herbeset A y u n t a m i e n t o de More-
11a; m i x t a para maestro; 180 habi
tantes. 

Mol ine l l , Ayuntamiento de Cul la ; 
m i x t a para maestro; 450 habitantes. 

Segorbe, Di recc ión de graduada pa
ra maestra; 6.380 habitantse. 

Corachar, m i x t a para maestra; 
219 habitantes . 

Caste l lón, D i recc ión de graduada 
para maestro; 32.120 habitantes; va
cante en 23 de jun io de 1930, por j u 
bi lación. 

Pueden ser solicitadas por consor
tes las cinco primeras. 

(«Gaceta» 4 j u l i o , n ú m . 185). 

P R O V I N C I A D E GERONA 
Espinabell, Ayuntamiento de MollO-

mixta para maestra; 266 habitantes. 
Maranges, mixta para maestro; 265 

habitantes. 
Palamós, sección graduada para maes

tro; 0.003 habitantes. 
Vilamaniscle, mixta para maestro-

SOL habitantes. 
Bascara, unitaria para maestro; 840 

habitantes. 
Palamós, sección graduada para 

maestro; 6.903 habitantes. 
Massanet Selva, unitaria para maes

tra ; 1.345 habitantes. 
Bascara, unitaria para maestra ; ha

bita nf-s 840. 
Bañólas, sección graduada para maes

tro ; 5.617 habitantes. 
Pueden solicitar las escuelas de Pala

mós, Bsiscara, maestro y maestra, y 
Massanct Selva, maestra, por consorte. 

("Gaceta" 4 julio, núm. 185). 
PROA'INCIA D E M A L A G A 

Marbella, unitaria para maestro; ha-
biuules, 8.500. 

R A D I O T E L E F Q ^ 

PROGRAMA PARA E L D I A 13 D E 
J U L I O 1930 

RADIO BARCELONA. — 1 1 : Par
te del servicio meteorológico de Cata
luña. — 13: Emisión de sobremesa. 
E l sexteto Radio alternando con discos 
selectos: ' 'Mis alegrías", "Noche de 
rerbepa", "Media luna", "La Pastore
la", " E l mal de amores", "Saint d'a-
mour", "Fandanguillo del Perchel", 
"Légende", "Sansón y Dalila", "Carez-
za", "Marche des Poilus". Radiobenefi-
cencia. — 15: Sesión radiobeneficencia 
organizada exclusivamente en obsequio 
de las instituciones benéficas. Asilos, 
Hospitales y Casas Penitenciarias de 
España. Secciones literaria, instructiva, 
humorística y musical. — 17.30: Emi-
de discos selectos. — 18: Desde la Ex
posición retransmisión desde el Estadio 
de la Exposición de la "Fesla deis Or-
feons de Catalunya. En el intermedio : 
Sesión agrícola dominical. "Enfermeda
des del olivo: cochinilla, negro y palo
milla", conferencia en catalán por don 
Juan Riba Ferré . — 20: La orquesta 
de la Estación in te rpre ta rá : "Del Mont-
seny al Canigó". "Una nit d'albaes", 
" E l pardal", "L'alabau", "Fan ta s í a so
bre temas populares catalanes", "Ba l l 
deis gegants". — 20.40: Información 
deportiva. 

R A D I O C A T A L A N A . 
ción de discos escogidos. 

21 : Audi-

ASOCIACION N A C I O N A L D E RA
D I O D I F U S I O N . — RADIO-ASOCIA
CION E A J-15. (251 m.) — 11.20: 
Primero y segundo acto de la ópera de 
Verdi, "Alda". — 16.05: Lectura de 
prosas escogidas de "La Caravana" 
(Premio Concepción Raboll), por su au
tor el celebrado comediógrafo J. Millas 
Raurell. — 16.20: Tercero y cuarto ac
tos de la ópera "Aida". — 17.30: Cie
rre de la Estación. 

í. i i . L l i i i í i I. i H. 
Ante la de so r i en t ac ión producida por 
la constante B A J A D E L A PESETA y 
los continuos aujmentos sufridos en 

el mater ia l , la casa 

P e d r o P é r e z S a i n z 
Rambla d« las Flores, 16 

L I Q U I D A R A a precio de coste, du
rante el mes de Jul io , todo su Stok 
de mate r ia l y pequeños receptores 

Detallistas, Revendedores 
Grandes descuentos 

EMISIONES S I M U L T A N E A S D E 
PRUEBA E N T R E E A J - l , U N I O N 
R A D I O C A T A L A N A Y E A J - 15 
R A D I O ASOCIACION. — Accediendo 
a la petición que le hizo la emisora 
E A J-15 de la Radio Asociación, la 
Dirección general de Comunicaciones ha 
fijado todos los días de la próxima se
mana o sea del 14 al 19 de julio, am
bos inclusive, para que se efectúen, de 
diez a once de la noche, pruebas de 
emisión simultánea entre E A J - l Unión 
Radio Barcelona y E A J-15 Radio Aso
ciación. Para controlar dichas pruebas 
se ha nombrado un representante del 
Centro de Telégrafos, otro de la E A J 
1 y otro de la E A J-15. 

La Asociación está preparando para 
dichos días unos programas especiales, 
que por la premura del tiempo, no pue
de anticipar; pero que irá haciendo "pií-
blicos oportunamente. 

Vélez Málaga, unitaria para maestro; 
9.453 habitantes. 

Cartajuna, unitaria para maestra; 
870 habitantes. 

Melilla, unitaria para maestra; ha
bitantes, 53.577. 

P R O V I N C I A D E OVIEDO 
Teñe. Ayuntamiento de Qui rós ; mix

ta para maestro; 138 habitantes. 
Gamoneáo, Ayuntamiento de Cangas 

de Ouís ; mixta para maestro; 293 ha
bitantes. 

Iniriago, Ayuntamiento de Cangas de 
Oní s ; vnixta para maestro; 533 habi
tantes. 

Goclán, Ayuntamiento de Salas; mix
ta para maestro; 473 habitantes. 

Meiedo, Ayuntamiento de Vegadeo; 
mixta para maestro; 302 habitantes. 

Vcigas, Ayuntamiento de Somiedo; 
mix;a para maestro; 375 habitantes. 

Serán íes de Arriba, Ayuntamiento de 
Tapia Casariego; mixta para maestro; 
S24 habitantes. 

E l Fresno, Ayuntamiento de Gijón; 
mixta para maestro; 383 habitantes. 

La Felguera, Ayuntamiento de Lan-
greo; sección graduada para maestro; 
0.258 habitantes. 

Tresn oute. Ayuntamiento de Parres; 
mixta para maestro; IOS habitantes. 

Jomczana, Ayuntamiento de Lena; 
mixta para maestro; 493 habitantes. 

Ablaña, Ayuntamiento de Mieres; 
unitaria para maestro; 522 habitantes. 

Infiesto, Ayuntamiento de Piuola; di
rección graduada para maestro; 2.379 
habitantes. 

Londcuquintana, Ayuntamiento de V i -
llayún, mixta para maestro; 304 habi
tantes. 

Santuilano, Ayuntamiento de Somie
do ; mixta para maestro; 227 habitan
tes. 

Collado, Ayuntamiento de Siero; mix
ta para maestro; 409 habitantes. 

Luanoo, Ayuntamiento de Gozón; uni
taria para maestro; 1.734 habit :nit i í . 

("Gaceta" 4 de julio núm. 185). 
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ra num. 3", "Allog.ío" nT "T 
verbena de la I ron ía • ' ^ ^ a t o í ^ 
termedio poético. " G-,wA)11,CAV3Í 
oriental", "La Fn,. .^ota", • l i , 
los Tenorios", ' - n Z K ' fcU^ 
« a " . 19: Música " W 0 8 ^ 

PARIS. — 7 • Tnf 
— 1 1 : Plática' p* p i o n e s t> 
sacra. — U 4?- T ?nc,erto (IP ^ 
— A 2 : Concierto sinfr • 0lles Pi-T^ 

13: Concierto o r S i , e , 0 - B ^ S 13= Condcrto or", Onieo-
-cords. - í ^ n .rg^lz.«do p0r g 

sesión Oril- * Records. — I S s n l * 
16.30: Información a - S ? ~ 
Concer tó de música £ S f " ^ ^ 
Resultados carreras T nzn- — S i 
ca y social. Inform J-0rna<la 
Guignol Radio Par íT ^ 5 
cert Radio París . - J i -í C ^ á 
deportiva. Continuación Inforniari 
2 1 : Concierto. 0n co,-icierto^ 

LONDRES. — 14. <.r, 
ro 33". - 14.55: Sesiónantáta 
nos. — 15.15; C o n e h W Para los 
la Orquesta ^ Z T l ^ ^ l , 
feo", poema sinfónico. YpoT I 
cierto vocal. — i s • chn , 1G-80: O 
Función religiosa. — "T 18.{ 
por la orquesta del Park To QoilQÍ* 
Un barítono. — 21 30 • Tvfl ane Hot 
" E l buque fantasma"." EpIloSo.-2l.4 

PROGRAMA PARA E L L U \ E . . 
1^ JULIO DU 

R A D I O BARCELONA. ^ „ , 

hiña - T f 0 r ^ 0 1 6 ' ^ S f e 
~ 1 ¿ : Lmisióu de «,1 Uti>-

Cierre del Bolsín de la mfn leiae* 
sexteto Radio alternando Toa 'm ^ 
selectos: "Hispano", -Java Z 
te ', "Caracolitos!" "La nromi! » rret-
Cadetes de la Re i ¿a ' \ l í t w S 1 " U 
tral y noticiario c i n e m a t o g r l S ^ ^ -
f V T ' ^1.Carro ^ la a l S ^ tete des Nains", "Thais" - n 1 
mure", " E l gallo". Informadón V " " -
tuahdad referente a la Exno«L-e ac-
Barcelona. - 15: Sesión ^ T i o S f i ^ 
organizada exclusivamente ei hca 
de las Instituciones benéficas fe 
Hospitales-^ y Casas Penitenciaria 'H! 
España. Secciones literaria, i u ^ J 
va, _ humorística y musical. - - m í 
Cotizaciones de los mercados interna 
Clónales y cambio do valores. Ciem l" 
Bolsa "Malquerida", "Carmen" * ¿ 
quita de fresa", "¡Ole, mu bien'" ' u 

% fla T(}on?ellil"' "Montseny-.Ü 
1 ? - . ^ 1 1 "o . Iberia interpretará: "Amo-
r íos ' , "La Montería". "Solitude" "S„r 
un marché persan", "Dracbsel Marsch" 
Noticias de Prensa. — 2 1 : Parte del 
servicio meteorológico de Cataluña Co
tizaciones de monedas y valores*Cié 
rre del Bolsín de la tarde. Intercam
bio internacional de programas desde 
Burdeos. — 21.05 : Retransmisión (h un 
concierto ofrecido por la Association 
Radiophonique de la Cote dArgent. En 
el intermedio : Noticias de Prensa. In
formación de actualidad referente a la 
Exposición de Barcelona. 

R A D I O CATALANA. — 19: Coti
zaciones del Bolsín de la tarde. Audi
ción de discos escogidos. En los inter
medios noticias de Prensa. 

R A D I O ASOCIACION E A J - 15 
(251 m.)—Diariamente, de 11.15 3 13 J 
de 16 a 17.30: Discos selectos de gra
mófono. — Noticiario de la Asociación. 

M A D R I D , r— 11.45: Recetas culi
naria^ por don Gonzalo Avclló. —.12: 
Crónica resumen ,úc la Prensa do ií 
mañana. Cotizaciones de Bolsa. Bolsa 
del Trabajo. — 14: Sobremesa. "Car
naval", "Canción "sin palabras", ''Los 
gavilanes",-"Habanera". Boletín meteo
rológico. Información teatral. Bolsa del 
Trabajo, i"Gavota-capricho". "Ensueño • 
" I r i s " . Intermedio poético. "Leyend» 
rhenana", "Faust", "Rapsodia de can
tos populares daneses". Cotizaciones « 
Bolsa. Cotizaciones de mercancías m 
las principales Bolsas ex t ran j^ 
Canciones y bailes: "Danza tópan»». 
"De Alcañiz". "Cádiz", "Las tres man-
posas", "Granada", "La serrana de ^ 
verde", "Sevilla". " E l gaucho . 
ción de la zarzuela del maestro oun 
"La Meiga". - 20.15: Información taa 
riña. — 20.25: Noticias de Prens». 

PHILIPS , 25 i'tas. mes. Exposición 
Radio. - FERNANDO, 39 entio. -

PARIS. - 7 : Inf™cíongjS 
cias de Prensa. — {Z inter
sinfónico. Música militar. En ios ^ 
medios: Informaciones. — ¿*~¿'Tt0.-' 
sa. Cotizacio.nes - 14.45: Concierto^. 
15.55: Informaciones. Cotizaciones. ^ 
sa. — 17.30: Bolsa. Cotizacione ^ 
trigo Chicago-Winnipeg. ^ ^nrrer^-
formación agrícola. Resultados c ^ 
—18: " E l catorce de J"1 '^ ; r ? jerna* 
—18.30: Música, — ^ ^ m ^ . 
económica y 

social. l ^ o p ^ Z u B* 
19: Concierto: "Los músicos ae , 
volución francesa" ( h ! n ^ : v ; 
—19.30 : Información ('eP0"; ' uacú'"'& 
Ultimas noticias Prensa. lnior 

LONDRES. - S l ^ S ^ i í ' v 
- 9 . 4 5 : Charla. ~ . ^ J J de g 
de televisión. — 11 • * v" la OM"*^ 
no. _ 12.15: Concierto poi ^cier to-
Nacional de Gales. ^ ^,15: l¿, 
16.15: Hora infantil. _ U £ 
nóstico del tiempo. N o t i c ^ l g : (W 
Composiciones de Moz"\ ' miW&TJ'U 
las. - l S A 5 - j £ . h c l n motW 
Estación. — 1915; C0" i>cuple M.-, 
Fiesta Nacional ^ ' vLvo lue i "11 ,1 ^ 
1795: Descripción dPíi1'; iones P .̂" 
cesa, ilustrada con ^ " p r o n * * ^ 
contemporáneas. „ ,.~ i0ncs. " . ¿ ^ i l * 
tiempo. Noticias^ G o t i ^ de ca»» 
Charla. — 20.40. M u ^ ^ 
Un barítono. — ^ f, 

DESDE ^ ^ ^ S O ' ^ S 
domingo, a las 22 horaS r e t r „ i ^ „ 
la emisora Radio C a t a l a n a ^ ^ 

rá desde el r a l f V e * ^ di-Exposición, parcialmente, 
Exposición, pa^'"- , eva 
Favorita", cantada por 
Hipólito Lázaro 
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estamos tan 

ciertas parejas 

aGostumbrados n 

cinematogri'ificas 

. e parecen insustituibles, que los 

¿ í s m o s artistas separados no nos 

dirían nada en absoluto-

' Tenemos la pareja Hardy y L a u 

re l que han hecho nuestras del icias 

las e s t á n haciendo Gracias a sus 

pe l í cu las capaces de desarrugar el 

ceño del más reacio, la fama de es

tos artistas es algo que se han com

partido a medias puesto que el uno 

sin el otro p e r d e r í a n m u c h í s i m o su 

gracia y valor. 

Las parejas en el cine es algo 

producto moderno, inventado por 

los directores que conocen perfec

tamente la mentalidad y deseos del 

la apareja con Ni l s Asther , su com

patriota, con el cual t a m b i é n f i l 

ma a maravi l la j r g a s t a n mucho. Y 

así hasta que el p ú b r i c o se canse, 

y cambian a la bel la muchacha de 

partenaire . 

Otra parej i ta t a m b i é n interesan

te y agradable es Nancy C a r r o l l y 

Char les Rogers, Por un momento 

se c r e y ó que Rogers t e n d r í a siem

pre de partenaire a Mary B r i a n , 

pero unas cuantas producciones al 

lado de Nancy le han asegurado su 

pareja , por m á s que en este caso 

no es de "exclusividad, ya que K)s 

dos aristtas f i lman algunas veces 

cada uno por su laclo. 

L a pare ja verdaderamente exclu-
Hobert Montgomery visita a sus e n g r e í d o s caninos 

m 

i 

I v a n Mosjoukme 
y Be t ty A m a n n , en " E l Diablo B lanco" 

I I ¿ I I I I I I f < 
i i a a u n i 
la i 

m i l 
» Í 3 Í i 

t-oretta Y o u n g "disparada" en H o l l y w o o d con motivo del " D i a de la Independencia" 

í 

PUbIlC0' y con muy buen acuerdo 
exPlotan. 

,AS1' hemos sufrido una d e s i l u s i ó n 

' 13 en que han separado la his-

hech Pare:'a Garbo'Gilbert ' P a r e c í a n 
08 tant0 e l uno para el otro. 

Lo • 86 Ooncebía se s e p a i 7 ^ ^ ^ 
Js directores han acordado hacer-

tiejÍT a 7 efect0 de lléRar a 
sep^a0 de ^ dos artistas , aun 

1,ados( interesasen y no hiciesen 
Acrecer ln i 

Vios - f a n t á s t i c o s benef i -s* 
Acin ^ COn e110 se ha conseguido, ^luaiinen4. 

Ule. parece que G r e t a se 

siva, como lo f u é la de GUbert y 

Char les F a r r e l l . 

Es tos dos muchachos parecen ta 

llados el uno para el otro, y es 

seguro que Janet no o b t e n d r í a tan

tos é x i t o s si f i lmase con cualquier 

otro ar t i s ta que no fuese F a r r e l l . 

Y as í sucesivamente^ Hay que 

creer y es seguro que las parejas 

en e l cine son puramente ideadas 

por los directores a f in de intere

sar m á s al» p ú b l i c o y obtener é x i t o s 

mayores a los obtenidos. ¡Se ent ien

de, é x i t o s e c o n ó m i c o s ! Pero a decir 

verdad el p ú b l i c o ' e s e l primero que 

secunda esto, porque es algo suma

mente agradable y as í tenemos la 

pareja Ol iver H a r d y y Stan L a u -

re'i Cuya fuerza y comicidad res i 

de precisamente en que e s t é n los 

dos juntos. Tenemos t a m b i é n a o tra 

pareja que se ha hecho c é l e b r e ac

tuando juntos: V í c t o r M> L a g l e n 

E d m u n d Lowe. E s d i f í c i l olvidar las 

producciones en las que los dos 

art istas hayan trabajado juntos. 

L . Y L L Z L a bella artista Lore t ta Y o n n g , en u n ensayo a l pie 
de ana gigantesca cruz 



T i p o c l á s i c o de geisha 

Todo viajero que l lega por pri
mera vez a l J a p ó n , tiene como pri
mer deseo conocer a las geishas. 
Entrev is tas y presentidas de lejos, 
estas mujeres aparecen rodeadas de 

U n a geisha en su j a r d í n florido 

por eso l lame la a t e n c i ó n ? Y a q u í 
reside, precisamente, el encanto de 
estas mujeres de Oriente. T o d a su 
e d u c a c i ó n , que comienza a los seis 
o siete a ñ o s , v a e n c a m i n a d a a ha-

tutela de u n a c o m p a ñ e r a ret irada, 
a la que l laman la h e r m a n a ma
yor: «Nee S a n » . 

Cuando se las contrata para a l 
guna r e u n i ó n o fiesta de sociedad, 

son e x t r a ñ o de u n a especie de gui
tarra de largo m á s t i l , una danza 
lenta, suave, de pasos graciosos y 
t mi idos, con balanceos de flores 
movidas por el viento. Son como 
Hores, aquel las mujerc i tas envuel
cas en suntuosos kimonos con lar
cas mangas perdidas, como flores 
raras nacidas en el e x t r a v í o de un 
jard inero genial . 

Entre los conjuntos de geshas, 
hay una , naturalmente, que hace 
las veces de pr imera b a i l a r i n a . E s 
ta mujer , consigue su puesto de 

mientes. E l curioso que la ve bai
lar y oye sus cantos, se siente do
minado por una i m p r e s i ó n extraña 
como seguramente no la ha tenido 
n u n c a , ni frente a las bailarinas de 
m á s f a m a del mundo. L a mira es
tupefacto. No ha o í d o j a m i s pala-
bras tan desoladoras, tan desgarra-
doramente p a t é t i c a s , tan estremeci
das de angust ia , de una angustia 
que rebasa los l í m i t e s humanos, 

como aquel las que ahora oye bro
tando de la danza en un idioma de 
c lar idad celestial . E s como una flor 

f 

Geisha , danzando ante europeos 

u n a a u r e o l a de leyendas a cua l 
' m á s curs i s . 

L a s geishas son mujeres como las 
d e m á s , que ba i lan , cantan , recitan 
poemas y hablan . Sobre todo esto 
ú l t i m o . ¿Cuál es, entonces, el m é 
rito y la fama de que gozan—se di
rá el curioso—, si no hacen sino lo 
que cualquier m u c h a c h a del mun
do occidental puede hacer, s in que 

cer de ellas unas conversadoras de
liciosas, l lenas de ingenio y de ocu
rrenc ia . Representan en la v ida j a 
ponesa lo mejor de la v ida: la poe
s í a , la belleza, la grac ia , la inuti
l idad en cierto modo. T i enen la 
m i s m a belleza inút i l de las mar i 
posas y de los versos. V iven en los 
«Kemban», agrupadas en n ú m e r o de 
seiscientas o setecientas, bajo la 

cobran sus honorarios por horas, o 
bien, si es por menos tiempo, en
cienden un palito de incienso que 
l l aman « s e n k o » , y miden por los 
« s e n k o s » consumidos, el va lor de 
su trabajo. C a d a una de ellas trae 
u n a « m a i k o » , que son ba i lar inas 

aprendizas de geishas. 
Aparecen las geshah y sus « m a í -

kos» en dos filas y comienzan, a l 

Grupo de geishas en la intimidad 

L a s geishas e n el escenario 

U n a fiesta nocturna japonesa 

privi legio solamente m e d í a n t e una 
serie de condiciones que debe re
unir , comenzando por la estatura 
y tas l í n e a s de su cuerpo y la be
l leza de s u rostro dentro del tipo 
e s t é t i c o que exigen los japoneses, 
y que se caracter iza por la peque 
ñ e z de los ojos. 

E s algo admirable ver bai lar sola 
a una geisha que tiene este puesto 
privi legiado entre sus c o m p a ñ e r a s . 
Lentamente se incorpora, sa l ta con 
levedad de p luma al suelo, y co
mienza a bai lar . E s u n a danza de 
ritmo tan lento, que en cada vuelta 
o i n c l i n a c i ó n parece que se va a 
romper. No hace m á s ruido que 
u n a sombra, y s ó l o el roce de sus 
ropas de bordados m e t á l i c o s pone 
como un contrapunto a los movi-

que se suic ida , d e s h o j á n d o s e . 
algo que j a m á s olvida quien 10 H 
sencia . . . . . . . en 

L a geisha sigue sus ^ ¡ í ' ^ o s , 
giros lentos, cada vez mas i . 
pasando de uno a otro sin ^ ^ 
clon, h a c i é n d o l o uno so l» , ^ 
infinito.. . Y en su r o s t r o , j a ^ 
sonr i sa de siempre, pa 'da y ^ , . 
tante. T e r m i n a de rodillas, ^ 
d a y e m p e q u e ñ e c i d a como u 

desnudo. ««adora se 
Ahora que una ola «•enov- a 

a d u e ñ a del J a p ó n , la ee,s"a ueblo 
en las costumbres ás be-
como uno de los resabios -
l í o s de su t r a d i c i ó n . . . rí,noV^do 

E n medio de la « ^ / f l s h a s 
r a , la bella t r a d i c i ó n de las e 
m e r e c e r í a perpetuarse... 
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Francia conmemora este mes la 

Revolución de 1830. El pueblo fran

cés evoca, estos días, aquel movi

miento que desencadenara Carlos X 

con su politica abiertamente opues-

ta a todo espíritu liberal y que 

su propia abdicación, lard.amente 

acordada, no pudo contener. 

El incremento extraordinario que 

,35 ¡deas liberales adquirían en 

Francia desde 1828, sin que la tor

pe politica del principe de Polig-

nac pudiera dominarlas, cu lminó 

con el triunfo de los candidatos li

berales en las elecciones que se ce

lebraron en Francia hace estos dias 

cien años, El monarca, mal acon

sejado, sin vislumbrar el grave pe

ligro que para el trono tal medida 

significaba, pensó anular el resul

tado de esta votación, disolviendo 

el Parlamento antes de que éste lle

gara a reunirse. Ello motivó la in

dignación popular, y la revolución 

est?"ó, arrolladora. 

S I 

Saint Antoine L a lucha en el Faubourg 

E l genio de la libertad, 
de la Columna de Julio 

la capital, y en el Hotel de Ville, 

abrazó a Lafayette, quien le pre 

sentó al pueblo. Dias después, re 

unida la Cámara que en vano qui

so disolver Carlos X, l lamó ai tro 

no, con el titulo de Rey de los 

E l 29 de julio quedó constituido 

en París , un Gobierno provisional, 

cuyo primer acuerdo fué nombrar 

Lugarteniente del Reino, al duque 

de Orleans, quien, entre aclamacio

nes, hizo, a caballo, su entrada en 

el calificativo de «el Rey ciuda

dano». * 

Esta revolución trajo a Francia 

innegable prosperidad comercial e 

industrial, encauzando las energías 

dispersas y dando a la Instrucción 

Pública extraordinario incremento. 

Fruto de dicha convuls ión popular, 

fué la creación de las Cajas de 

Ahorro, con el tiempo Itamadas a 

cumplir tan alta itirsíón social. 

En memoria de la Revolución de 

1830, París levantó la llamada co

lumna de Julio, que se eleva en el 

centro de la histórica Plaza de la 

Bastilla. Fué inaugurada en 1840, 

en honor de los ciudadanos que ha 

E l marqués de Polignac 

y Alavome, y constituye uno de los 

monumentos públicos más admira

dos de la capital francesa. Sobre 

un basamento cuadrado que ador

nan veinticuatro medallones de 

bronce, descansa e) pedestal, de 

mármol blanco, decorado con bajo 

relieves, sobre el cual se eleva una 

columna. En ella aparecen, en le

tras de oro, los nombres de los 500 

combatientes, cuyos restos reposan 

en el subterráneo del monumento. 

Una plataforma superior, a la que 

se llega por una doble escalera, es 

coronada por una gran estatua de 

bronce, copia de una obra de Du-

mont, cuya escultura simboliza el 

E n las j o r n a d a s sangr ientas del día 28 

Vieja estampa de la revolución 

E l r e v C a r l o s X 

Franceses, al duque de Orleans, 

que tomó el nombre de Luis Feli

pe, y mereció, de sus admiradores. 

liaron la muerte combatiendo en 

las trágicas jornadas del 27, 28 y 

29 de julio de 1830. Es obra de Duc 

genio de la libertad. 

E l total de la altura del monu

mento, es de 47 metros. 
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H a llovido. Este ciudadano puede excamar: "¡Caracoles!". Y cogerlos en abundancia 

E n Parfs, hay u n es tab íec imien to donde se expenden sólo caracoles, 
condimentados sabiamente. Los mar tirizados animalitos, figuran, co

mo es lógico , en la muestra de la casa 

Las hormigas, son unos animali
tos tristes. Como esos niños a quie
nes un día sus papas, y en días 
sucesivos los amigos de sus papás, 
les dicen que son unos niños muy 
buenos y ellos, por no, contrade-

^ cirles, deben convertirse en cria-
\ turas melancól icas y doctorales, 

que «se saben» siempre la Gramá
tica, entregan su merienda a quien 
juzgan menesteroso, aunque no lo 
sea, y aconsejan a sus amiguitos 
que no osen tomar ni una cereza 
del cercado ajeno. Casi siempre 
ocurre que, en su fuero interno, es
tos niños buenos desearían arrasar 
el huerto del vecino, comer la me
rienda y no abrir la Gramática ni 
por curiosidad. Por eso, ios niños 
buenos son niños tristes; niños que, 
en ocasiones, no «están buenos», 
porque unas veces radica su bon
dad en un precoz respeto a la opi
nión ajena, y otras en un defecto 
de la nutrición, en que los ríñones, 
no cumplen con probidad su come-" 
tido, o en un exceso de ácidos es
tomacales... 

Como las hormigas, prácticamen
te, no tienen papás, ni, por lo tan
to, amigos de los papás, la trage

dia de llevar la fama sin que en 
su án imo esté el deseo de lucro de 
cardar la lana, es más cruenta que 
en los niños, pues que ellas han de
bido habérselas siempre con juz
gadores desproporcionados para su 
insignificancia: con toda la Huma
nidad estúpida. Con la misma Hu
manidad injusta y cruel que, si
mulando condenar la actitud bien-
humorada de la cigarra, se desen
tiende benevolente de su ocio y, 
«en compensación», engañándola 
con el espejuelo del elogio, exige 
de la hormiga una permanente ac
tividad. 

L a Humanidad, que se sabe im
perfecta desde la edad adulta has
ta la muerte, gasta estas bromas a 
los niños y a las hormigas. Sin em
bargo, no es sólo este repugnante 
animalito el único que sufre bajo 
el yugo de la buena fama: no de
bemos olvidar a la abeja, a la «la
boriosa abeja», como se dice arte
ramente, para obligarla," cogiéndo
la por la vanidad, a que trabaje 
con toda diligencia... y podamos, 
as í , comernos la miel de sus col
menas. 

Problema: ¿ c u á n t o s cól icos p r o d u c i r á n esas grandes cantidades 
de caracoles nnp cftcdiment? esfp sever í s imo cocinero? 

L a hormiga es la previsión; ia 
abeja, la laboriosidad; la cigarra, 
el despreocupado «no hacer nada». 
Y hay, todav ía , otro animalito pa
ra el que la Humanidad simula te
ner también un gesto despectivo, 
formándose as í en la apreciaoión 
de los humanos, dos parejas res
pectivamente recomendables y dig
nas de ser apartadas de nuestro ca
mino. Ese otro animalito que for
ma pareja de ignominias con la ci
garra, es el caracol. 

L a Humanidad quiere mai al ca
racol, al que se le tacha de erra
bundo, de bohemio, de comicastro 
de la legua, que lleva la casa 
acuestas... Y , a d e m á s , le dedica ver
sos que se permiten, arteramente, 
poner en duda la fidelidad mater
nal. 

L a Humanidad hubiera querido 
{Cualquiera sabe si esto es Un idi l io! . . . T r a t á n d o s e de caiacoles, puede ser t amHJn un "menage a quatre" castigar la vagancia permanente de 

la cigarra, c o m i é n d o s e l a . Esto, no 

es posioie 
mundos 

~. Hero el caracol frdfa-
"lunuua, el caracol inquieto, el ca
minante de los caminos lentos, que 
lleva al hombro el hatillo mengua
do de la .smigración de una coli
flor a una lechuga, pagara por los 
dos. Porque da la feliz casualidad 
de que el caracol si que es comes
tible... ¡Y hay que ver la serie de 
atroces torturas a que se le somete 
para limpiarlo, fijarlo y que de es
plendor al paladar, ya que no a 'n 
mesa, pues que no se trata, rea • 
mente, de un manjar de aspecto de
licado. 

Pero no puede negarse que el ca
racol, con una salsita bien piC3f'w 
o un «all-i-oli» en su punto, es 
cosa muy seria». Y esto, al ''fl y 
al cabo, justifica todas las crue'd-1-
des; no por otra cosa que por M e"" 
denación de tener un estómago Í)1"̂  
no quiere verse vacío, puede P 
donarse la maldad humana.—S. 
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P O R E S O S C I N E S 

C I N E P A R I S 

T a sola enunc iac ión de los t í t u l o s 
L b r e s de los i n t é r p r e t e s de las 

? Superproducc iones que, a par t i r 
f ' m X n a . lunes, se proyectaran de 
d Ü en este sa lón, hace innecesa-
reprib« Dropaganda acerca de las 
r Í a J Í Se trata, en efecto, nada 

ane de «El lo» , encantadora 
interpretada por l a deliciosa 

r i a r a BoW, y de «La ley del h a m p a » , 
S m s i m o film a la cabeza de cuyos 
• /¿rnretes figuran dos formidables 

tistas como Clive Brook y George 
B ancroft, cuya labor en esta p e l í c u l a 
í; taría ya Para consagrarles como 

tros de primera magnitud, y ulna 
trella de la belleza de E v e l y n 

Hrent. E s este, pues, u n programa a l -
tani€n*e atractivo para los amantes 
de f sépt imo arte. 

SALON C A P I T O L 
para hoy, domingo, a n ú n c i a s e en 

locai las ú l t i m a s exhibiciones de 
Eugenia Grandet», por Alice T e r r y 

v Román Novarro, y «La hermana 
blanca», interpretada por L i l a n Gish, 
producciones pertenecientes a l acre
ditado programa Capitolio. 

Para m a ñ a n a , lunes, p r e p á r a n s e 
dos sensacionales reprises: 

«Varíete», la creac ión m á x i m a de 
Emmil Jannings, una de las pel í
culas que m á s han influido en la 
evolución del film y que constituye 
un punto esencial en el arte cine
matográfico. 

Con «Varíete» se repnsara nueva
mente el «Gran combate» , pertene
ciente al Programa Verdaguer, pel í
cula interprteda por Colleen Moore 
y Gary Cooper. 

K U R S A A L - C A P I T O L 
Para hoy, domingo, p r e p á r a n s e las 

últimas exhibiciones de « E u g e n i a 
Grandet», cuya in terpre tac ión corre 
a cargo de Alice T e r r y y R a m ó n No
varro, y «La hemana blanca» , una 
de las creaciones de L i l i a n Gish. 

A partir de m a ñ a n a lunes, el K u r -
saal suspenderá sus representacioes 
para dar lugar a las necesarias re
formas para el acondicionamiento e 
instalación del nuevo aparato de 
proyección sonora que ha de insta
larse en el mismo. 

C C I N E P A R I S 

Agradable temperatura 
Sensancionales reprises 
Hoy, ú l t i m o día de 

C U A N D O E L L A S Q U I E R E N . . . 

y do S P I O N E 

M a ñ a n a , lunes, 
r e p r i s e d e E L L O p o r c ' a r a 

R o w 

L A L E Y D E L 

H A M P A = 
Clive B r r o k 
y George 
Bancroft 

S A L O N CATALUÑA 
Hoy, domingo, t e n d r á n l u g a r las 

ú l t i m a representaciones de «La nie
ta del Zorro», por Rebé Danie ls , y 
«El P r í n c i p e Fazí l», por Char les F a -
rre l y Greta Nissen-. 

P a r a m a ñ a n a , lunes, «Resurrec 
ción», la admirable obra r u s a de 
Tolstoi, interpretada por Dolores del 
Río y dirigida por E d w i n Carewe. 

Con «Resurrección» se r e p r i s a r á 
«El vért igo», una regocijante produc
c i ó n Universal interpretada por el 
estupendo artista Reginald Denny . 

E C O S y N O T I C I A S 

Hemos tenido unos d ías entre nos
otros, al importante empresario y co
nocido cinematografista, don Gonzalo 
Espinosa, a c o m p a ñ a d o de su dis t in
guida esposa. 

E l objeto de su vista a nues t ra ca
pital , ha sido para venir a escoger 
los equipos sonoros para ins ta lar en 
sus Salones Teatro L a L a t i n a y Cine
m a «X», de Madrid, habiendo adqui
rido, después de haber efectuado di
ferentes prujebas y audiciones, los ya 
acreditados aparatos sonoros «Or-
p h e o - S i n c r o n i c » , de la casa cinemato
gráf ica «Astrea» , S. A., de e s ta plaza. 

Fel ic i tamos a dicha firma, por ha
ber logrado este nuevo é x i t o y al 
mismo tiempo felicitamos t a m b i é n al 

(empresario m a d r i l e ñ o , por haber ele 
gido entre todos, un aparato nacional 
que honra nuestra industria. 

L O S P R E C I O S D E L A S L O C A L I 
D A D E S 

Copiamos del ú l t i m o n ú m e r o del 
« B o l e t í n » de la Mutua de Defensa 
C i n e m a t o g r á f i c a Españo la : 

« D e todas las cuestiones palpitan
tes relacionadas con eil c i n e m a t ó g r a 
fo, una de las m á s debatidas, tanto 
en p ú b l i c o como en privado, es la 
referente a los precios de las locali
dades que actualmente rigen en la 
inmensa m a y o r í a de los salones. 

Hay comentarios para todos los gus
tos. A unos, les parece caro; a otros 
les parece que no e s t á en consonan
cia al precio con el e s p e c t á c u l o ; y, 
finalmente, los que se dan por en
tendidos y m á s vivos que nadie, acha
can a ciertos consorcios y a determi
nadas presiones o conveniencias, lo 
que en realidad es un f e n ó m e n o eco
n ó m i c o c l a r í s i m o sufrido por igual, 
tanto en España, como fuera de ella. 

Ahora bien: lo que sucede no se 
entiende porque es claro. D e j a r í a de 
serlo, y entonces lo e n t e n d e r í a n todos. 
Pues no hay cosa m á s sorprendente 
en la natlraleza humana que la ten
dencia a creer lo misterioso y a re
chazar lo d iá fano y comprensible. No 
se explica de otro modo esta cerra
zón a comprender. 

Pero procuraremos hacer luz. Pon
gamos ejemplos: 

«Rio R i t a » se ha dado en BarceJo-
na antes que en Franc ia . L a trayec
toria que ha seguido es: Nueva Yortk, 
Londres y Barcelona. 

« F o x Fo l l i e s» se e x h i b i ó en Barcelo
na, nada menos que cinco meses an
tes que en Par ís . «La Canc ión de Pa
rís», de Mauricio Chevalier, se pre
s e n t ó la misma semana en la capital 
de F r a n c i a y Barcelona, y en general 
todos los programas del F é m i n a a ba
se de p e l í c u l a s de la Metro Gol-
dwyn Mayer, como « H o l l y w o o d Re 
vive», etc., se han presentado antes, 
mucho antes, en Barcelona que en 
ninguna otra ciudad de importanc ia 

¿Qué quiere decir esto? Muy senci
llo, Quiere dacir que en Barcelona te>-
nemos lo mejor de lo mejor en cuan
to al e s p e c t á c u l o c i n e m a t o g r á f i c o se 
refiere, y que la santa rut ina nos 
impide apreciarlo en su justo valor. 

Todo el mundo sabe que el cine so
noro es de mucho coste, pero aquí pa
recemos olvidarlo. S e r á preciso decir 
que en Nueva York, mientras las ex
hibiciones de cine mudo se han esta
cionado en los setenta y cinco centa
vos, en las salas de cine sonoro o dia-
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e n l o s l o c a l e s C I N A E S 

C a t a l u ñ a 

LUNES 

R E S U R R E C C I O N 
(Artistas Asociados) 

por D O L O R E S D E L R I O 
R O D L A R O C Q U E 

E L V É R T I G O 
(Universal) 

por 

R E G I N A L D DENNY 

JUEVES 

Sin escudo ni blasón 
(Verdaguer) 

por 
R I L L I E D O V E 

Domador por amor 
obra postuma de 

MAX L I N D E R 

C a p í t o l 

LUNES 

V A R I E T É 
U. F . A. 

p o r 
E M M I L JANNINGS 

E L G R A N C O M B A T E 
(Verdaguer) 

por C O L L E E N M O O R E y 
G A R Y C O O P E R 

JUEVES 

El m e j o r c a b a l l e r o 
(Artistas Asociados) 

por NORMA T A L M A D G E y 
L U I S ALONSO 

El rey de los cow-boys 
por 

EUSTER K E A T O N 

K U R S A A L 
A partir del lunes queda cerrado este s a l ó n para dar lugar a l a ins
t a l a c i ó n de aparatos sonoros, cuya i n a u g u r a c i ó n se h a r á en breve. 

logado cuestan las butacas dos y tres 
dó lares . 

Preciso es acabar de una vez con 
la falsa leyenda de los precios caros. 
Hoy por hoy, los precios del espec-

á c u l o c i n e n j a t o g r á f i c o en Barcelona, 
a pesar de la novedad y de la cate
g o r í a verdaderamente extraordina
r i a de las p e l í c u l a s que se exhiben, 
son los m á s baratos del mundo. 

U N T E F R A N C O - A L E M A N 
E N B E R L I N 

Indudablemente, el cine es un fac
tor que contribuye a la a p r o x i m a c i ó n 
de los pueblos. Con motivo de l a ter
m i n a c i ó n del gran film totalmente 
hablado, realizado en dos versiones, 
francesa y alemana, titulado «El Rey 
de Par í s» y produteido por Jean de 
Merly, en co laborac ión con una im
portante entidad c i n e m a t o g r á f i c a ale
mana, é s t e i n v i t ó a l a Prensa de Ber
l ín , al embajador de Franc ia , al Go

bierno del Re ich y a varias personali
dades, a un te dado en el Hotel Ad
íen , de la capital alemana, a l que 
asistieron t a m b i é n varios de los que 
colaboraron en la pe l í cu la , como el 
director Leo Mit ler y los artistas 
Ivan Petrovitch, Mary Glory y Suzan-
ne Bianchett i , . Durante esta reunión , 
J . de Merly hizo patente su agradaci-
miento por las facilidades encontrn-
das en Alemania para la r e a l i z a c i ó n 
del film, pronunciando después va
rios de los asistentes, palabras de 
franca cordialidad. Dos hechos mere
cen retenerse, especialmente, en re
lac ión con este te f r a n c o - a l e m á n . E n 
primer luigar, la asistencia al mismo 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o de ambas na
ciones, y luego, el hecho de que los 
discursos propios del caso fueron de 
este modo pronunciados después de la 
t e r m i n a c i ó n de la c inta y no antes de 
la misma, como acontece a menudo. 

V I D A D E P O R T I V A 
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ATLETISMO 
LA C L A S I F I C A C I O N D E L O S C A M 

PEONATOS E N C A T A L U Ñ A D E 
A T L E T I S M O 

Después de resueltas las protestas 
formuladas sobre los Campeonatos de 
Cataluña de Atletismo ú l t i m a m e n t e 
celebrados en el Estadio dte esta c iu
dad, la c las i f i cac ión general por Clubs 
ha quedado fijada en la siguiente 
forma: 

1. F . C. Barcelona, 35 puntos. 
2. F . C. Badalona, 29 id. 
3. Club G i m n á s t i c o , 27 id. 
4. R. C. D. Español , 15 id. 
5. Grop E . i S. Gironi , 8 id. 
6. Reus Deportiu, 7 id. 
7. C. D. Europa, 4. 
8- C. E . Layetania , 2 id. 
9. C. E . Bagés , 1 % id. 

10. C. E ; Tarrasa y Grop E . E g a -
ra, 1 id. 

11. G. E . L a Mola. V2 id. 
También en la ú l t i m a reun ión cele-

barda por el Consejo Direct ivo de la 
Federación Catalana de Atletismo, se 
auoptaron los siguientes acuerdos: 

Felicitar al F . C. Badalona por ha
ber quedado c a m p e ó n de E s p a ñ a por 
equipos, en los ú l t i m o s Campeonatos 
«« España de Atletismo. 

Agradecer a los s e ñ o r e s don L u i s 
Meléndez y don Jaime Nin , e l haber 
cuidado de la p r e p a r a c i ó n de nues
tros atletas con vistas a los Campeo
natos de España ú l t i m a m e n t e cele
brados. 

Felicitar a los atletas seleccionados 
catalanes por el é x i t o obtenido en los 
^ampeonatos de E s p a ñ a y muy par-
ocularmente a los que con su br i -
i a"te actuac ión consiguieron al t í t u -
10 de Campeones de España . 

Agradecer a los oficiales t é c n i c o s 
Cat 1actuaron en los Campeonatos de 
l i o S a y d6 España, el concurso va-

desinteresado que prestaron a 
esta Federación. 

L A C A R R E R A D E L A S A N T O R 
C H A S " C H A L L E N G E E X F O S I -

C I O N " 

V a aumentando el interés despertado 
por la gran manifestación at lé t i ca que 
bajo la denominación de ''Carrera de las 
Antorchas CliaUenge Exposic ión", se 
disputará esta noche en un recorrido de 
once kilómetros, corriendo la organiza
ción a cargo de la Federación Catalana 
de Atletismo, con la colaboración ciel 
Comité Deportivo de la Exposic ión. 

L a prueba, que como saben nuestros 
lectores, es una carrera de relevos, por 
equipos de clubs, empezará a las diez 
en punto de la noche, dándose la salida 
a los atletas, dentro del recinto de nues
tro gran Certamen, en la Avenida de 
Montanyans, frente al Palacio de I n 
dustrias Químicas. 

E l itinerario de la carrera es el si 
guíente: Avenida de Montanyas, Mira
dor del Palacio Nacional, Paseo de San
ta Madrona, salida de la Exposic ión 
por la calle de Lérida siguiendo enton
ces por Tamarit, Marqués del Duero. 
Paseo de Colón, Vía Layetaua, Plaza 
del Angel, Jaime I , Plaza San Jaime, 
Libretería, Vía Layetana, Plaza Ur-
quinaona, Ronda San Pedro, Plaza Ca
taluña, Paseo de Gracia, Cortes, Plaza 
España, entrada a la Exposic ión, Ave
nida de la Reina María Cristina, Ave
nida Rius y Taulet y Avenida del Mar
qués de Comillas, estando situada la 
meta de llegada en la Plaza de las Di
putaciones, frente al Pabellón de la Casa 
Jorba. 

Los relevos, como ya se han dicho, se 
efectuarán en la calle Marqués del Due
ro, chaflán a la calle de San Pablo, 
en la Plaza de San Jaime, en la Uni
versidad frente a la calle de Aribau, en 
la Plaza de España a la entrada del 
recinto y el último frente al Pueblo 
Español. 

E L C O M I T E D E C O M P E T I C I O N H A 
S U S P E N D I D O A L J U G A D O R S A N A -

H U J A , D E L G I M N A S T I C O 
R e u n i ó s e en la F e d e r a c i ó n C a 

talana el C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 
de la P r o m o c i ó n a la segunda cate
gor ía Preferente, para informar acer
ca del partido G r a n o l l e r s - G i m n á s t i -
co, que hubo de suspenderse antes de 
finir el pr imer tiempo por haberse 
retirado los jugadores tarraconenses. 

De momento el C o m i t é de Compe
t i c i ó n , ha suspendido al jugador del 
G i m n á s t i c o , Sanahuja, acordando con
tinuar la i n f o r m a c i ó n . 

AUTOMOVILISMO 
H O Y , L A V I I I C A R R E R A E N L A 

C U E S T A D E L A R A B A S S A D A 
^ s t a m a ñ a n a , a las diez y media, 

se dará la primera salida a los part i 
cipantes en la V I I I C a r r e r a en Cues
ta de la Rabassada que, como en sus 
ediciones anteriores, ha despertado 
el general i n t e r é s entre nuestro ele
mento deportista, lo que viene jus
tificado por las sabidas condiciones de 
espectacularidad de dicha carrera en 
Cuesta, de recorrido d i f i c i l í s imo , que 
pone a prueba las condiciones de los 
v e h í c u l o s , así como la habil idad de 
los pilotos. 

Ayer, por tarde, se efectuaron las 
operaciones anunciadas de pesaje y 
precintaje, que se vieron muy anima
das y en las que hicieron acto de pre
sencia, tanto en materia de marcas 
como de pilotos, los m á s relevantes 
nombres de la i n s c r i p c i ó n . 

L a s bajas ocasionadas por inciden
tes de entrenamiento, así como la r i 
gidez obligatoria para los organizado
res con respecto a la p r e s e n t a c i ó n , 
por parte de los inscritos, de las 11-
c e n c i.a s reglamentarias d e l a 
R. F . M. E y del R A. C . E . deter

minaron, como siempre, lamentables 
forfaits, pero el n ú m e r o de los que 
se presentaron en las debidas condi
ciones y sobre todo su calidad, per
mite esperar una serie de magn í f i cas 
ascensiones ,siendo acaso el clou de 
la carrera , la acotumbrada lucha Nor-
ton-Rudge en dos ruedas y A l f a Ro-
meo-Bugatti , en coches de carreras, 
mientras que en coches sport se espe
r a t a m b i é n para el mejor tiempo del 
grupo, una lucha muy r e ñ i d a entre 
Nacional Pescara-Graham Paige y A l 
fa Romeo, marcas que se presentan 
como las m á s destacadas aspirantes a 
l a v ic tor ia y culyos «vo lantes» son de 
clase bien acreditada. 

BASKET-BALL 
E L P R O G R A M A B A S Q U E T B O L I S T A 

P A R A H O Y E N L A E X P O S I C I O N 
Se hal lan ya entre nosotros los 

campeones de Franc ia de basquetball 
que forman el p o t e n t í s i m o equipo 
del «Foyer Alsacien de Mulhouse» , 
que ha de ser opuesto esta tarde, en 
un encuentro que se presenta pro
metedor de bellas emociones, a una 
fuerte s e l e c c i ó n catalana, verdadero 
exponente de nuestra potencia bas
quetbolista . 

L a jornada de hoy en la coquetona 
pista de la Avenida de Montanyans, 
es c o m p l e t í s i m a y ofrece un progra
m a nutrido, suficiente para dejar 
satisfechos a los m á s exigentes afi
cionados. 

A las cuatro y media, match ini
c ia l de 30 minutos de durac ión , en
tre el R. C. D. Españo l y la U . C de 
J ó v e n e s . 

A la una quince, final del Torneo 
Femenino «Copa E x p o s i c i ó n » , entre 
los dos equipos de l «Club F e m e n í 
d'Esports» , que se han clasificado br i 
llantemente y se presentan hoy con 

i d é n t i c a s posibilidades de alcanzar e l 
preciado trofeo. 

Y a las seis, match internaeional 
entre el «Foyer Alsacien de Mulhou
se» y la s e l e c c i ó n de la F e d e r a c i ó n 
Catalana de Basquebol. 

P a r a este festival, como para to
dos los que se han organizado con el 
concurso del C o m i t é Deportivo de la 
E x p o s i c i ó n , han sido fijados precios 
precios r e d u c i d í s i m o s que han con
tribuido indudablemente al é x i t o a l 
canzado por sus organizaciones. 

MOTONAUTICA 
L A S R E G A T A S D E O U T B O A R D S 
G R A N P R E M I O E X P O S I C I O N Y 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
E n los locales del R e a l Club N á u 

tico de Barcelona, durante estos días , 
se nota ojia gran actividad con moti
vo de los preparativos de las grandes 
regatas de outboards, que como es sa
bido, organiza \:ara los d ías 15 y 20 
del corriente, patrocinadas por la E x 
p o s i c i ó n de Barcelona. 

E l N á u t i c o ha puesto un especial 
i n t e r é s para que la o r g a n i z a c i ó n que 
le ha sido confiada alcance e l m á x i 
mo esplendor posible, para lo cual 
no ha reparado en sacrificios, espe
rándose a l canzarán estas regatas un 
é x i t o completo. 

A juzgar por das inscripciones re
gistradas, preveemos s e r á n estas re
gatas d i sputadís imas^ 

L a i n s c r i p c i ó n quedará cerrada el 
p r ó x i m o lunes, a las 20 horas, siendo 
las formalizadas hasta la fecha, las 
siguientes: 

«Miss B e t t i » , don Walter A. Moa-
de, motor Jhonson, 32,, H P . 

«X. X.», don Miguel Humara, mo
tor Jhonson, 32 H P . 

«X. X.», don Gregorio Mazarrasa, 
motor Jhonson, 32 H P , 

M. AGUILA 
C o r t e s , 415 

A G E N C I A O F I C I A L 

TURISMOS - CAMIONES 
T o d o s l o s m o d e l o s 

S e r v i c i o - V e n t a s 

- P l a z o s 
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«Pegaso I I I» , don J e s ú s Ba t l ló , mo

to r El to , 40 HP. 
«Bil ly I I» , don Ignacio Coll , motor 

Jhonson, 32 HP. 
«X. X.», don J o a q u í n Vi lá de la R i -

va, motor E l to , 40 RP. 
«Alba t ros» , don Jorge Torrents Pa-

rellada, motor Jhonson, 32 HP. 
«Xafac», don" Manuel Giró, motor 

El to , 40 HP. 
«X. X.», don Gui l lermo Oliveras de 

la Riva, motor E l to , 40 HP. 
«Miss Zapa t i l l a» , don Manuel Ber-

t r á n d Mata, motor Jhonson, 32 HP. 
«Zas I I» , don Adolfo Solá-Ser t , mo

tor Jhonson, 32 HP. 
<cNanu», don Juan B e r t r á n d Mata, 

motor E l to , 40 HP. 

REMO 
LAS REGATAS I N T E R N A C I O N A L E S 

D E ESTA T A R D E 
I n t e r s a n t í s i m a s se presentan las re

gatas internacionales que van a cele
brarse esta tarde en agujas de nues
t r o puerto, frente al muelle de Bar
celona, organizadas por e l Club de 
Mar, con la cooperac ión del Comi t é 
Deport ivo de la Expos ic ión . 

Apar te l a p a r t i c i p a c i ó n de los 
equipos que presentan el Club de 
Mar, e l R. C. M a r í t i m o y e l Club 
N á u t i c o de Tarragona, han anunciado 
su concursa en las regatas, dos socie
dades extranjeras de las de p r imera 
l ínea , f rente a las cuales, los reme
ros catalanes h a b r á n de luchar ruda
mente para dejar sentado a la a l tu 
ra que le corresponde, nuestro pabe
llón deportivo. Son las tr ipulaciones 
extranjeras, la «Societé d'Encourage-
menfc du Soprt N a u t i q u e » , de P a r í s , 
seleccionadas por la F e d e r a c i ó n re
gional francesa de Clubs de Remo, 
para representar a la vecina nac ión 
en muestras regatas, y l a «Soc ie tá 
Cannotieri Pa l l anza» , de Pallanza 
( I t a l i a ) , ya conocida de nuestro pú
blico, porque fué esta sociedad la que 
en nombre de I t a l i a , t o m ó parte en 
las regatas internacionales que, bajo 
el patronato de la Expos ic ión , se ce

lebraron en nuestras aguas el pasado 
verano. 

E l programa completo es el si
guiente: 

A las 5'15: Regata internacional de 
«ou t r igger s» a cuatro remos y t imo
nel. 

A las 5'30: Regata internacional de 
«skiff». 

A las 5'50: Regata de yolas a cua
t ro remeros y t imonel (debutantes) 
regiional. 

A las 6'30; Regat \ regional de yo
las a cuatro remeros y t imonel , cate
gor ía l ib re . 

A las 6'50: Regat i internacional de 
«out r iggers» , ocho remeros y t imo
nel. 
BOXEO 

E L PROXIMO MARTES E N E L 
FRONTON SOL Y SOMBRA 

Para el martes, d ía 15, e s t á anun
ciada una extraordinaria velada a ba
se del combate entre los destacados 
welters profesionales Joe Moran y 
Coscuela. , 

Otro combate interesante es el que 
e f e c t u a r á n Pamiés , del Centro, vence
dor en el Luna Park del f inal is ta del 
Campeonato de C a t a l u ñ a , contra 
Roig, deil Diana, 

E l programa ha quedado def in i t iva
mente combinado en esta forma: 

Pesos moscas: Sánchez , del Spor-
t ing , Carmona, del Abella. 

Pesos gallos: González, del Sport ing, 
contra Granes del Torrasenc. 

Pesos plumas: Crespo, del Puching 
de Gracia, contra Carim, del Barce
lona, 

Pesos plumas: Costa, del Abella, 
contra Rubio, del C a t a l u ñ a . 

Pesos plumas: Cas tañé , del Puching 
de Gracia, contra Bosch, del Torra-
sene. 

Pesos gallos: Pamiés , del Centro, 
contra Roig, del Diana. 

Pesos welters (profesionales): Joe 
Moran, del Diana, contra Coscuela, 
del Barcelona. 

Mañana , de ocho a nueve, en la Fe
de rac ión t e n d r á efecto el pesaje y re
conocimiento médico de los boxeado
res en programa. 

OLYMPISMO 
L A U L T I M A R E U N I O N D E L COMI

T E OLIMPICO ESPAÑOL 

Bajo la presidencia del señor ba
rón de Güell , se r eun ió el pasado jue
ves, d í a 10 del presente mes, e l Co
m i t é Olímpico^ con asistencia de los 
s eñores m a r q u é s de Lamadrid, Gar
cía Rodr íguez , Sánchez Macaya, Mar-
gar i t , Rosich, G a r c í a Alsina, F l o r i t , 
Boix, Clols, Creus y Mesalles. Excu
saron su asistencia los señores Rou-
re, P i S u ñ e r y Trabal . 

Previa lectura y aprobac ión del 
acta correspondiente a la sesión an
ter ior , se e n t e r ó e l C O. E. de los 
nombramientos efectuados por la De
legación Españo la del Comi t é In te r 
nacional, en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
Deportes de Nieve. 

Dichos nombramientos son como 
sigue: 

Vocal efectivo, don Luis de Peri-
nat y Ramón . 

Vocal suplente, don Antonio Vic-
tory . 

Vocal consejero, don Juan Garc ía 
Rodr íguez . 

Acto seguido la Presidencia dió 
posesión de su cargo al señor Garc ía 
R o d r í g u e z y se acordó dar traslado 
de dichos nombramientos a la Dele
gación Ofic ia l del C. O. E. en Ma
d r id , para los efectos que a la mis
ma corresponden. 

E l Comi t é se ocupó extensamente 
de las gestiones realizadas como pre
p a r a c i ó n a la labor a efectuar con 
vistas a la ob tenc ión de los Juegos 
Ol ímpicos de 1936, aprobando todo 
lo actuado y acordando dir igi rse al 
Patronato Nacional de Turismo y 
Comis ión de Cul tura del Ayuntamien
to solicitando su activa cooperac ión; 
se acordó establecer a d e m á s un in 
mediato y efectivo contacto con el 
Sindicato de I n i c i a t i v a de Barcelona, 
C o m p a ñ í a de viaje y turismo, vapo
res, etc., al objeto de reunir todos 
los elementos de in fo rmac ión y ase
gurar todas las facilidades que pue
dan conducir al logro de la impor

tante finalidad que Barcelona per
sigue, 

En re lac ión con dicho asunto, el 
Comi té se e n t e r ó con sa t i s facc ión de 
las impresiones manifestadas y val io
sos servicios que viene prestando el 
presidente de la Delegac ión de Ma
drid, señor conde de Vallellano, quien 
con mot ivo de su reciente v i s i t a a 
Barcelona, ha tenido ocasión de ex
poner la labor llevada a cabo, así co
mo otras diversas iniciat ivas que el 
C o m i t é e s t á dispuesto a seguir, tan
to en orden a los Juegos de X I O l i m 
piada cuanto en lo referente a nues
t ra p a r t i c i p a c i ó n en los de Los An
geles. 

E l C o m i t é se e n t e r ó de las ins
tancias cursadas al Comi t é de la Ex
pos ic ión y al min is t ro de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a a d e m á s de otros comunica
dos d i r ig idos al Comi té organizador 
de los ú l t i m o s Juegos de Amsterdam 
y director de Parques y Jardines de 
Barcelona, todo ello en re lac ión con 
la o rgan izac ión o l ímpica . 

Se adoptaron algunas resoluciones 
de c a r á c t e r económico e n t e r á n d o s e 
e l C. O. E de que la Fede rac ión Ame
ricana de N a t a c i ó n se h a b í a visto 
obligada a suspender e l viaje de su 
pr imer equipo, el cual estaba com
prometido para actuar en la piscina 
de la Expos ic ión , 

Y se aprobaron, por fin, el resto de 
asuntos despachados por S e c r e t a r í a , 
desde la r eun ión anterior. 

FUTBOL 
L A N U E V A D I R E C T I V A D E L 

F. C. BARCELONA 
NOTA OFICIOSA 

E l C. D. del F. C. Barcelona, bajo 
la presidencia de don Gaspar Rosés y 
Arús , acordó proceder a la d is t r ibu
ción de los cargos de conformidad 
con lo qus dispone el Estatuto social, 
y consti tuirse de la siguiente ma
nera: 

Presidente, don Gaspar Rosés y 
Arús ; vicepresidente, don José R. 
Caries y Rosich; seciretario, don A n 
tonio Cabestany y F a r r é ; vicesecreta
r io , don Miguel Zapater y Pascual; 

contador, don Juan Valen t í y Gal'^II 
tesorero, don Juan C a p e l l a V ^ 
delegado de campos don i i atas; 
devila y C a s t e l l s ^ ' ó c S s ^ p «oí: 
D o m é n e c h y Ser iñana ; don F r . ^ 
Naudón y Fabm; don A Í ^ ^ O 
Pens y don Mariano Vin t ró y ^ J 5 » 

A l mismo tiempo, por MH™. g' 
veniente una ampl iac ión de accif11-
designacion de Comisiones que a Í J 
ten en cada caso e l oportuno 
me a la Junta, para que é s U e n p f c 
pueda resolver con conocim?<?nt0 ^ 
causa, son nombradas: subdelegación 
de campos don Pedro D o m S , 
Comisión de fútbol , señores 
Naudon y V m t r ó ; secciones teZrS' 
r ^ p a t i r " ' ^ ^ d ó . ^ i n í ó 

Para atender, igualmente, el W a r 
que concede la Mutua del Club a ^ t l 
Consejo, se designa para el careo á l 
vicepresidente de aquélla, a l 
Doménech , 

GRACIA - POBLE NOU 
Hoy domingo, a las cinco de la tar

de, se c e l e b r a r á en el campo del Ora 
cia un interesante partido entre los 
primeros equipos de los clubs que en
cabezan estas l íneas . 

No dudamos que dicho encuentro 
r e s u l t a r á en extremo emocionante, ya 
que ambos onces e s t án dispuestos a 
poner todo su entusiasmo, que no es 
poco, para adjudicarse la v i c to r i a 
ACUERDOS D E L CONSEJO DIREC

T I V O D E L A F. C. DE. F. A 

E l Consejo Direc t ivo de la Fede
rac ión Catalana de Fú tbo l Asocia
ción, en la r eun ión celebrada el día 
9 del corriente, después de aprobar el 
acta de la r eun ión anterior, tomó los 
siguientes acuerdos: 

1. Teniendo en cuenta que, a pesar 
de las gestiones realizadas, no ha si
do posible la ce lebrac ión del partido 
benéf ico en provecho del Asiilo de 
San Juan de Dios, Mutua de Jugado
res y Famil ia Gimeno, pedir a la pró
x ima Asamblea de la Federación Ca
talana f i j e la fecha más próxima po
sible para la efectividad de dicho en
cuentro. 

2. Lamentar la disolución del Club 
U n i ó Esportiva Vicentina, de San Vi -

F a c t o r e s d e s e g u r i d a d d e l n u e v o 

E s t e d e t a l l e m u e s 
t r a e l e s t a d o e n q u e 
q u e d ó u n p a r a b r i 
s a s d e s p u é s d e u n 
a c c i d e n t e q u e , d e 
n o h a b e r s i d o e l 
C r i s t a l d e S e g u r i 
d a d , h u b i e s e r e v e s 
t ido l a m a y o r g r a 

v e d a d 

F O R D 

B A R C E L O N A 

Fordson LIMCOLN 

m m 

El grado de seguridad que ofrece un automóvil es 
un punto que merece la mayor consideración. Quien 
viaja en un Ford, ya como conductor, ya como pasa
jero, experimenta una agradable sensación de con
fianza que se deriva de varios factores, como son: 
la eficacia de los frenos para detener el coche, 
ante todo. y. después, la solidez de la carrocería 
de chapa de acero soldada eléctricamente; la acción 
protectora de los parachoques de doble barra que 
forman parte del equipo de serie; los robustos es
tribos que protegen los costados, y, como detalle 
cuya importancia queremos ahora hacer comprender 

bien, el Cristal de Segundad que 
lleva el parabrisas 

Son infinitos los casos de accidentes graves ocasionados 
por los cristales rotos. Realmente, todo el mundo siente 
el terror de los cristales. En caso de choque o de parada 
violenta, el parabrisas suele ser roto por los mismos pa
sajeros. Imagínese el muy frecuente de romper el cristal 
con la cabeza; la gravedad es enorme. Pues bien, el Cris
tal de Seguridad quita toda importancia a esta eventua
lidad, porque, si bien puede romperse, es imposible que 
los trozos se desprendan y puedan producir corte alguno. 
Todos los coches Ford, del modelo A, llevan Cristal de ^ 
guridad en el parabrisas y a este factor de seguridad debe 
dársele toda la importancia que tiene cuando se va a a -

quihr un coche. Nuestros agentes demostrarán lo 
que es el Cristal de Seguridad prácticamente. 

S o l i c i t e l a s c o n d i c i o n e s d e v e n t a a p l a z o s | 
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deis Horts, d á n d o l o , por t an to , 
cens deis Federaci6n. 
de ba3« d® ^ a los delegados de la 
^ 3 . E n t r a r » ^ e ia p r ó x i m a 
f e d e r a c i ó n C ^ n a nda for. 
^ a m b l e a n a c l 0 ¿ a ¿ Amateur de que 
*nl&d%-jA0nl del Campeonato de E s p a -
i 0 5 ? ^ ^ A m a ^ ^bi trados 
3a i^ iados amateurs. 
por colegiados «i contenido de 

4- TOUnrcado de la U n i ó n Sport iva un comumcaoo a d e s m a t e 

V i ^ f r ' n ¿ a absoluta que dicho c l u b 
de ^ f ^ S g f e s a r en la L i g a Amateur. 
P ^ T o m Á no ta de la mul ta i m -

5- ñor e l Club G i m n á s t i c o a s u j u -
Puf Pdon Francisco Ctóment . 
^ « Agradecer al Club de Mar la m-

^ -7 «ara las Regatas Intemacio-
^ r ^ R ^ m o q i T d e b e n c e l e b r a d 
^ í u Í t r f S u d a d el d í a 13 d e l co-

rr iente. 

E L D I A G R A i l C O 

B R D C K W A Y 

-NO HAY MEJORES 
Rápidos y resistentes 
Cinco frenos, de 1 a 7 tons. 
L a m á s alta recompensa con
cedida a Camiones Americanos 
en la E x p o s i c i ó n Internacio

nal de Barcelona. 
Contado y a plazos 

p. P A R R E , Cortes, 517 y 619. 

E N R E U S 

L A P R I M E R A J O R N A D A D E L O S 
C A M P E O N A T O S I N F A N T I L E S 

Organizados por los voluntariosos ele
mentos del Reus Athletie Club, empe-
earon el pasado domingo los campeona-
teo infantiles de Reus, para los cuales 
el Ayuntamiento, dando pruebas de una 
verdadera deportividad, ha cedido una 
magnífica Copa a disputar entre los 
dubs contendientes. 

Esta primera sesión ha dado lugar 
a una lucha reñidísima entre los clubs 
Club Natación Reus Ploms, Reus De-
portiu y Reus Athlétic Club, y aún se 
promete una mayor para la segunda y 
última jornada, que se celebrará el pró
ximo domingo. 

Los resultados técnicos fueron: 
Ochenta metros lisos: 

' Oliva, R . A. C , 10 s. 4-5. 
Guanqué, R . D. 
Rodón, Ploms. 
Segunda eliminatoria: 
Vernis, R . A . O., 11 s. 1-5. 
Ribes, R . A . C . 
Más, Ploms. 
Lanzamiento de Jabalina: 
Quijoán, Ploms, 31 m. 46 cts. 
Grau, Ploms, 29 m. 45 cts. 
Garriqué, Ploms, 27 m. 32 cts. 
Mil metros lisos: 
Banqué I , Ploms, 3 m. 18 s. 2-B. 

Trave, R . A. C . 
Larente, Ploms. 
Gort, R . A. C. 
Salto en pért iga: 
Fdip, Ploms, 2 m. 32 cts. 
Guarque, R . D., 2 m. 30 cts. 
Banqué, R . A . O., 2 m. 25 cts. 
Lanzamiento del peso: 
Auguera, R . A . C , 7. m. 60 cts. 
Ribée, R . A. O., 7 m. 43 cts. 
Banqué, R . A. C , 6 m. 61 cts. 
Doscientos cincuenta metros: 
Oliva, R . A. C , 39 m. 
Cual, R . A . C . 
Vernis, R . A. O. 
Puntuación: 

Rens Athlétic Club, 15 puntos. 
C. N. R . Ploms, 13. 

«eus Deportiu, 2. 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

AVIACION 
^ raid de Coste y Béllonte 

^ U E V O MOTOR Y 5.200 L I T R O S D E 
C A R B U R A N T E 

y B!n5lUrget' 12—13 avión de Coste 
cer M en el que ést08 Piensan ha-
Pueste1!! aTNueva York. está ya dis-
t r o 7 f l motor afinado, 5.200 li-
eante T Ca.rbnrante ? cien de lubrifi-
i n t r n ^ ^ UlUCa modificación que se ha 
^ o l l ^ r * \ ™ < * " P - t o d e I n -
Probnl! ' 68 el motor' ha sido 
niendo T repetidame^e con éxi to , te-
de éxit VVlad0reS grandes esperanzas 
tertstic^ ? 0 ^ conoce11 aún las carac-
H e v a S o laparato de T . S. H . que 

evaran Coste y Bellonte. 

^ U N A V I O N , R E S U L T A N D O 
^ ^ A V E M E N T B H E R I D O E L P I -

L O T O 

_Bell in2ona ( c a n t ó n del Tess ino) , 12 

do c a J r ^ 6 8 8 * el monte San Gotar-
Z J ? ^ 8 tierra nn ^ 

E l nii ? destrozado por completo. 
^cionaii]0^10^11111 Bassaneri , de 
^ Z ^ á ¿ ^ n a n a ' ha resultado ^ m e n t e herido. 
^ o n S a i 0 8 reSt0s del j a r a t o se ha 
^ al ^ Una prociaina antifascis-

a r r a r r 1 ' ' análo&a a las que fue-
Pabra. ^ sobre M i l á n -

B A ü A L O N A 
VARIAS NOTICIAS Y SUCESOS 

UNA MUJER ATROPELLADA POR 
E L TREN 

Badalona, 12.—Mañana,, a las diez en 
la iglesia de Santa María cantará su pri
mera misa el nuevo sacerdote de esta po
blación don Antonio Pascual, Apadrinarán 
al mismo don Rosendo Llobet y su señora, 
doña Carmen Vilaró. El sermón estará a 
cargo del doctor Román. 

—Don Juan Giró Prat ha entregado ge
nerosamente tres mil pesetas para sufragar 
los gastos que ocasione la terminación de 
sus estudios de canto en Milán de la seño
rita badalonesa Margarita Prats. 

— E l lunes por la noche tendrá lugar una 
conferencia en el Centro Republicano, que 
estará a cargo del director de "El Progreso", 
señor Vinaixa. La disertación será sobre 
el tema "Hombres de la literatura contem
poránea". 

— L a sucursal de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorrosi durante el fi
nido mes de junio,, cobró por imposiciones 
492,629'3o pesetas. Pagó 426,917*80 por re
integros y abrió ochentiocho libretas. 

—Durante los días 14 y 15 del corriente 
mes estarán abiertas en las escuelas nacio
nales las Exposiciones de trabajos escolares 
realizados por los alumnos. 

—Los trabajos encaminados a cubrir la 
zanja que la Compañía de Ferrocarriles 
abrió en la Rambla, han dado comienzo, de
bido a las activas gestiones realizadas por 

alcalde> don Luis Isaraat. 
—En el Gabinete de Oftalmología que di

rige el doctor Vila Coro durante el pasado 
mes de junio se han practicado 652 servi
cios. 

—Se han constituido dos nuevas Socieda
des tituladas, una "Los Dertosenses", y la 
otra "Sindicato de la Industria Vidriera de 
Badalona y sus contornos". 

—Por los laceros municipales se han re
cogido 50 perros caliejeros que no llevaban 
placa ni bozal. 

— E l tren que salió esta mañana a las 
8*55 de esta ciudad hacia Barcelona, al lle
gar frente a la fábrica de electrici<íad La 
Catalana arrolló a una mujer Joven que iba 
decentemente vestida y aparenta tener unos 
veinte años. El maquinista, al darse cuenta 
del accidente, paró el convoy y descendieron 
del mismo el teniente de la Guardia civil je
fe de esta línea y el practicante del Dispen
sario municipal señor Cuesta, que iban en 
calidad de viajeros. El señor Cuesta pro
cedió a prestar la cura de urgencia a la 
infeliz joven, usando el botiquín del tren, 
que por cierto iba bien provisto, y entre 
todos procedieron a prodigar los cuidados a 
la herida, la que en estado de bastante gra
vedad fué trasladada a Barcelona en el 
mismo tren. El señor Cuesta se Wzo acree
dor a una efusiva felicitación por «u huma
nitario proceder. 

^Antonio Lifián Puerta de seis añ»a, fué 
mordido por tm perro que le causó lesiones 
leves. 

-^-La niña de seis años Catalina Torrents 
Folch fu i atropellada, por mi camión que le 
produjo erosiones en ambas pierna» y ore
ja derecha, leves. Fué asistida en ei Dis
pensario. 

—Blas Valenciano López, de siete años, 
también hubo de ser auxiliado en el Dis
pensario de lesiones leves causadas por mor
dedura de un perro. 

—En la calle Prat de la Riba cuestionaron, 
promoviendo tm formidable escándalo, Ramo
na Carbó José Mateu _y su esposa, María 
Valls, y la hija de la primera, Josefa Go-
Hó, los cuales fueron conducidos a la Ins
pección de Vigilancia por el preferente de 
la Guardia urbana señor Reig,, que intervino 
para dar fin a la reyerta.—C. 

P U I G C E R D A 
TJA F I E S T A MAYOR - OTRAS 

NOTICIAS 
Puigcerdá. 10.—Con un tiempo es

pléndido, nuestra fiesta mayor ha re
sultado muy animada y concurrida; en 
el entoldado levantado en la plaza de 
Cabrinetty, tuvieron lugar espléndidos 
y lucidos bailes, amenizados por L a 
Principal, de San SadurnL 

Tuvo lugrar también, como anuncia
mos, el certamen de tiro de pichón 
en el que concurrieron veinte tirado
res, granando la copa el experto tirador 
don Miguel Rot l lán Ll iv ia . 

E n el Círculo Mercantil hubo gran
de sesiones de varietés tarde y noche, 
y en el teatro del Casino Oeretano ac
tuó con é x i t o una notable compalila de 
zarzuela, sobresaliendo el notable ba
rítono don José Parara en «La del So
to del Parral». 

—Con motivo de la festividad de San 
Cristóbal, los chofers de esta localidad 
y los de la colonia organizaron un lu
cido baile, a las nueve de la noche, en 
el paseo del Lago. 

— H a salido para Barcelona don José 
Casanovas, en donde permanecerá dos 
o tres días. 

—^Está ya completamente restableci
do de la enfermedad que le retuvo en 
cama más de un mes el corresponsal 
repartidor de E L DIA G R A F I C O en es
ta localidad, don José Alart Canals. de
dicándose a sus habituales ocupacio
nes. 

— H a llegado de Barcelona, para pa
sar una temporada entre nosotros, 
nuestro particular amigo don Manuel 
Felio y Castillo.—C. 

G E R O N A 
VARIAS NOTICIAS 

Gerona. 12.—El gobernador civil, 
avisado por un suelto que publicó el 
diario local «El Autonomista» denun
ciando la existencia de unos pajares al 
final de la calle de Ruti la , que cons
tituyen un serio peligro, en caso de in
cendio, para las casas colindantes, ha 
oficiado al alcalde pidiéndole adopte las 
medidas oportunas. 

— E n Larache, donde estaba prestan
do servicio militar, ha fallecido el Jo
ven Juan Carreras, natural de Anglés . 
L a noticia de su muerte ha causado 
general sentimiento en aquella íoeali-
dad. 

— T r a s brillantes ejercicios, ha ob
tenido el t í tu lo el médico de LA J im-
quera, don Francisco Javier Subirás. 

I G U A L A D A 
NOTICIARIO 

Tgualada, 12.—En el local social de 
la novel entidad Agrupación Fotográ
fica de Igualada (San Jaime, 6), a úl
timos del presente quedarán instalados 
unos laboratorios de lo más moderno 
en el ramo, para utilidad de sus so
cios. 

—Todas las entidades ciudadanas que 
deseen figurar sus festejos en el pro
grama oficial de la fiesta mayor, de
ben llevar detallada nota de los actos 
a la Comisión de Gobernación del Ayun
tamiento. 

—Siguiendo el ciclo de conferencias 
organizado en ocasión de la Exposición 
del Libro en el Ateneo Igualad!no, en 
la noche del miércoles el helenista y 
publicista don Luis Nicolau d'Olwer, 
dló la suya sobre el tema «La pau i la 
justicia per la Socletat de Nacions». 
E l viernes dió la suya el sefior Gaziel 
sobre el tema «Cultura 1 Polít ica» y 
el martes próximo cerrará el ciclo la 
cervantista sefiorlta María L u z Mora
les sobre el tema «El libro y la mu
jer». 

—Concurrida vióse la audición de 
sardanas en el Paseo de Verdaguer en 
la noche del miércoles y amenizada por 
la cobla Igualada. 

— E n las reuniones de la mutua de 
Accidentes del Trabajo de Igualada, ce
lebradas en la L i g a Económica, para la 
renovación de su consejo directivo, fue
ron elegidos los sefiores J . Morera Mi-
serachs, K . Tomás Solé, Manuel Colom 
Pontnou, Francisco Roca Ramón y Jo
sé Rosell Marlmon. 

E n la de la Mutua Igualadina de Se
guros de Incendios el igióse a los se
fiores Eugenio Valí Casadesüs, Rosen
do Bordas Castells y Nicolás Prat A l -
bareda. 

— E n virtud de lo acordado en la úl
tima ses ión de la Comisión Municipal 
Permanente, se saca a l icitación públi
ca la subasta para la adjudicación de 
las obras de construcción de una cloa
ca, con su ramal, desde la plaza Cas
tells hasta el camino de la Indus
trial Igualadina, en el puente del Molí 
Nou. bajo el tipo de 12.093,23 pesetas. 
L a subasta tendrá lugar en las Casas 
Consistoriales el día 17 del actual, al 
mediodía, 

—Los elementos automovilistas de la 
ciudad han celebrado con esplendor los 
diferentes actos, programados oon oca
sión de la fiesta de San Cristóbal. 

— H a sido nombrado vigilante noc
turno de la barriada de San Agust ín 
Federico Lloret Lladó. 

— L a Comisión de vecinos de la ca
lle de Santa Catalina se ha reunido 
para cambiar impresiones para la ce
lebración de su fiest de barrio.-

—Hoy. domingo, por la tarde, en el 
Colegio cDe las Escuelas Pías de ésta , 
tendrá lugar una fiesta escolar infan
til. 

— E l presidente del Ateneo Igualadi-
no. señor Sabaté, ha anunciado para 
boy la visita a' esta ciudad del inspec
tor , general de-Primera enseñanza, pa
ra clausurar la Exposic ión del Libro. 

— P a r a la próxima fiesta mayor, que 
tendrá lugar del 23 al 27 de agosto 
próximo, para amenizar los actos mu
sicales del Ayuntamiento ha sido con
tratada la cobla «La Principal», de Bar
celona. E s posible que se celebre un 
certamen pajarll. Exposición de palo
mos y vengan a reforzar los bailes 
populares orquestas de otras comarcas. 
Habrán autómnibus extraordinarios 
que harán el servicio entre é s t a y Mar-
torell. 

Una Comisión del Centro Gremial vi
sita a todos los comercios para que 
colaboren pecuniariamente a la pró
xima fiesta mayor, que promete reves
tir excepcional importancia. 

E n el Círculo Mercantil se ha con
tratado a la orquesta de esa «Joven-
tut Art íst ica» y en aquellos días será 
Inaugurada la restauración del deco
rado del teatro. 

E n el Ateneo igualadino se ha con
tratado a la cobla «Pep», de Figueras 
y a la orquesta «Nova Filarmónica», 
que dirige el compositor Casiano Ca-
sademont. 

— L a sección excursionista «Minyons 
de Muntanya», de la Asociación de E s 
tudiantes del Ateneo, realizará hoy. do
mingo, una excursión a Capellades, vi
sitando los restos del poblado ibérico 
de FIgols, Museo Romaní, Capelió y 
Abric Romaní . 

—Después de brillantes exámenes en 
el Instituto, de esa. ha obtenido el tí
tulo de bachiller elemental el joven 
José L a l m a u Jover. 

— E l Orfeó Nova Tárrega hoy, do
mingo, por la mafiana, estará en é s ta 
para oir misa en la iglesia de los Pa
dres Escolapios. Después se dirigirá a 
Barcelona, para tomar parte en el con
curso de orfeones regionales. 

— E s probable que a úl t imos del mes 
de agosto don Miguel Vidal y Guardio-
la dé una conferencia pública en nues
tra ciudad. 

— L o s días 21 y 22 del actual ten
drán lugar los exámenes de francés, 
taquirafía y mecanograf ía de los alum
nos del Ateneo Igualadino. 

E l Instituto Francés de Barcelona 
extenderá las notas en el segundo exa
men, que tendrá lugar el próximo mes 
de octubre. 

—Dentro de pocos días serán dadas 
en el local de la Agrupación Fotográ 
fica de Tgualada, unas exhibiciones dte 
cine P a t h é Baby, con explicaciones de
talladas del aparato por un conocido y 
experto aficionado igualadino. socio de 
la agrupación. 

—Promete verse sumamente concu
rrida la audición de sardanas de hoy, 
noche, en los jardines del Círculo Mer
cantil, amenizada por la cobla «La Prin
cipal», de Man res a.—C. 

— A l mercado de ganado bovino ce
lebrado esta mafiana en Gerona han 
concurrido 368 cabezas. Se han efec
tuado numerosas transacciones. 

—Según noticias que se reciben de 
Olot, ayer descargó sobre aquélla un 
fuerte chaparrón, que favoreció nota
blemente a las eoeechasj 

T A R R A G O N A 
DOS ALBAÑILES DORMIAN L A SIES
TA EN UN T U N E L Y L E S ALCANZA 

UN T R E N , MATANDO A UNO 

Tarragona, 12.—Comunican de Cap-
sanes que a las doce y media de hoy 
se refugiaron en el interior del túnel 
de la l ínea de Madrid a Zaragoza y a 
Alicante dos albafiiles, con objeto de 
dormir la siesta. Sin que se dieran 
cuenta, l legó el tren especial 1.413. pro
cedente de Marsá, alcanzando a Miguel 
García, natural de Ribarroja, de 26 
años, produciéndole la muerte. Hacía 
cuatro meses que había contraído ma
trimonio. E l otro albañil sufrió una ro
zadura, sa lvándose milagrosamente de 
ser cogido por el tren. 

L E R I D A 
VARIAS NOTICIAS 

Lérida, 12.—La colonia aragonesa de 
esta capital ha abierto una sucrlpción 
pública con destino a las obras de re
paración del templo del Pilar, en Za
ragoza: 

— L a temperatura máx ima registra
da durante las úl t imas veinticuatro 
horas, ha sido de 33 grados, y la mí
nima, de 18 sobre cero. 

—Siguiendo tradicional costumbre, 
el día 16 del corriente, festividad del 
Carmen, saldrá de la iglesia de dicho 
nombre una solemne procesión, 

—Mañana, el «Sport Ciclista» reali
zará una carrera, cuyo recorrido es 
de 200 quilómetros dentro de la pro
vincia. 

— E n Tárrega, cuando marchaba a 
gran velocidad con una bicicleta, su
frió una caída el joven Antonio Pons. 
Al caer atrepel ló a Rosa Gabriel, de 
veintidós años , la cual también resultó 
herida. 

— L a guardia civil de Torá ha pro
cedido a la detención de Juan Farré . 
representante en aquella localidad de 
una Sociedad de seguros de enferme
dades domiciliada en Barcelona, la cual 
le acusa de haber falsificado las hojas 
de bajas de enfermos. 

M A T A R O 
V A R I A S - NOTICIAS 

Matará, 13.—Con gran brillantez celebró 
la festividad de su patrón> San Cristóbal, 
la Unión de Chófers y Motoristas de Mataró 
y comarca. 

Por la mañana, a las diez, se celebró 
tm oficio solemne en honor del Santo, en la 
Basílica de Santa María. 

A ks doce y media, frente a la capilla 
de San Sebastiáni tuvo lugar la bendición 
de coches, a la que concurrieron gran nú
mero de ellos. La Banda Municipal amenizó 
el acto, que fué presenciado por numeroso 
público. 

A las tres de k tardte salió k cara
vana automovilística, conduciendo a los an
cianos d das Casas de Benefioenck de k 
ciudad para visitar k Exposición de Bar
celona. 

Frente al Clavé Palace tuvo lugar, a ks 
ocho> una audición de sardanas que se vió 
muy concurrida, y a ks diez, en un mag
nifico "tivoli" que se levantó en k plaza 
de Pi y Margal!, se celebró un baile que re
sultó espléndido, y que estuvo animadísimo 
hasta primeras horas de la madrugada. 

—Por la Guardia municipal han sido de
tenidos en una huerta situada entre ks 
calles de San Juan y San Pedroj dos indi
viduos llamados José Vidal Ramos, de vein
tiún años, natural de Castéllón de k Pkna, 
y Antonio Frías Torre y Sunza, de cuaren-
tidós años natural de Algeciras, ambos sin 
documentos ni domiciliio cotnocido;, y que 
manifestaron se dirigían a Francia. 

Fueron puestos a disposición de la Jefatu
ra superior de policía de Barcelonaj por la 
que están reclamados. 

—Han empezado los trabajos de pavimenta
ción de la céntrica calle Muralla de San Lo
renzo, a k que seguirán k Muralla del Ti
gre y paseo d^ Piat de k Riba. 

—Durante el pasado mes de junio se re
gistraron en esta ciudad 36 nacimientos, as 
defunciones y 38 matrimonios. 

—Ha ingresado últimamente en k Caja 
•de Ahorros k cantidad de 161 552 pesetas, 
procedentes de 344 imposiciones, y se han 
devuelto 101,423*31 pesestas, a petición de 
132 Interesados. 

— E l domingo, el primer equipo del llu
ro se trasladará a Villanueva y Geltrú para 
Jugar un partido de fútbol del torneo de 
cksificación con el equipo de los Alumnos 
Obreros de aquelk población. 

—Reunióse k Comissión Permanente del 
Ayuntamiento aprobando diversos asuntos de 
trámite.—C. 

G R A N O L L E R S 
REUNION D E L A COMISION P E R M A 

N E N T E - OTRAS 
Se reunió la Comisión Municipal Per

manente, bajo la presidencia del alcal
de don Alberto Rosás , para despacho 
de los siguientes asuntos: 

Nombrar una Comisión para redactar 
la Memoria de las cuentas municipales 
de 1929. 

Por el voto de calidad de la presi
dencia fué desestimado recurso de re
posición interpuesto por el oficial ma
yor del Ayuntamiento contra acuerdos 
de la Permanente anulando los tomados 
en sesiones anteriores relativos al 
asunto de la adquisición de placas pa
ra rotular calles que efectuó don E m i 
lio Rosell y que ha motivado la ins
trucción del consiguiente sumario. 

Conceder exención de arbitrios a los 
que durante el actual mes y el de agos
to procedan al embellecimiento de las 
fachadas de sus casas. 

Nombrar la Comisión de festejos pa
r a la próxima fiesta mayor, que la in
tegrarán el teniente de alcalde señor 
P a g é s y los concejales señores Cunille-
ra. Estrada y Raich. 

Aprobar l a liquidación que formula 
el arquitecto de las obras efectuadas 
por el contratista señor Boquet en las 
escuelas áe Palou. 

Asis t ió a la aesión numeroso públi

co, la mayoría vecinos de la calle de 
José Muntet. que esperaban se tratara 
de la autorización para instalar un 
motor de 15 H P . en casa de la dicha 
calle para funcionamiento de un moli
no, asunto que apasiona por entender 
ocasione perjuicio y molestias al vecin
dario. 

— H a n salido para Tona y Manlleu, 
respectivamente, los concejales señores 
Aymerlch y Serra y Dochs. 

—Se asegura que debido a gestiones 
del vicepresidente de la Diputación, don 
Santiago de Riba, se modificará la Co
misión Permanente de este Ayunta
miento, siendo sustituido el ex alcalde 
popular don Manuel P a g é s por el que 
actuó de teniente de alcalde en el pri-. 
mer Ayuntamiento de la Dictadura, 
don Antonio Cunillera. 

—Con motivo de la festividad de BU 
patrón, la Unión de Chofers organizó 
diferentes festejos.—C. 

S A N T A R O S A L I A 
F I E S T A RELIGIOSA 

Santa Rosalía, 11.—En k iglesia del 
Real Monasterio de San Antón y Santa Cla
ra, de Religiosas Benedictinas, única de es
ta ciudad ne que se presta culto a Santa 
Rosalía virgen palermitana, se celebrará el 
próximo martes, día 15, a ks diez, un so
lemne oficio cantado por ks religiosas en 
agradecimiento al milagro que en 15 de Jur 
lio de 1640 realizó k Santa en Torredem-
barra. Será celebrante el reverendo don Ro
que Peritori, sacerdote palermítano y mi' 
nistros los reverendos sdon Antonio Vallés y 
don Ramón Gimpert. El sermón está con
fiado al elocuente orador reverendo don Cán
dido Rincón, misionero del Inmaculado Co
razón de Maria. 

Al terminar el oficia, ks religiosas catii. 
taran una plegaria a Santa Rosalk, letra 
del do trosoRc,ppb bmflfm vbmfilp kfizmzñ 
del doctor Rosalino Rovira y música de don 
Juan de Dios Carreras y habrá adoración 
de una medalla traída del Santuario de San
ta Rosalía, situado en el Monte Pelegrino, 
de Pakrmo. 

Se ruega a los devotos de la virgen pâ  
rermitana que asistan a la fiesta.—G, 

B A G A 
NOTAS L O C A L E S 

Bagá, 12.—El día 7 del actual tuvo 
lugar en esta villa la elección de al
calde y de los dos tenientes, habiendo 
resultado de ella ratificados los nom
bramientos de uno y otros y, por lo 
mismo, constituido el Ayuntamiento en 
la forma que estaba y tal como se hizo 
en febrero últ imo, o sea: alcalde, don 
Ramón Noguera Ribalta; primer tenien
te, don Juan Barallat Pernau, y segun
do ídem, don José Mari Mili. 

—Nótase en esta villa gran afluencia 
de familias forasteras, que vienen a 
esta ciudad en busca de reposo y a go
zar de las delicias del clima y de sus 
aguas. 

—Se hacen grandes preparativos con 
motivo de la proximidad de la fiesta 
mayor (primeros días de agosto), que 
promete verse muy animada.—0-. , 

M A N R E S A 
NOTICIAS LOCALES 

Manre9a) 12.—La Comisión Permanente 
de este Ayuntamiento, en su sesión de ayer 
tarde, acordó proceder a un concurso para 
la adquisición de «n tanque con destino aJ 
riego, de capacidad tres o cuatro toneladas, 

—En los bajos de k casa número 5 dé 
k calje de Santa María hizo explosión un 
hornillo de bencina que manipulaba el In» 
quilino Juan Martínez!, quien sufrió quema
duras en los brazos. 

A consecuencia de k explosión declaróse 
un pequeño incendio, que fué sofocado pop 
los vecinos, sin tener que intervenir lot 
bomberos, que rápidamente acudieron al avt 

que se les hizo al iniciarse el fuego. 
—Durante los dias 13, 14 y 15 del ce» 

rriente mes celebrará su fiesta mayor k vt» 
ciña localidad de Suría. 

E l programa de festejos es variado y éfr 
pléndido. 

R I P O L E T 
NOTICIAS LOCALES 

Ripollet, 11.—Dada k carencia casi ab
soluta de maiz existente en esta localidad, 
elemento importantísimo para k crianza y 
engorde del ganado, lo que produce en 
consecuencia elevadísJmos precios para su 
adquisición, con grave perjuicio para los 
ganaderos, motivó el que esta Alcaldía cur
sara al gobernador civil y presidente de 
k Diputación de esta provincia y otro al 
ministro de la Gobernación, sentidos pero 
enérgicos telegramas exponiendo los inmi
nentes perjuicios que ocasiona, reiterándole 
interés protección crianza y engorde del ga
nado, facilitando importación de grandes 
cantidades de dicho cereal. A dicho tele
grama tuvo k fortuna de ser contestado por 
d siguiente del presidente de la Diputación 
Provincial que dice así: 

"Reho telefonema, que paso al ponen* 
agricultura per gestions oportunes. E l salu
da, Joan Maluquer Viladot." 

—Desde el miércoks último que estuvo 
en esta villa el ingeniero adscrito a k Di
rección de Obras Públicas provinciaks don 
Juan A. Lagarde, acompañado de los se
ñores don Luis Mestra, ayudante, y don 
José Roig, sobrestante habiéndose procedido 
al estudio y redacción del proyecto de 
travesía por Ripollet del camino vecinal de 
Sardañola a Moneada, hab?éndo8e tomado 
los datos necesarios y plantado las estacas 
correspondientes a los efectos de verificar 
cuanto antes su explanación. Es tan impor
tante esta obra como el interés y ventajas 
que para esta villa ha de reportar, máxime 
para los vecinos de la calle del Calvario, 
que al desviarse k carretera verán desapa
recer ks molestias que reporta el continuo 
polvo quej máxime en verano, y por el con
tinuo ajetreo de ks innumerables carrua
jes que pasan durante el día por dicha ca
lle, hacen difícil permanecer en sos hoga
res con ks puertas abiertas, amén de que 
con k nueva vía es probable se desarrolle 
k edificación urbana en dicho casco de po-
blación, por k situación estratégica 7 vía-
bilidad poco común.—C. 
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O R I E N T A C I O N E S 

P a r a a h o g a r l i r i s m o s 

Acaba de fundarse l a C á m a r a 
Comercio Argentina en E s p a ñ a . ¿Pa
ra qué ¿ P a r a estrechar lazos? No. 
Esa fmse hecha para todos los asun
tos de Amér ica , l a borran los argen
tinos saturados de sentido c o m ú n . 
Para ahogar lirismos, es una defini
ción' m á s en su punto. 

E l que estas l íneas escribe lleva ya 
.muchos a ñ o s combatiendo que Amé
r ica sea vista siempre por la inmen
sa m a y o r í a de los españo les , como 
:una t ierra algo caribe a la que es 
fácil colocarle nuestra p roducc ión 
merced a l hechizo de unos cuantos 
discursos llenos de amor paternal y 

7de correspondencia f i l i a l , y aun 
supo renunciar a condecoraciones 
que la vanidad hispano-americana 
h a b í a creado para halagar a los es
p í r i t u s perturbados por la Historia 
inf ie l , tanto desde el lado de Amé
rica como del de E s p a ñ a . 

- Los argentinos, como los íbero-
americanos todos, s e r á n tan herma
nos nuestros como se quiera, pero 
'en los tiempos actuales, para tratar 
con ellos, hay que i r no con himnos 
n i faramalla re tór ica , sino con las 
dos manos tendidas, una ofreciendo 
.algo que a los americanos pueda-in-
tresar, y otra demandando algo de 
lo que ios americanos nos puedan 
vender. 

No somos' á n t i a m e r i c a n i s t a s , aun
que podamos parecerlo. Lo que hay 
es que vemos A m é r i c a t a l cual es, y 
"no t a l cual quieren que sea los que 
la contemplan a t r a v é s de libros de 
texto infames y de diccionarios pla
gados de errores. Poseemos unos y 
otros u n elemento eficaz para enten
dernos sin traductores: el id ioma; 
pero, naturalmente, esto es u n medio 
de inteligencia, pero no una f ina l i 
dad concreta. Argentina, con una 
g a n a d e r í a pujante que demanda mer
cados, quiere ofrecer ganado a cam
bio de productos manufacturados que 
no tiene. Por ejemplo: ferre ter ía , que 
compra, contra su deseo, a Inglate
rra y Nor teamér ica , o aceite que 
compra a Italia—aunque sea le pro
cedencia españo la , refinado en Tries
te o en otro cualquier sitio de Ita
l ia . 

Cuba anhela ' vendernos a z ú c a r . 
Chile, ni trato. Venezuela, café. En 
c o m p e n s a c i ó n nos c o m p r a r í a n pro
ductos nacionales y con ellos sen-
t-ariamos jalones para un gran comer
cio de i m p o r t a c i ó n y expor t ac ión 
rhispano-americano. Si, a d e m á s , acer
t á b a m o s a organizar decididamente 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 
A los obligacionistas de Fe-

. rrocarriles Catalanes 
:- Damos l a voz de alerta de que al
gunos tenedores de Obligaciones h i 
potecaria han recibido (unos verbal-
ínen te y otros por escrito), l a oferta 
de 15 ó 20 pesetas por t í tu lo , si con
sienten en cambiar sus t í tu los que 
tienen l impios por otros estampilla
dos. 
. Entendiendo l a Mutua que esto es 
a rd id malicioso empleado maliciosa
mente por determinados elementos 
que se valen de la ignorancia del 
obligacionista para favorecer a la 
Compañ ía , rogamos que nadie se de
je sorprender, que los que sean in
vitados a esta hueva c o m b i n a c i ó n se 
dignen comunicarnos el nombre de 
las personas o entidades que se pres
tan a hacer este juego, que eje de
f in i t iva , redunda en perjuicio de los 
obligacionistas. 

No olvidéis nuestro consejo: ABS
TENERSE D E ESTAMPILLAR es 
conservar vuestros derechos hipote
carios; por el contrario, estampillar 
es renunciar a favor exclusivo del 
accionista. 

Rogamos a todos los que tienen 
sindicadas sus obligaciones y depo
sitadas en el Banco de E s p a ñ a SIN 
ESTAMPILLAR, y a aquellos pocos 
que no han podido otorgar todav ía 
los poderes a pleitos, por causas aje
nas a su voluntad, que hoy domingo 
d í a 13, a las nueve de la m a ñ a n a , 
se sirvan comparecer en el Teatro-
escuela, Consejo de Ciento, n ú m e 
ro 264, provistos de Cédula personal 
y del resguardo de la s ind icac ión de 
Obligaciones. 

EL PRESIDENTE, 
José Solé Aguitá. 

AGENTES DE CAMBIO I BOLSA 
D E LA DE BARCELONA 

La Intervención de las operaciones 
bursátiles se halla reservada oor la 
Ley a los Agentes, quienes, al expe
dir póliza, confieren títulos de propie
dad dé los valores y los hace Irreívln-
dicables. 

N E t r R E , ANTONIO. Plaza de Cnta-
luña, 16. Teléfono 14.27& 

nuestra flota mercante—cosa fácil si 
existen m e r c a d e r í a s a transportar—, 
el hispano-americano, aunque no se 
pronunciara un solo discurso m á s 
de «aproximación», se a p r o x i m a r í a 
para siempre. 

¡Ah! Pero nosotros tenemos una ga
n a d e r í a incipiente, un a z ú c a r de re
molacha, caro; y una Guinea que po 
dría darnos fé, pero no lo da o 
da poco y caro t a m b i é n , y para pro
teger ésto que no responde a tradicio 
nes y posibilidades del pa í s , dejamos 
que se pierdan mercados efectivos, de 
una gran potencia adquisitiva, es

perando que con l i r ismos trasnocha
dos se abran las cajas de caudales 
de los importadores y comerciantes 
de Ultramar. 

Jugamos a Institutos, a Congresos, 
perdiendo en el juego u n tiempo las
timoso. ¿Consegu i rán los hombres 
animosos de la colonia argentina en 
E s p a ñ a vencer l a obs t i nac ión nacio
nal? Nosotros d e s e a r í a m o s que sí, t n 
bien de todos. Incluso g a n a r í a en ello 
nuestro comercio de l ib re r í a , porque 
ante u n tratado de amistad positiva, 
no h a b r í a que vencer resistencias pa
trioteras. 

No sabemos si este es el momento 
m á s oportuno para intentar una in 
teligencia, aun cuando para obrar 
bien todos los momentos son oportu
nos. Bueno es que se lancen cabos. 
Puede que alguno llegue a anudar 
en las estacas peninsulares. 

FENICIO 

L O N J A 

E l o r o y e l n i v e l d e l o s p r e c i o s 
i 

E l descenso de la unidad moneta
r ia e spaño la i m p r i m e p a r t i c u l a r í s i m o 
inteirés a todos los problemas que con 
los cambios monetarios se relacio
nan, y de aquél los es el que sirve de 
t í t u l o al presente a r t í c u l o , uno de los 
que m á s trascendiencia t ienen para la 
vida económica die un pa í s . Queda 
con ello just i f icado que, a guisa de 
vulgar izac ión , nos refiramos a un Me
m o r á n d u m que e l «Economis ta» inglés 
acaba de publicar sobre las conse
cuencias económicas de los cambios 
en el valor del oro, trabajo debido 
a Sir Henry Strakosch, G. B. F. 

Cuando en la pr imavera de 1922, 
la Conferencia económica internacio
nal inv i tó a los jaaíses que h a b í a n 
abandonado el p a t r ó n oro a volver a él . 
no es que se considerase al meta l 
amari l lo como medida de valor inmu
table en todas las circunstancias, si
no en cuanto ed.aceptar los Estados 
la ob l igac ión die entregar a cambio 
de cier ta suma de dinero nacional de
terminada cantidad de oro o monedas 
del pa í s que hubiese aceptado el pa
t r ó n oro, era e l medio m á s eficaz 
de l i m i t a r la c i r cu l ac ión monetaria 
de cada pa í s con airreglo a sus ver
daderas necesidades y porque la esta
bi l idad de los cambios, que la con
ver t ib i l idad asegura, es indispensable 
para la r e s t a u r a c i ó n y desarrollo del 
t r á f i co inteirnacional sobre e l que de
pende, en gran parte, la prosperidad 
del mundo. 

La citada Conferencia c o m p r e n d i ó , 
desde luego, que si el valor del oro 
se dejaba al l ib re juego de la oferta 
y la tiemanda, dicho valor quedaba 
sujeto al riesgo de suf r i r amplias os
cilaciones. Por eso, la repetida Con
ferencia r e c o m e n d ó que se coordinase 
la demanda de oro, para evi tar que 
la concurrencia de varias naciones, 
deseosas de aumentar sus reservas 
m e t á l i c a s , hiciese f luc tua r aquel me
ta l . Para ello h a b í a que establecer
se una estrecha cooperac ión de los 
Bancos emisores y regular e l c r éd i 
to, no sólo para mantener las mone
das a la par unas con otras, sino con 
el f i n de evi tar fluctuaciones indebi
das en el poder adquisi t ivo del oro. 

La pr imera de las lecomendaciones, 
la adopción general del p a t r ó n oro, 
se ha seguido con t a l rapidez, que en 
1923 lo establece Austr ia , y en 1924 
H u n g r í a , pero fué en 1925 cuando, 
después de haber vuelto a él Ingla te
rra y sus .Dominios, se gene ra l i zó es
ta conducta, de suerte que al f i na l de 
1926 p r á c t i c a m e n t e se h a b í a estable
cido en todo el mundo civil izado, po
blado por 1.200 millones de habitan
tes, o sea el 60 por 100 de toda Ia 
poblac ión del mundo que d i spon ía 
así de moneda enlazada con e l oro; 
de t a l suerte, que con ella se p o d í a 
adquir i r , tanto en e l i n t e r io r como 
en e l extranjero, lo que con ©l peso 
de oro en que era convert ible la mo
neda se pudiese comprar. Este n ivel 
estable de precios—se dijo—^había de 
producir e l progreso económico del 
mundo. 

Desde fines de 1925 basta igual pe
ríodo de 1928, e l n ive l general de 
precios desciende constantemente, 
aunque de un modo lento, pero des
de principios de 1929 hasta mayo de 
1930, el descenso se acelera, dege
nerando al f i n en ca ída precipitada. 
Así, pues, las amplias fluctuaciones 
en el poder adquisi t ivo del oro que 
la Conferencia de Génova quiso evi 
tar, no se han evitado a pesar de la 
adopc ión general del p a t r ó n oro. 

Se atr ibuye el f enómeno del des
censo r á p i d o de precios al exceso de 
p roducc ión debida a la racionaliza
ción de las industrias en todo el mun
do. Esta op in ión e s t á apoyada en el 
hecho de ex is t i r grandes cantidades 
de m e r c a n c í a s almacenadas sin poder
se vender. E l autor del M e m o r á n d u m 
la combate. Aunque la palabra sea 
nueva, lo que con la r ac iona l i zac ión 
industr ia l se sitgnifica ha sido p rac t i 
cado antes de la gran guerra y espe
cialmente en los veinte años que in 
mediatamente la precedieron. 

Según varias e s t ad í s t i ca s , entre 
¿Has i á q ü e r eGientomente ha p u b l i 

cado la Liga de Naciones, la produc
ción mundial en e l p e r í o d o 1923-27 
crec ió el 3 por 100 anual compuesto, 
mientras que la p r o g r e s i ó n de la po
blac ión humana fué sólo del 1 por 
100 anual. Hay, por consiguiente, un 
exceso de p r o d u c c i ó n de m e r c a n c í a s 
del 2 por 100 sobre las necesidades 
humanas, si el t ipo de vida no pro
gresa. No obstante lo dicho, desde 
1896 hasta que se i n i c i a la guerra, el 
nivel de precios se e levó constante
mente. 

Dice el autor del M e m o r á n d u m que 
el exceso die producci ión general no 
produce indefectiblemente el almace
namiento de m e r c a n c í a s , sino que los 
ihdustriales, por ejemplo, cambian 
más productos suyos con los de los 
agricultores e l evándose así el t ipo de 
vida general con t a l que haya sufi
cientes instrumentos de cambio mo
netario en p r o p o r c i ó n con lo que ex i 
ja el aumento general de p roducc ión ; 
y si esto ociwre a?!, los precios no 
descienden, sino se estabilizan. Sólo 
cuando el volumen de la moneda es 
menor o m a / r de! neetsario para 
efectuar los cambios, el n ive l de pre
cios desciende o se eleva. 

Para comprobar tales opiniones, 
examina dicho autor los precios i n d i 
viduales de Ing l a t e r r a en el pe r ípdo 
que media entre fines de diciembre 
de 1928 y fines de mayo de 1930. De 
58 especies de m e r c a n c í a s , 41, o sea 
e l 71 por 100, s e ñ a l a n descenso de 
precios;; 11, o sea, e l 19 por 100, pen-
manecen inalterables; y 6, o sea e l 
10 por 100, ofrecen e l evac ión de pre
cios. 

Si fuese verdad que el descenso de 
precios del 71 por 100 de las p r i n c i 
pales primeras materias era debido 
a s o b r e p r o d u c c i ó n , los productores 
de ellas d e s e a r í a n cambiar e l exce
diente de sus productos por los que 
ellos no producen, pero que manten
d r í a n o m e j o r a r í a n su confort i n d i 
vidual y, sin embargo, esto no ocurre. 

Por ello, debe diaducirse que tales 
trueques no se l levan a cabo, no por
que haya exceso de m e r c a n c í a s , sino 
porque e l proceso de cambio se hal la 
impedido por alguna causa; y si é s t a 
no es f ís ica, n i mora l , h a b r á que l le
gar a la conc lus ión de que el impedi
mento estriba en la f a l t a de volumen 
monetario adecuado para efectuar 
los cambios. 

Es evidente que e l aumento de pro
ducción, que l leva consigo aumento 
de t r á f i c o en m e r c a n c í a s y de servi
cios, demanda e l aumento correspon
diente de medios de pago (moneda y 
c réd i t o ) si es que e l n ive l general 
de precios ha dte permanecer estable. 
Ahora bien, si la cant idad de oro, que 
dentro del sistema del p a t r ó n á u r e o 
es necesaria para la debida propor
ción entre el m e t a l amar i l lo y la 
c i r cu l ac ión monetar ia y el c réd i to , 
permanece inmutable , para que e l n i 
vel de precios permanezca t a m b i é n , 
s e r á preciso que a todo aumento de 
p roducc ión corresponda aumento de 
reservas de oro; y como no es posible 
aumentar é s t a s en todas partes, s61o 
se c o n s e g u i r á la estabi l idad de pre
dios mediante una acc ión cooperati
va de la m a y o r í a die las naciones, si 
no de todas las potencias que hayan 
adoptado e l sistema del p a t r ó n oro, de 
suerte que e l aumento de un tanto 
por ciento de la p r o d u c c i ó n de mer 
canc ías corresponda ed mismo aumen 
to de la c i r c u l a c i ó n monetaria y del 
c r éd i to . Si no se hace así, e l poder 
adquisitivo del oro a u m e n t a r á y el 
precio de las m e r c a n c í a s d e s c e n d e r á 
en todas las naciones del mundo que 
adoptaron el p a t r ó n oro. Es un error 
creer que la a d o p c i ó n de t a l p a t r ó n 
hace independientes a unas naciones 
de^ otras. La real idad es que, la adop
ción del p a t r ó n oro hace ingresar a 
las naciones en una c o m p a ñ í a cuyos 
socios obtienen beneficios, incurren 
en responsabilidades y t ienen debe
res que cumpl i r cuya in f racc ión aca
rrea, sobre todo, duras consecuen
cias. 

Ahora bien, ¿cómo e s t á d is t r ibuido 
e l oro en el mundo? 

He ah í lo que expondremos en pró
ximo, a r t í c u l o . 

• E M I t I O ^MIÑANA 

SESION DEL DIA xa DE JULIO 
Algarrobas: Negras Vinaroz, a S'so; VI-

narox, rojas, a 8; Valencia, a IO'OO; Ma
llorca, a 7 pesetas los 4* quilos, y Tarra
gona, a 7*25 pesetas los 40 quilos, todo sobre 
carro Barcelona. 

Alubias: Mallorca, a 103; Triquillón 
nuevas, a 100; Castilla corriente, a 115; 
ídem cribada a 130; Pinet Valencia, a 10a; 
Ateca, a 115; Avellana, a 135; Ganchet, a 
210 pesetas los cien quilos, sobre carro. 

Alpiste: Cosecha nueva, de 70 a 75 pese
tas los cien quilos con doble envase bordo 
Málaga, para entregar mes de agosto. 

Arroz: Floreal, de 65 a 70 pesetas; selecto 
flor, a 6J pesetas; granza, a 75 pesetas; ma
tizado corriente a 62; ídem selecto, a 65 
pesetas; ídem Bomba corriente, de 160 1 110; 
Bomba Calosparra, a 125 los sien quilo*, 
•obre earro. 

Cebada; Cosecha nueva, Aragón, a af y 
28 pesetas; línea Lérida, a 30'so pesetas los 
cien quilos sobre vagón origen. 

Avena; Extremadura, a as y as'S» pesetas; 
Nueva cosecha Extremadura, a 34*50 y as, 
7 Mancha, a 26 pesetas los cien quilo*, so
bre aquéllos vagones. 

Garbanzos: Andalucía, blaneos «orrientes, 
de 75 a 90; ídem mediano», de 90 a 100, y 
gordos de 100 a IJJÍ; Castilla superiores, de 
tóo a 195; ídem pequefios, de tao a 135; to
do por pesetas los ei*n quilos, sobre earro. 

Habones: Nuevos, a 4a pesetas los cien 
quilos línea general. 
: Habas: Mazaganes nueva paridad, a 48 
pesetas los cien quilos bordo Barcelona, y 
línea Lérida a 46 y 46,5o pesetas sobre aque
llos vágones. 

Yeros: Nuevos, a 35 pesetas los cien qui-
os sobre vagón origen, con saco. 

Harina; Extra blanca superior, a 75; ídem 
corriente, a óa'so pesetas los cien quilos so
bre carro fábrica Barcelona, 

Despojos: Número j , de 44 a 45 los cien 
100 quilos; número 4. de 23'50 a 23,75 
setas los 60 quilos; segunda, de 9 a 9'so 

Ptas. los 60 quilos; segunfla ia 
pesetas los 60 quilos; cuarta de , , a l9,50 
PUS. los 50 quilos, f&brica a 't'so 
salvado, de 6-50 a 6'75. y ^vn,,aT,Celona: 
a 8-25 los 140 litros, sin enva .̂ i K d* 8 
tábrtca Bareclona. ^ sobre carro 

Centeno: Avila y Hurte, a <„ 
cien quilos sobre vagón de proctá^T**8 h* 

Maíz: Se sigue vendiendo a 
precios que hace días, mismos 

Trigost Se ha opera*, hoy con 
y Sal.nas, a 46-50, y Linea LérMa lgUen«i 
pesetas los cwn quilos sobre varó» *. ^ ' ^ 
cedencia. ' g0n <« pro-

•V 
Arribos del día 1,, según dato, faci.u * 

por la casa J . Alberich Jofréi 
Por la estación del Nort»» „ 

harina y , de trigo. 4 VAem^ * 
Por la estación de Francia: A * 

de trigos 3 do harina, a de S<>at* 
cebada, *mia * * <te 

Información financiera 
CONFERENCIA 

Para e l p róx imo martes, d ía 15 a 
les siete de la tarde y en e l Salón 'da 
Actos del Fomento del Trabajo Na
cional, se anuncia ufna conferencia 
del distinguido economista don José 
M a r í a Tallada, sobre e l tema: «El ma. 
m e n t ó actual del problema monet*. 
r io español». 

La personalidad del conferenciante, 
tan destacada en su dominio de los 
problemas de cambio y e l hecho de 
haber tomado parte activa en la Co
mis ión del P a t r ó n oro y en la qu© 
recientemente in formó a l ministro de 
Economía , dan singular in te rés a es
ta segunda conferencia, de la serie 
organizada por la Sección de Comep. 
ció y Navegac ión del Fomento, 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

Día 12. 
ENTRADAS 

Motonave « I n f a n t e don J a i m e » , de 
Palma de Mallorca, con 178 pasajeros 
y carga general; vapor « N o r t e t ie 
Gijón», con ca rbón mineral^ vapor 
noruego «Roa»,- de H u l l , con c a r b ó n 
minera l ; pailebot «Nuevo Larefio», de 
San Fel iu , con efectos;, vapor i t a l i a 
no « F r a n c a Fassio», de Génova, con 
12 pasajeros y carga diversa; goleta 
«Adela Vi l lanueva», de Cartagena, 
con efectos; pailebot «Angeles» de 
Torreviega, con sal; vapor f r ancés 
«G. G. L a f a r r i e r e » , de Oran, con 37 
pasajeros y carga de t r á n s i t o ; vapor 
«Pér i s Valero», de Avilés, con car
bón minera l ; vapor noruego «Blrk», 
de Nueva York y escalas con carga
mento de corcho; vapor f r ancés «Cór
doba», de Marsella, con carga gene
ra l ; pailebot «San Miguel» , de A l c u 
dia, con efectos; pailebot «San Anto
nio», de Cindadela, con carga varia; 
vapor «Río Besós», del Fer ro l y es
calas con carga general. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor inglés «Kepwikha l l» , de 

t r á n s i t o , para Marsella; vapor i t a 
liano «Bulgar ia» , de t r á n s i t o , , para 
Génova; vapor f r ancés «G. G. Lafa
r r i e r e» , para Marsella, de t r á n s i t o ; 
vapor f r ancés «Córdoba», de t r á n s i 
to, para Tarragona; vapor « R o b e r t o 
R.» con pasaje y carga general para 
Málaga ; vapor «Ramón Alonso R.», 
en lastre para Casablanca; va(por i n 
glés «Cari B e a t h » en lastre para A r -
drofan; pailebot «Larefio», con efec
tos, paia Palma de Mallorca; paile
bot Es t e l a» con efectos, para Palma 
de Mallorca; vapor noruego «Birh», 
en lastre, para Valencia. 

N O T I C I A S 

E L N U E V O C O M A N D A N T E D E 
M A R I N A 

Hoy por la noche, procedente de 
Ferrol, debe llegar a Barcelona el nue
vo comandante de Marina de esta pro
vincia don Tomás Calvar y Sancho, 
quien probablemente el lunes se pose
sionará de su nuevo cargo. 
INSTITUTO NAUTICO D E L M E D I 

TERRANEO 
Hab iéndose ordenado que se haga 

entrega al Minis ter io de Marina, por 
la Junta de este Pujerto, de l a parce 
la de terreno cont igua a l a Plaza de 
Palacio, en que ha de construirse el 
In s t i t u to N á u t i c a del M e d i t e r r á n e o , 
se ha dictado una R, O., disponiendo 
que representen en la referida entre
ga a l citado Minis te r io , e l director 
de la Escuela de N á u t i c a de Barcelo
na y el comisario in te rventor de 1* 
Di recc ión .General, de. Navegació t t . -

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Contradique 

Poniente 

DE TRAFICO 
«Almirante Lobo» (transporte español) 

Boach y Alslna. 
«Abando». Espafia S. 
«Audutz Mendi». San Beltrán. 
«Andalucía». Muelle Nuevo. 
«Ariadne Alexandre» (ing:lés). Pome" 

te S. 
«Artlba Mendl». San Beltrán, . 
«Aunfln» (noruegro). Bosch r Alsinw 
«Aipe Mendi» San Beltrán. 
«Binta» (noruegro): Poniente »• 
«Bell vers>- Diaue. 
«Betls»; España K „ 
«Ciutat de Tarragona», Poniente ». 
«Cabo Qutntres». Rebaix. 
«Cartagena», (alemán). Barcelona »• 
«Eifel» (noruegro). „ 
«Enrique Ballesteros». P 0 ^ * ® ^ S-
«Franca Fassio» (Italiano) Barcelona 
«Galatea». San Beltrán. 
«Inocencio Fl&aredo». Poniente Hi 
«Industria» (stlboo). España E . 
«ifanta. Beatriz». Muelle Nuevo. 
«Isla de Tenerife». España 
«Jaime B.» España W. 
«J. J . Slster». Muelle Nuevoí 
«Luchana»í oPnlente N. 
«Montevideo». Baleares. 
«Mallorca»; España N.B. 
.saivatior» Contradtaue. 
«Mahón», Muelle Nuevos 
«Manuel Arnüs». Barcelona S. 
«Manuel Calvo», ^ a n t e . ^,.40. 
«Margrarita» (sueco), faan 
«Masralianes». Baleares. 
«Norte». Poniente N- poniente * 
«Ntra. Sra. del Carmen». PO 
«Peris Valero». Poniente 
«Poeta Arólas». - ^ P ^ * ^ N. 
«Rey Jaime 11». Barcelona « 
«Koa» (noruego), ^ e n t e ». 
«Río Besós». España N.i* cla,. 1 
«Rey Jaime I». C ín í 
«Tordera». España N.-^- péltrto-
«Tilia Sorthon» (sueco).** te N» 
«Valentín Ruiz Señen», r o ^ 
«Vilafranca»í Bosch ^ Q̂  ^ W. 
«Virgen de áfrica». E31^vante. y 
«Reina ^a^ ía 'CnaJ im^ . . . . 
«Delfín». Depósito Comer 
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Situación de los buques de 
^presas Navieras que vi

sitan nuestro puerto 
COMPAÑA CHASATLANTICA 

BARCELONA 
. wr -enia—Salió Santa Cruz Reina Victor.a Euoen de Janeiro. 

de xY.ílsalió ^bana 9-7 para Vera-
Alfonso A i " 

CsrUElcan.-Sal.o La Guayra 10-7 para 
' " ^ j ú e r t o ^ a b e l l o ^ ^ ^ 

C' aComíIla*-LleB6 Habana 5-7 de 
•¡arques ae 

. N - S i ó 2nta Cru. de Tenerife 24-b 

,'eflaZ?krl6pe0Iilai?r Nueva Vori 3-7 para 

06 .Z «alió Barcelona 10-7 para Nue-dagallanes 
V«ari0a Cristina-Lletró Barcelona 26-9 

Reina l"a"a.1i„ 
deAireeVs^alió Santo Domingo 30-6 para 

8uenec,ñ Juan de Puerto Rico 
^•«ivo^-LleBó Barcelona 22-6 de Va-(Haituel t.ai»»— 
• f ^ n ú s - L l e g ó Barcelona 4-7 de Va-

^ í i 3 Llegó Barcelona 10-5 de Cádiz 
«-«*n Uesó Barcelona 3-7 de Valen-

• . - t i l Col6n-LIegó Bilbao 5-7 de San-

^iT/be lxde Borb6n-Salió Río de Ja-
l»í»ntnaeiJ""7Xpara Santa Cruz de Tenerife 

NAVIGAaONEGGENERALE ITALIANA 

Au0Ustu^Llegró Nueva York 5-7. 
í. -la—En Genova 

"^io^Cesare—Salió Río 1-7 para Barce
lona 

J t ^ o - L ^ g ó Cartagena 4-7 de Centro 

••• Aqfíióa Barcelona 11-7 para Río de 

Orazio^alió Callao 4-7 para Centro Amé-
rica ^^_^m___ 

COMPAÑIA NEPTUN-BREMEN 

EuIer—En Barcelona 
5" ta-_Salió Cartagena para Londres 
Pluto-Salió Cartagena para Bremen 
Keuiei—En Valencia 
Beisel-Salió Cartagena para Londres 
Atla»—Kn Londref 
nihers—En Valencia 
? Hín^Salió de Amberes para Barcelona 
Helios-Salió de Rremen para Amberes 

YBABRA Y C.a. S. en C — S E V I L L A 
Situación V movimiento de su* buques 

Trasatlánticos 
Ulediterráneo-Brasíl-Plata 

Cabe San Antonio-Mar-Las Palmfs 
Cabo Palos—Buenos Aires. Sale el 15 Mon

tevideo 
Cabo Quiates—Barceona-Pomente 

Y B A R R A Y C O M P . a 

S . e n C d e S e v i l l a 

Linea MEIMTEKKAJVKO-BKASIL-
Í'LAIA 

MOTU-MA VKS CUKKKUS 
ESPAÑOLES 

SKB VICIO RAPIDO R ^ U U L A H 
BIKNSDAL 

Para Río de Janeiro. Santos- Monte, 
video y Buenos Aires 

saldrá el día 27 de Julio el ouyue-
inoitor 

G A B 0 S A M A N T O N I O 
Aduntiendo cargra y pasaje • 

Asimílale libramos conocimientos 
director en combinación con las 
Comuafiiaíi AKÜKNTLNAK D E NÁ-
VEGACJON M1HAMOV1CH y SOClil.-
DAD ANONIMA IMJfOKTAJDOKA i 
EXPÜHJADOKA DE LA PATAOO-

NTA.. para los ouertos de: 
Kosario santa Fe, Asunción y Ualua. 
asi eoao para Puerto Madryn. vomo-
rtoro, Rivadavla. Puerto Deseado, 
^au Julián, Santa Cruz, Rio Gál lese 

y Punir Arenas 
CON 'JHANSBUKJKO tüN BUENOb 

A I R E S 
Lb carga se reciba en el tinglado 
situado en el muelle Kebalx. hasta 

el día 26 de Julio 

Para fletes e inlormes dirigirse 
sus Consignatarios: 

* BARRA y COMPAÑIA. S. en C. Te-
LEFONOS Iti.bUl y 19.b8f). DEL12GA-
C1UN EN BARLBLONA; ANCHA, nú
mero 23. PRINCIPAL. 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a 

^fA^ LA YETAN A. 2. BARCELONA 
t'LAZA de las CORTES. 6. MADRID 

áerylclo semanal y rápido del 
Mediterráneo v Cantábrico 

saliendo de Barcelona todos lo; 
lueves 

Penlnsuia-Oanariafe 
servicio quincenal admitiendo caiga 
, Dasa-1e oara los puertos del Medí-
'erraneo. Las Palmas y Tenerlte 

con salidas los lueves 
a v í e l o rápido de gran lujo Barce

lona. Cádii v Canarias 
Salida el jueves día 17 de Julio 

a mediodía 

Í N F A N T A B E A T R I Z 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 
salidas de Barcelona lunes y lueves 
s a las 20 doras 
t>ado*S ae, Valencia: miércoles y sá-

al V„? 4S l s loras, prestado DOI 
magnífico buque a motores 

J . J . S I S T E R 
5 KV1('lü BARCELONA-ALICANTE-

ORAN 
calida tie u 
lingos « °arceiona todos ios do-
en Aii^a,,,.!33.,^tloras- con escalas 
MaiaKa . i f ' 0ra,,• Me«»«a. Ceuta 

Ka. Lenta, Melliia. orán. /Illcan 

BARCELONA - CARTA 
fellfeu . rt OENA 

coaos ios lueves. a las seis 
SERvu' in « tl0ras 

V ^ ó 1 ^ LA PENINSULA 
« B A L E A R E S 

^Jdas ae i». 

acre<iítartos ^ 20 30 horas. por los 
7 «Mallorca» 

AGENCIA MARITIMA 

Plaza Medinaceli, 5 

B A R C E L O N A 

PORTO 
PORTO 

todos 

A g e n c i a M a r í t i m a 

" D E L G A D O " 
Admitimos carga bajo conocimiento 
directo, para los siguientes destinos-
CON TRANBORDO EN N E W - Y O R K 
VIA MUNSON STEAMSHIP L I N E 
Para todos los puertos de Cuba, Mé
lico y los puertos principales del 

Pacífico 
VIA T H E N E W - Y O R K & 
RICO STEAMSHIP Co. -

RICO L I N E 
Servicio rápido bisemanal 

los puertos de Puerto Rico 
VIA T H E N E W - Y O R K & PORTO 
RICO STEAMSHIP Co. - SANTO DO

MINGO L I N E 
Servicio rápido semanal a todos los 

puertos de Santo Domingo 
VIA UNITED F R U I T COMPANY 

Servicio rápido semanal a Costa R i 
ca, Panamá, Habana, Santiago, Ba
ñes, Presten, Jamaica, Honduras. 
Guatemala, Puerto Colombia, Carta
gena, Santa Marta, Barranquilla. 
(Los embarques de vino se efectúan 

con transbordo en Habana) 
VIA A T L A N T I C NAVIGATION COR

PORATION 
Servicio rápido semanal para todos 

los puertos de Cuba 
VIA PANAMA. R A I L ROAD. 

STEAMSHIP L I N E 
Servicio de vapores rápidos para ios 

ouertos de la República de Haití 
VIA CAN ADIAN NATIONAL 

R A I L W A Y S 
Para todos los puertos interiores del 

Canadá y E E . IJU. 
CON TRANSBORDO E N M A R S E L L A 
VIA F A B R E L I N E y FRAISS1-

N E T & Cía. 
Servicio rápido para Alejandría, Bey-
routh. Ja l la , Constantinopia, Cons
tanza, Bourgas, Barna, Dakar. Ba-
thurst, Konakrl, Sierra Leona, T a -
bau, Bassam, Costa Ivoire, Costa de 
Oro, Lomé, Cotonou, Duala, Gabon. 
Gran Bassam, Lagos, Llbreville, Set-
te. Cama, Mayumba, Banane, Moma. 

Matadl, Polnte Noire, etc. 
Cotizamos fletes para todos los 

puertos Indicados 
Para Informes y demás detalles, di

rigirse a la misma: 
PLAZA M E D I N A C E L I , 5 

T E L E F O N O 24:605. 
CIUDAD 

Nota: Se avisa a ios cargadores que 
la duración de la traves ía desde 
Barcelona a los puertos de destino, 

es nproxlinadamente de 30 días. 

Rilo ] Uta 
C O N S I G N A T A R I O S 

I I I 

C r i s t i n a , 1 1 

B A R C E L O N A 

C o m p a g n i e d e N a v i g a t i o n 

P 4 0 U E T M A R S F I L L E 

SJSKVivJlO D I R E C T O SEMANAL E N 
T R E BARCELONA Y M A R S E L L A , 
P'JR VAPORES CORREOS P R O C E 

DENTES D E MARRUECOS 
Para Marsella saldrá el día 18 de Ju 
lio el magníf ico y rápido vauoi 

dp 7.84 5 tonéladas 

A B D A 
Admitiendo para dicho punto pasa
je eu sus lujosas cámaras de prime
ra v segunda y en sus cómodas de 
tercera clase, y carga para Marse-
(lu. TPngei. Casablanca y Mazagán. 
También admite carga con trans
bordo er Marsella, y conocimiento 
directo para Le Plree. Constantl-
noirla. Samsun, Trebizonde. Batum y 

eventualmente Novorosslh 
.se e i penden pasajes de primera, 
senund»-. y tercera clase, con embar
que an Marsella, para los puerto? 

citados v Dakar (Senegal) 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C o m p . a 
RAMBLA SANTA MÓNICA. 7. 

T E L E F O N O 13.047. 

F A B R E L I N E 

Para NEVV-VORK v PHI LA D E L P H I A 
saldrá el día 25 de Julio el vapor 

H I N N O Y 
Admitiendo carga 

Para fletes e informes dirigirse a la 

Agencia Marítima DELGADO 
PLAZA M E D I N A C E L I . b 

Pljjfc, •¿4.i;<IS VINCI ,A IV ^ I7.VXV 

S . « G . T . M . 

Próximas salidas de Barcelona 
EU vapor correo 

C u R D O B A 
saldrá el día 13 de Julio para Río 
de Janeiro. Santos. Montevideo v 

Buenos Aires 
E l trasat lánt ico 

C A I v í P A N A 
saldrá el día 21 de Julio para Río 
de Janeiro. Montevideo y Buenos 

Aires 
E l vapor 

M O N T K E M M E L 
saldrá el día 25 de Julio para Mon

tevideo y Buenos Aires 
La carga se recibe en e) muelle Ba
leares, tinglado núm. 1. «Collf 

Transoorts» 
Consignatario: 

JUAN SALVADOR 
RAMBLA SANTA MONICA, i 

rirr irfr<íw(>«. Sección Pásales : 21144 
' biLEFONUS- Sección Carga: 

L í n e a M a c A n d r e w s 

Para Liverpool 

saldrá el día 16 de Julio el buque 
a motor 

P A L A C I O 

Para Londres y Amberes 

saldrá el día 16 de Julio el buque 
a raotor 

P A C H E C O 

Para tnáó informes, dirigirse n 

¿ a c A n c í r e w s & C o . L t d . 

PASEO D E COLON. Ü4. BARCELONA 
T E L E F O N O 15.4 82 

H i j o s de P O M U L O B 0 S C H 

AKMAUUKKfc Y 
• S. en C. 
JONSION AT A K lu -

Servicio regulai a puertos del 
Mediterráneo. Norte de Africa. Cá-

diz. Sevilla y Huelva 
por los vapores 

B E R G A . C E R V E R A. VILAFRANCA 
y L A N D F O R T 

Tinglado núm. a, muelle de KspaBa 
T E L E F O N O 18.274 

Oficinas: VIA LA Y E T A N A. V 
T E L E F O N O 22057. 

stu <Í3Í.ÍJ . 

N O R D 
DEUTSCHER 

Servicio regular MENSUAL 
por vapores c ó r r e o s de 

BARCELONA 
a FILIPINAS 

Próxima salida para MANILA 

y EXTREMO-ORIENTE fija-

mente el día 21 de Julio 

• V A P O R wm 
Se admiten pasajeros de c la
se cabina y clase intermedia.-

Entrega-continua de la car
ga por la «Colla Fidué». Mue
lle Baleares, tinglado n ú m e 

ro 2. -- T e l é f o n o 17.504 

I I I 

P A R A F L E T E S , P A S A J E S E 
I N F O R M E S D I R I G I R S E A 

SAQUERA, KUSCHE 

y M A R T I N , S. A. 
PASEO DE COLON, 24, 1." 

Edificio Colón - Tel. 14047 

Línea rapidísima ae gran luio uar* 
New-Yorb 

Saldrá el 19 de Julio, de Cannes. la 
lujosa y rápida motonave 

V U L C A N I A 
24.000 toneladas. 21 millas 

L i o y á - T r i e s t i n o - P u g l i a 

M a r í t i m a i t a l i a n a 
SERVICIOS AEKEOb 

á. 1. S. A.—Aéren Evpre 
Pasaie de ADRIA PITJME 

BARCELONA l A T Y A Q 
R. Sta. Móniea. 2 ^» i \ i. A . i \ i J 
Teleg. BAIXASIA. Tel. 12.492. 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 

S O T A Y A Z N A R 

SERVICIOS R E C U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
El martes día 15 de Julio saldrá 

el vanor 

A L T U B E M E N D Í 

admitiendo carga para San Carlos. 
Valencia, Snguuto. Alicante, Carta
gena, Motril, Málaga. Melilla. Cádiz 
Uiielva. Sevilla. Vigo. Villagarcia 
Cnnifia. Perrol. Ciidn. Musel. San

tander y Bilbao 

S E R V I C I O RAPIDO 
E l viernes día 18 de Julio saldrá e1 

Duque-motor 

A R N A B A L M E N D I 
admitiendo earga directamente pa
ra Valencia. Alicante, Almeria. Mála
ga, Sevilla, Cádiz, Vigo. ViUaeareía. 

Corufla. Gijón-Miisel. Santandei 
y Bilbao 

Para ambos servicios se admite car
ga con transbordo librándose cono
cimiento directo para Adra. Algeci-
ras. Ayamonte, isla Cristina. I^eota 
Laracbe. Tánger. Casablanca, Viil;i 
Saninrio. San Esteban de Pravla 

v Avilé* 

Para fletes e inrormes oirigirse a la 
COMPAÑIA NAVIERA SOTA t AZ
NAR - Delegación de Barcelona 
VIA LA Y E T A N A. 20; T E L E F . 14.67B. 

A M E R I C A : E X P 0 R T L I N E S 

S E R V I C I O QUINCENAL 

para New-York, niadell la. Boston 
v Baltiniore 

E l día 22 de Julio saldrá el vapor 

E X A M I N E R 

Asimismo libramos conocimientos 
directos para todos los puertos dt 
Cuba. Méjico. República Uomiulca-
na v Puerto Rico, además de (os del 

Interior de los E E . UU. 

Í O R D E N F J E L D S K E 

Para Londres y Anibercs 
saldrá el día 21 de Julio el vapor 

T O R F I N N - J A R L 

Admitiendo carga 

L a carga se efectúa por la «Colla 
b lDUE» muelle Baleares, nngiam 

número 2. T E L E F O N O 17504 

H i j o s d e M . C 0 N D E M I N A S 

PASEO COLON. 10. y M E R C E D . 26 
BARCELONA 

Telegramas: «CONDEMINAS» 
T E L E F O N O 11.480 

A i u R í A 

F I U M E 
S E R V I C I O R E G U L A R SE
MANAL CON SALIDA F I 

JA CADA J U E V E S 
Directamente entre la Pen
ínsula y los siguientes 

puertos: 
Marsella. Puerto Mauricio. 
Uueglia. Génova. Livorno. 
Ñápeles, Paleruio. Tesina. 
Malla. Catánia. Bart, Tries

te. Veneclsi v Piume 

El jueves 17 de julio 
saldrá de este puerto la 

moto-nave 

V E R D I 
admitiendo carga y ea-

saieros 
Da carga se e lectuará poi 
la «Colla Pldué» muelle de 
Baleares, tinglado núm: 2. 

T E L E F O N O 17;504 

Para fletes e m í o r m e s di
rigirse a su Consignatario: 

E M I L I O C A R A N D I N I 
VIA L A Y E T A N A . 12 
T E L E F O N O 13.871! 

V a p o r e s d e P . G a r c í a s S e g u i 

Servicio fijo: SEMANAL, para 

CASTELLON 
QUINCENAL, para 

VINAROZ 
Salidas: Barcelona, todos los tunes. 
De Castellón, todos los iue^es. De 
Vinaroz los martes. Admitiendo 

carga y pásale 
S E R V I C I O tíEGULAR D I R E C T O 

BIMENSUAL. PARA 

MUSEL-GIJON 
por vapores carboneros, admitiendo 

carga a fletes reducidos 
Para más informes, dirigirse a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON, 9, ENTRADA PLA
TA. 4. P R I N C I P A L . T E L E F . 15.887. 

V a p o r e s c e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Directo oara 
CARTAGENA 

Servicio semanal con salida los lue
ves. a las SEIS de la mañana 

Admitiendo carga v oasaie 
Directo para 

AGUILAS. A L M E R I A , M O T R I L 
ALGEC1RAS y MALAGA 

Servicio semanal con salida los 
sábados por la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
También admite carga con conoci

miento directo oara 
Tánger Casablanca, Rabat, Maza
gán. Saffi. Mogador Tetuán / Ke-
uitra. con trasbordo en Gibraltar. 

Para informes dirigirse a su 
armador y concesionario: 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
PASEO D E COLON. 19. Tél. 15.041. 

B I B B Y L I N E 

Se expiden conocimientos direc
tos desde el puerto de Barcelona, 
para Rangoon. Colombo. Port-Said, 
Bombay. Karactal. Madras y Calcuta, 
con transbordo en Marsella, a for-
fait sumamente reducido. 

Para informes y detalles, dirigirse 
a su Consignatario: YBAJIRA Y C.a 
Delegación Barcelona: ANCHA. 23. 
principal. Teléfono 16.501. 

C o m p a ñ í a T r a s a t 

l á n t i c a E s p a ñ o l a 

De Barcelona saldrá el día 15 de 
Julio, el vapor 

M O N T E V I D E O 
oara Canarias y Fernando Páo 

De Barcelona saldrá el día 19 de 
Julio, el vapor 

M A N U E L A R N U S 
para Puerto Rico, Venezuela 

y Colombia 

De Bilbao saldrá el día 21 de Julio 
el vapor 

CRISTOBAL COLON 
para Habana y Verncruz 

De Barcelona saldrá el día 22 de 
Julio el vapor 

M A N U E L C A L V O 
para Habana y Nueva York 

Consignatario en Barcelona: 

A O T D r k T VIA L A Y E T A N A , 3. 
• ÍVXA W I J T E L E F O N O 11.4 50. 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O ¿REGULAR. SEMANAL 
PARA LOS PUERTOS D E 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan esté 
servicio admiten pasaie de orimera 

clase y carga 
Con transbordo en Amberes y Bre
men; admiten también carga con co
nocimiento directo para los orincl-

pales puertos de 
Alemania Letonta Finlandia 
Irlanda Polonia Dinamarca 
Inglaterra Estonia Suecia 
Holanda Rusia Noruega 

PROXIMAS SALIDAS: 

ParaBremen y Amberes 

Saldrá el día 15 de Julio el vapor 

S I R I U S 

Saldrá el día 30 de Julio el vapor 
I T O N 

L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle Baleares, sin 
cobrar gasto alguno por concepto de 

almacenaje 

Para pásales , fletes y demás infor-
•ues. dirigirse a sus Consignatarios: 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a s r e r a 
— — — S. A. ' 

PASEO CULON, 23. Lo 
T E L E F O N O S : 14.831 y lfc.323. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L CABLE - TELEEQ^o 
TELÉGRAFO y RADl0 

LO QUE PUBLICA LA «GACETA» 

U n a c i r cu la r del F i sca l de l Supremo acerca 
de las d imis iones o renuncias de los car
gos de c o n c e j a l y d i p u t a d o p r o v i n c i a l 
Una subvención de 1 2 5 . 0 0 0 pesetas para el Circuito de 

Lasarte (Guipúzcoa) 
Madrid, 12.—La «Gaceta» de hoy 

publica, entre otras disposiciones, las 
siguientes: 

Disponiendo que el ministerio de 
Fomento subvencione el año actual 
para el Circuito de Lasarte con pe
setas 125.000, al Real Automóvi l Club 
de Guipúzcoa. 

Jubilando a don Francisco Monte
negro, don Leopoldo Werner y don 
Narciso Puig, inspectores generales 
del Cuerpo de ingenieros de caminos, 
canales y puertos. 

Destinando como jefe a las órdenes 
del gobernador general del Golfo de 
Guinea al teniente coronel de infan
tería don Roberto Aguilar Martínez. 

Nombrando a don Ricardo Bartolo
mé Mas, presidente del Tribunal de 
oposiciones a lá cátedra de Geografía 
e Historia en los Instituto femeninos 
de Madrid y Barcelona y en los na
cionales de Alcoy, Pontevedra y 
Baeza. 

Nombrando conservador del Museo 
Nacional de Artes Decorativas a don 
José Ferrandiz Torres. 

Disponiendo que los propietarios 
de fincas construidas con cédulas ava
ladas por el Estado podrán liberar 
su casa o finca abonando de una sola 
vez el efectivo metá l i co del capital 
e intereses de aquellas cédulas. 

Disponiendo que el importe de las 
multas impuestas por infracción de 
la legis lación de emigración se satis
fagan en oro o en su equivalencia. 

Convocando oposiciones para pro
veer plazas de oficiales primeros, se^ 
gundos y terceros del Cuerpo de Au
xiliares de Seguros y Ahorros. 

Fijando para las empresas mineras 
inscritas en el Sindicato Carbonero 
Asturiano y en el Sindicato Carbo
nero del Norte de España, los precios 
de la venta de hulla por tonelada. 

« * * 
También publica una Circular del 

Fiscal del Sulpremo a todos los fisca
les de las Audiencias, que dice: 

«De algún tiempo a esta parte vie
ne dándose el caso con cierta lamen
table y perniciosa frecuencia, por el 
mal ejemplo que supone, de que ex
tremando exageradamente el celo por 
los intereses de sus administrados, 
algunas Corporaciones municipales y 
provinciales, y aún otras entidades 
de reconocido carácter público por 
la índole de los servicios quje pres
tan, apelan para el logro de sus pre
tensiones cerca del Gobierno, al me
dio notoriamente coactivo de conmi
nar con la dimisión colectiva de sus 
cargos los individuos que las consti
tuyen, y aún llegan al abandono de 
los mismos, sin tener en cuenta que 

NOTAS D E E S T A D O 

Madrid, 12.—En el ministerio de E s 
tado han facilitado las siguientes 
notas: 

«La Embajada de la República por
tuguesa en esta Corte comunica al 
ministerio de Estado que su Gobier
no ha autorizado la importación de 
aguas minerales españolas sin más 
formalidad ni expedienteo que lo in
herente al t rámi te aduanero y pre
vio el pago de los correspondientes 
derechos». 

«Según noticias comunidasa por el 
embajador de S. M. en Francia al mi
nisterio de Estado, el Concejo muni
cipal de París votó ayer la supresión 
del impuesto de consumos que grava
ba las naranjas. Esta medida entrará 
en vigor en primero de agosto». 

A C C I D E N T E S AUTOMOVILISTAS 

Madrid, 12. — Pedro Canales, de 
dieciocho años, de profesión joyero, 
fué v í c t ima de un accidente de au. 
tomóvil. 

E lautomóvil que ocupaba el cita
do joven, y que era el número 2S.6G9, 
fué a chocar, en el Paseo de Rosales, 
contra un árbol. 

Pedro que guiaba el coche, sufrió 
diversas contusiones de pronóstico 
grave, de las que fué fisistirto en la 
Casa de Socorro. 

L a policía practica diligencias, 
pues se sabe que el tal Pedro Cana
les entró en un garaje situado en la 
calle de Hermosilla, 44, y en un des
cuido del guarda del niismó, cogió el 

s i aquél ha de mantener el necesa
rio imperio de su aultoridad, resulta 
el medio empleado más que manifies
tamente ilegal, notoriamente contra
producente, . ya que, aún siendo, lo 
que no siempre acontece, razonables 
y merecedoras de atención las preten
siones que tales autoridades provo
can, son éstas de por sí motivo más 
que suficiente para qu¡e de momento, 
y mientras la actitud coactiva se 
mantenga, no sean atendidas, si es 
que no ha de resultar gravemente 
quebrantado el principio de autori
dad y los de disciplina y subordina
ción jerárquica y de Gobierno, toda 
vez quie dichas Corporaciones, como 
órganos que son de la Administración 
municipal o provincial, o como enti
dades de carácter público aún dentro 
del régimen o autonomía administra
tiva que legalmente disfrutan, tie
nen que estar y están subordinadas 
a la suprema autoridad del Gobier
no, qme encarna la representación 
del Estado, por no ser tolerable, co
mo incompatible con el principio de 
unidad de soberanía que éste repre
senta, que aquéllas se erijan en un 
verdadero Estado dentro del propio 
Estado nacional, y sus individuos, al 
aceptar los cargos que les han sido 
confiados, bien por e lecc ión o por de
signación gubernativa, puedan aban
donarlos, ni aún siquiera renunciar
los sin excusa legal a su debido tiem
po formulada, que haya sido admiti
da, ya que ésto puede implicar u.n 
verdadero abandono de funciones pú
blicas, no siendo nunca tolerable que 
en tal forma arguyan una imposi
ción. 

Por eso este Ministerio cree oportuno 
y conveniente Uanur la atención de sus 
subordinados respecto de tales casos, 
por cuanto en los mismos pudiera haber 
mat'ereia penable, según las circunstan
cias concurrentes en cada uno de ellos, 
para que ejerciten contra los presuntos 
culpábales las acciones procedentes, des
plegando su acostumbrada actividad y 
reconocido celo. 

Aún sin apelar al artículo 458 del 
Código P«nal vigente, que castiga como 
delito el heceho de que los funcionarios 
públicos o a ellos equiparados, como lo 
on los cargos concejiles y provinciales 
y los de otras entidades que prestan ser
vicios de carácter público por virtud de 
concierto, presentasen las dimisiones de 
los cargos qu edesempeñen o se dieren 
de baja en la maírícula con objeto de 
sus peneder o dificultar cualquier servi
cio público, el Código Penal de 1870, 
en algunas de sus disposiciones prescri
be ya fundamento legal bastante para 
sostener la ilicitud de tales coligacio
nes." 

coche, salió y se marchó, dando tum
bos por Madrid hasta que fué a tro
pezar con el árbol del aPseo de Ro
sales. 

Como el asunto, aparte las lesiones 
que sufre el joven, encierra un deli
to de gravedad, se dió cuenta del ca
so al Juzgado de guardia. 

V I S T A D E U N A CAUSA 
Jaén, 12. — Se ha constituido el 

Tribuna para juzgar al camarero 
Fernando Peña, que el 5 de marzo 
úl t imo mató a Estrel la Aranda, con 
la cual vivía maritalmente. 

Se conocieron ambos en una casa de 
mala nota. E l día antes del crimen, 
estuvieron de juerga con varios amigos. 
Bebió y le pidió dinero. El la se lo negó 
y entonces sacó un cuchillo, con el que 
le dió muerte. 

E l fiscal pide para el procesado once 
años de presidio e indemnización de 
5.000 pesetas. 

E l defensor, en brillante informe, ca
lificó el hecho con atenuantes de em
briaguez y provocación de la víctima y 
falta de intención de causar mal tan 
grave, pidiendo cinco años de prisión. 

T E R R E M O T O 
Cueva: de Vera, 12. — E n la ma

drugada, a la 1'40, se s int ió un te
rremoto, acompañado de grandes 
ruidos. 

E n la ciudad no ha habido desgra
cias ni daños pero la alarma fué 
grande. 

A las diez de la noche cruzó el es
pacio, con dirección Norte, j a ÍWO» 
lito, que se supone cayó al mar. 

Manifestaciones del general 
Marzo 

Dice que el Gobierno recibe 
la visita del alcalde y conce
jales de San Sebastián, y dice 
que el Gobierno es opuesto a 
toda clase de juegos «prohi

bidos» 
Madrid, 12.—El ministro de la Go

bernación, con el Director general de 
Sanidad y el Secretario del Patronato 
de Las Hurdes, ha regresado de su vi
sita de inspección por aquella zona. 

E l general Marzo recibió al alcalde 
interino y a dos concejales de San Se
bastián, que le hablaron de los proble
mas planteados en aquélla ciudad con 
motivo del veraneo. 

E l ministro insistió en el criterio del 
Gobierno, opuesto a autorizar toda cla
se de juegos de" los llamados "prohibi
dos". En cuanto a subvenciones por 
parte de Gobernación, se halla absolu
tamente imposibilitado de conceder nin
guna, por pequeña que ésta sea. 

Respecto a su viaje a Las Hurdes, 
dijo el ministro que había quedado im
presionado del estado de decadencia 
moral y física de aquellos habitantes, al 
mismo tiempo que admirado de la obra 
realizada por el Patronato de Las Hur
des y del celo que ponen en su cometi
do los ingenieros, médicos y maestros, 
que son merecedores í e grandes elogios. 

Agregó el ministro que de orden pú
blico sólo podía decir que se halla anun
ciada la huelga de ferroviarios de los 
ferrocarriles andaluces. E l Gobierno 
tiene tomadas toda clase de meadas pa
ra que la tranquilidad no se altere y pa
ra que los servicios queden asegura
dos. 

Dice el ministro de Trabajo 
Prepara un homenaje a la 
mujer. - Las elecciones. - Se 
realiza con gran regulari
dad la depuración del censô  
cuyas listas se expondrán 

muy pronto al público 
Madrid, 12. E l ministro del T r a 

bajo recibió hoy a los periodistas y 
comenzó fe l ic i tándose por la buena 
marcha y el excelente funcionamien
to de la Delegación Sulperior del 
Trabajo en Barcelona; que con su la
bor — agregó el ministro — ha lo
grado resolver algunos conflictos de 
gravedad que se presentaban y se 
gana la conñanza de los elementos 
sociales de Cataluña. 

Hizo un elogio del personal direc
tivo de aquélla, señores Martínez Do
mingo y Gallart. 

Agregó el ministro del Trabajo que 
en Madrid se prepara el Homenaje a 
la Vejez y que desea qule responda 
a la importancia que reviste en otras 
capitales donde cuenta la Fiesta con 
un gran ambiente. 

Espera el miniistro que la Prensa 
de Madrid le ayude a hacer ambien
te a una obra tan beneficiosa y am
paradora de la ancianidad. 

E l acto se celebrará en los meses 
de septiembre u octubre; todavía no 
está determinado. 

Hizo el ministro uin llamamiento 
a los banqueros y elementos pudien
tes y centros de todas clases para 
que contribuyen en beneficio de los 
ancianos,' con objeto de asegurarles 
como mínimum la pensión efe una pe
seta diaria. 

Continuó el ministro diciendo que 
confía en quie la Prensa se ha de dar 
verdadera cuenta de que lo de las 
elecciones es un hecho real y de que 
el Censo se realiza con una gran re
gularidad. Y a están a punto de ex
hibirse al público las listas electo
rales. 

Cree el ministro que esta exposi
ción al público de las listas se hará 
durante el mes de agosto, y confía en 
quie los electores, cumpliendo con su 
deber, se preocuparán de su inclusión 
y de las reclamaciones q u ^ tengan 
que hacer. 

Terminó diciendo que ante el ex
cesivo número de peticiones de con
ces ión de la Medalla del Trabajo que 
recibe, y como esta dist inción no pue
de otorgarse con falicidad como la 
gente piensa, se propone introducir 
algunas modificaciones en el decreto 
de concesión de dicha Medalla, para 
poner coto a los abusos de concesio
nes. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 

Madrid, 12.—El jefe del Gobierno pa
só toda la mañana en la Presidencia, 
donde le cumplimentaron los marqueses 
de Larios; presidente del Tribunal Su
premo de Justicia; señor Marín de las 

LO QUE HACIA LA DICTADURA 

U n ex presidente de l T r i b u n a l Supremo 
re la ta la f o r m a improcedente con que f U ' 
des t i tu ido po r defender a u n magistrad6 
El Presidente en propiedad del Supremo le smm^-' 

cargo durante un entierro u su 
«El Sol» publica una carta de don 

Marcelino González Ruiz, magistr-ido 
jubilado, que dice así: 

«Señor director de «El Sol». 
Señor de mi consideración más dis

tinguida: Espero de su benevolencia' 
me permita hacer constar desde el 
digno diario que dirige, algo referen
te al contenido del libro que acaba 
de aparecer: «La justicia bajo la 
D'ctadura», de que es autor el pres
tigioso escritor y letrada don Rafael 
Sa lazar Alonso. 

Ciertamente son dignas de aplau
so las veracidades y exactitudes en 
él reflejadas, así como el valor cívico 
de su impulsor al poner de manifies
to, serena y objetivamente, muchos 
de los más lamentables atropellos co
metidos en los desdichados años iilti-
mos contra la justicia. Y esto lo con
sigue el señor Salazar en todos y ca
da uno de los 36 capítulos de la obra 
que acaba de ver la luz pública, pe
ro, sin duda, puede prestarse a dis
tintas interpretaciones el hecho de 
que al tratar, en el capítulo quinto, 
de la detención gubernativa incon'iU-
nicada de don Eugenio Tarragato y 
Contreras, siendo juez de primera 
instancia de Barco de Avila, afirme, 
después de referir documentada
mente el formidable atropello, lo si
guiente: «Mientras tanto, las potesta
des judiciales permanecían silencio
sas y acobardas.» 

Siendo el que suscribe, presidente 
interino del Tribunal Supremo, por 
ausencia y enfermedad de don Alfre
do Zabala, presidente de vacaciones, 
ocurrió la mencionada detención del 
juez señor Tarragato, a quien yo no 
tenía el gusto de conocer. 

Inmediatamente que tuve noticia 
de la misma, acudí al entonces fiscal 
del Tribunal Supremo, don Galo Pon
te y Escart ín, poniendo en su cono
cimiento que era procedente enta
blar cuest ión de competencia a la ju
risdicción militar, que comenzaba a 
intervenir. Y el referido señor Pon
te, futuro ministro de Gracia, se ne
gó, rotundamente a ello, expresando 
que era asunto de Martínez Anido. 

No conforme, sino dolorido más 
por esto, el que suscribe convocó, 

Bárcenas; don Fernando Weyler; ex 
diputado reformista señor Uña; Alcal
de de Vallecas, y otros señores. 

También recibió el jefe del Gobierno 
a una comisión de los Centros comer
ciales hispano-marroquíes, que le ex
presaron la conveniencia de que se au
torice la celebración del V Congreso 
Africanista, ya que por ser un hecho la 
paz en la zona de Marruecos, hace aho
ra falta desarrollar allí una vida comer
cial con disposiciones y reformas del 
Esi'ado que impongan la obligación de 
que todo cuanto sea necesario para nues
tro ejército y en las obras públicas sea 
de producción nacional. Le entregaron 
una exposición solicitando que los pro
ductos que figuran en el pabellón de 
Africa de la Exposición ibero-america
na de Sevilla, se expongan en vitrinas 
en el Palacio de la Bolsa de Madrid. 
Le invitaron a las bodas de plai'a que ce-
leberarán los Centros comerciales hispa-
no-marroquíes, exponiéndole la conve
niencia de que se suprima el pasaporte 
que se exije actualmente a los españoles 
que emebarcan en Barcelona para Me-
lilla y Ceuta, que, además de los gastos 
y molestias, es incomprensible, ya que 
se trai'a de puertos de nuestra sobera
nía. También le entregaron otra ex
posición, detallándole los medios, recur
sos económico? e informes sobre el pro
blema de Marruecos. solicitaVs en vir
tud de una Real orden. 

R E S O L U C I O N E S D E L E J E R C I T O 

Madrid, 12.—El D. O. del ministe
rio del Ejército publica, entre otras, 
las siguientes resoluciones: 

Propuesta de ascenso de oficiales 
y suboficiales de Complemento de in
fantería. 

Se aprueban los presupuestos de 
atenciones especiales para el actual 
ejercicio de 1930, formulados por la 
Biblioteca y Depósi to de Instrumen
tos de Ingenieros, y otros organis
mos. 

Se anuncia concurso para cubrir 
una vacante de comandante de arti
l lería en el Colegio de Huérfanos de 
la Guerra, 

Idem igual para cubrir otra de te-

previo acuerdo por carta con el n 
rado maestro de la Magistram 
que acabo de referirme, señor Zal* 
la, que se encontraba en San Raflt 
al pleno del Tribunal en cuy8 s e ^ * 
iba a proponer el auto de p r o c « x 
miento del gobernador civil dt Avil 
que figuraba como autor mate-ial d i 
atropello; pero la víspera del df» en 
que la sesión del pleno había de ce 
celebrarse, y en virtud de aviso de
terminado, el presidente propistario 
del Tribunal Supremo, señor Fornos 
se presentó en Madrid, suspendiendo 
sus vacaciones veraniegas, y con oca
sión de celebrarse aquella ' misma 
tarde el entierro' de don Femando 
Prast, presidente del Tribunal ^ 
Cuentas, requirió al que esto susai-
be, camino de la plaza de Colón, para 
que se diese por cesado «ipso far to» 
en el cargo de la Presidencia, y S6 
lo comunicase urgentemente al señor 
Zabala, contestándole que tan pruii-
to como se despidiese el duelo oficial 
en la plaza de Colón, me daría por 
cesado y le entregaría el coche ofi
cial, como se lo entregué, porque yo, 
instintivamente, llevaba en previsión 
el mío, y escuchéle otras cosas qua 
por respeto a la memoria del compa
ñero y amigo debo callar. 

Después comprobé que el señor 
Martínez Anido defendía su propia 
conducta, y el señor Ponte daba a 
éste la razón respecto a los hechos 
determinantes de la detención del 
juez Tarragato, con pretexto de ha
ber asistido a una reunión públka 
en que alguién habló de la guerra. 
Cuya reunión no tenía carácter polí
tico y los hechos no eran vitupera
bles por concepto alguno. Así procu
ré, en el caso aún impune, del alto-
pello del señor Tarragato, con cuya 
amistad hoy me honro, como en el 
del señor Alba, del que fui ponente, 
y en otros, cumplir con mi deber, lle
no de no pocos sinsabores, que más 
y más me estimularon siempre a 
cumplirlo. 

Perdone la molestia y reciba el re
conocimiento de su atento s. s. q. o. 
s. m. doctor Marcelino Gonzáleí 
Ruiz.» 

' niente E . R. de infantería en la Aca-
'demia General Militar. 

Se dispone quede ampliada en el 
sentido que se indica la R. O. C de 
9 de agosto de 1918 (D. O. núm. 178) 
relativa a la asistencia a los concur
sos que celebra la Sociedad «Tiro Na
cional de España». 

Se publican normas a las que han 
de ajustarse la realización de las Es
cuelas Práct icas en lo sucesivo. 

Se aprueba una propuesta eventual 
de los «Servicios de Ingenieros» por 
la que se hace varias asignaciones pa
ra obras menores de la Comandancia 
de Ingenieros y otras dependencias ft 
la primera región. 

Disponiendo se abra concurso pa 
proveer las plazas que se indican 
la Guardia Colonial. J 

Se anuncia concurso para cuW ' 
plaza de comandante médico UrOW* 
del Hospital Militar de Madrid-Cara 
banchel. 

Definitivamente 
E L R E Y R E G R E S A R A E X 21 Y MA -

C H A R A A SANTANDER 
Madrid, ^.-Definitivamente, d j ^ 

vendrá a Madrid el día ^ ilarla 
una reunión de la Ciudad ^ ^ ^ e r . 
y marchará seguidamente a ^ 

N U E S T R A P O L I T I C A I N T E R N ^ . 
N A L CON C H I L E Y LOS ^ 

Madrid, 12. - «El D ^ f » 
fiere al problema comercial 61 d0St 
ción con Chile y los Estados Um 
y dice: ^nmerciaJeS 

«Nuestras relaciones Uni. 
con Chile y aun con los ica de 
dos, reclaman a voces una P ^ ert 
energía por nuestra Parte' . ^ m í ^ ' 
ello, no sólo los intereses econo 
sino la dignidad nacional.» ^ 
D E S T I N A D O E N C O M P O N A 

A D U A N A D E idad 
Madrid. 10. - P o r la * S a a 1» 

ha sido destinado en COD C¡SCO 
Aduana de Barcelona, d « » a n a s 
Seguí , segundo jef* * • 
esta capital. 
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Nunca como ahora había apasio
nado a las mujeres elegantes los 
mandatos de la moda y sus exi
gencias. 

E n efecto. H a y algunas elegan
tes, muy pocas, que se resisten a 
adoptar las faldas largas y conti
núan en sus trece con falda corta 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
• 

T e n d r á usted, s e ñ o r a , una ver- * 
dadera o c a s i ó n si aprovecha la * 

actual J 

R E B A J A D E P R E C I O S • 

POR FIN DE TEMPORADA • 

que ofrece L A S E L E G A N C I A S • 

Al l í encontrará la m á x i m a ele- • 
gancia a precios i n v e r o s í m i l e s • 

e o a n c i a s 

RONDA Sn.AHT0NI0.3l.PRAI. 
Teléfono. 39» 

\ A l t a c o s t u r a y g r a n c h i c 

( E n t r a d a por la escalera de la 
L o t e r í a ) 

da 

DEPiLATOmO 
r s m m 

P R E C I O 

De a c c i ó n rápida y segura. 

E l vello que e m p a ñ a la belleza de tan 
tas s e ñ o r a s desaparece sin dolor y sin 
peligro con este famoso depilatorio. 

P r u é b e l o , y lo u s a r á siempre 

E n Per fumer ías y D r o g u e r í a s . 

salvo por la noche, en la que acep
tan todas las extravagancias. E l de
sastre ocurrido con la l luvia en la 
e x h i b i c i ó n de Ascot les da toda la 
r a z ó n y parece ser que los modistos 
e s t á n meditando seriamente para 
buscar un t é r m i n o medio que satis
faga todos los -gustos. 

Y mientras tanto se van lanzan
do creaciones deportivas, l ind í s imas , 
que tienen un é x i t o indecible. 

Tenemos aquí el modelo de ten
nis para este a ñ o . E s de c r e s p ó n 
blanco s e n c i l l í s i m o y l leva debajo un 
p a n t a l ó n del mismo g é n e r o que for
ma parte del vestido. M u y práct ico 
para tennis y toda clase de sports. 

Para campo y playa en general, 
tenemos el modelo de T u r i de mu
selina estampada a p e q u e ñ o s luna
res, cuello de organdí blanco, muy 
juvenil y lindo. 

Como modelo de traje de viaje, 
tenemos este de tweed y c r e s p ó n 
rosado. L a falda, como puede verse, 
es relativamente corta. 

Y d e s p u é s , vamos a dar tres in
teresantes modelos de l encer ía lle
gados hace poco. U n o de ellos es 
un pijama para playa que se ha 
visto en Biarri tz . E s "sumamente 
práct ico y elegante, habiendo alcan
zado gran éx i to . 

E l otro modelo es un pijama de 
s a t é n rosa bordado con strass, pija
ma de buddoid que de todo tiene 
menos de práct ico . 
, Finalmente, un c a m i s ó n l i n d í s i m o 
de encaje rosa y s a t é n negro. N ó 
tese que la forma es sumamente 
original y ha tenido mucho éx i to , 
precisamente por esto. 

C H I P 
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El horror aelctUberlad 
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Las buenas madres que fueron malas, no descuidan 
la higiene de los inocentes «hijos de la p r i s ión» . . . 

Las libertas jug&ndo, como niñas, en el j a rd ín de su Ins t i tu to . Siempre 
es un poco niña la mujer, hasta la más desgraciada... 

les da muy buenos consejos, les 
cita máximas de moral admirables, 
pero les niega la mano amiga, la 
mano fraterna, la mano cordial 
que les protegería, que les redimí-
ría para siempre. 

nos no tengan sólo espinas, aun. 
que no sólo tengan flores. 

Para la protección de los libe,., 

tos, se ha hecho ya atgo en varios 

«Odia ai delito y compadece al 
delincuente». Si , pero que sea tu 
compasión también para el que' de
linquió — premeditadamente o en 
alas de arrebato momentáneo — si 
saldó tras las rejas de la cárcel la 
deuda contraída con la sociedad > 
al salir a la calle encontró todas 

to lo estuvieron las de la prisión 
para no dejarle salir. 

Porque lo horrible es esto: que la 
sociedad cobra en años de encie
rro y de dolor lo que el reo le de
bía; pero saldada la cuenta, no ol
vida y aún percibe un interés tan 
usurario, que dura a veces toda la 
vida del liberto. 

El n iñ i to , nació en la cárcel pero no mor i rá en ella. Su m a m a í t a , 
rehabilitada, t r aba ja rá honradamente para ponerle en condiciones de 

convertirse en un hombre de provecho 

las puertas cerradas para no de
jarle entrar, como hasta aquel pun-

I De esta forma, la reincidencia 

tiene algo que puede parecerse mu-

Una señora, necesita una criada «de confianza». Y ved aquí cómo, cristianísima, la busca entre las 
que delinquieron y, lavada su falta en el Jordán de la prisión y del trabajo, jamán volverán a de

linquir... si encuentran una mano amiga que les mantenga en el buen 
cho a la justificación. Sí sólo un sendero 
camino le deja paso franco—aquel 
que está al margen de la ley—, 
¿qué va a hacer quien delinquió, 
sino seguirlo o dejarse morir? No 
es moral que se tenga madera de 
reíncidente, aunque es humano; no 
es siempre humana la madera dt 
los santos y de los héroes. 

Los que no son héroes ni son san

tos, han de reincidir. L a sociedad 

Una celda. Modesta, pero limpia: humilde, pero sin que en 
ella falte !a humildad grata de unas flores 

¿Kstas mujeres fueron, todas, «mujeres malas»? E l trabajo las rehabil i ta. Y parecen, dentro 
de sus delantales blancos, gentiles educandas de un colegio de monjitas 

Esto que hasta aquí queda apun
tado, se ha dicho ya en todos los 
tonos, hasta el punto de constituir 
un estribillo literario. Pero no se 
ha dicho bastante todavía; la re
petición no es excesiva hasta que 
con ella no se lleva el convenci
miento al ánimo de aquellos a quie
nes se pretende convencer. 

Precisa amparar a los reclusos, 
pero también a los libertos; es ne
cesario que cuando éstos oigan ce
rrar tras ellos, enfrentados de nue
vo con las caminos de la vida, los 
rastrillos de la prisión, esos cami-

países, y en España también. . 

fotografías que ilustran esi 

dedic3' 
stia"0 

nica, muestran un Instituto 

do a tan altísímOj a tan cr 

fin. 
En ese Instituto, las mujeres a"e 

delinquieron, una ver obtenida 'a 
libertad, encuentran amparo y con' 
sejo. Si en la circel no aprendie
ron oficio, allí lo aprenden, y cu3"' 
do con él pueden ganarse la v'da' 
se les busca colocación adecuada, 
redimiéndose asi ' doblemente 
la prisión y con el trabajo.— 



C U R I O S I D A D E S 

goní|e^ario5 

ripiosos 

a unos 

quioscos 

exf ra vagares 

E n p in ta r nieve no se q u e d ó manco 
el p in to r que p i n t ó esta " i n s t a l a c i ó n " . 
Y as í , en lugar de a la " c o n s u m i c i ó n " , 
la t a l i n v i t a a que se t i re "a l blanco". 

CUS'1-
¡da-

H A L t m B 

Dejando otras bebidas, la e spaño la , 
(vulgo "Spainish Del ight) , en este "saco'* 
se ofrece al oficiante del dios Baco. . . 
y hasta los "secos" dicen que hacen "cola' 

H e aquí un mochuelo que parece vivo, 
y se muestra al vermut tan poco esquivo 
— a despachar vermut con aceitunas—, 
que ya dicen las gentes, oportunas, 
que se v a "cada olivo a su mochuelo",.. 
en lugar del refrán de nuestro abuelo.. 

L a f a n t a s í a de los industriales se 

ha desbordado en estos quioscos 

que las adjuntas «fotos» reprodu 

;en. Desde el tonel de D i ó g e n e s a l 

helado Polo, han sido tomados co

mo modelos de estas « ins ta lac io 

nes», en cuyos mostradores o en 

cuyo interior se expenden refres

cos inofensivos y no tan inofensa 

vas bebidas espirituosas. 

E l comentador, no p o d í a adoptar 

una actitud pas iva ante t a m a ñ o s 

vuelos de la f a n t a s í a , y ha dado 

t a m b i é n suelta a la suya , como ve

rá quien leyere: «por una sola vez 

y s in que s i r v a de precedente» , 

bien cree el comentador que puede 

hacerlo.. . . 

D i ó g e n e s femenino, en un tonel, 
vistiendo delantal y sin linterna, 
nos ofrece la mezcla de un coctel 
que servirá con su mirada tierna. 



a s u 
Fallecimiento del Barón de AIbi y del Conde de La Rochefou-
cauld. — La nota de actualidad: el veraneo. — Una dama ilustre 

barcelonesa: la Condesa de Lacambra. — La Rosaleda, 
lugar de reunión aristocrático 

Nuestras crónicas de estos días 
registran el fallecimiento de los 
ilustres proceres, representantes de 
antiguos linajes de la Nobleza es
pañola y francesa, el Barón tía AI
bi y el Conde de La Rochefoucauld. 

Don Mariano de Montoliu y Ro-
cabruna, décimo cuarto Barón de 
AIbi, era uno de los distinguidos 
aristócratas barceloneses. Había 
nacido en nuestra ciudad el año de 
1859, y era el único hijo de los an
teriores Barones Don Plácido de 
Montoliu y Dusay y Doña Josefa 
de Rocabruna y Jorda. Casó el año 
de 1884 con Doña María del Pilar 
de Duran y Brichfeus, ilustre dama 
de la Nobleza catalana que es con
sideradísima en nuestra alta socie
dad, siendo hijos de este matrimo
nio Doña María de las Mercedes, 
esposa de Don Jesús María de Bis-
tue y de Ailue; Doña María Josefa, 
Religiosa Salesa; Doña María del 
Pilar, ya fallecida; Don Carlos, pri-

Montoliu después de pasar por lí
neas varoniles de las ilustres estir

pes de Eri l , Deispla y Cartella de 
Sabastida. Deja sin publicar ei Ba
rón Don Mariano una hermosa 
obra en la que narra glorias de su 
Casa, escrita con esmero y elegan
cia, obra que no dudamos dará más 
adelante a la luz el que por dere
cho de sangre es ya hoy décimo-
quinto Barón de AIbi, Don Carlos 
de Montoliu y de Durán. 

E l Conde Gastón de La Rochefou
cauld ha muerto en París, en ple
na juventud, a los treinta y siete 
años. Había nacido el de 1893, sien
do hijo del Conde Juan y de la 
Condesa Laura (nacida de Le Ton-
nelier de Breteuir). De su matrimo
nio, efectuado el año de 1919 con 
Mlle. Ana de Crussol de Uzes y 
Albert de Luynes, de la gran Casa 
Ducal de Uzes, queda una sola hi
ja que lleva el nombre de Elísa-
beth. 

hijo Don Luis Pérez del Molino y 
Veiga. En dicha finca pasarán va
rios días algunos aristócratas bar
celoneses, entre ellos el Marqués 
del Valle de Ribas y el Marqués de 
Bouyosse de Montmorency. 

En el castillo de Aitafulla, de la 
provincia de Tarragona, se han ins
talado para pasar larga temporada 
la Marquesa viuda de Tamarit y 
su hija la señorita Carmen de Suel
ves y de Goyeneche. También en 
dicho castillo pasar.in temporada 
ei Marqués y la Marquesa de Ta
marit, con sus niños María Josefa 
y Juan N. de Suelves y de Ponsich, 
y el'Marqués y la Marquesa de Bo-
nanaro. 

L a Vizcondesa de Bosch-Labrús 
pasa temporada en Pollensa (Ba
leares), junto con sus hijos, los se
ñores de Despujo-Bosch Labrús. 
Desde Pollensa se trasladará a 
Montblanc, donde será huésped de 
los señores de Castellví y de Feliu. 

• la!. jjTiilBinYi'" 

L a Condesa de Lacambra, una de las más aristocráticas 
damas barcelonesas 

Una vista de Biarritz, la elegante playa del Cantábrico 

mogénito de su Casa, Caballero de 
la Soberana Orden de Malta y del 
Real Cuerpo de la Nobleza de Ca
taluña, casado con Doña María del 
Pilar de Carrasco y Mila de la Ro
ca; Doña María de los Dolores, y 
Don Plácido, solteros los dos úl
timos. 

Durante toda su vida fué ei Ba
rón don Mariano un ferviente iegi-
timista, gozando de ia particular 
amistad de la Real Familia Pros-
•crita. Con motivo de su falleci
miento, la Baronesa viuda ha re
cibido afectuosas cartas de pésa
me, escritas de puño y letra de Sus 
Altezas Reales el Principe Don Jai
me de Borbón, Duque de Madrid y 
de Anjou, y de su augusto Tío el 
Principe Don Alfonso de Borbón y 
de Austria-Este. 

Representaba al finado Barón de 
AIbi, como a tal, una de las líneas 
de la vieja Casa de Cardona, de la 
más antigua y gloriosa feudalidad 
catalana, que vino a parar en los 

(EXPOSICION) 
Teléfono 31230 

Restaurante Ritz 
Comidas a la Americana a 

12 pesetas cubierto 

Te completo, 4 pesetas 
Consumaciones corrientes, a 

2 pesetas 
Para banquetes, consulten 

precios en el l lot«l lUtz 

Ha fallecido el Conde Gastón a 
consecuencia de una enfermedad 
contraída a causa de los gases as
fixiantes de la gran guerra. Per
tenecía el finado a la ilustrisima 
Casa de La Rochefoucauld, y a su 
linea segunda, de la que es jefe el 
Dpque de Estissac. Dicha Casa es 
una de las más consideradas de la 
gran Nobleza francesa, teniendo su 
tronco en la vieja y legendaria es
tirpe de los Lusignan. 

—«::»— 

Apenas comenzado el mes de Ju
lio, son muchas las familias de 
nuestro gran mundo que marchan 
a instalarse en sus posesiones del 
campo, a pasar temporada en los 
Balnearios y playas de moda o a 
emprender lasgas excursiones y 
viajes de recreo. Entre los vera
neantes que han marchado ya, o 
que tienen anunciada para muy en 
breve su marcha, figuran los si
guientes: 

Su Alteza Real la Infanta de Es
paña Doña Luisa de Orleans y Or-
leans, Princesa de Francia, y sus 
augustos hijos los Príncipes de 
Borbón-Sicilia y Orleans, han mar
chado a Panticosa, donde perma
necerán breve temporada, regre
sando luego a Barcelona, desde 
donde, junto con Su Alteza Real el 
Infante Don Carlos, emprenderán 
larga excursión por Suiza. 

También a Panticosa marcha la 
Marquesa viuda de Villamediana y 
de Casa-Fontanellas, que desde allí 
se trasladará a Biarritz y San Se
bastián. La acompañará en parte 
de su veraneo su nieto Don Javier 
de Camin y de Lara. 

En su finca «Quinta Buenos 
Aires», de Pedreña, junto a San
tander, se encuentran veraneando 
la señora viuda de Pérez del Mo
lino (Rafaela Veiga Gadea) y su 

Y finalmente, en su hermosa ca
sa solariega de Aitafulla, se insta
lan el aristocrático abogado Don 
Pablo Vila San Juan, su esposa (Pi
lar de Oliva Suelves) y sus hijos 
Pablito, Juan-Felipe, José Luis y 
Jorge Vita-San Juan y Oliva, 

—«:;»— 

Honra hoy esta crónica el retra
to de una de las damas barcelone
sas que en nuestra alta sociedad 
gozan de más merecido prestigio y 
simpatías. Doña .María Teresa Es-
tany y Gime na. Condesa de Lacam
bra. 

Une la Condesa de Lacambra a 
su gran belleza y distinción, una 
sólida cultura, no común, y senti
mientos muy caritativos que la ha
cen ser el alma de diferentes obras 
caritativas y sociales, entre ellas la 
Cruz Roja, en la que es una de las 
activas auxiliares de la Presidenta 
de la Asamblea Local, Condesa del 
Valle de Canet, señora también 
queridísima en Barcelona. 

Pertenece la Condesa de Lacam-
a una antigua y distinguida fami
lia de la alta sociedad, y está ca
sada con Don Francisco de Lacam
bra y Lacambra, Conde de Lacam
bra, representante de viejo linaje 
de infanzones aragoneses, y uno 
de los más prestigiosos, industria
les y patricios barceloneses, de cu
yo matrimonio tiene varios hijos, 
todos ellos de corta edad. 

Uno de los mayores galardones 
de la Condesa de Lacambra, es el 
afecto que ie profesan las Damas 
de nuestra Real Familia, que su
ben que el nombre de dicha distin
guida señora barcelonesa figura 
siempre en primera linea en cuan
tos actos se rinde culto a la Cari
dad y a las Instituciones Monár
quicas españolas. 

Está en pleno apogeo la tempora
da de moda en el hermoso Restau
rant «La Rosaleda», que en el Par
que de la Exposición tiene instala
do el Hotel Ritz. «La Rosaleda» ha 
sido durante toda la temporada de 
primavera y los comienzos de la 
presente de verano el más elegan
te lugar de reunión de la alta so
ciedad barcelonesa, que responde 
complacida a la meritisima labor 
que en favor de dicho Restaurant 
realizan los Directores del Ritz. 

En «La Rosaleda» se han celebra
do casi todas las verbenas elegan
tes, organizadas por los clubs de
portivos irtás aristocráticos de núes-
tra ciudad, o por las Juntas de Da
mas de diferentes obras benéficas 

Aw 

y sociales, LOS íes-jazz que se celi* 
bran durante todas las tardes de la 
temporada, dan lugar a elegantes 
reuniones mundanas y cosmopoli
tas. Otras reuniones elegantísimas 
son las que tienen efecto con moti
vo de las comidas de moda a la 
americana que se celebran por la« 
noches, siendo de gala la de los do
mingos. El ambiente de refinada 
elegancia cosmopolita de las mis
mas, unida al atractivo de aquellos 
maravillosos jardines y a la deli
ciosa temperatura que en ellos ¡e 
disfruta, hace que las citadas comi
das sean las notas más brillantes 
de la temporada barcelonesa. 

PIGKWICK 

E l ilustre procer Barón de AIbi, recientemente 
fallecido en 
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Cuando se ahogaba... 

Acertó a pasar por allí el 
novillero norteamericano 

Sidney Franklin y le salva 
la vida 

Madrid, i2.—Uoy se ha sabido que el 
, 0 ¿el actual, en una piscina que 

te en las inmediaciones de Puerta 
^ H i e r r a , se bañaban varias personas, 

t ellas el joven de diecinueve años 
T más Cobo. Este, sin duda a causa 
j_0 un mareo, desapareció bajo las 
^ . o j hallándose en inminente peligro 
j¿ oerecer. Por aquellos lugares? pasaba 
, novillero norteamericano Sidney 

tr anklin, y cuando nadie se atrevía a 
oiarse al agua, él acudió rápidamen-

arrv se ianzó a la piscina, extrayendo 
^ Tomás, que había perdido et conoci-

^Franklin le hizo la respiración artifi-
ial logrando reanimarlo y volverle a 

la vida. 
Cuantos presenciaron este rasgo y 

aUe lo han conocido después han 
ífcho grandes elogios del salvador. 
T A D I R E C C I O N U N I C A D E T R A N -
J ^ . q E N L A S C A L L E S D E F U E N -

C A R R A L Y H O R T A L E Z A 
Madrid, 12. — E l alcalde ha manifes-
do a"0 a â ses^n Permanente lle-

' la nrúxima reunión una mo-
vara eu f 
ión proponiendo que sm esperar mas 

trámites ni ejecutar obras de ninguna 
lase se establezca la dirección única 

*je tranvías en las calles de Fuencarray 
Hortaleza con escape al Norte en la 

ealle de Florida y al Sur en la red de 
San Luis. 

E N V I S P E R A S D E L A B O D A 
QF P R E S E N T A U N A M U J E R , L L E 
VANDO U N A N I Ñ A E N B R A Z O S , E N 
TASA D E L A N O V I A , Y S E D E S 
C U B R E Q U E E L P R E S U N T O N O V I O 

E R A C A S A D O 

Madrid, 12.—Luisa G ó m e z , de 22 
años, domiciliada con su madre en 
la ^alle del Amparo, 59, e n t a b l ó ha
ce siete meses relaciones con J o s é 
Rei?o, empleado del Hospita l de San 
Carlos. Las relaciones se formal iza
ron y las boda iba a celebrarse e n 
breve, habiéndose ya dado todos los 
pasos en la Vicar ía y hechas las amo
nestaciones debidas. 

Se presentó en el domicil io de L u i 
sa una mujer llevando una n i ñ a en 
brazos y e x p l i c ó a l a f a m i l i a de 
aquélla que iban a ser v í c t i m a s de 
un engaño, pues J o s é estaba casado 
con ella; al poco tiempo de contraer 
el matrimonio la dejó abandonada y 
embarazada. L a h i j i t a que l levaba en 
brazos era de José. 

L a impres ión de la fami l ia de - L u i 
sa y de ésta, fué enorme,, y compro
bados los extremos por d icha mujer 
expuestos, hoy se ha presentado una 
denuncia contra José en el Juzgado 
de guardia. 

L a po l ic ía ha buscado a Re iro , pe
ro no lo ha encontrado. 

Se sabe que en cuanto se e n t e r ó 
de que habían descubierto la mani 
obra se marcho del Hospita l en don
de prestaba sus servicios y a b a n d o n ó 
hasta las ropas. 

CAUSA P O R F A L S E D A D E N I N S 
C R I P C I O N D E N A C I M I E N T O 

Madrid, 12.—En la Audiencia se ha 
visto una causa por falsedad en ins
cripción de nacimiento. 

Se sientan en el banquillo cuatro 
procesados. 

Don Ramón M a r t í n e z Campos tuvo 
m hijo con una señora , que posterior
mente fué su esposa. Dicho hijo fa
lleció. 

Como el señor M a r t í n e z Campos es
taba enfermo de gravedad y se pre-
jj^a su| muerte, a fin de que tuviera 
heredero, una joven i n s c r i b i ó su hijo 
y*1® l e g í t i m o de R a m ó n M a r t í n e z 
hampos y su esposa. 

Los familiares presentaron una de-
ju inm contra la supuesta madre y 
0ntra la madre verdadera, una co

madrona y e l marido de és ta . 
ija prueba ha sido desfavorable pa-

ra los procesados, 

CO]viISION D E L A F E D E R A C I O N 
^ A U ^ N A L D E O B R E R O S Y O B R E -

c í ^ 1 1 1 1 ^ 1 1 0 8 P I D E Q U E Q U E -
^ S I N E F E C T O L A D I S P O S I C I C / N 
MAX. ? E 0 R D E N A A T R E S D I A S S E -
^ A L E S L A J O R N A D A D E 

T R A B A J O 

ú* l?ár lá ' 12-—La C o m i s i ó n ejecut iva 
ros Federac ión Nacional de Obre-
^ y Obreras ceril leros, ha elevado 
Koli^T"1'0 al rninil3tro de Hacienda, 
U d •nd0 quie el Monopolio de C e r i -

deje sin efecto la d i s p o s i c i ó n por 
a t Ual reduce l a jornada de trabajo 
obrp68 días semanales, creando a los 

ros una s i t u a c i ó n insostenible. 
Mon en al Gobierno que obligue al 
disno^0- 3 diejar sin efect0 aquella 
to r-!1.01'5"' Pues con el abaratamien-
res de las ceri l las y las labo-
el t r ^ • Proll:)able que aumente 

abajo en plazo b r e v í s i m o . 

* ^ F A N T A I S A B E L P A S A R A E L 
V E R A N O E N L A G R A N J A 

s a l i c T ^ ' 1 2 — A las seis de la tarde 
infant automóvi l p a r a L a G r a n j a la 
^ t u j 5 } , ^a q11!6» siguiendo su 
f u e l l a d0 muchos años, p a s a r á en 
rano residcníí ia l a jornada de ve-

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

« L a L i b e r t a d » n o d e f i e n d e l a f ó r m u l a d e l Sr . A l b a n i a c e p t a 
e l l e m a « t o d o o n a d a » , p o r q u e es r e p u b l i c a n a y d e m o c r á t i c a ; 

p e r o r e spe t a las c o n v i c c i o n e s ajenas 
«A B C» publica un suelto atacando la codificación del Derecho Catalán. - El ministro 

de Hacienda continúa ocupándose del problema de los cambios 
Madrid, 112. — ' ' L a Libertad" dice 

que, con motivo de la actitud política 
de Alba, mucha gente pregunta qué ac
titud t o m a r á el periódico, y agrega : 

"No negamos nunca, ni negaremos 
ahora, nuestra amistad con el señor 
Alba. Nos honramos con ella y la estre
chamos m á s cuando la dictadura. Admi
ramos su serenidad y sus excepcionales 
condiciones de estadista, pero " L a L i 
bertad" j a m á s ha traicionado su con
ciencia. E l l a es republicana, es más que 
eso, pues es democrática. 

Creemos haber satisfecho la curiosi
dad de muchos, pero tenemos que oír a 
muchos de los que hoy se escandalizan 
y protestan airados ante la fórmula de 
Alba, y no sólo no protestaron, sino 
que procuraron la dictadura. Entonces, 
por no pocos de izquierda, se dijo: 
"Bien venida la dictadura." " L a L i 
bertad", no. Desde el primer momento 
se puso frente a ella. 

No .defendemos la fórmula del señor 
Alba. Nos limitamos a señalar la in
congruencia de algunos procederes. Res
petuosos con las personas y más toda
vía con las conciencias, no nos parece 
lícito violentar é s tas . 

No es para nuestra aspiración sufi
ciente lo dicho por Sánchez Guerra ni 
el programa renovador de Alba, ni la 
fórmula constituyente de Melquíades 
Alvarez, n i siquiA-a el republicanismo 
templado de A l c a l á Zamora; pero esa 
aspiración m á x i m a nuestra no se tra
duce en un criterio hermético. Y a he
mos dicho alguna vez que no aceptamos 
el lema "todo o nada". 

Respetamos las convicciones de Alba, 
como queremos se respete la nuestra, 
y, si como el señor Alba dice, la Re
pública es la cima de una democracia, 
dejémosle avanzar si puede y deseémos
le buenos compañeros en el viaje." 

« A B q » C L A M A C O N T R A S U R E 
N O V A C I O N 

Madr id , 12. — « A B C» publica un 
suelto que t i t u l a « A n t e una taimada 
c o d i f i c a c i ó n d e l Derecho Catalán». 

D i c e que los proyectistas de una 
c o d i f i c a c i ó n d e l Derecho c a t a l á n em-
pienzan a l a n z a r por la Prensa de 
Madr id sus g lobos de ensayo y así 
aprovechan las temperaturas benig
nas otorgadas tan insensatamente el 
hecho d i f e r e n c i a l y b i o l ó g i c o y a to
das sus e p í s t o l a s de e n g a ñ o . 

A j u z g a r por l a carta qu e el doc
tor Cots G o r c h dir ige al ministro de 
G r a c i a y J u s t i c i a en nombre de sus 
c o m p a ñ e r o s de l C o m i t é pro codifica
c i ó n del D e r e c h o c a t a l á n , lo que se 
prepara es de sorpresa y t a m b i é n 
per turbar ta imadamente las bases 
const i tuc ionales en que se ha fun
dado, h a s t a hoy, l a a r m o n í a j u r í d i c a 
en E s p a ñ a . 

Toda l a c a r t a del doctor Cots 
Gorch es u n alegato cauteloso para 
promover l a e v o l u c i ó n del Derecho 
c a t a l á n h a c i a sucesivas renovaciones 
y fu turas interpretaciones , o sea, a 
crear en C a t a l u ñ a , sobre las varieda
des que a l l í ex i s ten , un Derecho ca
t a l á n moderno adaptado a las nece
sidades a c t u a l e s y siguiendo criterios 
cíe d i f e r e n c i a c i ó n art i f ic ial , y contra
rios a l D e r e c h o c o m ú n e s p a ñ o l . 

L a f u n c i ó n modernizadora y evolu
t iva corresponde exclusivamente a 
los C ó d i g o s comunes de la Monar
q u í a . L o s derechos ferales sólo se 
admiten por respeto a lo tradicio
nal y como Cuerpos de leyes que só
lo subs i s ten en cuanto permanecen 
estac ionarias las relaciones que regu
lan toda n u e v a necesidad jur íd ica . 

E l p r i n c i p i o de l a unidad de la le
g i s l a c i ó n c i v i l es postulado elemetal 
de la c i e n c i a j u r í d i c a , que cada vez 
impone con m a y o r vigor ese criterio, 
no ya en E s t a d o s Unitarios como 
puede verse en su Código C i v i l , 

R e p a r t i r las funciones de natural 
e v o l u c i ó n , renovaciones sucesivas y 
futuras interpretac iones , a cuantas 
regiones e s p a ñ o l a s disfrutan de ré
gimen f o r a l , s e r í a convertir a la na
c i ó n en u n gu ir igay p o l í t i c o que, a 
fuerza de modernidad divergente 
c o n s t i t u i r í a un e s p e c t á c u l o de la
mentable atraso en Europa . 

Podemos i m a g i n a r lo que podrá re
su l tar entregando semejante sistema 
p o l í t i c o a suces ivas renovaciones y 
futuras interpretac iones . Desde lue
go, hoy por ahora, s u inferioridad es 
harto notor ia con respecto al resto 
de E s p a ñ a , y e l salto a una legisla
c i ó n que por su organicidad y senci
llez sa t i s faga las necesidades moder
nas no p o d r á real izarse sino creando 
sobre textos de cod i f i cac ión un nov í 
simo D e r e c h o c a t a l á n , que los pr in 
cipios de la C o n s t i t u c i ó n vigente no 

nos p e r m i t i r á n reconocer ni t endr ía 
nada que ver con el que en realidad 
se disfruta hoy. 

S e g ú n el párra fo segundo del ar
t í c u l o 12 del Código c iv i l , se dice 
que las provincias y territorios en 
que subsista el Derecho foral lo con
s e r v a r á n por ahora en toda su inte
gridad, s in que sufra a l t e r a c i ó n su 
actual r é g i m e n j u r í d i c o escueto o 
consuetudinario por la p u b l i c a c i ó n de 
este Código . 

E l cr i terio es, pues, de mera con
s e r v a c i ó n o no a l t erac ión , en donde 
subsista; pero de ninguna manera de 
r e n o v a c i ó n . 

E l Derecho F o r a l solo se deroga 
por d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r general. 
E l Derecho F o r a l de A r a g ó n se ha co
dificado p u b l i c á n d o s e por Rea l decre
to de 7 de diciembre de 1925; y cual
quier codi f i cac ión de Derecho Fora l 
no p o d r á exceder los l í m i t e s y pro
cedimientos con que esa codi f icac ión 
se ha realizado, pues t a m b i é n los 
principios admitidos para codificar 
las leyes ferales son principios gene
rales, y no especiales para fabricar y 
a m a ñ a r en el papel hechos b i o l ó g i c o s 
y d i f e r e n c i a l e s » . 

V I S I T A S A L S E Ñ O R A R G U E L L E S 
U N A N O T A D E L B A N C O D E E S P A 
ÑA S O B R E E L P R O B L E M A D E L O S 

C A M B I O S 
Madrid, 12.—Han visitado al minis

tro de Hacienda, s eñor A r g ü e l l e s , una 
c o m i s i ó n de las Diputaciones vascon
gadas; y otra de auxiliares de opera
ciones m e c á n i c a s de Loter ía , para en
tregarle una instancia solicitando la 
reforma del e sca la fón . 

T a m b i é n le v i s i t ó don Manuel Ale-
xandre, sub-gerente de la Interna
tional Banking Corporation, quien 
c a m b i ó impresiones con el ministro 
sobre el actual problema de los cam
bios. 

A l rec ibir a los periedistas el señor 
A r g ü e l l e s , dija que c o n t i n ú a ocupán
dose del problema de los cambios, y 
que le h a b í a sido entregada ya la no
ta faci l i tada por el Banco de España 

E S C U E L A S T A U R I N A S C L A U S U 
R A D A S 

Sevi l la , 12. — E l gobernador ha 
ordenado la clauSura de las escuelas 
taurinas «La P a ñ o l e t a » y «Rosales» , 
hasta que la J u n t a especial dictami
ne sobre las condiciones de seguri
dad de las mismas, 

L A S C O R R I D A S D E T O R O S E N 
V A L E N C I A 

Valencia , 12, — E l empresario de 
la P laza de Toros f u é requerido para 
entregar hoy al gobernador las con
diciones de toros y toreros para la 
p r ó x i m a feria de julio. 

E l avance de las listas obran en po
der del Jefe de P o l i c í a , s e ñ o r Peño l , 
quien lo estudia. 

Se o b l i g a r á a las cuadril las a que 
se presenten completas, y las varia
ciones que surjan se a n u n c i a r á n en 
las taquillas, para que el p ú b l i c o las 
conozca. 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T I C O 

Salamanca, 12.—Para probar un co
che, salieron Angel Dinajos, Julio Fer 
nández y Gerónimo Alcalde. 

A l llegar a la Cuesta de las Perdices 
se rompió el volante del coche y fué a 
chocar violentamente contra un árbol. 

Julio esperó a ver si pasaba un co
che, pero en vista de que no ocurría así, 
sostenido por los dos compañeros, l legó 
a Salamanca, recorriendo a pie una dis
tancia de dos kilómetros. 

A l llegar a! fielato, falto de fuerzas, 
pidió auxilio y se le condujo a la Casa 
de Socorro, apreciándose heridas graves 
a Angel Dinajos y Gerónimo Alcalde. 
Julio tenía concusiones menos graves, 

L A M E D A L L A D E L T R A B A J O A U N 
P E R I O D I S T A 

Madrid, 12. — E l d ía 17 ce l ebrará 
la A s o c i a c i ó n de l a Prensa el acto 
de i m p o s i c i ó n de la Medalla del T r a 
bajo al redactor de «La Epocas don 
E I T ^ Í Q Montes, que acaba de cum
plir 70 a ñ o s de edad, medalla que le 
ha sido concedida recientemente. 

Al acto han prometido asistir el 
ministro y el subsecretario del T r a 
bajo, altos jefes del Departamento y 
otros del ministerio de Ins trucc ión 
P ú b l i c a , de donde es empleado, y la 
Direct iva de la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa. 

L A R E I N A E N S A N T A N D E R 

Santander, 12.—En tren especial lle
garon la Rema y sus augustos hijos. 

Una comflanía del regimiento de V a 
lencia rindió horores. 

a la Prnsa , que es un elemento m á s 
de enjuiciamiento para el problema 
de la marcha del cambio internacio
nal. 

«A B Q» E L O G I A D O P O R «LA 
NACION» 

Madrid, 12 .—«La N a c i ó n » aplaude 
que «A B C», en su n ú m e r o de esta 
m a ñ a n a , haya salido contra el extre
mismo c a t a l á n , con motivo del Apén
dice de Derecho Fora l . 

L a s observaciones de «A B C»— 
dice «La N a c i ó n » — n o pueden ser 
m á s p a t r i ó t i c a s . 

T a m b i é n en A r a g ó n se ha codificado 
el Derecho, pero al l í aman la unidad 
nacional y no inspiran suspicacias y 
recelos. 

Por los alegatos catalanistas vibra 
la p o l í t i c a . 

A lo que sea l e g í t i m o como aspira
c ión regional catalana nos sumaremos 
siempre, pero combatiremos todo in
tento de desnaturalizar esos senti
mientos y convertirles en instrumen
tos de d i s g r e g a c i ó n nacional . 

L O Q U E D I C E E L SEÑOR T O R M O 
D E L A R E F O R M A D E L A S E G U N D A 

E N S E Ñ A N Z A • 

Madrid, 12. - - E l ministro de Ins
trucc ión P ú b l i c a m a n i f e s t ó a los pe
riodistas que ayer p a s ó el d ía en 
Avila, descansando. 

A p r o v e c h ó la o c a s i ó n para cumplir 
el compromiso que t e n í a de ir a re
solver la c u e s t i ó n de las ruinas del 
Alcázar, a f in de que sean respeta
dos los restos que quedan de dicho 
edificio. 

— A d e m á s — a g r e g ó — , v i s i té las igle
sias y monumentos diversos. 

A ñ a d i ó que estaba muy atareado 
con la c u e s t i ó n de la segunda Ense
ñ a n z a , l a reforma universitaria, las 
oposiciones, etc. 

— E l martes p r ó x i m o l l e v a r é — d i j o -
ai Consejo un esquema del del pro
yecto de reforma de la segunda E n 
s e ñ a n z a , con objeto de oír las opi
niones de mis c o m p a ñ e r o s , y a que 
en el asunto se ha querido hacer 
públ ica , y antes de resolver, es pre
ciso que todo quede aclarado. 

E n automóvil se i'rasladaron al Pala
cio de l . i . Magdalena, donde permane-
cieiron todo el día a cansa de la lluvia. 

S U C E S O E X T R A Ñ O E N U N T R E N 

Madrid, 12. — A las 5'30 de esta 
m a ñ a n a , a la llegada a esta ciudad 
del tren correo procedente de Valen
cia, al pract icar un mozo de e s t a c i ó n 
la requisa, sobre los vagones encon
t r ó a tres individuos, uno de ellos 
con fuerte c o n m o c i ó n cerebral y una 
gran herida en la cabeza. Los otros 
dos individuos, que lloraban, mani
festaron que no s a b í a n c ó m o se ha
b ía producido su c o m p a ñ e r o aquellas 
heridas, pues v e n í a n dormidos en el 
techo del tren. 

E l herido fué trasladado al hospi
tal c iv i l , y sus dos c o m p a ñ e r o s fue
ron detenidos por viajar sin bil lete 

Los documentos hallados en podei 
del herido e s t á n extendidos a nom
bre de J o s é Sartuja , natural de Ma
drid, hijo de Berta . 

Los detenidos se l laman Federico 
García , de 17 años , natural de So-
c u é l l a m o s (Ciudad R e a l ) , y Mat ía s 
Castellanos Parra , de la misma edad, 
natural de Vil larrobledo, 

U N A R E U N I O N D E A L C A L D E S Y 
S E C R E T A R I O S D E L A P R O V I N C I A 

D E M A D R I D 
Madrid, 12 .—El presidente de la 

D i p u t a c i ó n Provincia l ha citado para 
el martes a los alcaldes y secretarios 
de las cabezas de partido de la pro
vincia, para que firmen e l escrito que 
se e l e v a r á al ministro de Hacienda, 
pidiendo la r e d u c c i ó n de los impues
tos en un veinte por ciento sobre los 
bienes de propios y un diez por cien
to sobre los forestales. 

L A F U S I O N D E L A S C A R R E R A S 
J U D I C I A L Y F I S C A L 

Madrid, 12.—Esta i'arde se ha reuni
do en el Ministerio de Gracia y Jus
ticia, presidiendo el subsecretario, la 
Comisión nombrada para estudiar la 
conveniencia de la fusión de las carre
ras judicial y fiscal. 

U N I N D I V I D U O Q U E C U E N T A H I S 
T O R I A S F A N T A S T I C A S 

M e l ü l a , 12.—Un individuo que ebr 
c ía l lamarse Antonio Garc ía Mart ínez , 
y que se d e c í a superviviente de Anual , 
i n c u r r i ó en contradicciones. F u é lle
vado a l poblado de Nador, de donde 
d e c í a p r o c e d í a y a l l í tuvo que con
fesar que es moro y que f u é expul
sado de T e t u á n . Todo cuanto hab ía 
contado era una historia f a n t á s t i c a . 

Las corridas de Pamplona 

Toros de don Antonio Pérez 
y de Aleas, para Villalta, 
Cagáncho y Heriberto Gar

cía 
Pamplona, 12. — Toros de Antonio 

P é r e z y de Alease Corr ida goyesca* 
Lleno completo. Caen frecuentes cha
parrones. L a plaza ae halla adorná-
d í s ima . 

Primero, de rejoneo. E l rejoneiador 
p o r t u g u é s L u i s López , pone cuatro re
jones y un par de banderillas, y es 
ovacionado. E l novillero F in i to de V a -
lladolid lo despacha vulgarmente. 

L i d i a ordinaria. Primero: Tercio (1e 
quites m a g n í f i c o . V i l l a l t a hace una 
faena con pases vistosos, naturales y 
de pechos; otros pases deslucidos; una 
estocada ladeada. (Ovac ión y oreja) . 

Segundo: Cagancho hace una faena 
Tnagnífica, poniendo c á t e d r a de tore
ro grande. Media estocada y desca
bello. .Ovación y p e t i c i ó n de oreja). 

Tercero: C o n t i n ú a la ovac ión a Ca
gancho, Heriberto García , bien con eJ 
capote. Con la muleta esta cobardOn. 
U n golletazo. (Pitos.) 

Cuarto: Manso; es imposible l idiar
lo. (Formidable e scánda lo . ) No hay 
posibilidad de banderillearlo porque 
e l toro se pega a las tablas y de esta 
forma da varias vueltas al ruedo. Por 
f in se consigue ponerle un par die baíi-
derdllas desde un burladero. L a pre
sidencia manda re t i rar el bicho M 
cornal. 

Cuarto bis: V i l l a l t a hace un gren 
quite. Luego una faena vulgar. Me
dia estocada. Dos intentos de desca
bello. (Pitos.) 

Quinto; Cagancho nace un buen 
quite. Vue la sobre la plaza en este 
momento el aviador Ansaldo, y del 
aparato se arroja u n parachutdsta. 
Cagancho da cuatro pases, una esto
cada delantera. Varios pases m á s . U n 
pinchazo y media ladeada. (Pitos.) 

Sexto: Heriberto Garc ía veroniquea 
bien. Pasa de muleta nervioso, su
friendo un a c h u c h ó n . U n pinchazo y 
una estocada. (Aplausos.) 

Segundo de rejoneo: López pone 
cuatro rejones y dos pares de bande-
ril ias. F in i to de Val ladol id despacha 
al toro después de una faena acepta
ble y breve. 

E N L A F E D E R A C I O N E S P A Ñ O 
L A D E F U T B O L 

R E U N I O N D E L C O L E G I O N A C I O 
N A L D E A R B I T R O S 

Madrid, 12.—Esta mañana, en el lo
cal de la Federación Española de Fút 
bol, comenzaron las deliberaciones del . 
Colegio Nacional de Arbitros. Presidió 
Montero, en ausencia de Albéniz, y 
asistió de secretario Melcón. 

Asistieron delegados regionales. \ 
Se aprobó el acta de la sesión an

terior, y se discutió la Memoria, enta
blándose intenso debate sobre la desca
lificación de que fué objeto el colegia
do vizcaíno Pelayo Serrano. 

E n esta discusión se llevó la sesión 
de la mañana, continuando con el 
mismo tema a las cuatro de la tarde, 
hora en que se reanudó. 

U N D E S C O N O C I D O A T R A C A 
A U D A Z M E N T E A C U A T R O J O -
V E N E S Y L O S D E S P O J A D E 

S U S C A R T E R A S 

C a s t e l l ó n , 12.—Un desconocido, em
p u ñ a n d o u n r evó lver , a t r a c ó en las 
c e r c a n í a s de V i l l a r r e a l a cuatro jó 
venes que en a u t o m ó v i l regresaban 
de Valencia , y los despojó de las car
teras, que c o n t e n í a n algulnas cantida
des en billetes. 

Avisada la Guardia C i v i l , sa l ió en 
p e r s e c u c i ó n del desconocido, s in en
contrarle. 

Con esta es la tercera vez que en 
poco tiempo ise rea l iza u n atraco en 
estas circunstancias, s u p o n i é n d o s e 
que el atracador es el mismo indivi
duo. 

E L C O N F L I C T O F E R R O V I A R I O 
D E L A R E D D E M A L A G A 

Madrid, 12.—Esta mañana, el presi
dente del Sindicato de Ferroviarios de 
Málaga, don Antonio Velasco Espinosa, 
en unión del ministro de Gracia y Jus
ticia, se trasladó al Ministerio de Fo
mento y celebraron una extensa con
ferencia con el señor Matos, para bus
car una fórmula de arreglo al conflic
to planteado por los ferroviarios de 
aquella red. 

E l señor Yelasco nos ha manifestado 
que en cuanto a lo publicado por la 
Prensa de la mañana de hoy, no se ha 
tomado el acuerdo de ir a la huelga ol 
día 15. L o que hay de cierto es que 
ese día se celebrará una reunión del 
pleno del Sindicato para tomar los 
acuerdos que crea oportunos. 

L a s impresiones del señor Yelasco 
son francamente optimistas, creyendo 
que el conflicto se resolverá bien. 

M Español gana al Caste
llón por cuatro tantos a 

tres 
Castellón, 12. — E l partido jugado 

esta tarde entre el Club Deportivo E s 
pañol, de Barcelc^a, y el Club Depor
tivo, de Castellón, resultó muy intere
sante. Dominaron mucho más los loca
les, que tiraron once corners contra el 
Español y marcaron tres goals. No obs
tante este dominio, el Español, que tóJo 
tiró nn saque de esquina, marcó cuatro, 
gnnando, por lo tanto, el partido. 
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El Rey de Rumania y la señora Lupescu 

Se han entrevistado la señora Lupesju y Carlos I I , 
produciendo el hecho gran sorpresa y enorme in

quietud en el país rumano 
La Reina Elena no se aviene a reconciliaciones en tales 

circunstancias 
Bucarest, 12.—Ante ia noticia de que 

se han entrevistado el rey Carlos y la 
señora liupesca, la opinión está muy 
intrigada. Suponíase qae el actual so
berano de Rumania se desentendería de 
toda relación con la señora Lupescu, 
pero, al confirmarse ahora que ésta 
siguió a Rumania a Carlos I I , se ha 
producido gran sensación y más ante el 
hecho de que la mencionada señora ha
bía llegado a la residencia veraniega 
de Siuaia, aunque se alejó el día en que 
la princesa Elena y su hijo, el ex rey 
Miguel, llegaron a la misma- La señora 
Lupescu se trasladó desde Sinaia a 
Snagow en automóvil, instalándose en 
una propiedad del príncipe Nicolás, 
hermano del rey actual. F u é en com
pañía de la señora Dumitrescu, esposa 
del ex secretario del rey Carel. Este, 
con el profesor Jorga y el príncipe Ni 
colás, llegó a Snagow, entrevistándose 
con la señora Lupescu y permaneciendo 
unos minutos con ella. 

L A R E I N A E L E N A N O SE A V E N 
D R A A U N A RECONCILIACION E N 
LAS ACTUALES CIRCUNSTANCIAS 

Bucarest, 12.—Se ha sabido, con to
do y la reserva que acerca del asunto 
se ha aguardado, que el rey Carlos ha 
celebrado ana entrevista con la señora 
Lupescu, por la cual, como es sabido, 
había renunciado al trono y con la cual 
ha hecho vida común durante su estan
cia en el extranjero. 

Con tal motivo, la opinión rumana 
se muestra consternada, pues se te
me que al recobrar la señora L u 
pescu su influencia sobre el rey Car
los, resulte imposible la reconciliación 
de la reina Elena con su esposo. Las 
tentativas de reconciliación iban por 
buen camino, cuando inopinadamente se 
presentó en Kumania la señora Lupes-
cu, y el rey ha ido a visitarla en su re
sidencia de Snagow. 

Aunque por parte de algunos se ha 

El «Graff Zeppelin» 
H A A T E R B I Z A D O E N F R I E D R 1 -
C H S H A F E N , D E REGRESO D E L 
V U E L O D E 72 SOBRE ESGANDI-

N A V I A 

E N UNA F A B R I C A D E L A M P A R A S 
D E BUDAPEST SE D E C L A R A U N 
V I O L E N T O I N C E N D I O , CAUSANDO 
GRANDES DAÑOS M A T E R I A L E S 

Budapest, 12. — En una gran fábri
ca de lámparas eléctricas de Ujpest se 
declaró un violento incendio, que ha 
causando daños por valor de dos mi
llones y medio de pengoes. 

En los trabajos de extinción han re
sultado heridos un bombero y un opera
rio de ia fábrica. — Fabra. 

L A IMPORTACION D E AZUCAR DE 
J A M A I C A 

Kingston (Jamaica), 12.—La Cá
mara de Comercio ha aprobado una 
resolución para e l nombramiento de 
Sir Campbell Stewart , para que le 
represente en las negociaciones pa
ra obtener del C a n a d á el permiso pa
ra la i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r de Ja
maica.—Fabra. 

E L SENADO D E C H I L E H A APRO
BADO U N PROYECTO D E L E Y 
CREANDO U N A COMPAÑIA S A L I 

TRERA N A C I O N A L 
Santiago de Chile, 12.—El Senado 

ha aprobado e l proyecto de ley crean
do una C o m p a ñ í a sal i t rera nacional, 
en la cual e s t a r á n representadas to
das las Empresas chilenas de n i t r a 
tos.—Fabra. 

intentado justificar esta entrevista con 
la explicación de que el rey personal
mente había querido poner f in a una 
situación delicada, es lo cierto que en 
la mayoría de los círculos reina la in-
certidumbre y ansiedad por esta nueva 
entrada en escena de la señora Lupes-
cu, que parece pronosticar nuevas com
plicaciones en la vida de la familia real 
rumana y, por consiguiente, de efectos 
innegables en la gobernación del país. 

Los que conocen el pensamiento y 
carácter de la reina Elena, dicen que 
ésta no se avendrá jamás a una recon
ciliación en semejantes circunstancia?. 
—Fabra. 

L a gran Rumania, que con la 
gran guerra consolidó el rey Fernando, 
viene teniendo perenne actualidad. Unas 
veces se la da el aumento de su terri
torio y su fidelidad aliada, premiada 
con las más altas consideraciones eu
ropeas; otras, los episodios amorosos, 
a base de vodevil interesante, por ¡•a 
calidad de las personas que están en 
escena. 

•̂ f Tiene nn carácter espectacular o 
llamativo cuanto ocurre en Bucarest o 
en relación con Bucarest. Desde el raid 
politiao y triunfal de Carol hasta la 
última entrevista de éste con la señora 
Lupescu. No hahlemos del pleito de la 
señora Lamhrino, con su titulo matri
monial y su hijo, para quien ella quiere 
el trono o el real apellido por lo me
nos. 

•jt Comiinando las luchas agrarias y 
políticas de Rumania—uno adivina el 
desfile de los Maniu, Jorga, Bratiano, 
Averescu y demás personalidades—con 
esa faceta de amores e iiitrigas, no se 
sahe si en el fondo hay tragedia o vo
devil; pero surge con todo relieve el 
comentario, siempre sereno y evidente 
como suyo, de William Martin, que ha
bló de una última prueba monárquica 
en Rumania y de la posibilidad de otra 
República en la Europa Central. 

INDULTOS Y REDUCCIONES DE 
PENAS CON MOTIVO DE L A FIES
TA NACIONAL DEL 14 DE JULIO 

EN FRANCIA 
P a r í s 12.—Con motivo de la Fiesta 

Nacional del 14 de Julio, el Presiden
te de la Repúb l i ca ha concedido in>-
dultos y reducciones de penas que 
benefician a 537 personas que se ha
l l an en p r i s ión por delitos mil i tares 
Fabra. 

E L GOBIERNO INGLES P I D E U N 
CREDITO D E 253.683 L I B R A S 

ESTERLINAS 
Londres, 12.—Hoy se ha publicado 

una demanda de c r é d i t o suplementa
r io por valor de 253.683 l ibras -es
terlinas. 

De esta suma, 35.000 libras s e r á n 
destinadas a satisfacer los gastos que 
or igine ia p r ó x i m a Conferencia de la 
India, que debe inaugurarse en bre
ve.—Fabra. 

E L B E Y D E T U N E Z E N PARIS 
Par í s , 12, — La Municipalidad de 

Par í s ha recibido esta tarde solemne
mente al Bey de Túnez.—Fabra . 

U N GRUPO D E COMUNISTAS 
A P E D R E A N E L E D I F I C I O D E L A 

L E G A C I O N D E P O L O N I A E N 
A T E N A S 

Atenas, 12. — Un grupo de comunis
tas ha apedreado el edificio en que es
tá instalada la Legación de Polonia, 
como protesta contra la ejecución de 
cuatro comunistas polacos, que habían 
sido condenados a muerte por el t r i 
bunal de Lodz.—Fabra. 

LOS SUIZOS QUE S A L I E R O N 
DE FOLKESTONE P A R A H A 
CER L A T R A V E S I A D E L CA
N A L D E L A M A N C H A E N UNA 
CANOA D E CAUCHO, H A N L L E 
GADO A L A COSTA S I N NO

V E D A D 

Londres, 12. — E l Racing Club 
de Folkestoue, lía recibido un men
saje de origen desconocido, según el 
cual los jóvenes suizos que salieron 
de aquel puerto tripulando una ca
noa de caucho, para intentar la tra
vesía del Canal de la Mancha, han 
logrado llegar sin novedad a la cos
ta.—Fabra. 

Contestación del Gobierno 
austríaco el «memorándum» 

de Briand 
Aprueba, en líneas genera' 
les, el proyecto y cree que 
sería conveniente que for
masen parte de la Federa
ción el mayor número po

sible de Estados 
Viena 12.—La con tes t ac ión del Go

bierno a u s t r í a c o a i m e m o r á n d u m del 
señor Briand, aprueba de una mane
ra plena y absoluta; y a ñ a d e que se
r í a conveniente hacer que formaran 
parte de dicha Unión el mayor n ú 
mero posible de Estados, aceptando 
la co laborac ión constante de aque
llos que permanezcan fuera de la 
Fede rac ión . 

T a m b i é n se muestra conforme con 
que se establezcan reservas en cuan
to afecta a las prerrogativas de la 
Sociedad de Naciones. 

Añade que el Comité permanente 
eventual de l a Unión d e b e r í a labo
rar de c o m ú n acuerdo con la Socie
dad de Naciones, es decir, en forma 
a n á l o g a a como lo hizo el Comité 
a u s t r í a c o durante las deliberaciones 
relacionadas con el emprés t i t o en 
1923.—Fabra. 

E L GOBIERNO AUSTRIACO ESTA 
DISPUESTO A TOMAR P A R T E E N 
CUALQUIER ESFUERZO Q U E T I E N 
D A A ASEGURAR L A PAZ E N T R E 

LOS ESTADOS 

Viena, 12, — En la respuesta a l 
« m e m o r á n d u m » del s e ñ o r Br iand, el 
Gobierno a u s t r í a c o declara que e s t á 
dispuesto a tomar par te en cualquier 
esfuerzo internacional que t ienda a 
asentar de manera m á s eficaz la paz 
y l a seguridad entre los Estados.— 
Fabra. 

E L CONSEJO D E MINISTROS D E 
GRECIA H A APROBADO E L «ME
MORANDUM» Y R E M I T I R A E N 

B R E V E L A CONTESTACION 
Atenas, 12.—El Consejo de minis 

tros ha aprobado el t ex to de la con
t e s t a c i ó n griega a l « m e m o r á n d u m » 
del s e ñ o r Br iand, quie s e r á r emi t i da 
en breves 

E l Consejo ha encargado después 
al min is t ro de Mar ina que examine 
los detalles t écn icos del acuerdo a 
concluir con T u r q u í a acerca de la 
paridad naval.—Fabra. 

R U M A N I A Y F R A N C I A 
DOUMERGUE RECIBE LAS I N S I G 

NIAS D E L COLLAR D E CARLOS I 

P a r í s , 12.—El min i s t ro de Negocios 
Extranjeros de Rumania, s e ñ o r M i r o -
nescu, ha entregado al Presidente de 
la Repúb l i ca , s eño r Doumergue, en 
nombre del Soberano rumano las i n 
signias del Collar de Carlor L 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
enviado inmediatamente a l Rey de 
Rumania un telegrama e x p r e s á n d o l e 
su agradecimiento por la a l ta d i s t in 
ción de que le ha hecho objeto.—Fa
bra. 

LA ACTITUD BELICOSA DEL FASCISMO 

Parece que M u s s o l i n i ha hecho graves indagaciones cerca de 
A l e m a n i a pa ra saber si esta n a c i ó n i n t e r v e n d r í a en u n a gue r r a 

entre F r a n c i a e I t a l i a 
Por otro conducto se niega veracidad a esa información 

Ber l ín . 12. — Se sabe de proce
dencia autorizada que Mussolini ha 
indagado por medio del agregado na
val y m i l i t a r i ta l iano en Berl ín (que 
ha hecho la ges t ión de manera ofi-
c i r - a ) , s i Alemania I n t e r v e n d r í a en 
caso de u n conflicto armado entre 
I ta l ia y Francia. A l hacerlo 11 v üa 
la p ropos ic ión de que Alemania se 
comprometiera a mantenerse neutral . 

Francia se pe r ca tó en seguida de 
esta cues t ión , e inmediatamente Lou-
cheur, en nombre del minis ter io de 
Negocios Extranjeros, se puso al ha
bla con el Gobierno a l e m á n , pero las 

conversaciones se han suspendido es
ta semana, a causa de i a persecu
ción de ios separatistas de Renania, 
asunto que ha causado tens ión ger-
m a n o í r a n c e s a . 

La ges t ión d . Mussol ini se hizo en 
forma m u y cauta, dejando una sali
da airosa para poder negar su en
cargo. 

Pero el embajador f rancés en Ber
lín, D. Marguerie, se en te ró de que 
pasaba algo y vis i tó a Curtios, el cual 
le di jo que estas maniobras h a b í a n 
de causar mal ef-^to en las relacio
nes amistosas francoaiemanas. ' " 

NIEGASE L A SUPUESTA GESTION 
D E MUSSOLINI SOBRE L A N E U 

T R A L I D A D DE A L E M A N I A 

Berl ín , 12. — En les c í rcu los autori
zados, se niega la veracidad a la i n 
formac ión de procedencia inglesa, se
g ú n la cual el s e ñ o r Mussolini ha
bía encargado de su embajador en 
Berl ín que obtuviera la promesa de 
neutral idad por parte de Alemania, 
en caso de u n conflicto entre Francia 
e Italia.—Fabra. 

Del formidable incendio de «A la Menagére» 

Sólo quedan del edificio las cuatro paredes 1 
lándose las perJidas originadas ñor el s m ; ^ ' x C l u A . i i i n diestro cincuenta millones de francos e n 

eo 
El edificio estaba asegurado nada menos que en v^ ' ^ • 

Compañías ^mticu* 
A las diez de la noche w h 

beros c o n t i n ú a n a r ro i andá t C>m-
bre el edificio, del que "o ^ 

Pc.rís. 12. — E l incendio uel gran 
bazar «A la Menagére» , situado en 
los boulevards de la «Bonne Nouvel-
le», t omó desde sus comienzos una 
gran e x t e n s i ó n debido a que dichos 
almacenes y los só tanos estaban aba
rrotados de géneros . En dos horas 
quedaron totalmente destruidos, a 
pesar de los esfuerzos de los bombe
ros. 

Estos, al darse cuenta de las pro
porciones enormes del incendio, se 
l i m i t a r o n a evi tar que e l incendio se 
propagara a los inmuebles vecinos 
que h a b í a n sido desocupados. 

Como que el incendio coincidió con 
la salida de los teatros hubo necesi
dad de organizar un servicio de OÍ den 
muy impor tante . 

A las tres de la madrugada, y en
t re gran e s t r é p i t o se h u n d i ó la te
chumbre del edificio siniestrado, del 
que sólo han quedado en pie las pa
redes. Las pé rd idas son calculadas en 
varios millones de francos. — Fa
bra. 

P a r í s , 12.—Durante todo e l d ía ha 
continuado ardiendo parte del mate
r i a l que h a b í a almacenado en e l edi
ficio del Boulevard de la Bonne Nou-
velle. 

que no quedar, Q 
pie mas que las cuatro f a c h í S 

En el in ter ior , convertido en nn • 
menso brasero, sigue ardiend^ u m' 
guena del edificio y gran c a n i i d í d l 
mater ia l combustible que había * , 
mismo. a en el 

Solamente dos pisos, de los cinco 
de qute constaba el edificio, e s t J , T 
destinados a Exposic ión de muebles 
de todas clases. ies 

Una enorme mul t i t ud , contenida 
por un importante servicio de order 
rodea el edificio siniestrado. 

Aunque no pueden evaluarse toda 
vía las pé rd idas , se calculan aproxi 
madamente en unos cincujenta millo! 
nes de francos. 

E l edificio estaba asegurado en 
veint icinco Compañías de seguros. 

*** 
La Di racc ión de la casa ha dispues

to que las quinientas veinte personas 
que c o m p o n í a n a l personal del alma
cén, entre vendedores, vendedoras y 
empleados, sean repartidos entre las 
restantes sucursales de las Galerías 
para evi tar que queden en paro for
zoso. 

Durante toda la noche de hoy se
g u i r á n trabajando los bomberos, pues 
de vez en cuando aparecen nuevos fo
cos, aunque de poca importancia — 
Fabra. 

LA X X I V VUELTA CICLISTA A FRANCIA 

L a d é c i m a etapa, L u c h o n - P e r p i g n a n , fué 
ganada p o r P é l l i s s i e r 

En la clasificación general pasa a «leader» Leducq. - Nues
tros corredores se sitúan en buenos lugares, pasando a 
ocupar España el cuarto lugar por naciones, delante de 

Italia 
Binda, Piamontesi, y Barthélemy son las bajas de esta 

décima etapa 
Perpignan, 12 (De nuestro corres

ponsal en r u t a ) . — A las cinco y 
media se d i ó la salida a 67 corredo
res para la d é c i m a etapa de la Vue l 
t a c ic l i s ta a Francia. 

A l pasar por T a r a s c ó n abandonaron 
e l i t a l i ano Piamontesi y e l tu r i s t a 
rou t ie r f r ancés B a r t h é l e m y . 

Iban en el p r imer pe lo tón Demuy-
sere. Guerra, Vicente Trueba, Pé l l i 
ssier y Leducq, pasando a las diez 
t r e in ta y cinco. 

A las once cincuenta y cinco pasa
ron por A r x les Thermes, yendo en 
el p r imer p e l o t ó n Aerts, Dossche. 
Pé l l i s s ie r , Demuysere, Mertens, De-
lannoy. Guerra, Bidot , Laloup y 
A. Magne. 

E l puerto de Aspect ha sido esca
lado por un pe lo tón de t r e in t a corre
dores, al f rente de los cuales iban 
Binda y Faure, pero en la pendiente 
Binda su f r ió una ave r í a que le obl igó 
a esperar mate r ia l de recambio. 

A las catorce pasaron por Bourg 
Madame, yendo en el p r imer pe lo tón 
Leducq, Guerra, Pé l l i ss ie r . y a un 
minute A. Magne. Binda abandonó . 

A las 14'45 pasaron poi Mont 
Louis yendo en e l p r i m e r pe lo tón , 
formada por nueve corredores, Le
ducq y Pé l l i s s ie r , seguidos de Buysstí" 
a un minu to . 

A las 15'48 pasaron por Prades, 
yendo a l f rente del p e l o t ó n Aerts, 
Demuyssere, Bonduel, Riera, Bidot . 
Vicente Trueba, A. Magne. Buysse y 
Pé l l i s s i e r . Dos minutos después pasó 
Cardona. 

La c las i f icación de esta d é c i m a eta
pa es la siguiente: 

Pr imero : Pé l l i s s ie r , en 11 h. 57 ta. 
18 s., batiendo por cinco metros a 
Leducq, A. Magne, Bonduel, Guerra, 
Buysse, Aer ts y Bido t que l legaron 
todos en e l mismo t iempo y por es
te orden después de Pé l l i s s i e r . 

A c o n t i n u a c i ó n l legaron: 
V. Trueba, 11 h. 59 m . 32 s. 
Faure, 12 h. 2 m. 5 s. Y en igua l 

t iempo: Peglion, Cardona, Thierbach 
Mazeyrat, Merv ie l . 

E n 12 h . 4 m . 49 s.: Mertens. P. 
Magne, Dossche y P lau t in . 

Riera, en 12 h 7 m. 3 s. 
J, Trueba, 12 h. 8 m. 5 s. 
Schoen, 12 h. 11 m. 22 s. 

E n igual t iempo Delannoy y Der-
ton. 

Goulenme, 12-12-33. En igual tiem
po Oudet y Berardi . 

Bajarol, 12-20-1. Fayolle en igual 
t iempo. 

Maten, en 12-20-15. 
Cepeda, en 12-20-50. En igual tiem

po Prevost. • * * 
P e r p i ñ á n 12. (De nuestro corres

ponsal en ru ta) . 
Doy a c o n t i n u a c i ó n el f inal de w 

clas i f icación de la etapa de hoy, Lu-
chon-Perpignan, a l terminar la cuai 
el equipo españo l ha pasado a ocu
par el cuarto lugar, quedando ea ul
t imo t é r m i n o el italiano, tras ei 
abandono de Binda. ^oq i f i ' 

Morrel , 12-24-48; Laval, 1 2 - ^ 
Masson, í d e m ; Encrine, ídem; Joue • 
ídem; Beri íf i , ídem; Hout. iden • 
Giuntel l i , í d em; Taverne, ídem. 
Ihey, 12-37-31; Ampurias ídem 
loup, 12-40-47; I lpide, K f n } 9 ' J ? e l l e , 
re, í dem; Touzard. 12-49-01; BOiselie, 
12- 05-35; Goubert, ídem; Bobo, ^ 
Cottalorda, 12-55-05; Robache 
Gottrand, 12-58-26; P ^ ^ I r N e -
Lanteri , 13-04-09; Siegel, f - ^ l ^ e t , 
be. 13-07-02; Wolke ídem; U 
13- 07-44; Delbart, 13-11-11; Mouiei. 
aLnge, í d e m ; Petit, i3"18;3;- és de 

La c las i f icación general despu^ 
la etapa Luchon-Perpignan, Q 
establecida como sigue: 

l.o André Leducq, 76 h. 10 m 
2. ° A. Magne, 76-16. 
3. » Guerra, 76-22-16. 
4.o Demuyssere, 76-2»-i>f« 
5.o Pél l iss ier , 76-32-28. 
6 o P. Magne, 76-37-55, 
7 o Bidot, 76-38-22. 

Bonduel, 76-43-07. 
Faure, 76-52-38. 
Mertens, 76-53-20. 
c las i f icación de lo 
general, es como sigue. 

13. Cardona, 77-01-25. 
14. Riera. 77-01-34. 
31. Maten. 78-01-11. 
32 V. Trueba. 78-04-J». 
41. Cepeda, ^-'S-Q'j:'.i 
49. J. Trueba, ^ f ^ o s de I 
La c las i f icación por e I 1 " ^ ^ 

clones ha quedado como 
Francia. 228-a9-03. 
Bélgica . 2 2 9 f ^ 
Alemania. 232-<W15-
E s p a ñ a . 232-(H;10. 
I ta l ia . 234-30-11- urt 

Bene 
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h A HERENCIA DEL VIRREY DE MADAGASCAR 

Parece que correspon ie rá a un Bonet, rico hacen
dado en un pueblo de la provincia de Teruel, cuyo 
tatarabuelo era hermano del Virrey. Tiene docu

mentos que así lo atestiguan 
Zaragoza, 12.—Sigile dando juego 

^ n o t i c i a de que hay que encontrar 
. t o d o trance, un Bonet de apellido 
* colateral descendiente del V i r r e y 
L Madagascar del mismo apellido, 
íme murió hace cientos de años de-
?ando c n a fabulosa fortuna, para ad-
íudicar le dicha herencia, 

Apellido muy extendido en C a t a 
luña, Valencia y A r a g ó n , no es ex
traño q^e hayan sido muchos los que 
t e n t á n d o l o , Se han creido con de
recho a percibir sobre la marcha los 
¿os m i l quinientos millones del V i 
rrey preci i do. 

Pero hasta la fecha, que nosotros 
cenamos, n i n g ú n Bonet ha demostra-
¿o suficientemente el derecho a he
redar. 

E n E l Pobo, pueblo de la provin
cia de Teruel, h a aparecido u n nue
vo Bonet. Y esta vez parece que va 
fle veras. 

Se trata de un rico hacendado, na-
tin-al de la villa, que demuestra con 
,ircumentos en mano, que s ó l o él 
outde ser el presunto descendiente 
genealógico del V irrey de Madagas-
c r y a ' q u e dichos documentos se
ñalan a su tatarabuelo como herma
no ue dicho Virrey. 

E l Bonet de E l Pobo, ha marchado 
a Teruel para dar carác ter legal a 
los documentos que posee y enviar
los a una entidad bancaria de Barce
lona encargada de dilucidar el asun
to de la herencia y entregarla al he
redero. 

L A g O N F E R E N C I A N A C I O N A L 
D E V I T I C U L T O R E S 

Madrid, 12.—La conferencia nacio-
n J de viticultores, de acuerdo con las 
fa.ultadies quje le concede l a R e a l or
den de 28 de junio filtilmo, ha desig
nado para que la representen é n l a 
conferencia nacional de vit icultores 
que se reunirá e l 15 del corriente 
mes, a don Julio T a r i n Sabater, don 
Pascual Carrión, don Francisco Santa-
cena Romero, don P l á c i d o Guerrero 
Parray, don Eduardo P é r e z G u t i é r r e z , 
siendo sutplentes respectivamente, e l 
mcxqués de Vi l lagracia , don E l í s e o 
Morales, don José Mar ía Fortuny, don 
José María Lamo E s p i n a a y don V i -

• cehte Orellana García, E n represen
tación de las regiones v i n í c o l a s , los 
siguientes: 

Cataluña, don Faustino S i m ó Amo-
.rós; suplente, don A n d r é s Cabré B r ü . 
lavante, don Carlos F e r n á n d e z de 
GórdobaT suplente, don José G a r c í a 
Beirlanga. Aragón, don Francisco B e r -
nard Partagás ; suplente, don Clemen
te Castejón. Rio ja , don Manuel H i 
dalgo Cisneros; suplente, don Fe l ipe 
Castillo. Navarra, don Teodoro C h i v i -
l a Chivita; sunlente, don J o s é Mar ía 
García Navarro. 

L a Mancha: don Alfonso L ó p e z Ló-
pcJg suplente, don Juan A u m á t e g u i 
Corr >jc. Cast i l la: don J u a n Antonio 
Llórente. A n d a l u c í a : conde de C o r t i -

»ar suplentes, don Cr i s tóba l I serte R a -

A S A M B L E A D E V I T I V I N I C Ü L T O 
R E S 

Zaragoza, 12. — E s t a tarde en Ca
riñena se ha celebrado una importante 
asamblea de vitívinicultores, tomándose 
acuerdos que serán llevados al Con
greso de Vitinivicultores, que próxima
mente se celebrará en Madrid. 

B A Ñ A N D O S E S U F R E U N A T A Q U E 
Y SI? A H O G A 

Zaragoza, 12.—Bañándose en un pan
tano del término de Sadaba, pereció 
ahogado, a consecuencia de haberle so
brevenido un ataque encontrándose den
tro del agua, el niño de 13 años José 
Igual. 

A P L A S T A D A P O R U N C A R R O 

Zaragoza, 12.—Comunican de L a 
Almunia , qute la n i ñ a L u i s a Gimeno, 
que iba montada en un carro, tuvo la 
desgracia de caer ante e l v e h í c u l o , 
p a s á n d o l e las ruedas por encima del 
cuerpo. 

S u f r i ó tan graves heridas, que fa
l l e c i ó en el acto. 

L A C R I S I S D E L O S A C E I T E R O S 

Zaragoza, 1 2 . — E l Sindicato Centra l 
de A r a g ó n ha dirigido una c ircu lar a 
los olivicuiltores de la r e g i ó n , intere
s á n d o l e s la asistencia a la Asamblea 
que p r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á en 
Alcañ iz , de l a que d e r i v a r á n acuerdos 
encaminados a conjurar l a cris is de 
los aceites. 

Se le incendia el avión y con 
gran serenidad se arroja al 
espacio provisto del para" 

caídas, y se salva 
Cartagena, 12.—Un a v i ó n pilotado 

por el teniente Melendreras, cuando 
se hal laba en pleno vuelo y a 1.500 
metros de al tura, se le i n c e n d i ó el 
motor. E l aviador, con gran s e r e n í 
diad, se l anzó a l espacio provisto de 
un p a r a c a í d a s y l l e g ó a l auelo fe l iz 
mente, donde solo suffrió l igeras ero 
siones. 

Otro aparato, procedente de L e ó n y 
tripulado por Pereiro y e l observa 
dor G a r c í a Pardo, por averia en el 
motor, a t e r r i z ó a quince q u i l ó m e t r o s 
del a e r ó d r o m o de Los A lcázares . 

Milagrosamente reeultaron ilesos 
los aviadores. E l aparato q u e d ó des
trozado. 

L O S P A S O S A N I V E L 
E L G U A R D A B A R R E R A S E V I T A 

C O N S U A R R O J O U N A C A T A S 
T R O F E 

Avila, 12. — E n el paso a nivel de 
Velayos, el guardabarreras Wenceslao 
Sastre, cuando iba a cerrar las barras, 
pues llegaba el tren, se dió cuenta de 
que un carro iba a cruzar la vía, yendo 
el caballo que tiraba de éste, desbocado. 
Wenceslao cogió las bridas del animal y 
desvió la dirección del carro, volcando 
éste poco después. Los ocupantes de 
dicho carro resultaron ilesos. E l heroico 
Wenceslao sufrió tan gravísimas heri
das al quedar debajo del carro, que fa
lleció momentos después. 
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La jomada del general Berenguer 

D e s m i e n t e l a n o t i c i a de u n p r ó x i m o v ia j e 
d e l R e y a O s t e n d e 

El señor Chapaprieta, a la salida del despacho del Presi
dente, califica de completamente apócrifas unas declara 
ciones que por lo visto le ha atribuido «La Voz de Gui

púzcoa» 
Madrid, 1 2 . — E l presidente del Con

sejo r e c i b i ó esta tarde a l embajador 
de Portugal, a l s e ñ o r Chapaprieta y 
al Director general de Seguridad, con 
el teniente Yagüe , de Regulares de 
Larache. 

A las diez de la noche abandonó 
su despacho, manifestando a los pe
riodistas que h a b í a l e í d o 1 a noticia 
referente a un proyectado viaje del 
Bey a Ostende. 

No hay nada de e s t o — a ñ a d i ó — , n i 
se ha pensado en ello. 

U n periodista le p r e g u n t ó ni ha
bía recibido alguna vis i ta interesan
te. C o n t e s t ó que todas eran de c a r á c 
ter particular, incluso la del s e ñ o r 
Chapaprieta, que tampoco tuvo ca 
rác ter p o l í t i c o , pues vino—dijo—a 
saber el lugar donde se encuentra m i 
hermano Alejandro. 

Hablando del suceso del suboficial 
de Barcelona, m a n i f e s t ó el presiden
te que h a b í a l e ído en la Prensa que 
se le daba un c a r á c t e r social, pero 
que é l t e n í a la i n f o r m a c i ó n completa 
y podía af irmar que se trataba de 
un caso de venganza personal. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó qué h a b í a 
del conflicto ferrcmario de Andalu
c ía , y re spond ió que sobre esto no 
sab ía concretamente lo que se deci
diría. 

Parece ser—agregó—que el conflic
to es entre los mismos obreros, aun
que t a m b i é n tiene que ver l a Com
pañía . E s t a parece se muestra favo
rable a aceptar l a mayor parte de 
las peticiones de los obreros. Desde 
luego, de llegar la hueiga esa no 
nos c o g e r á desprevenidos. Espero 
que se imponga el buen sentido, y a 
que durante los conflictos pasados 
dieron pruebas de gran comporta
miento. 

A L C E R R A R 
Una interviú con el conde 

La Prensa madrileña de anoche 

E l « D i a r i o U n i v e r s a l » n o cree q u e los f u 
tu ros a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s se d e s a r r o 

l l e n este v e r a n o en San S e b a s t i á n 
Madrid, 12 .—El «Hera ldo» t i t u l a su 

íondo, « E l problema de l a segunda 
enseñanza. Los padres de fami l ia y 
» » otros padres». 

•JF<Wnenta el " ^ i f i e s t o de l a Con-
lef eración Cató l i ca de Padres de F a -
nuhaa de España, m o s t r á n d o s e , natu-
^abnente, en desacuerdo con é l . 
, -Dice «Heraldo», que no se sabe 
qutenes y culántos son. Como no los 
tonocemos^agrega—la voz de esos 

Parece la de otros padres, 
tí rV- érc i t0 y la A r m a d a » d i c « que 
w Gobierno camina firmemente por 

j amdno ^ se t razó a l consituirse. 
dec larac ión minis ter ia l es d iá fa -

" * y rotunda. E l p a í s aplaude u n á n i -
^ « n t e sus deseos de volver a l a 
J ^ a j i d a d , y e l patriotismo obliga a 
fcw? 1°̂  e spañoles a colocarse a l la-
^ oel Gobierno. 

E^oca» t i tu la BU fondo, « N o es 
de tzquperdismos». 

^ curioso—dice-<(ue las iaquier-
l ü W a t 6 no aciertan a gobernarse a s í 

w T 6 ^ 1 1 ^obernar e l p a í s . 
W i e r d L ? V0 ? a r a v e n £ a n las 
Bi orden Prumero es mantener 

^ á s dnrtLL110 8011 las izquierdas las 
^ Ü a s Pa*a ello. Pero, ade-
«ttierdaa r ^ ™ 8 <Jónde e s t á n las i z -
que ^ h'h?n0rj^e Pernos de suponer 
^ i c a s V 1 U ? A } & S p i e r d a s m o n á r -

Alba sólo ^ repuJt>]icanae. 
8010 C11enta con e l concurso de 

Romanones y Alhucemos, y hasta sos
pechamos que algo se h a enfriadio el 
primero cuando se dispone a organi
zar a u t ó n o m a m e n t e sus fuerzas. A J -
varez e s t á en otros campos. Vi l lanue-
va no parece ya identificado con él . 
¿ P u e d e n estas izquierdas, menores en 
n ú m e r o que las derribadas por l a D i c 
tadura en 1923, asumir ol Gobierno? 
Notoriamente, no. L a hora actual es 
de fuerzas conservadoras constitucio
nales que doten a l p a í s de un P a r l a 
mento. Esas fuerzas apoyan a l gene
r a l Berenguer, y no hay razón para 
que las izquierdas m o n á r q u i c a s no le 
presten el imismo apoyo. 

* * * 
E l « D i a r i o U n i v e r s a l » , comentando 

la a f i r m a c i ó n de un cronista donostia
r r a que supone que los futuros acon-
tecimi'entos p o l í t i c o s se f r a g u a r á n es
te verano en San S e b a s t i á n , dice que 
no lo cree. Hay ahora—agrega—otros 
centros p o l í t i c o s de mayor importan
c ia . A h í e s t á e l Ateneo, por ejemplo. 
E s t e a ñ o , pues d e s a p a r e c e r á l a tradi
c i ó n de que el i n t e r é s p o l í t i c o se con
centre en San S e b a s t i á n . 

« I n f o r m a c i o n e s » dedica su fondo a l 
problema monetario, rebatiendo algu
nas afirmaciones hechas en diversos 
a r t í c u l o s de otros p e r i ó d i c o s . 

Desde luego, defiende l a estabil iza
c ión , pero se muestra enemigo de to
da r e v a l o r í z a c i ó n y e s t a b i l i z a c i ó n ar
t if iciales. 

E L S E Ñ O R C H A P A P R I E T A D I C E 
Q U E NO H A Y N A D A D E P O L I T I C A 

Cuando el s eñor Chapaprieta s a l i ó 
dtel despacho del general Berenguer, 
fué abordado por los periodistas, a los 
que dijo que el objeto de su v i s i ta 
a l presidente era saber d ó n d e e s t á 
el hermano del general B e r e n g u é r , 
don Alejandro. 

—Pero ¿habrá Usted hablado de pa
so algo de p o l í t i c a ? — l e diijeron, 

—No hay nada p o l í t i c o . A d e m á s , no 
puedo hablar. 

— ¿ P o r q u é ? — s e le p r e g u n t ó . 
—Porque s in hablar y a inventan. 

No bago p o l í t i c a , s ó l o me dedico a 
mis asuntos partáculares ; nada m á s . 

— ¿ E s que le han inventado algo? 

U N A S D E C L A R A C I O N E S C O M P L E 
T A M E N T E A P O C R I F A S D E «LA V O Z 

D E GUIPUZCOA» 
—Hombre, pues, no he hablado con 

nadie, y me encuentro con u n recor
te que me han enviado de «La V o z 
de Guipúzcoa» con unas declaracio
nes m í a s completamente apócr i fa s . 
Y a ven ustedes. 

—¿Qué ta l ese banquete en P a r í s 
a Alba? 

—Muy bien. E l e s t á a l l í muy con
siderado, y s i no ha asistido Poinca-
ré, es porque seguramente no estaba 
al l í . 

—¿Y c u á n d o viene por a c á don 
Santiago? 

—No sé . Ahora sé que v a a los P i 
rineos. 

— ¿ B i a r r i t z ? 
—No; m á s adentro. D e s p u é s ven

drá m á s hacia l a frontera. 
—¿Qué tal esas conversaciones po

l í t i c a s ? 
—No he hablado con nadie. Mire 

usted, he l e ído que h a b í a hablado 
con J i m é n e z Asúa , a quien no tengo 
el gusto de conocer personalmente. 
T a m b i é n han dicho que h a b í a habla
do con Romanones, y nada m á s in -
cierto» A l conde por lo menos hace 
ocho meses que no le veo. 

—Bueno, pero v i ó usted a S á n c h e z 
R o m á n . 

—Sí , y y a e x p l i q u é nuestra entre
vista. E s una persona por l a que ten
go gran afecto y toda m i considera
c ión. 

— ¿ E n qué s i t u a c i ó n e s t á n coloca
dos los reformistas? 

— V a y a una preguntita. E s de ve
rano. 

— E s que don M e l q u í a d e s nos h u 
ye a los reporteros como si f u é s e m o s 
l a peste y eso nos e s t á dando a los 
periodistas una suspicacia. E n fin, us
ted ya entiende. 

U N C O M E N T A R I O D E «LA G A C E 
T A D E VOSS» S O B R E L A V O T A C I O N 

E N L A C O M I S I O N F I N A N C I E R A 
D E L R E I G H S T A G 

B e r l í n , 12 .—«La Gaceta de Voes», 
comentando la v o t a c i ó n en l a Comi
s ión f inanciera del Reichstag,, dice 
que e l resultado de l a misma consti
tuye u n verdadero fracaso para e l 
Gobierno. 

E l p e r i ó d i c o añade , a d e m á s , q^e es 
probable que otros proyectos del Go
bierno sufran igual suerte al ser dis
cutidos en l a Comis ión de Hacienda. 

F a b r a . 

— ¿ H a l e í d o usted las declaraciones 
de B e r g a m i n ? — c o n t i n ú a dtíciendo el 
periodista. 

— ¿ C u á l e s ? 
— L a s ú l t i m a s ; las que ha hecho en 

San S e b a s t i á n , en las que dice que la 
c o l a b o r a c i ó n del conde con don San
tiago no parece muy ferviente, toda 
vez que e l conde va a pronunciar su 
discurso. 

—Pues yo sé que el conde se presta 
a la colaboración y lo hará con buena 
voluntad. 

— Y ¿qué le parece del momento po
lít ico? 

—Hombre, por ahora no hay nada 
más que ese anunciado discurso del 
conde. 

—¿Conferenció usted con Alba en Pa
rís? 

—No me ocupo de política. Además, 
ya han dado mi salida para Par í s en al 
gunos periódicos y dicen que ful allí 
anteayer. 

Un niño, admirador del 
«Metro» 

Es la sexta vez que se 
escapa de su casa para ir 
a la estación, y dice que 
quiere ser empleado del 
ferrocarril subterráneo 
P a r í s , 1 2 . — E l jefe de una esta

c i ó n del «Metro» se f i jó esta tar
de en un n i ñ o de corta edad que se 
paseaba a lo largo del anden, s in 
subir a ninguno de los tnenes. 

E x t r a ñ a d o por la act i tud de la 
cr ia tura , le hizo varias preguntas, 
consiguiendo enterarse de su nom
bre y domicillio. 

Avisados inmediatamente los pa
dree del n i ñ o acudieron r á p i d a 
mente a recojgerlo y declararon 
que es la sexta vez que ae esca
pa de casa para irse siempre a a l 
guna e s t a c i ó n del «Metro» , pues 
siente ta l a d m i r a c i ó n por este sis
teme da l o c o m o c i ó n que cuando se 
le pregunta: «¿Qué va a ser?», con
testa s in vacilaciones: « E m p l e a d o 
del «Metro» .—Fabra . 

Firma Regia 
»—Bien, don J o a q u í n , embozado lo 

encontramos. 
<—Es que no hay nada 'talmente. 
Madrid 12. - f I r m a del Rey. 
E n la. S e c r e t a r í a de l a Presidencia 

fe fac i l i tó l a siguiente f irma: 
> residencia: 
Jubilando, a instancia propia, por 

l levar m á s de cuarenta años de ser
vicio, a l t o p ó g r a f o , ayudante mayor, 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de ter
cera clase en s i t u a c i ó n de supernu
merario, don José Iglesias, y conce
diendo al t o p ó g r a f o don Pedro Pr i e 
to, a l tiempo de jubilarse, los hono
res de jefe de A d m i n i s t r a c i ó n , l ibre 
de gastos. 

E j é r c i t o : 
Autorizando la celebración de un con

curso para el arrendamiento de local 
donde instalar la Junta de clasificación 
y revisión de Málaga. 

Idem ídem para la Jefatura de A d 
ministración y Servicios de Intendencia 
de Palencia. 

Idem ídem para la celebración de 
nuevo concurso de arrendamiento de lo
cales donde instalar las oficinas de la 
Intendencia de la segunda región y l i 
mitando a diez días el plazo de publi
cidad. 

Disponiendo que el general de d i 
v i s i ó n de l a pr imera reserva, don 
Franc i sco Martorel l , cese en e l car
go de consejero del Supremo de Gue
r r a y Marina, y pase a l a segunda 
reserva por haber cumplido l a edad 
reglamentaria. 

Proponiendo para l a c o n c e s i ó n de 
la Cruiz R o j a de pr imera clase del 
M é r i t o M i l i t a r a l c a p i t á n de In fan
t e r í a don Carlos Garc ía I b á ñ e z . 

Proponiendo a los tenientes de ca-
rabinerosi, don J o s é P a r r a l para ed 
mando de la Comandancia de Madrid, 
y a don J o s é Aranda para la de E s t e -
pona. 

I d e m a los tenientes coroneles de 
l a Guardia c iv i l , don J o s é M a r t í n e z 
Vives , para el mando de la Coman
dancia de Málaga , y don E l o y Basel-
ga, para la de Ceuta. 

I d e m para e l mando del regimiento 
de G u i p ú z c o a a l coronel de infantes-
r ía , don Miguel Garcés de Vayos. 

I d e m a l coronel de c a b a l l e r í a , don 
Jul io R o d r í g u e z para e l mando del 
regimiento de Cazadores de V i t o r i a 
Eugenia , n ñ m . 22. 

Idem a los tenientes coroneles de 
i n f a n t e r í a don J u a n G a r c í a de D i e 
go para e l mando del b a t a l l ó n de C a 
zadores de C a t a l u ñ a n ú m e r o uno, don 
Fernando M a r t í M a r t í paira IA com
p a ñ í a de E s t e l l a n ú m e r o cuatro y a 
don Alfonso Beorlegui par* l a de 
P a l m a n ú m e r o 8. 

de Romanones 

Jamás ha presenciado época 
tan desconcertante, y opina 
que las elecciones se cele-' 
brarán a primero de año 
Madrid, 12. — "Heraldo" publica una 

Interviú con Romanones. 
Este se extraña de que la actitud de 

Alba haya producido desengaños, pues 
sus artículos, responden a una concep
ción elevada del porvenir Inmediato de 
España. 

Añadió Romanones que en su anun
ciado discurso tratará los problemas po
l í t icos; pero que si Melquíades, Alba y 
Villanueva han defraudado, él defrauda
rá también. 

E l momento—agrega—es de gran des
orientación. Jamás he presenciado épo
ca tan desconcertante como ésta. 

Calcula que las elecciones se celebra
rán para primero de año. 

Ahora redacta Romanones un libro so
bre una gran figura del pasado siglo: 
Salamanca. 

E n cuanto al libro sobre mi vida— 
continúa diciendo— en el próximo tomo 
comenzará la parte interesante, desde 
que fui por primera vez Presidente del 
Consejo y la época de la guerra. E n él 
se verá cómo se incubó la dictadura. 

A L G U N O S C I U B A D A N O S A M E R I C A 
NOS R E S I D E N T E S E N P R O V I N C I A S 
C H I N A S H A N S I D O A C O N S E J A D O S 

P A R A Q U E L A S A B A N D O N E N 

W á s h i n g t o n , 12.—El Departamento 
de Estado ha aconsejado a 855 de los 
681 ciudadanos americanos que resi
den en las provincias chinas de Ho-
nan, Hupeh, Bunan y Kiangsi, que se 
d ir i jan a lugares menos peligroso», 
— F a b r a , 

ULTIMAS N O T I C I A S 
D E B A R C E L O N A 

A N O C H E , E N L A C A L L E C O N D E 
D E L A S A L T O 

U N H O M B R E E S A G R E D I D O 
P O R O T R O , R E S U L T A N D O GRA« 

V I S I M A M E N T E H E R I D O 
E n la calle de Conde del Asalto, 

frente a la de Círés, fué agredido ano
che, con un cuchillo, por Rafael Valls 
(a) E l Chato, m individuo llamado 
Salvador Padilla,'de cuarentitrés años, 
d cual sufrió una herida punzante en 
d itecho. 

Recogido y trasladado a la Casa de 
Socorro de la calle de Barbará, los 
médicos que le asistieron calificaron su 
estado de pronóstico gravísimo, practi
cándole una cura (de urgencia, después 
de la cual pasó en el auto ambulan
cia al Hospital Clínko. 

E l herido no pudo declarar satísfac-
íoriamente las causas de la agresión de 
que fué víctima. Él agresor se dió a 
la fupa. 

A T R O P E L L A D A P O R ¥ N A H T O 
E n la calle de Joaquín Costa re

s u l t ó atropellada anoche, por un au
to, una mujer llamada Gregoria Viz-
carra, de 67 años de edad. 

S u f r i ó lesiones de pronóst ico reser
vado, de las que f u é asistida en la 
Casa de Socorro de l a calle de Sepfil-
veda. 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O 
Anoche se dec laró un pequeño in

cendio en el piso tercero, puerta pri 
mera, de l a casa n ú m e r o 6 de la ca
lle de Slanta Madrona. 

Los bomberos del Parque, que acu
dieron con un autobomba, a l mando 
del s e ñ o r Gutiérrez;, no tuvieron que 
intervenir, pues el incendio tuvo pe
q u e ñ a s proporciones, quemándose tan 
solo una mesita de noche y algunas 
ropas. 

R E P R E S E N T A C I O N D E «AIDA* POR 
H I P O L I T O L A Z A R O E N E L 

P A L A C I O N A C I O N A L 

Con l a ópera del maestro Verdi, 
«Aida», hizo anoche su presentación 
en ©l Palacio Nacional de la Exposi
c ión , e l tenor H i p ó l i t o Lázaro, el cual 
obtuvo un gran é x i t o , como asimismo 
las tiples s e ñ o r i t a s Conchita Callao y 
Conchita Oliver , efl. barítono señor 
F u s t e r y e l bajo s e ñ o r Giral. 

E l p ú b l i c o , que llenaba casi por 
entero l a amplia sala, premió con 
grandes aplausos l a labor de estos ar
tistas. 

L a orquesta, no muy numerosa, por 
cierto, estuvo acertadamente dMgida 
por e l maestro Vehils . 

L a p r e s e n t a c i ó n agradó sobremane
ra a l p ú b l i c o . 

E n suma: una representac ión kicida 
de la v i e ja obra verdiana. 
E N E L P A L A C I O R E A L 

D E P E D R A L B E ^ 
Como decimos en otro lugar de este 

número, d Príncig í de Asturias no sa
l ió del Palacio Real de Pedralbes, a 
consecuencia del mal estado del tiempo 
que imperó la mayor parte del día. 

Por la noche, comieron en Palacio 
él jefe de parada, comandante don Juan 
Rodríguez Arrazola, y el capitán de 
Ja guardia exterigr, don Joan Escu
dero. 
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B O N I T O C H A L E T 
con garaje, jardín, agua, 
fclec-, sitio discreto c. Vall-
vidtera', 8.000 ds. Alta San 
Pedro. 59 bis, pral.. 2.a 

B o n i t o p r a l . a m u e b 
alquilaría a matrim. solo o 
madre e hija. R.: Diputa
ción. 348. tda..c. Pl.Tetuán 

C A S A ^ U c V A 
Tienda para estableeimieu 
tb y pisos cómodof y so 
leados. baño y ascensot 
píecios econfimicos. callf 
A. Padre Claret. 234-'¿3() 
frente Hospital San Pablo. 
Comunicación directa au
tobús. R: Diputación. 181. 
l.o. 3.a. De 2 a S v dff 
8 a noche. 

ü A 8 A - ( U R R t 
bajos y piso; agua, gas y 
elect. Calle Hédilla, 30 
(Horta). Razón: Hedilla. 26 

C A L D E T A 8 
en la playa pisos amuebla 
dos en casa torre.R: Paseo 
S. Juan, 21. 3o. Barcelona. 

Csdo m e d i o p i s o 
sin muebles. Bóvila. 30, 
primero, sreguhda (P. S.) 

C A D A Q U É S 
Casa amueblada en el, me
jor sitio del puerto. Pano
rama espléndido. Darán 
ra-̂ ón: Giralt Pellicer. 18, 
primero, segunda; de 9 a 11 

E N V I L A D R A D 
piso amueb. bien situado. 
Razón: estanco Viladrau, 
y Cortes, 680, tercero, se-
gunda (BARCELONA). 

L O C A L E S 
propio para geraje o pe
queña industria. Razón: 
PUIGREIG, . 12 (S. G.) 

P I A N O S 
Alquileres d. Ptas.. ft 
aí mes. G. Biester. | i 

BRUCH. 78 " 

P i s o a g u a d i r e c t a 
lavadero, gas, electr., 15 
ds. Teniente Flomesta, 24, 
port., detrás mercado Sans 

S E A L Q U I L A 
piso pral., 3.a, por 18 ds.. 
en la calle de Muntaner. 
núm. 502. Lineas de tran
vías 58 y 59. Casa nueva. 
R: Diputación. 167. l.o. 2a 

S E A L Q U I L A 
un portal. San Pablo, 63. 
Razón Rda. Universidad, 29 
4o; de 9 a 10 y 7 a 8 

C O M P R A S 

C O M P R O C A S A 
de 5 a 40 mil duros. Tra
taré sólo con el dueño. 
Condesa Sobradiel. 1, lo la 

DS OS 
G R A M O F O N O 

iPRO 
4 r i b a u , 4 3 , 3 . ° I . 0 

Enciclopedia Espasa 
en buen uso. compro. V. 
Alcalá, Pasaje Bacardí, 2. 
cuarto. Tardes. 

L I B R O S 
Compro de todas clases. 
ARIBAU, 17, tienda. -

P a g a r é t r a s p a s o 
por tienda muy céntrica. 
Escribí a E l Día Gráfi
co i i mero 2297. 

D E M A N D A S 

B o m b o p . G r a j e a s 
ofertas por escrito. Man
so, í, portería. 

C O M A D R O N A 
Jiimca partos. Consultas. 
Unión. 22. l.o Tel. 22.522. 

Cilindro para Confitería 
Ofertas por escrito: Man
so. 1, "portería. 

C h i c a s 16 a ñ o s 
trabajo fácil taller. Caspe, 
número 124, interior. 

C A S A C O R S T E J A 
necesita oficialas modis
ta. Cjo. Ciento, 330, pral. 

C H I C O 
de 14 años, con buenas re
ferencias ayudante reparto 
Diputación, 409, interior. 

E M P L E A D O 
desea préstamo 200 ptas. 
devolveré 250. mínimo 25 
mes, garantizadas capital 
propio. Escribir núm. 17. 
Bar Valentín, Capellans, 8. 

F a l t a s i r v i e n t a 
poca familia. Gércega, 244 
segundo, segunda. 

F A L T A C H I C O 
recados con informes. Pe-
re Serafí. 36, lo,4a; de 9-11 

J a f e u a r r e g l a r 
vostres. sabates i tenyir 
rostres monedfers al .«RAt 
PIT AMERICA» del oarrer 
deis AngeLs; n.o 12? ' 

L I T O G R A F O S 
Falta prensista capaz po
nerse frente a un taller. 
Reserva absoluta. Plaza 
Comercial, 2, RUBIO. 

LUNES EMPIEZA 
CURSO DE 
FRANCES 

5 p t s . 

m e s 
principian
tes. Clase 
de 8 a 9 n. 
Horario: lu
nes, miércoles y vier
nes. Profesora nati
va. Local fresco. Sólo 
14 alumnos. Reserve 
su plaza HOY. Le-
brun, Tallers. 27. pral. 
A los lectores de El 
Día Gráfico, presen
tando . este anuncio 
15 % descuento. 

M U C H A C H A 
para todo necesítase. Di
putación, 422. primero. 

M O D I S T A 
faltan oficialas y medias 
oficialas.- Muntarier. 77, prl 
segunda (chaflán Aragón) 

M a q u i n i s t a o j a l e r a 
máquina Sínger. falta. C. 
Trafalgar. 36. pral.. 2.a 

0 N D E M A N D E 
dame ou demoiselle pour 
la vente et confection de 
chapeaux, bonhe retribu-
tipn si elle est bien ca-
pable pour la confection. 
«Maison Germaine», 6. 
PUERTAFERRISA, 6. 

Plazas para señoritas 
en la Compañía Telefónica 
Nacional; buen sueldo. Me 
diodía de trabajo. Prep. 
calle París, 191, primero, 
primera. De 6 a 9 tarde. 

S r t a . d i s t g d . c a s a r á 
Vidrio,- 2,lo2a,esq.Fernando 

S E N Y O R E T A 
práctica es necessita per a 
organitzajr i atendré Lli-
brería; bones referéncies. 
Escriure a E l Día Gráfico 
n.o 6.120 A. 

S o m b r e r o s s e ñ o r a s 
urgen oficialas, preparado 
ras y aprendizas; trabajo 
todo el año. Fábrica Jor
dán, Barbará, 5. 

¿ S U S P E N S O ? 
Infórmese de los 
cursos de verano 
que para el BA
C H I L L E R A T O tie
ne organizados el 
DALMAU L I C E O 
VALENCIA, 245. 

Fonógrafos, Discos 
i Plazos sin fiador. 
Cambios. Reparaciones 
"ew-Phono Ancha,35-37 

F A R M A C E U T I C O S 
buen auxiliar referencias 
dispone 6 y más horas. Es 
cribir J . Roura. Aviñó, nú 
mero 20 Librería. 

INGLÉS 
con disco ¡nográfico 
MUESTRA GRATIS 

Pida info: mes hoy mismo. 
Instituto Universal (P 38) 
1265 Lexinerton Ave. New 
York. 

L A A N T I G U A 
y acreditada Casa de com
pra-venta de la calle del 
Carmen, nüm. 16. pone en 
conocimiento de su distin
guida clientela, que vuel
ve a hacer sus acostum
bradas operaciones, siendo 
la Casa que paga más que 
nadie toda clase de alha
jas de oro. plata y platino; 
corrió mantones de Manila, 
máquinas de escribir y fo
tográficas y todos cuantos 
objetos sean de valor. 

P I A N O 
Profesora da lecciones de 
solfeo y piano, en Córce
ga. 182, l.o, 3.a. y tam
bién a domicilio. (Junto 
al Clínico).. 

P R O F E S O R A " 
l.a enseñanza Lecciones 
'domicilio francés y repu
jado. Paseo San Juan, nú
mero 23, pial. 

P a g o t r a s p a s o 
piso pequeño alquiler has 
ta 90 ptas. cerca Ramblas 
Escribir a E l Día Gráfico 
P. S. H. 

PARA GANAR MAS 
DINERO HABLE 

Casa 5 m i l d u r o s E L S E R P I S 
cerca mercado de Sans con 
4 inquilinos; renta el 8." 
Condesa Sobradiel. 1, lo la 

C o m e s t i b l e s G r a c i a 
trasp. 5Ü0 ds. mitad de su 
valor; alq. 23. ds. buena vi 
vienda. Cidi. Cortes. 565,1o 

I N G L E S 
Mañana em 5 p t s . 

clase de 8 
a 9 noche. 
Profesor nativo. Local 
muy fresco. Sólo 14 
alumnos. No sea el úl
timo en matricularse. 
LEBRUN, Tallers. 27. 
A los lectores de E l 
Día Gráfico presentan
do este anuncio, el 
15 % descuento. 

S E D E S E A N 
artistas y aficionadas am
bos sexos para filmación 
inmediata de una pelícu
la de cinematografía. Pre
sentarse martes, jueves y 
sábados, de 10 a 11 noche, 
a la Peña Gallega «A Casa 
de la Troya», Luna, 14, 2.« 

H U E S P E D E S 

Casa p a r t i c u l a r 
desea 2 huésp. dorm. todo 
estar buen confort c. de la 
Paja. 31, 2o, j . Pza. Nueva 

E S P L E N D I D A S 

Y L U J O S A S 

H A B I T A C I O N E S 
montadas aoo codo 
confort, agua corrien
te, baño, ducha, .'.ale-
facción, ascensor, elé-
fono. jalería, -rande 
terraza con estupendo 
oanomara. Visible ae 12 
a 4. Avenida Repúbli
ca Arcrentina i>lí6. 

i Se hacen batas a 4 pts. 
i v. a precios económicos. 
I Pasaje Obisipo Laguarda, 
'. núm. 11, cuarto, segunda 

U N B U E N E M -

P L E 0 , R E P R E 

S E N T A C I O N o 

G A N A N C I A E N E L 

N E G O C I O 
se obtiene más fácilmente 
cuando se saben los idio
mas Inglés, Francés o Ale
mán; que pueden apren
derse por 6 pesetas al mes 
en Consejo de Ciento, 255. 
cuarto. primera (entre 
Muntaner y Aribau). 

P R E S T A M O S 

A I N D U S T R I A L E S 
comerciantes y particula
res resuelvo al día dificul
tades económicas. 

TRATO DIRECTO 
Calle SANS. 12,2o T. 35203 

H A B I T A C I O N 
1 o 2 personas siólo dormir 
balcón. Oro, 44, 3.o, 2.a 

M A D R E E H I J A 
desean 2 o 2 cabs. a todo 
estar; trato familiar. Ca
lle Vidrio. 6, primero, se
gunda: de 10 a 11. 

Particular 16 2 cabs. 
t. e. Tallers, 32, l.o, l.a 

Viajeros, estables Madrid 
P e n s i ó n A r e n e r o s 
Casa fresquísima; gran 
confort. Ocho-diez pesetas. 
Alberto Aguilera, 3,Madrid 

O F E R T A S 

A L E M A N 
prof. nat. (Ingl. franc), K 
Schafer. Bertrán. 106. S.G. 

[ [ l í i i l o se o í f e i e 
por 15 duros al mes. 
Escribir a E l Día Grá
fico número 5'901. 

C o p i a s a m á q u i n a 

T r a d u c c i o n e s 
CIVIT, FUSTERIA.6 y 8.1o 

D I B U J A N T E 
eroquista, -Nuevos módélos 
ímra calendarios. Dibujos 
de todas, clases. PLAZA 
COMERCIAL," nñmero 2. 

V E N T A S 

A R T E R E L I G I O S O 
Vitrina Gótica muy anti
gua. LLIBRETERIA, 23. 

Bicicletas Niño-niña 
la Casa- mejor surtida, los 
mejores precios. 

Lázaro y López 
RAMBLA CATALUÑA, 111 

Bar Comidas 7.500 pfas. 
cerca calle Carmen, Paga
do gastos quedan 25 ptas. 
diarias; a prueba; dejaré 
al corriente del negocio. 
Condesa Sobradiel, 1, lo la 

B a r 17 m i l p t a s . 
céntrico, con pianola, cafe 
ttera moderna; cajón 30 
ds. día; lo doy a prueba. 
Condesa Sobradiel, 1, lo la 

Casa y t i e r r a s 
para vender a un quiló
metro de Ripoll, con jar
dín y cuadras para toda 
clase de animales domés
ticos. Informará: José 
Peix, plaza Mercado, nú-
mero 1 (RIPOLL). 

C e p i l l o de g a m u z a s 
para limpiar, pulir y abri
llantar toda clase de 

objetos 

Precio: T— y T56 Ptas. 
V I L L A DE PARA 
FERNANDO, 3'2 

CONTADO Y PLAZOS 
MERCED.' 29 (CORREOS) 

Casa 2 0 m i l d u r o s 
2 tiendas y 10 pisos facha
da 22 metros ; alquileres 
bajos; renta el 9 %, Con
desa Sobradiel, 1, l.o, l.a 

Casa 3 2 m i l p t a s . 
en Sans, tienda y 3 pisos 
con 4 habit. Es ganga. Ro 
manins. 42, 1-2, Coll-Blanc 

Casa P u e b l o Seco 
13 pisos 1.115 renta mes. 
Urge. C. Ciento. 31.1-2;'6a8 

Casa íorve 4 mil duros 
pie tranvía c. Fresseri 5 
hab. patio terrado; llaves 
en mano. Facilidades pago. 
Condesa Sobradiel. 1, lo la 

C A S A 
12.000 ptas. en Badalona; 
punto muy céntrico. Ra
zón: Santa Bárbara, nüme 
ro 11 (BADALONA). 

Muebles de todas clases' al 
contado y a plazos sin fia
dor. HOSPITAL, núm. 64. 

F A B R I C A C A J A S 
de cartón con mucha clien 
tela y bien equipada de 
maquinaria; 10 años el mis 
mo dueño por 35 mil pts. 
Condesa Sobradiel, 1, lola 

F O R D S E D A N 
B. 39370 vendo en perfecto 
estado. Ausias-March, 74. 

F á b r i c a de C a l z a d o 
Produce 150 pares diarios 
maquinaria moderna; alq. 
22 duros vendo 5 mil ds. 
Daré facilidades. Cidi, Cor
tes. 565 primero. 

G A N G A F O R D 
t. carrocería Winet. 700 
pesetas. C. Paja. 16, .oral. 

G l o r i e t a m a d e r a 
cubierta uralita. Razón: 
MOLAS. 10. taller. 

C A S I T A V E N D O 
cerca cali Bruch 18.000 pts 
R: P. S. Juan, 125 pral. 

C E R R A J E R I A 
Se vende en Ripoll; precio 
regalo verdad. Informes: 
S. Viñas, calle San Pedro 
31. Ripoll (GERONA). 

Casa 2 m i l d u r o s 
bajos y piso 4 habitaciones 
y patio. . Romanins, 42. l.o 
2.a (Coll-Blanch). 

Casa 2 3 m i l d u r o s 
con 2 tiendas y 10 pisos 
vigamen hierro, mosaico; 
water, lavadero, gas y elec 
tricidad. Renta 9 %. Con
desa Sobradiel, 1. l.o l.a 

Casa 6 m i l d u r o s 
tienda y dos pisos con 4 
hab. mosaico y galería.Ren 
ta el 8 %. Urge.Romanins 
42, lo 2a (Coll-Blanch). 

Lo mejor del mun
do. Estupendo nttie 

ble de lujo 
propia para 

HOTEL, CtNE, 

SALON DE BMLf, 

t e a t r o , etc. restó 

700 pesetas. Vendo 

I S O Pías. 
T A L L E R S , 16 

Casa 8 . 5 0 0 pese ta s 
Gran tienda comedor pa
tio y un piso encima; 4 
dormitorios y terrado. Ro
manins, 42. lo2a;Coll-blanc 

Cortar 

Gremola Ortofónica 
mueble lujo y discos 275 
Ptas. Urge vender; es gan 
ea. Carmen. 1C4, pral. la 

Oramela ürtotónica 
me costó mil ptas, por lo 
que den; urgentísimo. Fio--
ridablanea, 80, pral. 2.a 

H A R L E Y S I D E 
equipo eléctrico a toda 
prueba. Valldoncella,ll,lo2a 

LIQUIDACÍoÑT 
200 Sómbreles Señera 

modelos auténticos de Pa
rís a menos de su valor. 
Se reforman. Muntaner, 
núm. 22. pral. segunda. 

L A M P I S T E R I A 
mucha clientela; maquina
ria; barato. Cjo.Ciejito, 31 
primero, segunda; de 6 a 8 

L e c h e r í a o c a s i ó n 
200 litros, más carro jaca,; 
7.000 ptas. Urge. C. Cien
to, 31, l.o, 2.a; de 6 a 8. 

L u c r a t i v o n e g o c i o 
para persona disponga 4 
mil duros; deja mil ptas. al 
mes. Cidi Cortes 565 l.o 

Peletería 

Gaiaoos 

MÍ y t . EL a 
A PLAZOS. SIN FIADOR 
No olvide V. que es la Ca
sa que vende más ' arato 
y da más facilidades n̂ «I 
pago. Muebles muy elegan
tes y de gran duración. 
18. calle SANTA ANA, 18. 

M O N T F A L C O N 

C u a d r o s a i ó l e o 

G r a b a d o s M o l d u r a s 

T a p i c e s p i n t a d o s 
Boters. 4 (fin Puertaferrisa 

M O T O S G A N G A 
Procedentes de cambios: 
Indiún 400 Ptas. 
Rex Arne .. .. 900 » 
B. S. A... .. .. 1.400 » 
Manet Gayón.. 850 » 

Lázaro y López 
RAMBLA CATALUÑA.111 

M O T O S B . S. A . 
modelos desde 1.550 ptas. 
Facilidades pago, de 50 a 
100 pesetas mensuales. 

Lázaro y López 
RAMBLA CATALUÑA, 111 

Mmm especiales 

WEHTHEIM 
R A P I D A , s . a . 
Aviñó. 9. B A R C E L O N A , 

DISCOS DOBLES 
L I Q U I D A M O S 

Rlpiracionss 8conanilC8s 
«i Cramoionos 

T a l l e r s , 1 6 

Máquina coser, ganga 
AMALIA, 5, tienda. 

laquínas para 
hacer 

C A L A D O S 

D i p u t a c i ó n 2 7 3 1 

B A R C C L O f l A i 
* •• M i 

M e r c e r í a , V E N D O 
a prueba por valor existen 
cias; alq. 23 ds.; bien sitúa 
da. Cidi, Cortes, 565, l.o 

P e n s i ó n c é n t r i c a 
10 habit. 2 pisos; ascensor 
baño; siempre llena v. ba
rato. Cidi. Cortes, 565, lo 

Pesca S a l a d a e n 
San Andrés buena vivien 
da alq. 13 duros vendo 800 
Ptas. Cidi. Cortes, 565, 1,0 

Pianos a 1.600 ptas. 
Gran Cruzado 3 pedales 
Plazos Cambios Repar. 
New-Pliono,Ancha,35-37 

R A M E 
instalado, vendo en esta
do de nuevo. R.: Mallor
ca, 341. primero, primera. 

Rollos £8, a 5 ptas. 
RIO RITA 

La Rosa del 'Azafrán. 
El desfile del Amor. 
El País de los Tontos. 

Cambios. Abonos 
New-Phono,Ancha,35-37 

S E V E N D E 
uralita de 80 x 80 en buen 
uso a precio baratísimo. 
Enna, 122. bajos (P. N.) 

~ S E V E N D E N 
4.020 palmos terreno, en 
Cornelia (Urbanización). 
Razón: Provenza, 75, 4o,la 

S E ñ O R A S 
Ultimos días gran liquida
ción sombreros fin tempo
rada. Pere Serafí, 36, pri
mero, junto Salmerón. 

S E ñ O R A S 
compre un sombrero ele
gante en MODAS ROCHE, 
precios fin temporada des
de 8 pts. Canuda, 33. lo.la 

S E V E N D E 
cama matrimonio; consola 
y sofá, todo en muy buen 
estado. Visible de 3 a 5 
tarde Avenida Alfonso XIII 
363. pral.. primera. 

Se venden Macetas 
grandes para jardín y jar 
dineras de recibidor. Visi
ble de l i a 1. Modolell, 
númeiro 47, torre. 

Se v e n d e C a b a l l e t e 
de pintor, otomana de ter
ciopelo y varios objetos. 
Visible de 11 a 1. Modolell. 
número 47. torre. 

San C u g a t , T o r r e 
2 pisos tocando estación, 
con todo confort, calefac
ción, baño, jardín, bosque 
huerto garaje, vendo ba
rato. Cidi, Cortte.s 565 lo 

I m w : Visiten 
«CASA GARCIA», Alta 
San Pedro, 43. Ahorrarán 
mucho dinero en sus com
pras; adquirirán: Medias y 
calcetines hilo y seda artf. 
0'95. Bánovas seda artif. 
matrimonio a 12'50; idem 
cameras 9'75. Sábanas su-
per. cameras y matrimo
nio a 7'75 y 10'50 el par. 
Gran lote de retales seda 
estampadas novedad, a mi
tad de precio. Muchas 
otras OCASIONES. Des
cuentos a REVENDE
DORES. 

T o r r e se v e n d e 
Carretera Carmelo. 20; 
5 habitaciones, agua 
contador, electricidad, 
jardín, lavadero y ba
ño (disponible), 20,000 
ptas. Terreno aparte 
para vender. Razón: 
DILUVIO, 2. bajos. 

T r a j e s a p l a z o s 
para caballero y 3ra. Es-
cudillers, 22, entio., l.a 

T r a s p a s o t i e n d a 
de Comesttibles y mesa 
de pan con vivienda. Ver
dadera ganga. Calle PA
RIS, número 163. tienda. 

T R A S P A S O 
tienda sitio inmejorable, 
vivienda. Razón: PLAZA 
DE LA LANA, 2, bar. 

T e r r e n o a 8 c t s . 
palmo se vende entre pi
nos y abundante agua, a 
20 minutos Floresta; R.: 
E. Granados, 81. bajos. 

Terreno para vender 
4.020 palmos, en Cornellá 
(Urbanización). Razón Pro 
venza, 75, cuarto, primera, 

Traspase gran local 
y despacho c. Barbará por 
5 mil ptas. Cidi, Cortes, 
número 565, primero. 

TRASPASO CARBONERIA 
300 duros buena situación 
vende 3 carretadas semana 
Cidi Cortes, 565, primero. 

T O R R E 
se vende por 11.000 ptas. 
o se alquila en la playa 
de Calafell, frente al mar 
amueblada, con 4 dormi
torios, jardín agua y luz 
eléctrica. Razón: Señora 
Puig. Montealegre, 5, 

Terrenos Gardedeu 
vendo grandes y pequeñas 
parcelas con agua, electri
cidad. Cidi, Cortes, 565 lo 

T o r r e en A l e l l a 
5 dormitorios, baños, bien 
situada vendo barato o al
quilo., Cidi, Cortes, 565. lo 

Vendo Bar 
y casa de comidas de 
mucho porvenir, por 
no poderlo atender. 
Buena recaudación, en 
Pueblo Nuevo. Ra
zón: WAD-RAS. 168. 

V E N D O 
uniforme oficial G. C. equi 
pado completo de caballo y 
otros objetos semi nuevo. 
R: c. Serra, 1)9, pral.. 2.a 

j^mmgo, 13 Julio de 

V e n d o t r e s t o r r e s 
trayecto 15 céntimos: ren
ta el 8 x 100 las 3, 45 mil 
ptas. Pza. del Rey. 4. prl. 

Vendo David barato 
perf. est. Export. R. P. Le 
vante letra C. bajos 2.o Sa 
rriú, Tres Torres. 
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PRINCESA 

M U E B L E S 
A 

P L A Z O S 
Y 

C O N T A D O 
GRANDES 

FACILIDADES 
DE PAGO 
PRINCESA 

1 9 
D o r m i t o r i o s 

desde Ptas. 6 sem. 

C o m e d o r e s 
desde Ptas. 4 sem. 

R e c i b i d o r e s 
desde Ptas. 2 sem. 

ANTIGUA CASA 
I P l L i A . 

V A R I O S 

ü O N D U C I , ! A U T O S 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedad 
R o c a í o r t , 6 6 

r c í o corwume 
5dmj:.borcL 

/-toís daíaU&r j^tn 

• Jolicito ogenley • 

. . .K.LAE.BIXCH 
apartado856 tiai-celorxa 

Claris. 69-71 

"consul ta e s p b c i a í 
muy seria,rcscrvadayiletentda 

MALES SECRETOS 
VUIIUO SimM-SKNORUOIIt 

V I A S U R I N A R I A S 
J M P O T E N C I A 

DFARRé M O S C L L A 
4 9 RIKBLA GiMUTAS 19 
ID (CSC«LCR« OÊ  BAR) Itl 
De 10 a i v S a 9-retílvos de 10a l 
Consulta-ipUtosobrerosIpt» 
Tratamientos especiales para 
personas enfermas de litera 

curarse en tu* casas 

INDISPENSABLE EN 
COMERCIO 

MECANOGRAFIA 
Undérwood, Royal, Re-
mington, etc. Para 
poder limitar nuestra 
propaganda fijamos el 
precio d« 
solamente 
h a s t a el 
miércoles. 
Para elegir 
hora matri-
cülese mañana. 
LEBRUN, Tallers, 27 pl 
A los lectores de El 
Dio Gráfico, presen
tando este anuncio, el 
15 % descuento. 

fijai 

\ p t s . 

m e s 

J A Z Z - B A N D 
Ocasión 100 pesetas 

lew-Phono,Ancha,35-37 

I N T E R E 8 A 
a todos la contabili
dad. Se enseña y re
pasan, arreglan > lle
van libros, ptfr método 
oreve ,v práctico. Js'P-
calle de Valencia, nú
mero 234. U.o. l.a 

SB aP'ende bien t- . 
mente y a • "•""i"»»-

PNit:"o mid-
en I- P. E P Cí> 

e.~Esc„€|a T.». 
n"!- Pei„ad0( 
^ B A R C E 1 . 0 N ^ 

lecciones Particulares „ 
ferencias y repas^6,* C0,u 
méfica, ólgebrr ^ 
tna, trigonometrf» ff60nie-
néa y esférica* T ' * -
cálculo difere¿cra"aUÍCa-
Preparación pal 
"«3 ingt^o de in J£4m«-
^ tos oposUa^'6;08-
cuela Naval y A^Tj Es-
Militaree. Clafes e ^ l a s 
Para obreros^M^^'g 
Principal. "'Karit, 33 

P R i P i m i m s 
Vuestras fincas es 
taran bien adminfc 
traáas a renta fH¿ 
o comisión, por 

A . R O D R I G U E Z 
Diputación. lG7.1o,2a 
f i a m o s e hipo
tecas. Tramitación 
de documentos 6n 

P i n t o o empapelo 
habitaciones a M ^ 
Martínez de la Rosa. n7" 
mero 30 (GRACIA) 

U L T I M A 
S O V E D A C 

a gar de garoUna. 
e l m á ; econórruco 

PARA MEJORAR 
APRENDA 

TEílEOIIRIÍl [ n t . 
Enseñanza l | plS. 
y título en I .y,», 
treis meses. J 11168 
Clases de 8 f 
a 9 y de 9 a 10 noche. 
Clases individuales por 
profesor especializado. 
Lebrun, Tallers. 27, fel' 
A los lectores de El 
Día Gráfico, presen
tando este anuncio, el 
15 % descuento. 

T R A S P A S O S 

CIDI 
CORTES. 505. Uo 

TISIS 
Ahogo, Bronquitis, tos, de
bilidad. Rápido sistema bio-
génico. Dr. Antich, Pelayo 
7; de 12 a 1. Gratis de 3 a 
4 y de 7 a 8. Fiestas 12 a 1 

T A P I C E R I A 

Tresillos confortables, ca
mas turcas, butacas par» 
dormitorio y cortinajes. 
Precios sin competencia 

BRUCH, 80. TEL. 20.543 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical por lava
do especial. Vacunas. 
Rayos U. V.. diater

mia y masaje 
S í f i l i s 

Purificación Rápida y 
segura de lif sangrro. 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor sexual 
por medio* naturales-

R a y o s X 
Examen completo 
R a d i o t e r a p i a 
Curación de la P™»"; 
t , y tumores, s-" ^ 
rar. Abonos econfimieo» 

D o c t o r M O R A 
De 10 a 12 r de 4a8. 
PI . . . Universid»". ^ 

V E N T A FINCAS 

CIDI 
CORTES. 566. !;« 

CALLISTA 
;_„4.«l«dO 8" Gabinete 

P L A Z A D E . 

CATAd̂4 
Con todos '0.s cja mo
tos que la •„ y to-. 
^ n a aconse^ J de 
das laSAr renon1Wad0' 
105 • m Í , europM» L 
"norteam^c^fda | unas tar>> H 

Prec ios , 

a s e i j ü i b , e H 
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M A T E R I A L E S P R O C E D E N T E S D E D E R R I B O S E N H I E R R O Y M A D E R A , L O S H A L L A R Á E N L O S 
m w G R A N D E S A L M A C E N E S " L A F A V O R I T A " ^ -

URGEL, 4 5 AL 51 Y SEPULVEDA, 137 - TELEFONO 3 4 . 4 6 5 
CASA FUNDADA EN 1 8 7 0 - ANTES DE COMPRAR VISITE ESTOS GRANDES ALMACENES Y TALLERES CARPINTERIA 

Calzado de Lona 
con Piso de Soma 

pe Manufactura Americana. 
E l Mejor y másEconómico 

p a r a PLAYA. C A M P O y S P O R T 

E x i g i d l a m a r c a 

<3 I I O O D 

Premiada con MedaHa de Oro en la Expo
sición Internacional de Barcelona. 

Agente Exc lus ivo y Depositario: 

« P E D R O N O e U E S f c 
D a o í z y V e l a r d e , n ú m . 1 5 

S A N T A N D E R ^ 
Representante en Cataluña: 

ORV» R A L D E VENTAS. B R U C H , 32. B A R C E L O N A 

S o b a q u e r a s , G o r r a s de B a ñ o y Z a p a t i l l a s 
Clases superiores. Precios económicos 

C A S T E L L S , P u e r t a f e r r i s a , 1 8 
ALMACEN DE HULES Y PLUMEROS 

GORRAS PARA BAÑO desde o'8o Ptas. 
ZAPATILLAS, desde Ptas. 3*25 

FLORES. ESPONJAS 
La más extensa variedad de modelos 
C A F A R O S I C H 

CENTRAL: Rda. de S. Pedro, 7. Tel. 19.923 
SUCURSAL n/i: Avda. Puerta del Angel, 25 

Teléfono 19.613 
SUCURSAL n.o 2: Tapinería, 33 - Tel. 12.940 

H o r ó s c o p o s d e e n s a y o g r a t u i t o s 

P a r a l o s l e c t o r e s d e e s t e d i a r i o 
(üdoLlnnr0feSOr Ro*roy' conocidísimo Astróloso. ha deci-
Mis' W.ÍA VJ Zi favore«er a los habitantes de este 

r,ac,éDdoles horóscopos de ensayo eratnito. tanto 'eputac,ón ^ Profesor Roxroy se ha extendido 
nece-̂ iV o11 co,ne,1tario de nuestra parte es apenas leer u •J u poder en 
^ '? v'da humana a 

SS».^ distanc a- essen-ciiamente maravilloso. 
*om°Vania 10 «conocen 
^ z r * & t t Q y SÍEUen 

<ie ^ y la manera 

•SS? '<>* ̂ rtodos fa-
<le su t i / favorables 
Te 2 ^ La e»act.tud 
^rec¡ " ' ^ de vista en 
tos « iOS ^ontecimien-
^ casados, presentes y 

" ^ r a r é í 
srdeupnaaür̂ rda- • 

«El horó™™ i5tahlman. «n sabio astrólogo, dice:-^ * eníSpn.qUe m,e ha anuido el Profesor Rox-0̂ feteligSf16 conforine a la verdad. Es un tra-
^rCiogo Ku°tls,mo » concienzudo. En mi calidad de indieap̂ ^̂ "13110 cuidadosamente sus cálculos 
n Itke snT f °?!1-Planetar¡as- y he adquirido la prueba 
^ n̂ ndkTdP Son Perfectos en todos loe deta-

Si desea n^ j C0Jnpetenc¡a absoluta en su c ié-"" -
» Poseer aprovechar este ofrecimiento 

ciencia.» 
espe-» Pose*.̂  aprovechar este ofrecimiento espe-

^ nombrp t T ' " 8 de su vida, escriba usted tnis-
iño de su 
usted ca

bré de es
pero si lo 

ue su país 
de oficina. Diree-

^ nombrA Z j.vlsta de su vida, escriba usted mis-
Siento (todo „i cci6n• el dIa- mes y a50 d* señora o ccÍ2ra™ente). Indique si es usted ca 
? Periódico N« enorlta- y mencione el nombre de es 
*r*a Duede' i^ i • "eeesario enviar dinero, p— 
^a «Ws de 0 ^ 50 céntiraos en sellos d¿ 
n!01- ROXROY ^ n e o ' trabajos de oficina 

a,a (Holanda»^ £!Pt- 1466 M- Emmastraat. 42. La 
i manqueo para Holanda. 40 céntimos. 

Compañía Trasatlántica 
S e r v i c i o s d e l m e s d e J u l i o d e 1 9 3 0 

LINEA D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
E l vapor C R I S T O B A L COLON saldrá de B i l 

bao y Santander el 21 de Julio, de Gijón el 22 y 
de Corufia el el 23. para Habana y Veracruz. es
calando Nueva York al regrreso. 

Próxima salida el 16 de Agrosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L -

P L A T A 
E l vapor R E I N A VICTORIA E U O E N I A saldrá 

de Barcelona el 5 de Julio, de Almería y Málaga 
el 6 y de Cádiz el 8. para Santa Crjia de Teneri
fe. Río de Janeiro. Montevideo y Buenos Aires. 

Próxima salida el 5 de Agrosto. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - X O R K 

CUBA 
E l vapor M A G A L L A N E S saldrá de Barcelona 

y Tarrag-ona el 10 de Julio, de Valencia el 11. de 
Alicante el 12. de Málag-a el 13 y de Cádiz el 15. 
para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife. 
Santa Cruz de la Palma. Puerto Plata. Santiago 
de Cuba. Habana y Nueva York. 

Próxima salida el 31 de Agosto. 
E l vapor MANUEL CALVO saldrá de Barcelo

na y Tarragona el 22 de Julio- de Vaiencta el 23. de 
Alicante el 24. de Málaga el 25 y de Cádiz el 27. 
para Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife. Santa 
Cruz de la Palma. Santiago de Cuba. Habana y 
Nueva York. 

Próxima salida el 17 de Agosto. 
LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O 

V E N E Z U E L A - C O LOM BIA 
E l vapor MANUEL ARNUS saldrá de Barcelo

na el 19 de Julio, de Valencia el 20. de Málaga 
el 21 y de Cádiz el 23, para Santa Cruz de Tenerife 
San Juan de Puerto Rico. L a Guayra, Puerto Ca
bello, Curacao. Puerto Colombia y Cristóbal, es
calando al regreso en Santo Domingo. 

Próxima salida el 14 de Agosto. 
L I N E A O E FERNANDO POO 

E l vapor MONTEVIDEO saldrá de Barcelona el 
15 de Julio, de Valencia el 16. de Alicante el 
17 y de Cádiz el 21). para Arrecife. Las Palmas. 
Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma. 
Río de Oro. Monrovia r Santa Isabel (Fernando 

Póo). 
Próxima salida el 15 de Agosto. 

Servicio tipo Gran Hotel. T. S. H. . Radiotele
fonía, capilla, orquesta, etc. 

L a s comodidades y trato de que disfruta el 
pasaje se mantienen a la altura tradicional de 
la Compaflía. 

También tiene establecida esta Compañía una 
red de servicios combinados para las principales 
puertos del mundo, servidos por l íneas regulares. 

Para informes en las Oficinas de la Compa
flía: P L A Z A D E M E D I N A C E L I . 8. B A R C E L O N A , 
y en su Consignatario: A. Ripol. Vía Layetana. 3. 

S e ñ o r a : 
A I s a l i r d e v i a j e no s e o l v i d e 

u s t e d d e l " M A D A M E X " 

ItSE 

Pie y pan
talla como 
la muestra 
completo, a 
p a n t o de 

enchufar 

5 0 4 7 d 
pesetas 

Fábrica de Arma
zones/Pantallas 
M E D A L L A D E ORO 
Exposición Interna
cional Barcelona 1928 

J. CAMPS 
Exposición y despacho 
Paseo de Gracia. 125 

Teléfono 74055 

E M P R E S A N A C I O N A L 

INFORMES COMERCIALCS 

BARCELONA 
^ TlajKk. Cívtaluf\?L,lG. 

B I L B A O . SEVILLA 
Al ibnsoXl ia 

MADRID VALENCIA 
íen\aj\ílDr.2A ;5aJvVi««te,& 

PAkA FIESTAS 
G L O B O S 

G Ü I R M A L D A S 

F A R O L E S e t c . 

F u e g o s a r f i c i a -

í e s , J a p o n e s e s 

y C h i n o s 

Pídase catálogo 

í\aurict), 6 
Teléfono 15.086 

Khoooooooooooooooooooooocooooooooooooooooooooo £3 

I d e r r i b o I 
o g 

f V E N D O B A R A T O I 
o PUERTAS. VENTANAS, BALCONES. VIDRIE- g 
§ RAS, BARANDAS. VIGAS, REJAS, MOSAICOS o 
g Y DEMAS MATERIALES g 

8 E l i s a b e t s , 1 3 - 1 3 b i s , 1 5 y 1 7 I 

| T e l é f o n o 5 4 . 9 9 8 § 
* l 
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L A AOCIIK 
C A C E T A D E P O R T 1 V A 

L U N E S 

4 

M a ñ a n a , l u n e s 

c o m p r e u s t e d 

L A I V O C H E 
GACETA DEPORTIVA 

« desea obtener ta más amplia mjor-
maa'ón de 

F U T B O L - N A T A C I O N - H O C 
K E Y - R U G B Y - B I L L A R - C I -
C U S M O - M O TORISMO-BOXEO 
A T L E T I S M O - A J E D R E Z - T E N 
N I S - TOROS, etc. — — 

| 
A X 
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y 
y 
y I 
y 
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? 
¥ 
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I 
Hechuras traje, de SO a 65 pta. Volver traje 
o gabán al revés. 20. Pasar traje o gabán de 
grande a pequeño 15 a 18. Se hacen reformas 

ROA. SAN ANTONIO. 61. tni. Cunta Pi. Universidad) 

PSociedad Española de Electricidad^ 

| B R O W N - B O V E R I i 
I . i f f e 

f 2 
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GL 
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O 

co 
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Centró íes e/éc fricas | 
Alternadores 

Irtimformádorei y cuadroi 

C o r t e s , 6 4 7 \ 
B A R C E L O N A 

i 

A F E I T E S E C O N H O J A S 

S O N B U E N A S Y E C O N O M I C A S 
DepCsito en España: CANUDA, 27.—BARCELONA 

L A H E R N I A 
ÜURADA POR 50 PESETAS 

mediante el * * P í T U íTp^ » S este práctico 
nuevo vendaje 12/JA.i X aparato sin re
sortes, se amolda al cuerpo como un guante, cómodo 
r de resoltado» positivos de contención y curación 
radical de la bernia (Quebradora) — No comprar oin-
erfin otro vendaje ai braguero sin antes ver y ensayar 
este maravilloso aparato. — Ensayos gratis. De 8 a I 
v de S a 1. Casa Palau. calle Ancha, nfim. M 

(junto a ta iglesia de la Merced) 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

Nombres y apellidos— , 

calle- numero-
Pobladón 

Sírvanse Indicar si prefieren te dele el periódico ea aiüo dlaüDto 
•1 domicilio del «uscrlptor. 

Anuncie ra E L DIA GRAFICO 

A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

D O R M I T O R I O P t a s . 5 9 0 — 1 0 P t a s . S E M A N A 

C O M E D O R » 3 6 5 — 6 » » 

R E C I B I D O R » 1 7 0 — 4 » » 

S e c c i ó n d e M U E B L E S 

F I N O S , m á s b a r a t o s 

q u e n i n g u n a o t r a c a s a 
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QUE 

Loto 3 ollas 14,16 y 18 o/m PTAS.8»10 
Lote 3 Cacerolas 14,16 y 20 o/m »• S'SO 
Lote 6 Potes 7,8,9,10,11 y 13 c/m 3'75 
Cubo refrescador para 2 botellas 5'50 

Cucharon alpaca 
Cuchara alpaca «» 
Cubiertos 24 piezas »• 
Cuchar 1 tas alpaca Dna» 
Cuchillos acero,mesa 
Cuchillos acero postre 

Baño oval zinc Ptas. 6»oo 
Cubo colada galvaniza^» 10*oo 
Lebri l lo zinc ¿ bola 8* 95 
Cubo agua galvanizado 2*oo 

Ptas, 4,50 
3'50 

15'oo 

6»50 
6»oo 

Cubo basura galvanizado 
Barreño galvanizado 

6»oo 

Sopera piedra Ptas# lO^SO 
Fuente ovalada 2*oo 
Platos llanos y hondos 7»oo dna 
Platos postre jpiedra fi'oo •» 

Cafetera indlvudual aluminio 3»oo 
Id# f i l t r o €ü.uminio 6 tazas S'oo 
Tetera aluminio i l i t ro 4*50 
Azucarera aluminio 0'90 

UW. "Y*"1 '̂ -.P 

/ 

Plazas para ropa,3 dnas.©*?© 
Percha cocina a o^S e l clavo 
Guardaviandaa a 5'oo Ptas» 
Escaleras haya a l ^ S peldaño 
Mesa cocina a l l '5 'ó Ptas.. 
Tabla planchar plegable 15*50 

Bril lana para muebles Ptae#o'90 
Radiol limpia plata •» 2*00 
Papel sanioo rollo o*45 
Apee- limpia cuchillos l»oo 

Vinagreras 4 p laza» P t a s ^ o o 
Azucarera o r i s t » t a l l » » X'VS 
Vinagreras 4 plazas »• 5*00 
Jarro c r i s t a l 1 l i t r o »• o*90 
Jarro c r i s t a l 1^ » 1»30 
Jarro. 2 » 1*70 
Copa Agua Docena » 
Copa Vino «• » 7*50 
Copa Jerez » » 6*75 
Copa Licor «• »» 5'SO 
Vaso Agua •» 3*50 
Vaso vino * » 3*oo 
Esprime limones *• 0*90 
Lavafrutas c r i s t a l •» S'oo 

F l i t y Fly-Tox Ptas* 2*75 
Mancha pulverizador • l*^5 
E s p i r a l cojo moscas ír515 
Polvos mata cucarachas 2*50 



Plaza 
Monumental 

Los novillos 
que esta tairde 
estoquearán los 

diestros 

Amorós Chico 
Alfredo Corroehano 

Gkanillo de Triana I I 

0 * * 

A las cinco 

en p u n i ó 

( l 'ots . \ ives) 

E L T E R R E M O T O D E ANDALUCIA 
Un movimiento ¡sísmico ha causado en vacías 
poblaciones andaluzas, grandes daños. Montillji ha 
sido la localidad que más ha sufrido. Publicamos 
varios aspectos de la misma, en los que se apre
cian los destrozos causados por el .terremoto, que 
por un verdadero milagro no-, caus ó deisgracias 

personales. — (Fot. Santos) 

w • 



i. 

L a casa donde encontrará Ud. 
mayor variación y mejor precio, es 

Una existencia continua de 10.000 albornoces 
y un precio que sólo es representativo del coste 
del é ^ ^ o empleado, son las mejores condicio
nes que pueden ofrecerse a los compradores 
00000000000000000000090000000000000000000000 de este artículo ooooooooocooqooooooooooooooooooooooooooooooo 

A L B O R N O C E S 
modelo « B O X E A D O R » , 
de rica tela alfombrada dos 
caras, dibujos cubistas como 

ro 1, a ptas. 

A L B O R N O C E S 
de ruso brochade superior, 
v a r i a d o s co lores ; mo
delo para señora o caballero, 
como la figura "i "1 *50 
número 2, a.. . -LJL ptas. 

A L B O R N O C E S 
exactos al modelo número 3, 
confeccionados para señora o 
caballero, en tela rusa labra
da, colores va- ^ * 50 
riados, a O ptas. 

A L B O R N O C E S 
novedad, gran colección de 
dibujos en tela rusa muy afel
pada; modelo núm. 4; indis
tintamente para se- ¿1* 75 
ñora o caballero, a AvP*8, 

A L B O R N O C E S 
género brochado en colores, 
muy esponjado, tamaño es
pléndido para señora o caba
llero; figura nú- ^ ^ 
mero 5, a ptas. 

No adquiera usted artículos de baño 
oooooooooooooooooooooo s¡n visitar antes 30O0OO0OOOOOO0OOO0OOOO 

E L B A R A T O 

A L B O R N O C E S 
para n i ñ o s y n i ñ a s , en 
géneros rusos de buena ca
lidad; largo, 60 centímetros 

a. t . . . 5 pesetas 

V « Q U I N A 


